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ESTADOS ·UNit)OS DO BRASIL. 

SECAO 11· 

ANO 1:1 - N.' 20~ CAPITAL FEDERAL DOMINGO. 21 DE NOVEMBRO DE 1954 
• 

·coNGRESSO _NACIONAL 
Presidência 

O Presidente 9o Senado Federal, nos térmos do art. 70, § 3. 0 , da 
Jonstltutçao Federal v art. 45 do Regtmentu Comum, convoca as duas 
:asas -ao Congresso NacionaJ para, em sessão conjunta a reatlZar-se no 
lia. 6 de Dezemoro do anu em curso, as 20.ao noras, no Palácw "l'Jiadentes, 
:onhecel err do veto prestdenctal a d.lspostivof do Projeto de Ltl m.u 432, 
ll' 1950. na Câmara dos Deputados, e n.u 282, de 1952, no Senado), que 
tlOd.ltica ·O art. 2."' da t.:.el n."' 1.050, ae a de Jane1ro tle 1950 \que reajusta. 
IS proventos da· inativtdade dos servidores pUblicas civis e militares ata~ 
aftas de moléstia gr~ve. contagiosa ·ou mcurável, especifica'da em Leo. 

f',.enado .Federal,. 9 de Novembro de 1954 
ALEXANDRE M!\RCONtlES FILHO 

Vice-Presidente do Senado F·edetal 
no ex~rctc1o da Presidência. 

'onvocação de sêssões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 
O Preszdente ao Senado Federai, nos têrmos do art. 70, § 3·. 0 , da Constt­

utcão Federal e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as ctuas casas 
.o Congresso NaciOnal para, em sessões conJuntas a realizarem-se no PalA­
lO I'lra<lentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 de Dezemoro, 
o ano em curso, às 20,30 horas, conhecerem dos vetos presJd.enctals aba1xo 
Jencionaaos: 

Dia 23, de Novembro de 1954:: 
' Veto lparctan ao Projeto de Lei n.0 1.712, de 1952, na Câmara dos 

leputaaos e n .·o 105, àe 1954. no Senado, auP. regula a estab111dade do 
essoal extranumerário mensalista da. Uruão ê das autarqUias ·lctepenctente 
e rllscussão e votação> . 

Dia 2. de Dezembro de 1954: 

Veto lparctaJl ao ProJeto de LeJ n. 0 3.204, de 1953, na Câmara dos 
>eputados e n. o 319, de 1953, nc; Senado, que mstitut o FUndo FeaeraJ de 
Jetrl1icação, cria t' impOsto único, sôbre energia elétrica, altera a legisla­
lo do impOsto de consuino e dâ outras providências . tdependente ae 
íScu.ssáo e votação). 

Dia 7 de Dezembro de 1954: 

Veto ttotal) R<r Projeto ·de E.el n " 2 999, de 1953.· na Câm!ira do!' DE'PU4 
tados e n " ó4, de 195<1:, no Senado, que traw:;tere para a mnJ.JYlOaáe oa 
oficiais da Policia Militar do Dtstrito F·ecterul que aungtram ou llerlluuu 
J. atíng.t1 o último pôsto do quadro !dependente apenas cte votac:ao• 

Senado Federal1 29 de outubro de 1954. 

Senaaor ALtXANDitE MARCONDES FlLHO 

Vtce·?resiOente ao senado Feaeral, 
no exerc1c1u da· l'resJa.encia 

Crnvocação de sessões conjuntas para apreciação de "vetos• 
:presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3., da 
Constitu1çáo Federal e artigo 45 do Reg·imento Comum, convoca as óuas 
casas do Congre:-:so Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se 
nos diaS 9 e 13 de Dezembro do· arlo em curso, às 14,30 horas. no PaláciG 
Tiradelltes, .conhecerem dos vetos presidenciaís abaixo indicadOS! 

Dia 9 de· Dezembro: 

Veto ao Projeto de Lei n.') 1.082, de 1950, na Câmara dos Deputados. 
e n. 0 366, de 1953, no Senado Federal, que altera os atuais cargos e fun­
ções do serviço público civil federal, para cujo provimento é· exigid.o di­
ploma de curso superior ou defesa de tese. 

Dia 13 de Dezembro: 

l 7eto a,o Projeto de Lei n.0 3.944, de 1953, na Câmara dos Deputados. 
e n. 0 192, de 1954, no senado, que prorrog-a a vigência: das Jeis ns. 1.102,. 
de 18-9-1950. e 1.504, de 15-12-1951, '""que dispõem sôbre o Plano Salte. 

Sena..1o Fedez;aJ, 17 de Novembro de 195j, 

ALEXANDRE MARCONDES F'ILÍIO 
Vice-~residente do Senado Federal, 

no exercício da Presidência 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Diretora 
Presu.ente -' .Ma.rconde.t FH~. 
1<' Secretcírto - Alfredo Novee. 
·:.I.• seçreta1tt. - Vesprunano Ma.rtlnA 
s ... secretano - Prartctsco Ga.ilottJ. 
.._ • secretáno - Ezechlas da ftOO.tla. 
.:t.. .. suvtenta - .Pr18oo dos santo.. 
:l .... Supltmte - Costa Peretra. 
Secretano - Luta Namuco, Diretor 

rera.1 da secreta.rta dO ,senado. 

ComissÕPs Permanentes 

Economia 
L - Pereira Pinto - Presidente. 
l - Eticlydes Vielra VictJ~PresJ.-

dents. 
1 =.._ s~ ~~co. ~·1_ 

4 - Júlio Leite: 
5 ...:.. Castra. Pereira. 

. 6 - Plinto Pompeu, 
1 - Gomc.s de Oliveira. 

c•1 substituída peJa St:-nnçJor Ne.s­
tor Massena. 

Secretário - Aroldo Morelra.. 
Reuniões às qu~tas.feiraa. 

Educação e Cultura 
, - Flávio Gulmarã.u - Pr•lt­

dents. 
2 - czcero de vasooncelo.s· - VID•· 

PJ·esidente. 

3 - Arêa Lell6. 
4 - Ba.mUtoD NO!Illelr&. 
p - LeVlndo C'<>ell14 

_ e - Berna.tdes Filha. 
1 - Euclides vtetra. 
Secrelârlo - João Alfredo. R&va.sec 

de Andrade. 
15 horaa. 

Auxlllar - carmen Ldcla do ao· 
ta.z:da Cavaleahb.. 

lteun16es - M. qulntu-felrll, t 

1 -Ivo d'Aquino - Presf:tt>net. 
a~- Isinar de Góis Vice·Prest· 

dente. 

3 - Alberto Pasquallnl. 
4 - Alvaro Adol!o. 
5 - Apolonio Sales. 
ti - Carl~ ~!ndenberr •. 

t - Cesar V'f"rguelro. 

8 - Domtnge~ Velasco • 
9 - Dllr\'aJ Gruz, 

10 - Euclides Vieira 
12 - Mathl"" oJymplo, c•) 
la - Pinto Aletxo. 

14 - Plln1o Pompeu • 
15 - Vel03o Borget • 

16 - Vltorlno Freire. 
17 - Walter .Franco, (••r 

• • I Sub.ititWdo pelo Senador 
lherme Malaquias. 

t••) Subst.ttufdo pelo S~oa.d'or 
qutm Pire:s. 

.secretário: Evandro Mende.s Vl:s""• 
Drretor àe Orçamento. 

Reun1aes às quartas e sextas-felru, 
As 15 horaa. 
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- Constituição e Justiça 

Dario Cardoso - presidente. 

Aloysio de Ca.rva.lho Vtce·l'reol-
dente. 
\ 1\.n!slo J obtm . 

Attillo Vivacqua. 
Ferreira de Souza. 
Fhtvto GUimarães. 
Gomes de oliveira. 
Joa.qulnl Pires. 
LUiz TinOCO. 
Nestor Mtssena.. 
Olavo Oliveira, t lf) 

t•l Substitutdo pela Sr, Mozart 
J.,ago. 

. secretárto - Luiz Carlos Vtelra di\ 
·:romeca. 

Auxiliar - Ma.rflla Plnto Amando. 

Reuniões - Quartas-feira!,' és ~-J(l 
Mraa. · 

Legislação Social 

1 - Gomes de Oliveira - Presa· 
àente. 

3 - 'Luls nnoco 
dente, 

I - HaDUltoD Nogueira, 

t - RuJ Carneiro. 

1 - · Otllon Mã.der. 

Vtce-PreaJ· 

6 - Ke~1na.ldo Ca.v31cantl. 

'l - Ct~ero de Vasconcelos. 
seê:Tetãrto - PedrO ó.e Ca.rvl\J.h<t 

&uller. 

A uJ"1ftar - carmen Lúcia de .. Ho· 
la.naa ea.valcanti. 

Reuwões .i.S -'segundas-feiras 1\.i 

Re11~ões Exteriores 

l - u-,..,r\!tnO A \'elino 
ae11te 

2 - ·H~Ilfliltvn Nogue1ra Vtce· 
f'res,aente. 

3 Nt)'v"~>t!-.::. l"~uno. 

4 - HertJctfO€!- i"llhO. 

l). -, U1:itJ t:SrUJCelrO, 1•1 

e - MaLPla~ 01ymp1o,. , .. , 

1 A.N>tl' vnar.eaubnand. , ••• , 

8 Joa ... VtUasbo:as.' t ••••) 

, •• suo.:-:wwau tntertnamente pele 
~P.n.~am i\;x">lômo Salles. 

• • • 1 BuP.-:-i:Jt!lido Interinamente oel(l 
Senador omlherme M.ahlqi41aa. 

t•••l Substltu1do tntertn~entr 
pelo senador ctcero de vasoonceiUIS-

j •••• ) sut..stitutdo tn"terlna.ménte 
"PeJo senaoor Silvio CUrVQ, 

Ser:-. t.àrio - J. B. Castejón Branco 

Reumões - Seytnlda.s-féiraa. ~ ...... 
h-ura.5 e ao nunut05 .. 

.!edaçãll 

. •. ·-
DJARJO DO CONGRESSO NACIONAl.: ·(seção Jl)' 

EXPEbiENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

IDIFIETON CIRRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA-

Cl-n!!"~11 DO .ERVtÇO IDB PUBLICAÇ&K!I 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHaFE DA SEÇÃO OR. REOAÇ~O 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO N,li.CJONAL 

. SI!QÃO 11 

Impresso nas Ollclnas do Departamento de Imprensa Nacional 

A.VENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

A 8 8 I N A T U R A S· 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I l'UNCJONARiOS 
Capital e lntGrior Capit.a.l 1 b.terior 

Semestre •••••••••••• Cr$ -50,00 Semestre ........ ; .... -Cr$ 89.00 
Ano. •• •.•............. Cr$ 96,00 .Ano ••••••• , • • • • •. • • • • • Cr$ '1G.00 

,"!~~> 1 Exterio~ j'Exterior 

lo o .................. Cr4 !36,0C ~no •••••••• •• • • • ••• • • Cr$.- 108.00 

- Excetuadas as para o exterior. que seria sempre anuais, aa 
assinaturas poder-se:.ão tcmar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. · · 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
escJarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos .dêem 'preferência 
à remessa por meio de cheque oU vale postâl. emitidos a favor da­
·resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

· - Os suplementos. às edições dos órolos oftoiais urão fornecidbs 
aos assinantes sàmeatO ~D;ediante sclicitação. ' 

· - O custo de> número atrasado serã acrescido de CrS 0.10 e, por 
exercício decorrido, cobrar-se-io mais Cr$ 0,50. 

Atas das Comissões 
Comissão de Finanças . . . ' 

3-o.a RECNIAO, E1V1 11 DE 
NOVEMBRO.DE 1954 

(6.a .EXTRAORJ)INAàiA) 

As 17 hor~s, sob a preSictênci,. dos 
S.s. IVo d'Aquino e Ismar de Góis, 
presenteo:: os Sr~. Joaquim Pires, Ce­
sar Vergueiru, Euclídes Vieira, APolô­
nio Sàles, Carlos Lihdemberg, Mathias 
Olympio; . Ferreira de' Souza, Pinto 
·Aleixo, Plínio Pompeu, Domingos Vel­
lasco, Alvaro Adülph;) e .Dunràl' Cruz; 
reune-se a ComL<>são · ae Finanças. 

"Deixam de ·comp3.rE.cer com causa 
justifk.ada os Srs AJ.oertn Pasquali­
ni. Veloso Borges e -Vlli.:>rino Freire . 

A3 17 horas e 20 minutos reassume 
a pres!dência o Sr. Ivo d'Aquino. 

Finalmente, o Sr. Pinto Aleixo im­
ela a leitura de seu parecer favoráVf>l 
ao Projeto de l-ei da Câmara n." 214, 
de 1954 - Anexo :h.0 19 - Ministério 
da Guerra. concluindo pela apresen­
tação de 5 emendas, cujo exame ·~ 
iniciado pela Comisão. Após prolon­
gad~ . detmtes são adotadas duas 
e:11en<.ia.:... do Relat.or, ficãndo a a"?re­
Ciaç~~ das r_estantes adiada pará a 
reunia() segumte. Dado o adiantado 
tia h:~ra o Sr. Presidente .<;USpende a 
·eunmo, lavrando eu, Evandro M 
Vianna, Diretor do Orça_mento, 8, pre­
sen_te ata, que u.me vez aorovada, será 
assmada pelo Sr. Presidente.- · • 

Sôbre a Mesa para recebime;ito 
· de emendas 

.Novemliro ae 1.954 

do Brasil (Decreto-lei n." 8.393, de l 
de dezembro de 1945) etc. - .••• 
Cr$ l31.478.640,00. 

Leia-se: 
Verba 1 - Pessoal. ( 
Consignação 5 - órgãos· Autârqui 

oos ou sob Re~ime Especial-e Serviço 

~utarquia 
transferidos da União. 
, Subcons.ignação 02 
Educacionais. 

09 - Departamento de Administra 
ção. 

o-s. - Divisão do Pessoal. 
1) Dota-ção pru:a atender às despe 

sas com o pessoal da Universidad 
do Brasil (Decreto-lei n." 8.393, d 
17 de dezembro de 1945), sendo: . 
Cr$ 2.50.0.000,00, destinados ao InstJ 
tu to de Puericultura; Cr$ 7. 346.450,0 
para o aQono de emergência do p~ 
soai permanente; Cr$ 11.60'1.640,( 
para oboho de emergência do pesso: 
extranumerário do Quadro Ordináric 
e Cr$ 12.892.800,00 para o abono d 
Pessoal extranumerário do QUadro Eli 
traordinário (Decreto n." 35.141, d 
4 .de março de 1954) - Cr$ •.••••• 
144.3'il.44<l,~O. 

Onde se lê: 
Verba 3 - Serviços e Encargos, 
COnsignação 1 O -, órgãos Autárqul 

co.s ou sob Regime Dlpecial. 
Subconsignação 02 Autarquia 

educacionais. 
09 -. Depaitamento de Administra 

ção. 
04 - Divisão de Orçamento. 
1) Dotação para ãtender às despE 

sas com diversos encargos da -univez 
sidade do Brasil (Decreto-lei núme 
ro 8.393, de 1'1 de dezembro de 1945 
- CT$ 64".684.790,00. 

Leia-se: o 
Verba 3 ~ Serviços e Encargos. 
Consignação 10 - órgãos Autái 

quico ou sob Regime Especial. 
Subconsignação 02 Autarquia 

educacionais. 
09 - Dftpártamento de AdininiStra 

ção. 
04 - Divis!ío do Orçamento. 
1) Dotaçllo para atender às despe 

sas com diversos. encar.gos da- Univer 
sidade do Brasil (Decreto-lei númer 
8.293, de 17-12-45), sendo Cr$ ..... 
44-S. 000,00 destinados ao Instituto d 
Puericultura; crs 5.000.000,00 para 
Instituto· de Biofísica real~zar pesquí 
sas especiais, serviços técnicos e en 
cargos díversos de natureza técnic 
e científica; Cr$ 1. 000. 000;00 para oiJ 
tros encargos do Instituto de Neurolo 
gia.·, CrS 500.000,00 para a Cadeira d 
Anat<lmia Patológica da Faculdad 
Nacional de· Medicina realizar despe 
sas de qualquer natureza e Cr$ ..••. 
1.207.200,00 destinados ao pagament 
do salário-famílía de que trata a L«: 
1)..0 I. 765,• de 18~12-52, ao pessoal ex 
tranumerário do Quadro Extraordj 
nário (Decreto n.o .35.141, de 4-3-5{ 
- Cr$ 65.891.990,00. 

E' lida ·e aorovada a "'ta da Reu­
nião antf:"ior ." 
. Inicialmente o Sr. Cesar Vergueiro 
emite rarecer favorável ao Projeto de 
Lei da Câmara n." 2H, ó.t 1954. -
Anexo n.o Ü5 ~ Min:stcr:o da Aero­
náutica. Conclui o Rel!'lf(lr pela: apro­
vação do Projeto. rnedlartte a apre-· 
sentação de 7 emenr!as A Comissão 
aprova o parecPr e adota as· emen-

Projeto de Lei da Câmara nú- Justi~icaçtio 

das. . 
· As 17 horas e 30 mir,utos, assum~ 
a presiaênda o Sr, Ismar o e Gois. 

m~ro 21~, cie 1954, que estima· a Re- A inclusão da parcela de t)I'J ••• 
celta e·flxa a Despesa da Uniãc para 14.100.oov,oo para o pagamento dJ 
o exercfcio financeiro de 1955: · abono de emergência ·e salá.rio-famf 

Nos dias 21 e 22: lia aos servidores do Quadro Extraor 
Anexo! n." 13-A - Instituto Bra.! dinário da Universidade do · Brasi 

3ileiro de Geografia e Estatística.· faz-se mi.ster porque: ~ 
c m' "' d F' . -...I -o Decreto-lei n.0 8.393, de "1' 

O rssao e manças de dezembro de 1945, estabelece, nj 
Emendas apresentadas perante a seu art. 23, (!Ue: 

Comissã~ ao Projeto de Lei da Câ- "A lei que fixar anualmente 1 
Jr..ara n:o 214, de .1954 (4.450-B, de despesa da. União consignará 1 
1954, na Câmara) , que estima a Re- .subveJlção ·necessária ao paia· 
ceita e fixa a Despesa da UniãO para mento de todo o pessoal pernia· 
o Exercício de 1955."- Anexo núme- nente e extranumerário da Uni· 

Segue-se com a palavra o Sr. Fer­
reira de ScüZa. que faz uma ligeirt~ 
explanação sôbre o Pro.ieto de Lei~ Oi> 
Câmara n." 32, de 1954, que altera a 

Joaquin;t Pi::?s - Presiàc"llt~t. legislação do lmPõsto de Renda. ro 17 - Ministério da Educação e · versidade e ainda ao material in-
Cultura. · - _ dispensáv-el aos serviços dos esta· l -:- Aloysio de C::t~·r:::.ll;o. Diz o Relator que s·e trata de ma-

téria de especial relevância e ur2"ên· 
I - Bandeira de· .Melo,· eia, pojs visa ptoporcionar ao Go.vêr· 
l - Carvalho Guimarães. no meios rinttnceiro.c;: oa;a enfrentl'lr (J 

deficit orçamentãrio. Por fim. pede· o 
... 6- Costa Pereira. Sr. Ferreira df' S'JUZa a Convocacão 

secretário · _ Cecília de RezP.ndt de uma reunHI:o ~si->ecial para a a)lfe­
ciação do ·pro.ieto de Lei da· Câmara 

· Marpns. n.• 32. de 1954. , 
Auxi1it1l.r - ~thércia d? Sã Leitão. O Sr. Presidente. após ronsult:n o.s 

. seus pares, rt..nvoca umn renn!:'io ex-
Reuniões às quartas-feiru:, lu!. 15 .traordinár!a para am-:mh!\, dia l'Z, tos 

... ~ru.s. 15 horas. 

N.0 1 belecimentos de ensino e dos Ins· 
Onde se lê: - titutos técnico-cientificas que t 

Verba: 1 - Pessoal._ constituam", 
_Consi~nação: 5- órgãos Autàrqui- Il - A Lei n!' 1.254, de 4 de de-

cos ou sob Regime Especial etc. zembro de 1950, que dispõe sObre t 
. Subconsignação: -02 - Autarquias sistema federal de ensino superior 

Educacionais. · · · em seu art. 3.", inclui todos os e.st~~ 
Repnrtiçãc: 09 - Departamento de belecimento.s hltegrados na Universi• 

Administra.o:;.ão. dade do Brasil, na categoria· dos· di· 
lnci.c;o: <l5 - Divisão do Pessoal.. retamente mântidos pela União, O que 
1) Dotação -pnra ntPnder às dfspe- confirma e ampara o _direito dos .ser· 

E:ts rom o pessoal da pn!rf'!"sidnde' vjdores désse órgão à pe!"CeJJ';110 da 
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abono e do salário-familia, na forma 
da legislação em vigor; 

UI ~ O Dedeto· ii.ô 21. S21, de 18 
de junho de 1946, estabelece no ar­
tigo 116, § 1.0 :. , 

~·Ao pessoal pe,rmanente· e ex­
tranumerário da Universidade do 
Brasil ficam assegurados todos os 
direitos e vantagens atuais e as 
que venham a ter os demais ser­
victores da união". 

Conforme se verifica dos dispositi­
vos legais acima citados, têm os ex­
tranumerários do Quadro Extraordi­
nário da U. B. o direiw liquido e cer­
~o ao abOno de emergência e demais 
vantagens oriundas da Lei n.0 1.'165, 
de 18-12-52. · 

Aliás, o Poder EXecutivo. recónhe­
ceU plenamente êsse direito, uma vez 
que pela Mem:agem n.o 311-54 enviou, 
acompanhado da Exposição tle Moti­
vos n.0 653, de 26-4-54, do senhor Di­
rétor Geral da DASP, o Projeto nú~ 
mero 4. 723, de 1954, que autoriza o 
Poder Executivo a ahrir, pelo Minis-: 
tério da Educação e Cultura, o cré­
dito especial de Cr$ 26.111.4H),00 des­
tinado ao pagamento do abono de 
emergência e salário-familia do pes­
soal do Q. E. M. da Universidade do 
:Brasil, no período compreendido ·en­
tre dezemhro de 1952 e dezembro .cl~ 
1954 (Diáriq do Con]resso Nacional 
(Câmara) de 3~~7r54, p~g. 5,177). 

Cumpre-me alflda esclarecer que o 
projeto de lei em causa se acha. em 
l.a discussão na Câmara dos. Depu­
tadoS, tendo parecer favorável da. Co­
missão de Finanças (Diário do con­
gresso Nacional de 12-10.-1954, pági­
na 6.590). 
; Ante o exposto, impõe-se, por ser 

de. direito, a inclusão daquela parce-
,- la no Anexo n.o 17- do orçamento çre~ 

ral da União~ para o exercício finan­
c~iro de 1955. - Pris~o dos. S~ntos. 

N.0 2 

Verba 2 - Material. 
Consignação 3 - órgãos Autárqut\ 

cos ou sot Regime Especial. 
Subconsignação 02 - Autarquias 

edur.aciomtis. 
ítem 09 - Departamento- de Ad~ 

.'ministração. 
Repartição · 02 - Divisão do Mate~ 

rial. 
Inciso 1) . - Dotação para atender 

etc.... _ 
Onde se lê: - Cr$ 83.946.500,00. 
Leia-se: - Cr$ 87.946.500,00. 

Justificação 

O serviço de Alimentação da Uni­
versidade do Brasil, em pleno tun~ 
cionamento, gasta atualmente úma 
rnérlia mensal de Cr$ 2.000.000,00 
superior a Cr$ 500.000,00 em relaçãO 
à médi&. do exercício anterior, em 
artigos 'llimentici<is para preparação 
de ,..efeições slmples e .de dietas nas 
diversas unidades universitárias. 
T~tmbém deve-se levar em conside­

ração que os gêneros alimentícios su~ 
biram de preço mais- de 50%: a não 
con "!essãb dêsse acréscimo obrigará a 
Untv-ersidr.de a reduzir os leitos hos~ 
pitalares e assistência de grande ;>ar­
te da coletividade discente, em sua 
ma:11ria sem recursos e que ·recebem 
aliment.acáo na rêde de r-esta11rantes 
inst~lados com o objetivo alto de 
prot~ção à saüde da classe estudan­
til. 

PUnia PomMU 

N." 3 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
CIJnsignação 10 - órgãos Autârqut-

cos 'oU sob Reg-ime Especial. · 
Subronsignaçãó 02 - Autar.quias 

Edll"..acionF is. 
~t~m O~ - Departamento de Ad-

. mzmstraçao. _ 
Repartição 04 - Divisão de Orça­

mento. 
tndso: 1) Dotação para atender 

etc. , 
Onde se 

. . !-ela-se: 
lê: C r~ 64: 6M . 790,00, 
Cr$ 68.044. 790,f!1J. . '";;r 

Justijicaçlio dad.!iramente 'médicos, para que es~ 
Justirtca-se o pedido da dotação tes futuros profissionais tenham na 

supra de Cr$ 3.360.000,00, que cor- ::;ua formação, a oportunidade de wr 
res"PQnde ao aluguel mensal na baJe e fazt:r na pr~tica o que terão de 
de Cl'$ 280.000,00 do~ p,rédio denomi- .cumpnr ao ass1stir à população bra­
nado "Casa de Italia", onde se' acham sil-H'a, 
ip;stala.dos os Serviços <ia Faculdade 
N. de Filosofia, com quase ·dois mil 
alunos universitários. As ba.ses fixa­
da,s para. o pagamerito dos aluguéis 
de que trata a presente emenda cons­
tall,l do Convênio assinado entre os 
Govêrnos brasileiro e Haliano, em 
1950, e se louvaram no arbitrament:.o 
feito- pelo Departamento de Rende 
Imobiliária da Prefeitura do Dlstn•o 
FederaL A dotaçãO solicltada visn 
pois, a dar cumprime"nto ao referia.; 
trat::do internacional que obrlga 110 
Govêrno. ' , 

Plinio Pompeu 
N.o 4_ 

Verba· 2 - Material. 
Consignação 3 - órgã(Js auiarqm­

cos ou sob Regime Especial. 
Subconsignação 02 - AutarqUias 

educacionais. • 
Alfnea 09 - Departamento de Al-

ministra"çào. . 
Repartição {12 - Divisão do Mate­

rial. 
Onde se diz: . 

1) Dotação para atender às des­
pesas com material da Universidade 
do Rra.sil, sendo CrS- 3.413.600,00 des­
tinados a.o Instituto de PUericultura. 
(02tret.o-lei n.o 8.393, de 17 de de­
zenibro de 1945> , 

Dlga-se: 
11 ·Dotação para atender às despe­

SruJ com mat.eriai da Universidade ao 
-Brasil, sendo CrS 3.413. 600.00 desti­
nadas· ao InsUt.uto de Puericultura 
(Decreto-lei n." 8.393, de 17 de de­
zembro de 1945) e Cr$ 2.000.0001:0 
nara reinstfllacão da 3.a· Cadeira de 
Clínica MP.dica da Faculdade Nacio­
nal de Medicina. 

Justificação 

A 3.8 Cadeira de Jfnica Médlca ·fnl 
criada ~m 1910 e foi provida inicial~ 
mente pela figura impar do profes­
sor Miguel Couto: por sua morte, 
q,ssumiu-a o Professor Rocha Vaz, 
mestre e honra do ensino brasileiro, 
cabendo ao Professor Luis Feiió, 
<;Ubstitui-lo quando de sua aposenta­
do,.ia. 

Instalada em 1910, com. os melho­
res recursos da época, quer de ap!:t­
relhagem científica, quer de materia.l 
de .uso clinico, cumpriu sua finali­
dade edUChtiVa., formando médicos e 
nermitindo a seus Assistentes a aqui­
si~ão. de conhecimentos e técnicos 
que os habilit.ararn a galgar cátedr:ls 
sur;.eriores. _ . 

Os_ .imensos ·progressos de técnica 
.moderna, criando . novos métodos, 
aplicando novos conhecimentos na 
prá:ica médica, a par de dotações 
orçamentãrias diminutas, não permi­
tira;n ·a. renoVação da aparelhagem 
desta Cadeira.. de molde a possibili­
tar a sua atualizRcão como exige a 
ma funç§o de Cátedra da Unive-r'li~ 

Plinio Pompeu 

N. 0 5 

Verba 2 - MateriaL 

~onsignação · 3 
quzcos. 

autãr-

Subc~nsi~nação 02 - Autarquias 
EducaciOnais. • -
. Alinea O~-p2 - Divlsão do Material. 

Repartlçao 2 - Dotação pr..ra aten­
der _às despesas com material 1a Uni­
versidade da Bahia: 

Onde se lê .......•. :. 
Leia -:;se •.•••• , •••.•••. 

JustijicGção 

Cr$ 
39.680. OüO.OD 
45.680.000,00 

Ain~a em relação à Verba 2 _ 
~atcnal - a Proposta Orcamemát'ia 
nao_ teve um critério equâllime ~ ra­
zoáv~I para com a Universidade da 
Bahia, Demonstra-o muito frisante­
mente o seguinte qun.dro: . 

l.!niversidade do Brasil (22 -Uni. 
Umvers.) + 14,92% · 
Univ~rsidade da ·Éahia (9 Unid. 

Univ~rsid.) + 10,28%; 
Umversidade de Minas Gerais t8 

U. UniV,) + 26,08%; 
Universidade do l:'araná. (5 unid. 

Univers.) + 13,54%; 
Universjdade de Recife (9 Unid. 

Univers.) + 40,49%: 
Universidade do Rio Grande do Sul 

(11 Un. Univ:) + 39,46%. 
Observa-se, pois, que, comouando 

as verbar.; para' o exercício Jê 1954 e 
as consignadas na Proposta para 0 

·ano de , 1955, o percentual colltinua 
desfavoravel .para a Universidad-e da 
~ahia. ~pde-~e considerar perfeita­
mente dtspensavel mais alguns ::lruu­
ment?s, tão persuasivo é a eloqüê;Cta 
das Cifras. As dotações para .\1aterial 
f?ram majoradas em tôdas as Unive:r~ 
sld~des .. porém, como se verifica, a 
UniVersidade da Bahia é onde o "'.jer~ 
centuai é o mais baixo. Entretanto 
convém ponderar também que para~ 
lelamente ao aumento inacreditável 
QU~ • está_ sofrendo o custo de vida 
~áxune quahto a gêneros 'liimentí~ 
c.10s, crescem as obrigações da Univer­
si.dade ~m. -assistir um número cada 
d1a maw:r de pacientes, funcionários 
e alun~s, no_ Hospital das Clínicas, 
Mat~rp~dade, na Residência elo Uni­
vers~tarw, nas cantinas, nas Bic Uni­
versitário, nas cantinas, no iríternato 
da Escola de Enfermagem e ·t10 Rf.S­
taurante do Universitário. Para essa 
d~spesa a Pt:oposta Orçamentária pu­
bbcaAda .consigna a insignificflnte tm­
po.rtancla de Cr$ 9,600.000,00 move 
mllJ:lões e ~eiscentos mil cruzeiros) . 

Pmto Ale:xo. - Walter Franco. 

· N. 0 8 
Verba· 3 - Serviços e Encargos. 
~onsignação 1 .;.. Serviços de Ter-

ceiros. · 
dade do Brasil. Assim é que, ao assumir Q Cadeim, Suh<:onsignação 11 - Sérviços Ccm.-
o atual catedrátJco a rncontrou de- tratuais, 
~aparelhada, com, um arcaico a par~- Alínea 16 _ Departamento Nacional 
Jho de raJos-X. fora de ru;o e com de Educação. . 
25 anos de serviço, um laboratório 
de e:ná.H.ses clínicas com velhos apa- ~Repartição 03 ~ Divisão de Educa­
relhos ultrapassados, as enfermarias: ça.o Ex:tra7Escolar. 

~.sua fôlha de pagamento com o! 
musiCas. em nUmero d 70 
crs 200 ooo 00 . e ' monta a · · , mensazs. 
~~da mflis Justo, portanto u~ 

um_ao auxilie tão prestiO'iosa' o~rrflr ~~ 
zaçao ~rtí~tjca, sobretud~ temi;' ~~ 
conta. o ~Isposto no artigo 174 d· 
const1 tuiçao. . ' a 

A c· ~mara dos 'Deputados aumen .. 
tou, ::z,lzás, de. 8 para 8 milhões- de 
cruzeiros, a dotação , destinada :l. 
Orquestra Sinfônica Brasileira. 

Alfredo ·- Simch. 

N. 0 7 

Verb~.,. 3 -: Serviços e Encargos. 
~onsionaçao 1 - serviços tie Ter 

ceuos. • 
su~x;onsignação II - Serviçc .. con 

tra tuars. - . '"' 
Repartição 16-03 _ Divisão de 

Educação ExtrapEscolar. . · 
Acrescente-se: 

Onde se diz: 
. Pa_ra. manutenção da Orquestra 

Smfom~a Brasileira _ Cr$ s ·}(}{) OOJ {1{) 
Dzga-se: • 

.Para. manutenção da Osquestn. 
Smfômca Brasileira _ Cr$ 9 . büO. O{){) lJ.} 

Justificação 

11 
A Orq~estra B_it:fônica Brasileim é 

· ma soc1edade c1v1J, sem fins :1wraU­
vos, com personalidade ,iurídica, fun ... 
dada em 11 de julho de 1940 ~om 
sede e fõro na cidade do Rio ri" "Ja 
neira, ~om- se~r~ estatutos re~iSt~a.d~; 
no R~gtstro Ctvil de Pessoas Jm'1jr~s 
no 1tvro A, n.o 2 so!J TI c J' 
ordem 3.027. ' · e~ 

Te.m como . f~nalidad~ principal in ... 
cent.tvar a mustca bras,Lleira. desem·ot ... 
v.~r a cultura artística do povo h<rtSi• 
I erro, ·promovendo consêrtns de cará• 
ter cultural, P.ara as elites scciais; 
:oncertm; !!r!'ltllltos educativos nara ns 
JOVen~ escolares; concertos cívicos, 
gratuztos, ao Rl' livre. para 0 pOv() 
con~ert~s comemorativos às data; 
nacionais. , 

Inst~tui, anuafmente, um ·concl~l'~.J 
nara !OVE'nS sohst_as, com a ~ .. ..tlid<·d~ 
de desnertar as vocaçô"~ ,.. ,,.,~~,wol .. 
ver ~alentos, entre os joven~ !mtru .. 
menbstas e cantores. 

EI?coraja os compositores brasileiros 
realizando festivais exclusivAmE'nte d~ 
o!Jrns de avtnres contemoorfln'-'o.:: 

Realizou. durante os se11s qu;[ot·ze 
anos de v1da mais de mil .e!lldir,);.s 
par;a o público. executando 8 ~ r~hr~s 
~a1s . importantes da literatura mu .. 
ncal mt~rnncl0P"ll r~..,-·;rl•mrF• rc'!,:'ll .. 
tes e solistas os m::t!s famosos, f< ,ri~>n .. 
do_ e;ltre o P?VO br:'!Siletro o go!:ta petl\ 
musJCa erudita, meia se1ura de fHé.•rir 
a sua cultura. 

No ano de ~952 anrimorov !1 ,.~- · ... , 

to orquestr.a~, incOrporando ao se~ 
qu~dro ef~ttvo técnicos de qlt.o val•lr, 
CUJO rendim~nt; _coletivn --~·· .... 11 ~t 
or.q~~stra _Smfomca Erasileir:l, na 
op1mao da crít.icn P"'nr'" ~' ·· -• • --~t.re 
as melhores orquestras da Am·'>··ic:t 
Latlna. , --~ · 

Corno demonstrou da c:J.n''"'t1·~d~ cte 
t:abalho, a Oroucst.ra Sinfônir'l. P"~­
stleira realizou d u r a n te n SUJ. 
temporada de 1953, 20 cnn""rto;; no 
Teatro Municip~.l do Rio d;" 1.., ~- , 1,0 
par.a a sociedflde 'c8rioca ~ l!) nnr~ ~ 
soc~eda9e paulista; 20 COP" ... r' ~:. .,'lll­
cacwnais pnr~ O'i Jovens d') 'R.it1 11 g 
para. os de S~o. Paulo, afsic::t,irl":; n::,r 
mais de 20 mll iovens: r·P·1li7'1H ,.,'ln .. 

com parcos· e esgotados aparelhos de 
uso cUnlco - tenda de oxigênio, 
aparelhos para medida de presslo 
art~rial, oftalmosçópi.o, etc. -

Acrescentar: 
2) com a Orquestr'Jo Sinfônica 

Pôrto Alegre, Rio Grande' do sul 
Cr$ 5oo.ooo,oo. 

de c~rtos: RD ar livre p:tra o povo ao L'is .. 
tr~to Federal, F$tfl"os de São Paulo 
~10 de Ja.neil'o, realizou êste ano um~ 
Hagem ao Nordeste· do Brasil, rea.'i~ 

'l"orna-M, por isso, necessãrio 'lUe 
seja dotada a Cadeira de veÍ'ba -des­
tinada à sua -reinstalação com a 
aqulslcão de novo· aparelho 'de raíos­
X. Instalação de hemodinâmica, reins­
ta)ação. de aParelhagem do laborató­
rio de análices, reequiparriento de 
suM enfermarias. 

E é imprescindivelmente necessário 
êste reapa,.elhamento .para a boa exe­
cutão dos seus mistétes educacionais, 
para. o ensino real de médiCos, ver-

Justificação 

AO' O?questra Sinfônica d.e Fôrto 
Al~or~ e uma grande expressão da vida 
aJ•tfstiCa brasileira . 

Seu conceito cultural já se exten-
deu ·a todo o Pais. · 

:a:. uma ~n.stftuição que luta com os 
maiores diftcuJdades, quando é -cirto 
que oferece 41 consêrtos gratuitament~ 
~o ano. à população portoaJe"'tens~' 
mclustve em b~irros da cid~de.o ' 

zando na Bahia, Maceió, Recile 
Fortal.eza e S. Luiz do Maran:--:i':io: 
conceito~ para a sociedade, concPrto3 
para O? J,ovens e ao livre para 0 povo 
es~es ultJmos dois inteiramente gra • 
tUitos, _num total de 18 ronnc<>l't'>s: 
~orna passfvel a retransmissão de to~ 

7s éo~ .seus concertos pela Rã.dio tl!t .. 
n st fiO <ia Educação e faz de~ni I f" 
no:"s palcos de r:ossos teatros g;~mde 
~"tlmero de. ~ohst'as, · p:rincipahnente 
J ~vens bras1leuo~. · 
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Entre as grandes realizações leva .. 
· das a eféito durante êste ano, salien .. 

tam-se o grande festival de Mozart, 
repetido em São Paulo, e os seus 
concertos sinfônicos que está realiz~u1 ... 
do atualmente para o IV Cent~nário 
de São Paulo. 

Levou a mustca sinfônica aos 
rtuartéis e a Penitenciária do Distrito 
Federal e escolas. 

Continua pr-estigiando uma dos mais 
nobres e expressivos movimentos mu-

~ slcais dos nossos tempos: - A .luven­
tude Brasileira - entidade que tem 
por fina!;dade orientar a educação· 
artística da geração atual em t)do o 
território brasileiro. 

Ampliando o seu programa artístico, 
incluiu além de tôdas as atividades 
já .citadas, para-1955 uma viagem :>o 
Sul do Brasil, devendo ser :-ealizadus 
concertos nas Çanit-aic:: r'lns EstadoS do 
Sul do País, continuando com '1 seu 
Departamento de MúSica de camera, 
atividade artística mlmdialmente con­
siderada como uma das mais requin­
tadamente culturais. 

Despende a Orquestra Sinfê--r-ica 
Entsileira. anualmente, quase onze 
milhões de cruzeiros, dos quais cêrca 
de oito milhões são gastos cem os srüá­
:iios dos professôres componentes do 
conjunto orquestral, ouantifl e::.ta que 
em 1955 se elevará de mais de dois 
rnilhõeR de cruzeiros, de vez que os 
90 professôres componentes do c m­
junto orauestral ganham na média o 
salário de Cr$ 7.000,00 met1sa1s. ven-

~ cimentos êste que tendo em vista o 
enorme encarecimento da vida, já re 
tornam . insuficientes para •JS seus 
gastos pessoais e de suas familias, 
dispendendo mais três rhilhões de Cr1 ~· 
zeiros com o pagamento de regentes 
e solistas, nacionais e estrangeiros, 
loc8ção de teatros, transporte de ins­
trumentos e passagens para 1.s viagens 
aos Estad_os, pagamFmto· de :.~ir~i.t0s 
autorais, compra e aluguel de música, 
púl:'icidade, despesas com os fumio­
nários de escritório, pagament<J aos 
conjuntos corais que participam dos 
concertos e muitas outras. 

Como Receita, a Orquestra Sinfônica 
Brasileira é' contemplada com a 1m­
portância de oito milhões ::le ('> \17 e'.­
ros. Estima-se em um milhão de cr..J­
zeirÓs a arr-ecadação de seuS sócio:-. 
contribulntes, perfazendo um total d~ 
nove milhões de ctT· · " nara fazer 
face a uma despesa oue ating-e il.. ~asa 
dos treze milhões de cruzeiros anuais. 

:e para c.obrir essa diferença de qua­
tro milhões de cruzeiros que se for­
mula a oresente emenda, elevando 
para Cr$. a contrib~uição a ser paga á 
entidade em causa que é, sem favor 
um dos mais poderosos instrumentes 
propulsionadores da cultura brasileira, 
dessa cultura que é dever do F'...stado 
amparar. segundo a letra expressa do 
artigo 114, da Constituição Federal. 

Vespasiano Martins. 

N.o-s 

Verba 3 - Servicos e Encargos. 
Consignação 1 __.:·serviços Jde• Ter-

teiros. 
·subconsignação 11 - Serviços Con­

tratuais. 
·Repartição: 22( --' Diretoria do En-

sino Superior. . 
Inciso: 17 - Faculdade de Medicin~ 

e Cirurgia do Parâ. 
a Onde se lê: 

Cr$ 500.000,00. 
Leia-se: 

Cr$ 2.000.000,00. 

Justitciação 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {5eçao IIJ Novembro de 1954 

existente no Pan\ e G estabelecido en­
tre a Faculdade Fluminense de Me• 
dicina e o HoS}lital Antônio . Pedro~ 
de Niterói. 

E' de notar que na Santa .Casa de 
Misericórdia funcionam dezesseis clí­
nicas da Faculd'ade de Medicina e 
que além dl.' grande ajuda que isto 
representa ao ensino médico, visto 
facilitar a aprendizagem dos aca­
dêmicos de Medicina, virá facilitar um 
melhor padrão de pesquiza científica 
e de~contrõle dos professôres e assis .. 
tentes. ~ 

Convém não esquecer que os servi .. 
ços médicos são muito dispendiosos e 
que a verba solicitada é insignifican-­
te, dado o vulto da, contribuição que 
ao ensino da Medicina empresta a 
Santa Casa de.Miserícórdia do Pará. 

. Prisco dos Santos 

N.O 9 

\~erba 3 - Serviçós e Encarg<ls. 
C::>nsl.gnação 3 - Serviços em Re~ 

gime ESpecial de Financiamento. 
Subconsignação 01 - Acôrdos. 
Alínea G9 - Departamento de Ad-

9 

ministração. · · 
Rep.artiçf~ 04 - DiVisão do Orça­

mento. 
1) Instituto Brasileiro de Adminis· 

Lração, da Fundação Getúlio"' Vargas, 
para despesas de qualquer proveniên­
cia com a Escola Brasileira de Ad­
ministração, na forma . prevista no 
Acôrdo Suplementar n. 0 1, firmRdo 
entre o BiasH e a O.N.U. em 12 de 
dezembro de 1952. 

Restabeleça-.c:.e a dotação de CrS 
15. 000.000,00 constante da Proposta 
do Poder Ex:ecutivo. 

Justificação 

ministra dor. o Curso de Aperfeiçoa­
mento, ministrado em dois anos des­
tina-se a funcionários públicos expe­
rimentados, !leralmente portadores de 
blicos categorizados. que não dispo- -
~ão, que :qecessltem· ou queiram am­
pliar ou completar sua cultura Pro­
fissional, adquirindo conhecimentos 
espedalizados nos mOdernos ramos da 
administração. o curso Especial, 
ministrado em regime de tempo in­
tegral, tem a duração de· cinco meses. 
sendo dado duas vézes cada ano,· e 
destina-se também a funcionários pú­
blicos c.:tegoriados, que não dispo­
nham de tempo ou de licença para se 
af~starem dos respectivos cargos por 
pe!:íoctos mais longos. 

!!ará . • • • • •• • • .... •• • t 
Paraná • • •••• .; • • • • • 13 1 

Paratba • • o o • • • • • • • • 17 ! 
Pernambuco ••.. , . . . • 16 ~ 
Piauí . ·,·............. 8 
Rio Grande do Norte 9 
Rio Grande do Sul • o 20 
Rio de Janeiro . . . .. • 11 I 
Santa Catarina ... o. 8 
São paulo , , .•.•.•..•. 23 
Sergipe . o • o •• o o o •• o• á 
Acre.-············• 6 
Amapá .•... o....... li 
Guapoi'é .....•.••. o o 

Rio Branco ..• , • , . "'" 

Total ••.• o ••••• 256 

curso de Formação: 
· Nas três séries do curso de Forma­
ção .. iniciado em 1952, matricularam­
se 84 estudantes, dos quais um grupo. 
de 14. constituindo a primeira turma 
de bacharéis em administração pú­
blica do Bra~il, colará. grau em de­
zembro do cm-rente ano. · 

curso de· Aperjeiçoa.mentos 
O curso de Aperfeiçoamento Ja 

atraiu um total de 152 · alunos, dos 
quais a primeira turma de técnicOs 
de admL"'listração, <?:Omposta de 26 
membros, coku grau ·em 1!?53 e a.. 
segunda turma, composta de 18 alu­
nos, d~verá colar grau em dezembro 

O número de bólsas concectidãs a. 
brasileiros vem crescendo de ano para. 
ano. De fato, no curso inicial de 
1951-1952 foram distribuídas 25 bôl ... 
sas; em 1952, (depois de criada a Es­
cola) 49; em 1953, 88; e em 1954, 94, 
perfazendo o total de 256. Para 1955 
as inscrições já abertas em todo ~ 
país e a· Escola pretende distribuir 
15(1 bôlsas a funcionários dos Estados 
e de numerosas prefeituras. 

de 1954. 

As bôlsas distribuídas .pela Funda .. 
'áo a essas centenas de funcionários 
públicos brasileiros e não brasileiros 
compreendem cs seguintes gastos di­
tetos e indiretos: 

curso Especial: 
Pelo seu caráter exnedito e inten- .a) despesa de pa.ssagem de vinda; 

sivo, assirn como pelo fato de ser e "Volta; · 
alimentado por um programa de bôl- b) auxílio· mensal variável entre 3 
sas de estudo, o Cmso Especiál é o e 5 mil crm:eiros; 
que tem atraído maior clientela. Com c) material ·de leitura; 
efeito, por éle já Passaram 690 a!u- d) matricula~ , 
nos, dos quais 546 brasileiros e ·144 e) orientação indivjdual; 
não brasileiros, procedentes de todos 
os demais países da América Latina. )) refeições a preço do custo no 

A Escola Brasileira de Administra·- Dentre os brasileiros, 256 vieram à restaurante da FUndação , Getúlio 
ção Pública, estabelecida em abril de Escola como titulares de bôlsas de es- Vargas. · 
1952. pela Fundação Getúlio Vargas, tudo distrib·u.idas pela Fundação Ge­
por delegação do Govêrnó Brasileiro, túlio Vargas em cdoperaçâo com ou­
em regime de cooperação administra- tras . instituições brasileiras, igual­
twa e financeira com o Departamento mente interessadas na elevação d::> 
de . Assistên~ia Técnica das Nações nível de eficiência dos serviços . pú­
f!mdas, su:gm pa~a atender a necesst- blicos. Os 144 funcionários públicos 
uad€s ind1scut1Vels e prementes dos não· brasileiros, que frequentaram o 
scrviç<JS públicos do Brasil e de outros I Curso Especial, o. fizeram também na 
países do Continente. · qua1ídade de bolsistas, procederites 

Além da indi5eutivel :t:ôlha de ser- dos seguintes paises: 
viços da Escola, como veremos em · Número de pouco, o da necessidade premente que 
o seu funcionamento vem satistazer 
para o ~rasll. a marcha regular de 
st;us trabalhos constitui .uma obriga­
çao assumida pelo govêrno do nos·so 
pais, em acôrdo celebrado com a Or­
ganização das Nações Unidas em de­
zembr(l de 1952. Com efeito, nos têr­
mos d~sse acôrdo, o govêrno brasilei­
ro assumiu o CDmpromisso de man­
ter os cursàs e o programa de bolsas 
da Escola até 1956 quando cessará 
a cooperação dns Nações Unidas. O 
Govêrno as.sumiu o compromfsso de 
manter e administrar a Escola e dele­
gou essa responsabilidade à Funda­
cão Getúl!o Vargas. Trata-se, pois, 
de uma ohrigação extn\Qrdínária, 
fiada à. Ffmdação pelo Gavêrno do 
Brasil. · 

Países 

Argentina .••...•• 
Bolívia . · ....•••.•• 
Chile ... : . .••..• o. 
Colômbia ........ . 
Costa Rica ..• : . .. o 

Cuba .........•. ; •. 
Equador ..... o o o •• 

El Salvador , . o ••• o 

Guatemala .. o••., 
• Ifaiti ........•••. o 

Honduras .• o •••• o 

México .. ••o•··•oo 

Nicarágua . o •o o. o o· 

Panamá . o •• o••• o• 

Paraguai ...••• •o• 
Pôrto Rico ..•..• ~. 
Peru ........... •o 

Rep .. D~minicana o 

Uruguai .•......•• 
Venezaela . o • 

Total , • 

Bolsistas 
11 
13 

6 
7 
6 
6 

'12 
6 
4 

.8. 
5 

10 
·4 
4 

10 
4 
4 
4 

11 
9 

144 

Os 256 bol.<;istas brasi1eíros foram 
recrutados em vários municípios, em 
todos os Estados e territórios do Bra­
sil, com exceção do Território do 
Guaporé. ' 

Os bolsistas brasileiros distribui­
ram..:se pelo tf->nitório nacional da se­
guinfe -maneira: -

O custo de cada bôls,l, distribuida. 
pela Fundação aas funcionários pú­
blicos que freqüentam . os cursos da 
Esoola é, em média, de Cr$ 30.000 00 
(trinta mil cruzeiros), no caso de 
'oolsistas brasi1eiros, e Cr$ 48.000.(•0 
(quarenta e oito mil cruzeiros), no 
caso de bolsista não brasileiro. 

·Os alunos do. Curso Especial rece .. 
bem treinamento especifico, sob a 
sup~rvisão de p!""ofessõres de inconte·s .... 
tável capacidade, nas modernas técn1 .. 
cas administrativas, salientando-se 
as seguintes: Organizaç3.o e Métodos 
Administração de Pessoal,· Elaboi·açã~ 
Orçamentária e Administração Finan .. 
ceira, Relações Pública<;, Administra­
ção de Materi:tl e Administração Mu .. 
nicipal. O presente programa. que 
deverá estender-se até pelo menos 
1956, compreende mais 300 bôlsas de 
estudo . .Trat.a~se de um plano de 
ativ,i.dades, que. ao mesmo tempo que 
projeta a ~ultura técnica do contf .. 
nente, dissemina e interioriza a ca­
pacidade administrativa no pa!s. 

Cab-e ao Govêrno exatamente como 
bem entendeu o Executivo, prover 
aquela orl!anização dos necessários 
recur&.'S financeirOs para ocorrer às 
despe?aS ~a Escola. Havendo conce-

1 di do .. no exercício financeiro de 1954, 
::> auxílio de 1'2: milhões de cruzeiros 
para atender às . referidas despesas. 
não é possível. sob pena ãe sacrificar 
!lartes vitais d-o programa, ·reduzir 
ês.se auxilio a 6 milhões de cruzeiros, 
exatamente quando os custos dos ser­
Viços estão clamando· não por diml­
nuição, mas. precisamente por au­
rnento das recursos correspondentes. 

O Orçamento para o ano de 1954, Mantém ·a. EscolA. três diferentes Estados e 
Territórios 

- Número de 
Bo'-sistas 

A Escola surgiu sob os aus~ícios do 
Programa de Assistência Técn!ca das 
NaçõeS Unidas e contará durante os 
cinco primeiros ano.s de sua existência. 
com uma contribuição financeira efe­

. ti.va daq'uela Organização. Essa con .. 
tribuição. hoj.é de ordem· aproximada 
de 100 mil dólares anuais, administra­
da e aplicada pela própria ONU, d:;os­
tina-se a atender aos seguintes gàs­
tos: a) 'Vencimentos e gastos de vta­
g;em dos professõres .estran15elros que 
trabalham na Eseola em reglm~ de 
tempo integral: b) despesas de vJg .. 
gem de- bolsinhas estrang-eiras trazi ... 
dos ao Brasil até o máximo de 40 
por ano; c) gastes de "Viagem. estada. 
e estudo de bolsistas brasileiros ·man­
dados a outros pais2s at.é o máximo 
de 4 por ano: d) vencimentos do 
diretor da Escola. 

consigna a-pena~. a verba de CrS . . . cursos: o de Formação, o de Aper-
500.000,00 para ·aten,der ·Bo Contrato feiçoamento e o Esnecial. Destina-se 
existente entre ,a Faculdade de Me- o curso de FDrmação, ministrado em 
dicina e Cirurgia do~ Pará. e a ·Santa três anos. a joyens que hajam ter­
Ca<.:a de Misericórdia- do-mesmo Estatin. rpJn::tdo o curso médio (clàssic0 ou 
a fim de· serem utilizadaS· .ilo ensino · rientífico) e que queiram adquirir. 
das diverRas cifr:icas. as ··enfermarias -,través de um treinamento intensi"\'o 
do referido nos"ocômio. 1as ciênci.J.s s::Jciais, o lastro de co­
. O que vlsa sobretudo eEta emend:.. 1 '1hecime!J.tos - técnico-científico, hoje 

t colocar no rn..e5!nO nivel, o contrato 1 considc::ado indispensável a :um ad-

Amazonas 
Alagoas .. ••ooo·~~·· 
Bahia ..•..... ·•••o• 
Ceará ........ ·•••oo 

Esp!rito Santo , o. o •• 

G-oiã.s . ... .J. ...••• : •• o 

Mai·anhã'o ....••• ·o·• 
·l'.!::ü:-1 Grosso ..... o;. 
~.un~s Gerais ...... o •• 

4 
9 

13 
11 
19 

9 
7 

. 7:. 
16 

A funda~~f'> Getúlio Vargns, por tma. 
vez e nos têrmos precisos do acôrdo 
existente entre o Govêrno Brasileiro 
e a.." ~ações Unidas. tem a 'obrigaçã-o 
de fi;J.anciar a~ .despesas restantes._. 

Para o exercício de 1955, essas des ... 
pesa~ f<'~ram estimadas em- CT$ 
17.S'JC.OCO,C·J -ítSSi:n distribuída.s; 
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Bôlsas c:~ estudo para. 
o Curso de Formação. 
:Bõls::ts de estudo a e~ 

Cr$ 1 tem exercido ·cumulativamente e se. 
prontifica. a exercer em escala. cada 

llGO OO·O,COO I vez maior, que igualmente a recomen-

tudantes estrangel-
,·1 , da aJ reo:::onhecimento dos órgãos go­

vernamentais brasileiros.· Trata-se da 
1. 200 .&CO,OO I assistência. ti-::nica que tem pres~ad-l 

a título gratuito a varias in.stituíções 
brasileiras, notadamente a municípios 
e go-.:êrnos estaduais. Caract~riza-.se 

·ros • , ........... . 
l:Jô!s2s a funcionáriN 

pú~Jlicos brasilelr%, 
prc~edentes dos :Es-
tados , ........... . 

l3õls.:- s a funcionários 
pú)licos bra..sileir~. 
·procedentes dos mu­
nicipios .. • • .....• 1 

2.4.CD.CC0,")) essa atividade pelo envio de grupos 
de té:nicos da Escola, S'ob o.s aUS:_Ji­
cics da Fundação Getúlio Vargas, 
aos Estados e municfpíos, • cu~os go-

l. 2CO.·coc,oo vêrnoJ Eolicitem assistência técnica. 
ll>ess-oal . técnico ( ne.-s­

qu~sad()res, tractllto· 
res, re::Iatores esp~· 
cializallos, etc. l 

Os gru~ós levantam os fatos relacio­
nados com a estrutura e o funciona­
mento· do órgão admiitistr'ativo inte-

Pessoal administra-
tivo .............. . 

:Ma teria! de con.sumo 
e equi')amento . . . 

Cot"PO dê:ente de bra­
sileiro:; • . ••.....• 

Publicf!V':.O de livros. 
compi ndios e mo­
nograLas . . . ..... 

800.000,00 ressad::J e t"orm\ila r2comendacões, a 
fim de corrigir as demftsias, eVitar os 

I. 008 .·000,00 desperdícios, as dupli ~9-ções de· ser­
viços e outros fatôres de ineficiência. 

005 :ooo,oo Em· 1354, a Escola enviDu missões de 
Alegr~. Rio Grande do Sul a fim a.e 

s.ec-o.ooo,oo atendçr a umá. sólicitacâo da supe­
rintendência do Plano de ,Valorização 
Econômica da Amazônia; a. Pôr to 

r.orpo Cx:ente de e.~-~­
~rangfiros _. (suple­

tnenta,·ão de des1=e­
sas e1.1 cruzeiros} .• 

3.227.ú-00,(}'J Alégre, Rio,Grande do Sul, a fim de 
atend~r a uma solJcitação da Comis­
são r-:stadual de Energia Elétrica; e 
a 1 Vitória, a fim de atender a uma 

bi\•ersas despesas ... 
450.000 00 solicítação da Prefeitura Municipal 
.55(}~000,00 daquela capital. Igualmente, a nova 

Prefeitura Munic!p.al de Volta Re~ 
Tokl .•........ -17.900.000,00 donda, que acaba de ser criada, e o 

Seria ocioso tentar justlflcar A 
~!gnificr. ~ão extraordihária para o 
Brasil, 1~aís sobrecarregado de proble.., 
mas co~.::tivos que só podem ser re-

. .solvidos ror via administrativa, da 
prepare :ão de c;uadros de administ· 
tradore.·-; especializados. O sistema 
institn'.,"o . pela Fundaçiio Getúlio 
Vargas de atrair talentqs jovens por 
meio d; bôlsas de estudo. está certa­
mente baseado num critério realista 
fadado a produzir resultados objetl­
vos dentro do mais curto prazo pos­
liívei. r; justo e necessário que o país 
atráia para os serviços públicos boa 

.:percen',lgem dos talentos jovens sur~ 
gidm e:,n cada geração e os submeta 
a tnhamento espe::ifico naquelas 
técnica;; indispensáveis à boa mal'cha 
dêsses servir os. Já se f o C o tempo em 

·que pr~valecia a idéia simplista, hoJe 
superac:a, de que o administrador 
nasce ·feito e de que a formação em 0 11.! 
tros ra·nos profissionais habilita o tn-

• dividuo para o desempenho satisfatb­
rio d's- funções de. administrador, 
que s~ o especialmente as de prover, 
planej.<.r, dirigir, coordtnar e contro­
lar os esforça,s de numerosas pesso~s. 

Em 1953, a Escola díriúu-se a todos 
os. col ;as secundários do Bt:asil pe· 
dindo infôrmações sôbre oS 10 me· 
lhores alunos, com o objetivo de re­
crutar dentre êles os candidat<ls às 
bôlsas de estudo que começou a dis­
tribuir naquele ano para freqüência 
ao cu .. so de Formação. o resultado 
foi qu2, atraidos por e~sa oportunlda­
de. mRt.ricularam-se, no referido -::urso, 
nada menos de 15 joyen,<:: de inteli­
gência superior, considerados ~ suçer­
norma·l pelos psicotécnicos do :-:nsti­

·tuto ê ~ Seleção e Orirntacão Pro:is­
sional, da mesma Fundacão Getúlio 
Varg;a!', ("1Ue é dirigido pelo Professot 

·Emilío Mira y Lopes, reconhecida­
mente uma das maiores competências 
atuais em matéria d~ osicot~cnica. 

A f.c rma(:ão do admiitistrador )l'O­
fissiontl corresponde a uma ne~essi­
dade premente do pais. Numa f age 
de grr.nde expansão das atividades do 
F~tado e de elevação geral dos pa­
drõe'l e ideais d~ vida da população 
brasilEira. ê certo que o Brasil neces­
sita, e·n todos os níveis .de govêrno -
nos S:'US 2.4GO municípios, na admi-= 
nist.ra~'ão dos Estados e territórios, 
assim ~amo na adminisirar,ão das au­
tarqui:- s e do govêrno federal - de 
nm,...;;o.. 1sas equipes de técnicos dcli­
berrrl<mente treinados em admini.s­
trarãc. ·Não só· os serviços Públicos, 
senão também as emprêsas parti.cula­
.res. jé. est~o disputando e utilizando 
int,~nsHmente os primeiros técnicos 
for .. •1ados pzla E.scola; 

H1 011trn. at!vtdl\de que 9. Escola 
B~·J.si!eira de Ad!nin:.Str.1ção Públic:t 

Departamento Federal de Segurança 
Públi 'R estão em negociações com a 
Fundação Getúlio Vargas, a fim de 
recetl:.:r assistência técnica. 

Pela indiscutível projeção interna­
cional que dá à cultura· técnica bra­
sileira, pelo esfôrço sé1~io que está fa­
zendo no sentido de ajudar os go­
vernos dos Estados e municípios a 
elevar os padrões de eficiência dos 
respectivos serviços públicos, peJa in­
fluência benéfica que terá nas prá­
ticas administ~·ativas de todos os paí­
ses d[) Continente, através da ação 
de suas d:!zenas de ex-alunos, como 
at'ravés da répercussão da literatura 
especializada que e.cstá· elaborando, a 
Escola Brasileira de Administração 
Pública representa uma das iniclati~ 
vas mais felizes .'3Urgidas ·no Brasil 
neStes últimos anos. como tal, me­
rece o a.pôio prático do Govêrno Fe~ 
deral, que é e tem sido, em Ultima 
análise, o maior .beneficiário dos es­
forços que a Escola desenvolve na 
preparação e a.perfeiçoamento de pes- · 
soai técnico para o serviço público. 

Justifica-se, assim, plenamente, que 
o Govêrno Brasileiro honre os com~ 
proml.ssos assumidos em acôrdo assl.­
nado com as Nacões Unidas e hahi­
me a FundaçãO Getúlio Vargas a 
fazer face. às despesas de~Orrentes 
dessa. iniciativa .sáb~a e oportuna. A 
Escola é hoje um centro de difusão 
de ciência da administração e um la­
boratório onde trabalham centenas 
de pessoas procedentes de vãrios 
paises do mundo, numa troci perma­
nente de idéias. e pontos de vista .e 
numa fusão admirável das vã.ria.s 
culturas que ali cooperam. 

Alberto Pasqualini. - Durval Cruz. 

N.0 10 

verba: ~ :._ Serviços e Encargos. 
Consignacão· 3 - Serviço em Re­

me EspeCial de Financiamento. 
Subccnsignação: 01 - AcôrdJS. 
fteparticão: 20 - Divisão do En-

sino Superior. · • 
Inciso: p AcOrdo c0n1 os seguintes 

estabelecimentos de ensino _ superior 
para encargos de. manutenção e 
ccnstrução de obras. 

-Onde se lé·: 

61 - Faculdade C.'e Odontologia do 
Pará - Cr$ 400.000,00. 

Leia-se: 
61 -·Faculdade d·e Odontologia do 

Para - Cr$ 600.000,00. 

Just~ficação 

Destina-se esta verba principal­
mente a manutenção e melhoria de 
instalações. 

Prisco ·dos Santo!!. 

·N.0 11 

Verba: 3 - Serv!ços: e E"ncargos. 
. Consigna9ão: a - servlÇ.O em Re..:' 

gtme Espec:al. 
Subc:.:nsignação: 01 - Acô~·do<;. 
Repartição: 25 - Instituto ~Ia~ 

cional de Estudos Peda:s:ógicos. 
I:-tciso: 05 - Bahia. 
Inclua-se: 
1) Giná.'!i·o Guan:;~.mbi 

Crs 300.00IJ,CIJ. 
2) - Instituto Feminlo N. s. 

de Nazaré - .~azaré GrS 2!)0.000,00 .. 

' Justiftcação 

S§o Instituições· em pleno funr.i.o­
namento no Eei:tão Bahiano, que não 
foram atendidas na Câmara. 

Alvaro Adotp1Lo. 

N.0 12· 

verba: 3 - Serviços e Encargo•. 
Consignação: 3 - serv:ço em Re­

gim-e Especial~ 
subc::nsignação: 01 - AcOrdos. 
Repartição: -25 - Instituto. Na­

cional de Estudos Pedagógicos. 
Inciso: -Baia. 

OnC.'e se lê: 
5) "Ginásio de .Jequié - •••••••• 

Cr~ 11ü.OO!},OQ. 
6) Ginásio Vitória da Conquista 

- CrS 200.000,00. 
Leia~~e: 

5l Ginásio de Jequié 
Cr$ 3.7Q.OOO,QO. 

Justijic~fio 

Não se trata dê aumenta d·~ verba . 
sim uma melhor dlstribui"ção dos re­
cursos atribuidos, a êsses ginisios, 
para concentrá-1oo: no que mais ca­
rece no momento para conclu~ão de 
suas obras. • 

Alvaro Adolpho. 

N.0 13 

Verba: 3 ~ Serviços P. Encargos. 
consignação: 3 - serviço em Re· 

gime Especial. 
Subc:::nsü>;nação: 01. - Acôrdos. 
Repartição: 25 - Instituto Na­

cional de Fstudo::; PPda;ógicOS. 
Inciso: (}6 - Ceara.. 

Onde se lê: 
- Sociedade Educadora de Messe­

jana - (para o Ginásio) - ...•..•. 
crs so.rco.oo . 

- Ginásio da Assoclacão dos Edu­
cro .... 1Jr·"s de Campos Sales -
CrS _60.000,00. 

Diga~se: 
- Sociedade Educadora de Mes­

sejana. uara- o Ginãsio - •. , •...• 
Cr$ 20.000,00 .• 

- Gin~ . .sio da Associação d:>:s :E:du­
cadore<:. de Campos eates 
Cr$ 90:000,00. 

Justificação 

Trata-se de modificar a destina­
cão de verba..c;, c.'e acôrdo com os 
deput9.dos oue obtiveram na c~ma­
ra a respectiva inclusão. 

Plinio Pompeu.· 

N.• 14 

Verba:. 3 - Serviços e En~argos. 
Consignação: 3 - S~rviço em Re­

gime Espe<:ial de Financiamento. 
Subccnsignação: 01 - Acôrdos. 

ReparUção: 27 ...! In.stituto Na­
cional de Estudos Pedagógicos. 

!ndso: 03 - · Ívlc!o ou prossegui­
mento de obras em escolas do ensi­
no médio, mediante acôrdo com lls 
seguintes estabelecimentos de ensi-
no. · 

06 - Ceará~ 

AcresceTJ.te-se: 
Ginâsio tpuense, de Ipll - .•• H •• 

Cr$ 2DO.OOQ,Nl. 

Justificação 

Trata-se de estabelecimento de en. 
sino médio que luta com grande di­
ficuldade financeira. para sua ma­
nutenção. 

.t'linlo Pompeu.. 

N.• 15 
VerGa 3 - Serriçvs e Encargos 
Consigl~aç:;;.() 3 - suvlços url n.e­

gime Esp~"! .• al de F"inancnm1.:1wJ. 
Sut;cousignaçüo 01 ...- AcDrJ:.s. 
Rer:J.rtiça.o·: ::7 - In'H ...... ,.J .• JJ.l. 

d3 EsLuctos PCC:::'..góz-~ccs. 
Inc.:.st:o CS - C.;.:J.r .. l.. 

Inclua-se: 

Giná.s}a D:ocesana P!'<~re 
Anchieta - Limoeiro Jo 

Cr$ 

No.t"te ... ................ 100.0GJ,CI 

Justificação 

t.sse Oinásío. colfl.bora na ~dt•c:tçã() 
'de centenas de crianc,1a:s pobres, me­
recendo, assim, o auxili[) da Uni~.o. 
atualmente empenhada na. "Caw.Ja-· 
ilha dos Ginásics Gratuitos::, c:u•, · ('1:'~4 
ajudando a fuúdlar. CtlliaJ, ,~rtnnw, 
que ampare os estabel::cimen~iJs cte 
ensino .iá organi_zados e que PlTln ela. 
cooperem na grande obra que vem 
realizando de apoiar os meuinos e 
jovens cujos. pais não podem ~nf.'Tn­
tar as despesas de seu inído de !cr• 
mação intelectual. 

0710/re Gomei. 

N.O 16. 
verba 3 - Serviços é Encar~os. 
consignação 3 - serviços em f'...o­

gime Espedal de Financiamento. 
Subconsignação ·ol - AcorCC'S. 
Alinea (}3 _ Início ou prossegui· 

menta de obra-s, etc. , 
Repartição: 27- Instituto Na:::ionrai 

de Estudos Pedagógicos, 
Inciso (}6 - Ceará. 

Inclua-se; 
Cr$ 

Para .o Ginásio São José, 
em Aracati. . .. . .. . .. .. . 20;) Q~C.,OI 

.Justificação 

E', na verdade, um fato .:;ingul1t.r 
em todo o País,. o "Ginásio São Jos2" 
de Araooti, presta serviços gratuitM· 
a grande parte do seU corpo discente. 
Supre, assim, essa in.stituição o devei." 
aque tem a.· União de prover a t-tUI.• 

cação da pobreza. Por isso, merece a 
ajuda, ern forma de acórdo, do Pod-er 
Público Federal. Está de acõrdo cara 
ra sábia e patriótica orientação dil 
atu21l Ministro da Educação de an• 
xiliar a iniciativa particular na .::B• 
operação com o Govê.rno na mimstra. .. 
ção da. instrução e edu;ação, mas1m~t 
quando se trata de esta·be!ectment~ 
que já conquistou ótimo conceito na 
apr.eciação da _opinião públíca e.st~ .. 
duaL 

Confiamos, pois, na aceitação desta 
emenda. 

Onojre Gmner. 

N.0 17 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
'Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Espe~ial de Financiamento. 
·subconsignação 01 - AcordtJs. 
Repartição: 27 - Instituto Nacion.oS 

d~ Estudos Pedagógicos. 
Inciso (}6 - ceará. 

Inclua-se: 
Crt 

Ginásio Clóvis Bevilaqua., 
do Município de Jagua-
ri.be . • . • • . • . . • • . . • • . • • • • 200.000 ,O« 

- Justificação 

E' vantajoso so Estado ajudar BA 
instituiçOes de ensino do interior, quo 
com esforços titânicos com êle coope· 
ram em um de seus fundla.mentais 
deveres: assistência à instrução secun .. 
dárht, à juventude, particula·rmente 
aos jovens sem melas que· lhes per-­
hütam enfrentar aS despesas de sua 
forma(}ão. 

Anda certo, pois, quando incentiva a: 
campanha da criação e manutençãD 
de ginásios e colégios destinad'>S a 
ministrarem ensino gratuito, como se 
vem fazend-o. 
· Tem, pois, completo cabimento e 
perfeita justüica·tiva que inclu.l ncsstl 
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JlÚll)ero- esta'.Jzlecimentos com repu­
W;.'.o Ja cJn~u.s~atia ue u.Ja tlJ.Lil·~.w. 
qllàl o o(..in:.:.~JO. CluV.:li .bo".Ylk!:;Ua ae 
~ •. .,:uar .... ~. que Ul.si!la gfatuitarJ.;~nl.: 
a centJ e drL .• tefHQ de ~2us 3~Hl alunos, 
.u •• ·l'~o;,;o::llUJ, pu1·ü:·nto, .o amp:-1ro "'-t· 
:p .. ~"'r l.~lh~>ica. . . • 

l'üo .IJ1.:.sc mLS3 col:1boraç5.o do (~1-
nE,sío Cbv.s B.ovüayua a.nJ.-{ nrai.s 
1·, .::~o..~·,;,i lJU<intlo se tém ew. \'1st a que 
a~:;un. aicJ.Il uc c.-n~úo.tü· p.ua telt.;,a 
Çõ:>ll ou lÜVt:'i t:UHllral J.e ~·~·~.l:..i~ pü­
br~s un lnterior, I.!UllCOl'l e p:hvellosa­
mente para daniuuir a corrente do 
~:xouu uo interior para o h.toral, lavo-
1"' end-o a rad;cação no torrão natal 
dt> ap·r_ ciavel per~entagem de jovt.:Ji.S 
de cada gers·:;ão. 

N.' 

Ono_tre 

18 

Gomes.· 

Verba 3 SerdçÜs e Encar~os. ... 
Con,c;igna~to ,::! - SErviços dn Rc­

gihl~ Espc•A3l .de 1-)nancwmemo. 
SUOCOllSignaÇitO 01 - 1\COrdtlS, 
Repartição: 25 - Instituto Nac:onal 

de l!:studos P~dagógicos. 
lnciso 07 - Distrito Fedcr,l.L 

Inclua-se: 

.S~minário Menor Arm.ii~ 
diÕces:mo São José -
do Rio de- Janeiro .. 

Justificação 

5.0~0.ÓilO,Or 

Já no ano passado foi consignada 
uma dotação~de Cr$ l.SOO.OOO,UO para 
iniciso dessa importante realização. Já 
a quarta parte das o.bras foram reali­
zadm.s, com capacidade para cem eau­
eandos, enihora tais obras estejam 
(dessa parte) por acabar. Nessa pri~ 
meira parte já foram gastos cêica de 
Cinco milhões de cruzeiros. 

Dado o en~aecimento de rr..ão d€ 
obna e do.s mat.eriais, o orcamento para 
o restante está na cifra de· Cr$ ..•... 
25.000.000,00. . . ' 

Dai a presente emenda, prevendo 
a dotação no orçamento de 1955. 

Agrippa Faria. 

N.0 19 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação 3 -. Serviços em R.c­

gime Espf'l~ial de Financiamento. 
Repartição: ~ Institutq Nacional 
Subconsignação 01 - Acordos. 

de Estudos Peda~ógicos. 
Inciso 07 - Distrito Federal. 

Inclua-se: 
Cr$ 

Ginâsio Sá'o Francisco de 
Soles .. .. .. .. .. .. .. .. .. 400.000,00 

Justificação . 

:t.ste ginásio foi justam~nte com­
templado em 1954 com Cr$ 200.0(}fJ.OO. 

Tôdas as -demais instituições th•e­
ram repetido â auxílio para- HHi5. não 

·se compreendendo, pois, o ni.oti"lo da 
omissão dêste Ginásio. 

Pleiteia-se, não só a r"petição do 
auxmo · concedido no ano antericr: 
mas ainda o aumento, oor.,mmr.o tstí'in 
sendo. executadas ·oQr.as de amplia-ção 
e reforma, indispensáveis. porque o 
atual prédio n!i.o satisfa?: mais às suas 
finalidadrs. Trata-se de um Ginásio 
em bairro cuh popular.~.n é d<> h!vel 
econômico baJxo --- o• bairro do .Ja­
caré. 

E' o único .. a servir_ umn vasta ~ 
populosa zona. 

Não é, pois, exagerad-o . o .-Gue se 
ped• 

Guilherm-z JJ.falaqufas. 

N.0 2Ó 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re~ 

gime ~ecia1 de .. Financiamento. 
Suobconsignação: .oJ - Acordos. 
Retpartição: 25 - Instituto Naciü· 

nàl de Estudos PedagógiC'>s . 
Inciso:· 08 - Espü·it9 Sant•1. 

Acrescente-se: . 
Colé;;i.-o de Muqui - O!$ 100.000100. 

. , 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Justijicâção. 

A' entenda concede o nuxillo à,~ 
Cr.:; 10,J. OO,UQ àquele C.->l~gio, f'·Jlll 
Jbje~i.\':J de d~c-lhe re::aú.J f'mmreiro 
necess:ír:io aJ desenv{llV~m'vnt 1 (Io rn~ 
sino n'1quele r.lUnicípiu. -- .AWlio Vi· 
vacquu.. · 

N." 21 

Vzrbr.: 3 :- .serviçds e E:1carg-J~'­
Cons:..gnaç~,o: 3 - Se-·vlç:l em He~ 

;illl~ E.sp~cizl de 'Flnanciamen~o. 
Su!:cc::msignação: 01 - Acordos.­
Repartição: 25 - 0 InstitHto Nacio .. 

na.i de Estudos Pedagógicos. 
Inciso: 05 - ~pirita Santo. 

Ae·esc3nte-se: 
·Ginásio Sabino Pessoa Alegl'e 

Cr$ J(I.OCO,OO: 

Justificação 

É:ste ginásio recentemente !undaJo 
.iá está funcion~ndo em seu prédi.1 em 
J!Jn.Struçâ.o peJo que é jU.')tO O au."'li'J 
~r-o.post-o com::t estimulo à p:.pulação. 
!ocal que am9ara o estal:>elecinl'wto. 
- Carlos Lindernberg. 

N.o· 22 

. Verba: 3 - SerlJiços e Enêãrg,JS. 
. CunsignaÇão; 3 - Serviços em tit­
jime Especial de Financiamento. 

Subconsignação: ·01 - AcordOs. 
Repartição: 25 - Instit,uto Nada ... 

nal-..Qe EstudOs P~dagógicos. · 
Inciso; 05 - Espírito SantQ. 

Acrescente-se:· 
Para construção: 

Ginásio Gratuito de Guara-;Jary .... 
Guarapary - Cr$ 100.000,00. 

Ginásio Gratuito Coronel Antônio 
Honóriô - Bom ·Jesus do Norte ~ 
E5tado do Espírito Santo Cr$ 
!:0.000,00. 

Justificação 

s.áo dQis ginásios de ensino gratnit..() 
cujas sedes funcionaram em · orédio 
:1lugado. Pelos relevantes serviçôs que 
pre.c;tam, merecem o auxílio proposto, 
para sua melhor instalação. - Car~ 
los LindembeTg. . 

N.0 23 

. verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re~ 

gime ·Especial de Financiamento. 
Subconsignação:. 01 - Acordos. 
Repartição: 25 - Instituto' Nacio­

na-l· de Estudos Pedagógicos. 
1 Inci.so: 08 - Espírito Santo. 

Acrescente-se: 
Ginásio Santo ·Agostinho dE Muqu1 

-;- 'C1t 100. OOO,OD. 

!ustifica'çã.o 

~se estabelecimento que já com­
porta ~ais de 600 alunos entre iritr:r­
nos e .externos, tendo sido adquiri.:io 
pela C-ongregaÇão Agostiniana, está 
sendo ampliado, pelo qué merece e 
precisa do apoio financeiro qu~ ora 
se p:·etende conceder-lhe. Carlos 
Lindcmberg. 

.N.n 24 

Ve:·ba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 _.: Serviços em Re .. 

gime Especial de Financiamento. 
S:J.bconsignação: 01 - Acordos. _ 
Re;Jartição: 27 - Instituto Nacio~ 

naJ de Est~dos Pedagógicos. 
Inciso: 08 - 0 .Espirito Sa-lto. 

Acrescerite-se: .. 
Colégio Nossa Senhora da Penha 

(Jnnãos Maristas>' •- Cr$ 50 000.00. 

Justificação 

~se estabelecimento funciona hã 
vári~ anos, porém contL1u::un as 
do internato ·que.; eStá aparelhamen­
do internato Que·.e.c;tá sendo aumen· 
tado para 3CO alunos, pera que é just() 
·:t auxílio ora proposto. 

Carlos Lindemberg 

N. 0 25' 

Ve:·ba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 ..,.... Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
êubcoJ:?.-Signação; Ol Àcordos. 

Repartição:· 25 - Instituto Nacio­
nal de Estudos Pedagógico:.. 

Inciso: 08 - :&<;pü·ito Sa.nto.· 
Acrescente-se: 

Educa-ndário S.anta Izabe1 - 1-.Ii­
moso do Sul - Cr$ 50.D-Ofl:<l0; 

Colégio de Cal~ado - São José de 
Calçado - CrS 50.000,00; 

Col€gio de Muquí C1dàde de 
Muquf .:.. Çr$ 50.000,l)J. 

Justificação 

&sse.s estabelecimentos educacionais 
que, pela sua organização e· eficién­
Cla didática-s, denm receber o apoio 
da ynião. - Atílio Vivacqua, 

N.0 26 

Verbs.: 3 Serviços e Encargos. 
COnsignação: 3 - servh;vs em LU"!· 

gime Espec1al de Financ1am~nto. 
Subconsignaç&.o: 01 - Acordos. 
Repartiçao: 25 - Instituto Nacional 

de Ditudos Pedagógicos. 
Inciso: 10 - Uo1ás. 

Acre.;cente-se: . 
Auxílio para a construçá3 do Gi­

násio de lporá - Cr$ 3UO.OOO,OO., 

Justificação 

A cidade de !porá, culta e progres­
sista; \'em lutanüo para dar séde pro:.. 
pria ao seu ginásw, llllCHtJVa que 
merece toào amparo e ajuda. ·- z;a-. 
,·io Cardoso. -

N.0 27 

Verba: 3 Serviços 'e Encargos. 
Consígnaçâú: 3 - :::;erv1çus em Re· 

gime Es.peClal. . 
Subc-on.signação: · 01 - Ac·wdos. 
Repartição: 21 - Diretoria do En:­

sino Superior. 
Inciso: 1) Acn.t:dos, etc. 

Inclua-se: 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras do· Instituto Nossa se .. 1hora ae 
LOurdes - João P:!sso,a Cr~ 
300.0()l,OO. 

Justificação 

Trata-se de modelar e.stab"!lecimen­
to de ensino digno do ampal'O !:tr~an­
ceiro da União - Ruy C'lrn~!tO. 

N.o 28 

Vêrba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 ";...... Serviços em H.e-

gime Especial. • 
Subcon.signação: ()1 - 1\cordca: · 
Repartição: 20 - Di!·etorta do En~ 

sino superior. 
Incíso: 1) Acord·')S, etc·. 

Inclua-se: 
Faculdade de Ciências Eco11-5micas 

de Campina Grande- Cr$ 300.00íJ,CO. 

Justificação 

A cidade de Campina Grande con ... -
titue um dos centros comerciaiS mais 
importante- do Estado' da Paraíl'\a 
com irradiação enl · todo o nordeste~ 
Privilegiadamente situada na co.otlu-· 
ênci~ de zonas comerciais, desempe· 
nha o papel de. entroncam~!ltl) rndo­
viário e entreposto ..!omercial de t?rta­
a· região norctestii1a, com reflexos vi­
vos na. sua Vida .social .. 

Desenvolveu-se· Campina Grande 
!'Iori_zon_tal 'e• verticalmente; pela <:~ua 
mdustna, peb seu comércio e pela 
sua pecu'ária. Foi um· desem·OJvd~Pr,­
to tão ·intenso que o Poder PúbÚcJ 
na- complexidade de sua <náanina 
administrativa, acoliipanhou defiCi~n­
temente_ êJse acoqtecimE>nto, de ffi'),].J 

que na esfera -educac!onal as.:;i.stcn­
'cial e social, surgem claros bem sen~ 
siy:ei~, . a_os _poucos encarados pela 
A~dmm1straçao Municipal e pelo Go­
verno do Estado. uma. dessas dcfi~ 
ciências de efeitos sensíveis n'1 vida 
d~ todo o F.stado, uma vez quc·Cãnt· 
pma Grande concentra tamílhs de 
todos os municípios do interior paraí­
bap.o, se prende a:> ensino supc-rio:; .. 
GruPOS escolares, ginásios e co<ügio;, 
secuncl.írios não atendem à af!nér.cia 
de alunos e muito menos .no plano de 
educação SUIJ€rior. Não há unidaues 
.s_u:lcientes para COlTesp::mder a.s ne-

Noven1bro·· de 1954 

cessidades Oriundas do funcionar1eu• 
to, ainda que modesto, désS:;! parque 
educacional . primário secundáriLI. 

Por iniciativa particular com a."o!o 
nos P?cteres públicos, municipais ./" es .. 
tad~a1s~ começa_. a . se insta~ ar ·Imqu'c-
1~ Cidade as pnme1ras unidade~ supc­
nores de e!l.Sino. Ontem foi a :r..sc·' 'l. 
Politéc;:niça. Hoje é a Faculdade de 
Ci~cias Econômicas. Amanhã 
seta a Faculdade de Filosofia. Tu-io 
na seqüêX:cia lenta·. mas que, feli·~­
me_nte, nao sofre solução de conu .. 
nu1dade pela ·capacidade realiza jo~-a. 
da gente nordestina.. · 

Esta emenda rrocura atende· a 
uma iniciativa já concretizada e • que. 
se refere ao funcionamento da. Fa .. 
c!ll~qde de Ciências Ecpnômicas, ini­
mattya do Instituto. de Estudos Eco•. 
nÕlmc_os e Sociais, organismo c:·iarto 
pelo Idealismo ·da :juventude c·-_mpi­
n~nse .. preocupada em suprir as Q.efi· 
CiênCias ob5ervtlljas no· dese.t 1ve;Jvi .. 
menta crescente de Campina Grande 
co~ a preocu~ação de oue no .se~ 
conJunto material, Cita-se a pr~senca 
da cultura, da inteligência e da moral 
em funç.ão_ de um progresso que nfto 
se restrinJa apenas às belezas nla­
teriais da 'vida . 

Justffic;a-se assim . o auxf!io o,.a 
P.roposto po;que a Faculdade de f'iêi.­
ctas ~onômicas em 19.55 será u.na 
e!apa a vencer. em melhores co~ln:­
ço.es, pela j.uventude campinense :JI;e 
ah en~ntrará facilidades para cvm ... 
pletaçao dos. seus estudoE 

.C:unpina Grande que· pela.c; .-ms3 
atividades econômicas contribui com 
uma parcela ponderada para a recei­
ta da União, através dessa emenda 
terá apenas_ m?desta compensaçfr(.l e ' 
oontos de apmo para continuq_r a 
exercer o s~u. pa.pel nos. amPlos cam­
pos das at~vtdades que prnduzem a 
rlquesa naciOnaL - Ruy ~arneiro. 

~-~ 29 
Verb~: 3 _- Serviços e Encargo!. 

. Constgnaç.ao: 3 - Serviços eni Re ... 
gune Esp~Ial ~e Financiamento .. 

,Subcon_BIJmaçao: 01 _ Acôrdos, 
Reparbçao: 25 - Instituto Nacfo ... 

na I ~e Estudos Pedagógicos . 
lnctso: 14 - Minas Gerais. 

Acrescente-se· 
Colégio do T1:iângulo Mineiro 

Uberaba - Cr$ 300.000,00 •. 

Justijfcação 

Estabelecimento de ensino partl­
cu,Ia~ •. pleiteia os !avores do· Poder 
Pubhco, na forma de acôrdo C•Jm 0 
I.N.E.P., do Ministério da Educaçao 
e Cultura. Reconhecida pelo Gôvêr­
na FederaL Matricula superior a 1.500 
alun~s, sendo grand~ o númer>J de 
matriculas gr~tuitas. -

Bernardes Filho. 

N.o 3J 

Verb~:. 3 - ServiÇos e Encargos. 
. Consrgnaç.ão: 3 -· S~rviço em Re­

gune Especml de Financiamento 
SubconSignaçfto: 01 - Acôrdos·' 
Repartição: 27 - Instituto N~cio• 

na1 de Estudo-s Pedagó,.icos. 
5) Início, etc. "' 
_Inciso: 14 ·- Minas àerais. 

Acrescente-se": 

Ginásio Dom Bosco, de Cachoeira 
d!J Campo -;- Cr$ 31J0.00(},00. 

Justificação 

Trata-Sé de um Ginásio traLiicionaJ 
.:tuer pela séria orientação dada pelos 
Padres salesianos - sendo por isso 
muito procurado, quer pela rno{ücf.­
dade de preços que sempre manteve 
para estar ao alcance das familias 
mais ffiodestas. 

F'tlnciona em prédio muito nntigo 
e por isso mesmo bastante precário:· 
Estão sendo realizadas amplas .refor­
mas, para o. qUe .se pleiteia um auxilio 
que não é exagerado. . 

Bcrnardes Filho • 

' 
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'' N,0 31 

Verba: S - Se!'viços e Enc:u-gos. 
Consigm -;ão: 3 - Serviços em Re· 

gime Espc:ial. .• . 
Subconsi__:·nação: OI - AcOrdos. · 
RepartiçLo: 25 - Instituto Nacional' 

de Estudar. pedagógicos! 
Inciso: ;:. ) - Início ou prossegui­

menta de cOras em escolus de ensino 
médio. ' 

14 - Mi:1as Gerais, 
Acresce.1te-se: 

Colégio Loyola, de Belo Hori·zonte, 
mantido pe'a. Associação de E:!ucação 

·e Asslstênci..l. SOcial- Cr$ 200.000,00.· 

Justificação 
Trata-s~ ·de um educandário que já· 

tem nr;;s'ca[,o grandes serY!ços à ju· 
ventu.de 1-rJneira e que, por faita de 
verba, esLt obrigado a parar as obras, 
pois ap.::n.'.S wn têrço do eoléglo está 
construidl:, 

Por êst:: motivo muitos alunos não 
l)Odem se:.: ~ceitos quer no externato 
comO no int-::-rnato. Além -disso o alu­
dido colégio, pràticamente, ainda não 
recelJeu aux.lio federal algum. 

Domingos V ela.sco. 

N.0 32 
Ver:Ja: 3 -- Serviços 'e Encargos, 
Consignaçt 3: 3 - serviços ~m Re­

gime Especi:.l de Financiamento. 
Subconsígr..1ção: 01 - Acõrdo. 
·Alínea: 27 - Instituto N aclonal de 

Estudos Ped:~gógicos. . 
Repartição: 3 - Inicio, etc~ 
Inciso: 14 - Minas Gerais. 

Inclua-se: 
Escola I:ormal e Ginásio Nossa Se· 

nhora de Lourdes - La v r as - Cr$ 
500,000,00, 

Justificação 

'A emen:la Objetiva conceder à Es­
cola.. Norn ai e Ginàsio Nossa senho· 
ra de Lot rdes. ~Lavras - Minas Ge· 
rais, o m:xilio necessário à. comp~e~ 

· mentação de instalações de me!horms 
.capazes d~ corresponderem a finall~ 
dâde de educar cêrca de duas cente­
nas de meninas, em regime de in~ 
terna to. 

Trata-S€. de educandário ... com mais 
de sessenta anos de existênda e que 
vem contrituindo para o, aprim'>ra­
mento cultm.tl J?rofissional e r~ligio~ 
ao da famflb míneira, através os en­
sinamentos que .ministram a órfãos e 
meninas que lhe !requentam os cur­
oos, 

A concesoão de Cr$ 500.000,00 à que~ 
Ja instituiç~C'. de alguma forma, pos­
sibilitará o desenvolvimehto Ue seu· 
pmgrama dr educar. 

Nestor Massena. 

N.0 33 

Verba 3 - sernç.os e- Encargos. 
Consig-naçf o 3 - Serviços em Re­

gime E~.pecial. 
Subconsigl:ação 01 - Acôrdos. 
Repa1tição: 25 - Instituto NaCl•)~ 

nal de .Estedoa Pedagógicos. 
Inciso 6 -- Início, etc. 

14 Mihas Gerats 

Onde se lê: 

1 - Ginás:o São João, da 
n:ocesc, campanha 

14 - Ginás:o Salesiano 
· D~mlngos Sávio, de 

Pararuaçu ••••.... 
:20 - Ginário de Perdi-zes 
· Leia-se: 
7 - Colégio de Alfenas 

1.4 - Giná:;io· Salesiano 
Dom:ngos Sávio, de 
Para·,uaçu ••••..•• 

20 - Giné.1io de Perdizes 
Ginf ~io Paroquial, 
de c:uzma; .• ,.. :· .. ., 
Escola. Tecmca de 
com. rcio Prateana, 
de E' j,o Domingos do 
Prat~ • : •••.•..•..• 
Escr la Técnica de: · 
Comércio N. S. Apa­
l·ecida. - Palma •••. 

100,000,00 
200, OliO,OO 

70.000,00 

50.001),0(1 
100' 000,00 

50.000,00 

Õ<L 000,00 

Dri<RIO DO :::ONCRESSO NACIONAL !Seção 11) 

23 - Rio Gra;u!e do Sul 
Suprimir:' . ' 

Colégío N. ·s·. das DOres. 
- ·Pôrto Alegre . ··~·~····· : 50 QDO,OC 

Sociedade Cultural e Cí-
vica - Ginásio são Se· 
bastiãO ;,- Cai .. • . • .. . • Se .OO!'!,C0 

Aumentar ou· incluir: 
Ginásio Dom Feliciano -. 

Gravatat • ···~····· ..... ~IJ.{]OO% 
Escola Normal São José 

- Monteri.egro .... ~.... 4.U."JOO,M 
Ginásio Sar.ta Teresinha 

Sant-o Antônio da 
Patrulha • ------··--·· 40,000,W 

24 - Santa Catarina 

Onde se lê: 
1) Ginásio coração de 

. Jesus. de Tubarão . 125.000,00 
7) Ginásio Santa Rosa 

de Lima - Lajes . . . • 135.000,00 
Leia-se: 

1) Ginásio coração de 
Jesu.s, de Tubarão 

7) Gináslo Santa. Rosa 
de Lima - Lajes . , • • 100, JOt,CJ 

11) Ginásio santa= Catari­
na - São Francisco 
do Sul ,__._._.,._-,,, 60.00U,OO 

!) J)otação, eoo, ·---- 64.684,790.W 
Destaquem-se: Cr$ 2.501).;}{){},;}{} pa­

ra a Maternidade - E<;cola, Disti i to 
F_ederal. 

Justiiicação 

São alteraçõt>.s sem aume:nto de 
despesa, visando a uma d1.3trlbutção 
equitativa dos recursos. 

· Plinio Pamp~u! 

N.0 34. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - SerViços e'n Re­

gime :Especial de Financiamento. 
Subconsignação 01 - AcôrJ~!! 
Repartição: 20 - Diratoria do En­

sino superior. 
Acrescente-se: ,, 

Policlínica "Presidente Getúli'l Var­
gas" anexa à Faculdade de odon­
tologia do Triângulo Min~li'O · 
Uberaba - Cr$ 1-000,000,00, 

Justificação 

A mais bem aparelhada policlínica 
dentária de todo o pais. Atendeu, 
no ano de 1953, cêrca de 6. 000 c!i";r,­
tes pobres. Ftmclona em 'l~exo à 
Faculdade de Odontologia do TrHtn ... 
guio Mineiro, estabelecimento de en­
sino superior mantido' pela m;,ciati­
va particular, reconhecida pelo C'xO­
vêrno F-ederal. 

· Bernardes Fi! h o. 
N.o 3õ · 

Verba 3 - Serviços e EncargO.! 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Fspecial de Financiamento. 
Subconsignação 01 - Acôrd.>s. 
Repartição: 20 ...,.; Diretoria d-:> En­

sino Superior. 
Acrescente-se: 

Faculdade de Medicina do Trlân· 
gula Minetro - Uberaba - Cr$ ... 
L500,000,CO, 

Justificaçdo 

Mantida pela iniciativa particular. 
Autorizada a funcionar por Decreto 
da. presidê'ncla da . Rep_ública. Na 
forrna do que vem sendo feit..J relati· 
vamente a estabelecimentos congêne­
res. pleiteia os favores do poder pú· 
blico, sob a modalidade de' ooncessão 
com a Dir.etorla do Ensino Superior 
do Mini.stério de Educação e Cultura.-
. · Berriardes Fiiho. 

R' 36 
Verba 3 serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subcons!gnação 01 - Acôrdos. 
AUnea· 20 - Diretoria do Ensmo 

Superior. 
Repartição: 2) - AcôrdO& com as 

Escolas de Enfermagem. 

Incluir: 
F.scola de Enfermagem oe santa 

.Mar~a--·R. G. S. -Cr$ 500.0''-lO,CO. 

JustificaçãO 

A Escola de Enfermagem acim:. é 
a única proposta, no orçamento p.l· 
ra o Estado do Rio Grande do Sul. 

T-rata-se dé estah:lecimento de en­
sino localizado no - centro d-o ruo 
Grande. 

N_.0 37 

Verba 3 sg:rvi:;os e Encargc-s. 
Conslgnacão 3 - Serviços em Re­

gime E'apecial. 
Subconsign2.ção ()1 - Ac:)rdos. 
Repattit;ão: 20 - Diretoria do En .. 

sino Supel'ior. ""--. 
Inciso 01) Acórdo com os seguln­

tes estahelecimentcs de eusinq su­
perior. 

Acrescente-se: 
Facul:lade de Filosofia, Ciénc:ias e 

bJ;tras diL Universidade Makem1e -
São Paulo - Cr~ 600.COO,CO. 

Faculdade de Ciências Econ.)m~t;a." 
da Unlversidà.de Makenzie - S:io 
Paulo - CrS ·SOO.OOO,CO. 

Justificação 

Objdivz..-se com a emend-a. ~m;ra. 
possibilitar àqueles estabelec1mentvP 
de ensino superiol' desenvolver a ca­
pacidade cte matriculas e de melr.o· 
rar as instalações, bibliotecas e de­
mais serviços didáticos relacionttdo.s; 
com a finalidade· de inStruir a moci­
dade estudantil. 

Euclides V:::'ra. 

N.0 38 

. Verba 3 ·_ Serviços e Encargos. 
Con.si~ação 3 - Serviços em Re~ 

o-ime Especial de Financiamento. 
"' Subcon.sig,naÇão 01 - Acôrdos. 

Repartiç?,o: 20 - Diretório do En-
sino superior. . 

Inciso 1) Acôrdcs com os segum~ 

tes estabelecimentcs de Ensino Supe~ 
rior para os encargos de construção 
de obras e manutenção. 

Acrescente-se: 
Faculdade de Odonto1og1a de cam­

pinas - Cr$ 800. 000,0(). 
Faculda.de de Direito de campinas 

- Cr$ 900.000 00, 

' Ju.<:tijicação 

A injustiça do tratamento dispen­
sado às Faculda-des de Campmas 
avulta. levando-se em.' aprêço êstes 
dois fatOs: 1. O) que é a mesma, que 
mantém cinco escolas superiores r.m 
Campinas _ a Sociedade Campínelra 
de Educação e Instrução, que desde 
1941. vem mantendo com ingemes 
sacrificios as Faculdades de Filosofía 
e de Ciências Ecónômicas; com u:n 
dé·bito anualmente superior a seis mtA 
lhões de cruzeiros (Cr$ 6.0QO.OOO,Ih 
e que espera solver aos poucos com 
a Subvenção de Cr$ 2.500.000,00 a 
que faz jus a Faculdade 1e Fi1os0-
fia de campinas, em virtude da Lei 
n.0 2, 229, de 14 de junho de 1934. 
incluinde-a na categoria de esta!:>ete­
címentos de ensino superior subven· 
cionados pela unfã(l; 2.0 ) niW há ·no 
Estado de São Paulo nenhuma Es­
cola Superior Federalizada; · todo o 
Ensino superior ali é ou oficial, man­
tido pelo Estado de São Paulo ou 
Particular, subvencionadas tôdas as 
Escolas pela União, com e.xcepção das 
plnas. Por que não recordar que Cam­
pinas. pcrque não recordar que .cam­
pinas é o maior centro universitário 
do Interior do País, com 7 escola! 
superiores e cêrca de 2 .()00 alunos, 
sendo de ·se notar que 5 dessas Fa­
culdades são criadas, administradas e 
mantidas por Uma única entidade 
mantenedc-;ra? 

Euolide& Vieira. 

N.O 39 

Verba 3 Serviços e Encargos. 
Consignação 3 -· se:rvitos em Re­

gime de Financiamento. 

r-!ll::mh:-o d~ 1.s:;+ ~23g 
--=-

P6lbconsignação 01 - AC~r.:!JS. 
Repattição 20- :cJret:ri:l d-J F..111ino 

Sl:pe:·íor. 
Inciso 01 - Aco1·dcs ('~m e<; .se.,nin• 

;es esbteieciment::s de- tn!"in::> SU• 
períor. 

Acre.JeerJte.-se: 
E:o::ola de .Süg-;:nhrtria de ·Julz d~ 

Fora~ Cr$ :2.0G-J.rc-:::,rrt~ •• 

Justi)it:l!.çàa 
1 A Eec-J~a rle K1:;z.n:::~ria C::! Jt:lz d!3 
Fol'J. é ur-.:a i;:s~i~t~::;.lo oue hanra 'l 
engenharia n;.;,cional. con1 .;;o ::tnos r '3 
vida regular e in:nter:np;s., t5;1a l: 1. 
cheia de s:::cviÇ':)S prc:t::>.d· s n·l p:-; ~ 
presididcs por espírita d 2 sn.::ri'f:ch a 
de n'cne-g-açirl c!e uma pléi:de cte L'c· 
nadadas c il'1c;tr2s nfit.ncics. nue b~'1l 
demon:stram o qur,nto vnlem n natrio ... 
tismo, o amor ao trabalho, a sen-~~o 
da C'J.ltura e Ca técn~ca. 

As elcgiClMS r~fe<êncu:J.s d., llust::-cs 
cien•ist~s, de comp::tentes t~·'"r.Ü~"s 1 
d'l.s mflis altns f'lntoridaCes da pa1s, 
constantes de an~~:o, falnm b?:n aito 
do. merecimento rle!'!;a n~tável insti ... 
tuição de que t::tnto se orgulha o 
Brnsil. 

Vir da encontro às suas necessida ... 
des e aspiraçõer;, orocurando ampft• 
rar té.o relevante obra, e dever ele­
mentar de todo "00-m patriot?., a quem 
compete estimular aquilo que é bom 
:}Ue é util à coletividade e qt;,e . n5o 
lOS.!;Ui recursos próprios su!icientes a. 
execuç~o de emp~·eendimentos cu.;o 
custo ultrapassa as suas po.s.sibili-:i~d~s, 
mas que são um complemento inadiá ... 
vel de desenvolvimento de st:.~ benéfi­
ca atividade, como n~ont::>ee com n tri ... 
rUcional Escola de Engen~aria de Juiz 
de Fora. 

E!Ssa institulção que, de acôrdo com 
a Lei n.o 1.254, de 4 de dezembro_ de 
195>1, faz uarte do sistema federal de 
ensino superior, vem se ressentin•i() 
de uma maneira extraordinária, dll 
falta de instalações mais amri1as que 
lhe pOS.!';ibilitcm maior eficiência na 
ensino que ministra, com sen.sivel au­
mento da -sua capacidade. 
~ por esta razão que vimos apre .. 

sentar esta emenda tão justa,. equâ ... 
nime e cabível, a exemplo do que vem 
acontecendo com outros estabeleci. 
mentes' superiores de ensino, para q_ue 
se5a roncP-dida, atra.vés do MinlstériCJ 
de Educação e Cultura, à Escola de 
l!.."ngenharia de Juiz de Fora, no orça .. 
menta geral da República para o 
exercício de 1955, um auxílio a ser 
a\)licado, Sob f01·ma de acõrdo, em 
obras e ccmioamentos, na importância 
de çr$; 2.0Q·O.OOO,co. 

Nestor MasSena. - Bernardes Filho, 

N,o 40 

Verb~ 3 - serviços e Encargos. 
. Consh~nação 3 - Serviços em Re• 

g1me ~oecial de Financiamento. 
Subcollsig;na.ção 01 - ACordes, · 
Repartição 25 - Instituto Nacional 

de Estudos pedagógicos. . ' 
Inciso 5 - Início ou prossegí.timentct 

de obras em escolas de ensino médio 
mediante acõrdo com os seguintes es• 
tabelecimentos de ensino• 

!1 - Rio de Janeiro. • 
Acrescente·se: 
Sociedade Brasileira de Educs,çáo -

Colé~io Anchieta de Nova- Friburg~ 
- Cr$ 300,000,00. 

· JuStlficaçá~ 

, Trata-se de Instituição educacional 
d.e real importância para o ensino na ... 
C!Onal e a concessão do auxilio que se 
propõe é destinada a manter seus 
cursos. 

Sé Tinoco •. 
N,0 41 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 -·SerViços em Re• 

gime Especial de Financianí.ento. 
Subconsignação 01 - Acordos. 
,Repartição 25 - Instituto NacionaJ 

de Estudos Pedagógicos. 
Inciso 21 - Rio de Janeiro. 
Acresc~>nt.e-se: 
3) Insti.tuto Iguaçuano de Ensino. 

Nova .Iguaçu - Cr$ 150.000,00. 
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Justificação 

Est~ instituição é das mais prO!i<4 
etentes do Estado, Possui os seguin­
tes cursos: Jardim de infância, pri· 
tuarío, admissão, Rinasial, vestibular e 
clacUlugrafia. Tenl mais de mil alu­
nos, dos quais 2!1 % recebenl· ensino 
gratuito. Recebe uma subvenção fe­
deral ordinária de Cr$ 16.0.00,00! Não 
1e compreende que um estabelecimen-. 
to de ensino com tais credenciais não 
seja. convenientemente amparado pelo 
l'Dder público. 

Alfredo Neves·. 

N." 42 

Aumentar ou incluir: 
Ginásio Dom Feliciano - Gravatal 

- Cr$ 20.000,00; 
Escola. Normal São José - Monte­

negro - Cr$ 40.000,00; 
Ginásio Santa Terezinha - Santo 

Antônio da Patrulha - Cr$ 43.0CO,OO. 

Justificação 
E' simples redistribUição de verba.· 

Tôda a bancada do Rio Grande do 
Sul na Câmara dos Deputados está 
de acôrdo, consoante 'Clocumento fir· 
mado. 

Aljredo Simch. - Camilo Mercio. 

N.0 45 
Verba 3 servi-ços e Encargos. 
Consignação 3 - serviços em Re- Verba: 3 - Serviços e Encargos. 

gí:!Yle .Especial. Consignação: 3 - Serviços em Re-
Subc:onsignação 01 - Acordos. gime Especial de Financiamento. 
R · t· t N 1 Subconsignação: 01 - Acôrctos. 

epartlção 25 - Ins 1tu o aciona Alínea: 25 _ Jnstituto Nacional de 
ele EStudos ~edagógicos. 

lnci:so 5) Inicio, etc. Estudos Pedagógicos. 
21 - Rio de Janeiro. Repartição: 5) - Início ou prosse-

Onde se diz: guimento de obras. etc. 
Colé-gio Municipal Teodor1co -Fon.. Inciso~ 2?.) - Rio Grande do. Sul. 

.sec~ - Marquês de Valença - . . . • • • Aumentar: 
Cr$ 700.000,00~ . Sociedade de Educação e Ensino, 

Diga-se: para o Ginásio Castilhense, Júlio de 
Colégio Municipal Teodorico Fon .. Castilhos - Cr$ 10.000,00; _ 

r;eca - Marquês de valença - Sociedade de Educação e Caridade, 
Cr$ l.OO<J.O'JC,OO. .. ..... ?ara o Ginásio Dorrt Feliciano- Gra-

Justi/icaçdo 

o Colégio Municipal Teodorico Fon­
!eca, mantido pela Prefeitura Muni­
cipal de Marquês de Valença, fornece 
ensino inteiramente gratuito e . é o 
único Colégio do interior do pais cujo 
corpo docente é formado imicamento 
por · professóres formados por .Facul­
dades de Filosofia. , 

A emenda visa a auxillar a Prefei­
tura na construção de um edifício para 
essa model~r ·escola de ens:no médio, 
edifício orçado em Cr$ 7.000.000,00 

Alfredo Neves. 

N.0 43 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime ~pecial de financiamento. . 
SubconsignaçãO: 20 - Diretoria do 

Ensino superior. 
Alínea: 1) - Acôrdos com os se­

guintes estabelecimentos, etc.· 
"Incluir, no Rio Grande do .SuJ, a 

Faculdade Católica de Medicina, de 
Pôrto Alegre, com Cr$ 1.500.000,00. 

Justificação 

Tôdas as dotações que constam do 
orçamento aprovado, eln reda~ão fi­
nal. pela Câmara dos Deputados, nêle 
foram incluídas -em virtude do cri­
tério assentado por sua Corilissão de 
Finanças, em 9 de setembro de 1053, 
de subvencionar, nos Estados com 
mais de 2 milhões de habitantes. como 
o Rio Grande do Sul, mai.s umB. rs­

. cola de cada tipo, além de uma· fe­
deral ou já subvencionada. 

Ora, no Rio Grande do sul, só exis­
te, no momento, a Faculdade de Me­
dicina da Universidade do Rio Gran­
de do Sul. 

Cabe, portanto, admitir a. Faculdarte 
proposta na emenda entre a.s '>ub·ven­
eionadas mediante acôrdo, a fim · ne 
não haver desigualdade na aplic':tyão 
do c.rH.êtio por vários Estados da Fe· 
iteraç.ão. · 

Alfredo Simch. - Çamilo Mercio. 

N.0 44 

Verba: 3 - Serviços e encargos. 
Consignação: 3 - serviçDS ~m Re­

,Bime Especial de Financiamento. 
Subconsignação: 01 - Acôrdos. 
Alinea: 25 - Instituto Naclonal de 

:Estudos Pedagógicos. · 
Repai"tição: 5) - Início ou pros­

eeguimento de obras, etc: 
' llciso: 23) - Rio Grande do St9 .. 

Suprimir: 
Colégio N. S. das Dôres ·- Pôrto 

/Alegre - Cr$ 50.000,00; 
Sociedade Cultural ·e Cívica Giná-

Jio São Sebastião Cai - Cr$ 
.o.ooo.oo. 

;atal - Cr$ 40.000,0Q. 

Justificação 
A pequena soma pro r os ta de v~ ser 

aumentada na dotação das duas ins­
titui~.ões ginasiais, que realizam obras 
de grande custo. O acré:ocimo pleitea­
do co-rresponde a equipamentos neces .. 
SáriOS. . . 
· AZ!fedo Si me h. - camilo M creio. 

N.0 46 

v~rba! 3 - serviços e Encargos. 
consignaçã_o: 3 - setviços em H.e­

gime EspeciaL 
Subconsignação: 01 - Acôrdos. 
Repartição: 2 - Diretoria do Ensi­

no Superior: 
Inciso: Acôrdo com os seguintes €~­

tabelecimentos, etc. 
Onde se lê: 

S7J Escola .de Química de Sergipe 
--" Cr$ 800.000,00. 

Leia-se: 
27) Escola de Química de Sergipe 

ila.l"tl manutenção é obras - Cr$ ••.• 
1.100.000,00. 

Justijicaçlío-

A lllajoração solicitada tem por ltm 
po;;sibilitar a conclusâo de obras ini­
ciadas com recursos federais. No or­
çamento de 1953, além da importân­
cia. de Cr$ 800.000,00 foi incluída a Ge 
CT$ 330.000,00 para conclusão "de 

obras. AconteCe que a Escola não re~ 
cebeu €Sta última quantia, tenJo as 
~bras ficado paraàas. 

A fim de evitar o mesmo procedi­
tltento da ano passado, que acanetou 
a· perda daquela dotação, suge:fmcs 
que se majore os recursos de •tc61·do 
de CrS .800. 000,00 para Cr$ , •••• , 
1.!00.000.0~. 

vurval Cruz. - Júlio Leite. 

N.0 47 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Cc.nsignação: 3 - Serviços de Tel-

ceifos. · 
Subconsignação: 01 - Acordos 
Repartição: 18 - lnstitt:to Nac10nal 

de Estudos Pedagógicos. · 
Inciso: 26 - Sergipe. 
, Acrescente-se: 

Educandário são Salvado. 
caju - Cr$ 100.00J,\ O; 

Ara-. 

Educandário Brasília ~ A!acaju ·­
Cr$ 100.000,00. 

Justificação 

Trata-se de estabelecimertos de en­
sino que ministram a várü .. ;;. dezenas 
de alünos os melhores ensinamehtos. · 

Walter Franco. 
]1,• 48 

Verba: 3 - Serviços e ~cargos. 
Consignação: 6 - Assist.ênc1s Pre­

Vidêncta Social. 

Subconstgnação: 02 - Lo\ssistência 
Social. 

Repartição; 09-04 - Divisão de Or­
çamento. 

Inciso: 1) - Manutenção de Res­
taurantes destinados a estudantes in­
clusive assistência social e melhoria 
de condições de moradia. 

Acrescente-se: 
Casa do Estudante Pobre de Forta­

leza - ceara - Cr$ 2oo.ooo,oo. 
.. Justijicaçáo ;·~ 

H a vendo distribuição de recurso pa­
ra outras entidades semelhantes é 
justo que se contemple a que consta 
da presente emenda. 

A Casa do Estudante Pobre de For• 
taleza precisa da contribuição dos Pl· 
deres da união para concluir seu edi­
fício em construção há mals de dez 
~mos. 

N.• 
onojre Gomes-. 
49 ~'" 

Verba: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 Orgãos Autar· 

qt::icos. 
subconsignação: 02 - AutarqUias 

educacionais. 
Repartição: 09-04 1 Divisão do Or­

çamento. 
Inciso: 1) - dotação para atender 

às despesas com diversos encargos da 
Universidade do Brasil, etc, 

Acrescente-se entre as discr!min&­
ções sem aumento de verba global de­
pois de Cr$ 1.000.000,00 para c.utr_os 
encargos do Instituto de Neuro!ogut, 
o seguinte: . 
. ·cr$ 3.000.000.00 para a Faculdade 
Nacional de Farmãcia destinados a 
industrialização de produtOs profilá­
ticos necessários às campanhas oani­
tárias nacionais por interm~dlo das 
Cadeiras de Química Industnai Fs.r­
macêutica, e de lligiene I) Legislação 
Farmacêutica. 

, Justificação 
Trata-se de emenda sem aumento 

de despesa. 
Plínio Pompeu. 

N.0 50 

Ve1·ba: 3 - serviços e Encargos. 
Qonsignação: 6 - Assistência e fre;.. 

vidência sociais. 
Subconsignação; 02 - Assl.stência 

social. 1 

Alinea: 16 - Departamento Nacio .. 
nal de Educação.' 

Repartição: 03 --: Divisão de Educa .. 
ção Extra-Escolar. 

Inciso• 23 - Rio Grande do Sul. 
Destaéar da dotação de Cr$ •••••• 

9(}-D.DDD,OO, desdnado à Universidade 
do Rio Grande do Sul, em Pôrto Ale-­
gre, a parcela de Cr$ 400.000,00::1 para 
a União santamaríense de Estudan­
tes • 

Justificação' 

Destinada a verba integralmente 
para a Universidade, dela não se be­
neficiarão numerosos · estudantes de 
ensino superior que, na cidade de 
Santa Maria, não estão sujeitos ao 
sistema universitáiio. como, por exem­
. PIO, os da FaC\lldade de Filosofia e da 
Faculdade de Ciências Econômicas. 

E a União Santamariense de Estu­
dantes é a entidade que congrega. to­
dos os estudantes da cidade de Santa 
Maria e mant€m a casa do Estu­
dante, com restaurante e mflradia, 
dentro de su11s possibilidades. 

Justo é, portanto, q1,1e a dotação 
fique desmembrada em duas parcelas, 
uma de Cr$ 500.0{}0,00 para a Uni­
versidade, em Pôrto Alegre, e a, outra 

·cte Cr$ 400.001J,O:l )Jara os estudantes 
d~ S~nta Mada, através de sua ·orga­
mzaçao civil e de a-ssistência social. 

Alfredo Simch. 

N.• 51 

Verb~: 3 - Serviços e Encargos. 
consignação: 6- Assistência e Pre­

vidência social. 
S~bconsignação: 02 .__ .Àssistência 

SoCial. 

Novembro de 19.54 '--., 

Repartição: 09-04 - DiYisão de Or• 
çamento. · · .... J 

lnciso: 1) -Manutenção de restau• 
rante destinado a estudantes, inclU• 
sive assistência social e melhoria dt 
moradia. ',iJ1 Acrescente-se: "' 

Oratório Festivo de Nossa senhora: 
Auxiliadora de .Aracatf ...;... ceará - _.., 
Cr$ 100. 000,00. 

Justificação 

Esta piedosa Instituição, além de 
prestar assistência moral a cêrca de 
quiDhentas (.500) crianças pobres, 
atende-lhes no mais necessârio à vi• 
da: alimentação, roupas, remédio, etc. 
. E' muito bem empregado êste mõ• 
dica auxilio financeiro à realização 
da meritória obra social a que se con• 
sagra com todo o devotamento. 

Onofre Gomes. 1 

N.• 52 I 
Verbn: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - Orr;ãos Autár• 

quicas ou ·sob regime espe::ial. 
Subconsignação; 03 - .AutarquiaS 

Educacionais. 
· Repartição: 04 ·- Divisão· do Otça• 
mento; 09 - Departamento de Admi• 
nistração. . I :6 

Inclua-se: . , 
1 - Terceira Cadeira de Cliniea Ci• 

rúrgica da FacUldade Naclonal de ·Me• 
dicina da Unversidade da Brasil -
Cr$ 600.000,00, / 

Justificação ·f 
Os serviços de. pesquisas em Cirut­

gia Clínica e Experimental são man• 
tidos pêla referida cadeirn . 

Justo, pois, o auxfllo solicitado. ~ 
· Apolônio salles._ 

N.0 53 
Verba: 3 - Servjços e Encargos. 
Consignação: 10 ·- órgãos Autár• 

quicas. 
Subconsignação: 02 - · Autarqu!Sll 

Educacionais. 
Alínea: 09-04 - DiVisão de Orç_à• 

menta. 1.-1 
U Dotação para atender, et.c. 1 
Aumente-se de Cr$ 1. 500.000,00 a 

verba da Univexsid~de do Brasil, 
acrescentando-se na redação: 

500. 000,00 para a Escola. Nacional 
de Engenharia realizar curso sobre 
concreto armado. 

1.000 .. 000,00 para a ·cadeira de CII• 
nica Oftalmológica da ~cola Nacio­
nal de Medicina, completar seu re•· 
aparelhamento. •. 

Justificação \\. 
A Escola Nac!onal de Engenh?.rla 

está no propôsito de realizar curso de 
post~graduação. sõbre concreto, mas 
não dispõe de recursos. Por sua.. vez 
a clínica de olhos da Escola de Medi• 
cina vinha, há. u· anos,. sem receber 
verbas para o seu aparelharnentD. 

Plínio Pompeu. 

N.e 54 
Vel'ba: 3 - Serviços e Encargos. 
t;'onsignaçã.o: lQ - órgãos Autãr• 

qmcos .. 
Sut>oon.signação: 02 - Autarqulas 

Educ~cionais. : 
Repart-ição: 09 - 04 - Divisão dO 

Orçamento. 

Ihciso: l) Dotàção para atender às 
o.espesas com diversos encargos 4a. 
Unjversid3de do .Brasil. . 

Destaque.:se a l.Dtportãncia de Cr$ 
_tiOO. 000,00 para os serviços de pesqul .. 
sas da a,a .Cadeira, de Clínica Cirúr­
gica da Faculdade Nacional de Me· 
dicina, · 

Justificação 

Justifica~.ee ·a presente deJtaqué, 
pela imprescindível necessidade de 
manutenção e desenvolvimento · dos 
.serviços de pesquisas, a fim de que 
não- se torne inútil o esfôrço até ago.. 
ra despendido· e improfícuas as verbas 
consignadas em n:rtlAlll.ento.s anterio .. 
res. .. , 

Durvai Cruz õ 
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., 
N~o ~5 

Verba: 3 - serviços e. Encargos. 
Consignaçio: 10 - órgãos Autár~ 

quicos. 
Autarquias Suboonsignação:, 02 

· Educacionais. 
Repartição: 09 - 04 - DiviS!io do 

O:çamento .. 
"-nci.so: 2) Dotações para atender 

às despesas C'Jm diversos encargos da 
. Universidade da Bahia. 

Onde <e lê - Cr$ 23.842.500,00. 
Leia-se -:- Cr$ 29. 842.500,00. 

Justificação 

A majoração solicitada se destina a 
prover a Universidade de recursos 
phra pagar aos seus servidores, que 
recebem pela Verba 3 o salário mi­

. nimo estabelecido para a região· de 

se reunir em Madrid, e, por fim, com a 
'cria:ç~ de uma e:x~elente revista es­
pecmhzada - "TislOlOgia e Pneumo­
logta". 

Dian.te dos fatos aduzidos devemos 
C(_mclmr que a Cadeü·a de Tisi,:;lú­
!PA da Faculdade de Medicina f<l.z 
JUS à verba de que é objeto a pr~­
sente emenda. 

Hamilton Nogueim. 

N.0 57 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 11- Diversos. 
Subconsignação: 06 - Prêmios di-

plomas, condecorações e medalhaS 
. Repartição: 16 - Departamento Na­

cwnal de Educação. 
Inciso: 04) Divi.são de Educação Ff-

slca. · 
Acrescente-se: 

Prêmios em dinheiro a se­
rem conferidos aos me­
lhores classificados nos 
concursos de trabalhos 
especializados sôbre Edu-
cação Física ......... .. 

Justificação 

Cr$ 

50.000,00 

Salvador. li: um argumento irretor­
quíyel, diante da exigência da lei. 
Nem se al~gue qualquer inoonveni· 
ente em relação aos orçamentos das 
outras Universidades, pois, a propos­

. ta majora a Verba 3 de 71.77% na 
Universidade do Rio Grande do Sul 
(11 Unidades), de 44,55% na· Uni­
versidade de Minas Gerais (8 Unida­
des), de 35,76% na· Universidade do 
Paraná (5 Unidades), de 15,66% na Em qualquer setor Je atividade hu­
Unin:·rsidade do Recife (9 Unidaàas) mana é ehcazmente utilizado o re-

I e de 9,84% na Universidade do BrasH curso dos estímul~s. positivos; assim 
(22 Unidades) . O aumento, que 1m-. ta;n;bé~ dev~ r pn~LSao. de Educação 
porta em Cr$ 6.000.000,00 <seis mi- FlSICa mstitmr prem10s para os melho­
lhões de cruzeil~os), :-,ssím se justifica res trabalhos sôbre Educação Fisica v-i 
plena'llente, devendo a Universidade sando animar e entusiasmar os espe­
eumurir a lei do salário mtnimo nas cfalizados e:n '8ducação Física à inves­
suas' fôlhas de pagamento, cnde ainda tigação e à pesquisa. 
figuram salários znuito baxos. Carvalho Guimarães. 

Watter Franco·- Pinto Aleixo. N.O 58 
N,o 56 Verba: 3 - Se~iços e Encargos. 

Verba: .3 - 5erviços e Encargos. COnsignação: 3 -Serviços em Regi-
Consignação;· lO - órgãds Autãr- me E'ipecial. 

quico!:!, Subconsignação : . 11 Serviços 
Suboonstgnação: 02 - Autarquias Educativos e Culturais, 

Educacionais. · Repartição: 21 - Diretoria do Pa­
. Rêpartição: 09 - 04 - Divisão do trimônlo Histórico e Artístico Nacio-
Orçamento. nal. 

Inciso: 1) - J)otaçã<l para os di- Inclua-se: 
versos encargos da Universidade do 
:Brasil. 

Destaque-se: 
Para a Cade:ra de Tisiol4Jg!a da Fa­

c::uldade Nacional de Mediciri'!:l. da Uni­
versidade do Brasil - Cr$ 

Para reparação e conser­
. vação da Igreja de Ca· 

· nanéia do Estado de São 
Paulo •.•.......•• · .•...• 

Justifjcaçao · 

Cr$ 

500.000,00 

3.000.000,00. 
: '

1 
Jmtiticaçtlo A histórica igfeja da cidade de Ca-

nanéia, do Estado de São Paulo, ail-
A Cadeira de Tisiologia da Fa· tiga Maratayama dos indígenas, cons­

culdade de Medicina da Universidade trufda por ordem de Martim Afonso de 
do Brasí~. recem-criada que é, não Souza, sob tnvocação de São João Ba· 
estâ. ainda suficientemente equipada. tista, vem atravessando o correr dos 
~bora se trate de Cadeira especiali· séculos, ma.s apreaenta-se presente­
sada, seu funcionamento é complexo: mente em estado de ruina, necessitan~ 
depende da ind.lapensável colabora- do de imediata reforma parcial, com 
tAo de serviços téCnicos de diágnósti- conservação dos seus característicos. 
COS onerosos, tais como o ·de bMte- Recebeu essa Egreja, em remota 
riologia, radiologia, patologia, bron- época, uma reporma, graças aos es­
eologia e exploração funcional cárdlo- forços do povo da localidade, para que 
respiratória sem falar na terapêutica se· conserva&se como lembrança histó­
que exige todos 08 meios necessários rica daquela terra, onde Martim Afon­
à prática da alta cirurgia torácica, 80 de Souza, quando chegou, Já en­
hoje de indicação rotineira no tra· centrou o célebre Bacharel de Cana­
tamento da tuberculose e de outras néia e seus companheiros. 

Subonsignação: I 1 _ servlçoa Eãu­
catil"OS e Culturais. 

Repartição: 32 - serviço Nacional 
de Teatro. 
.. Acrescente-se: 

Teatro ouse ............. . 
Justificação 

Cr$ 
5GO.OCO,OO 

A emenda visa a _perrilitir que a 
aplaudida iniciativa do teatro Du.se, 
que tantas vocações para a av.te cênica 
tem revelado, realize suas alta.s e uti­
líssimas finalidades. 

Aloysio de Carvalho. 

N.0 60 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 ...:.... Serviços em Regi~ 

rue Especial de Financiamento . 
Subconsignação: 11 - serviços Edu­

cativos e culturais. 
Alnea: 17 - 03 -DiviSão de Educa­

ção Extra.;.Escolar. 
Inclua~se: 

Para Impressão da-c: 
Anais do 1.0 Congres­
so Médico MUndial de 
Homeopatia, realizado 
oficialmente pelo Go­
vêrno Brasileiro, de 
acõrdo corrl o Decreto 
n.l) 36. 30ã, de 7 de ou-
tubro de 1954 ...... .. 

Justificação 

Cr$ 

200.000,00 

A verba supra tem por finalidade 
pr..gar a impressão. dos Anais do Pri· 
meiro Congresso Mundial de Homeo­
patia, realizado oficialmente peJo Go­
vêrno Brasileiro, no Distrito Federal 
e em São Paulo nos dia 1 a 31 de ou· 
tubro do corrente ano. _ 

:tsses Anais enfeixarão 156 trabalhos 
originais apresentados pelos Delegados 
das seguintes Nações: Estados Unidos 
ela América do Norte, Cailadá, México, 
Costa Rica, Colômbia, Paraguai, Uru­
guai, Argentina, Chile, França, In­
glaterra, .Holanda, Bélgica, Suiça, rtá .. 
lia, Portugal, Espanha, Marrocos, TU_. 
nísia, Africa Ocidental Francesa, con .. 
go Belga, Líbano, índia, Paquistão, 
Ceilão e Brasil. 

Essa publicidade, por conseqüência, 
de alto caráter cultural e cientifico 
vi.sa unificar os métodos científicos da 
a·.·te de curar, por isso que êsse con­
gresso teve caráter eclético e reuniu 
médicos de tõdas as escolas médicas 
conhecidas, inclusive cirurgiões de re­
nome mundial. 

N.• 
Plínio Pompeu. 

61 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em- Re• 

gim e Especial de Financiamento. 
Subconsignação 11 - ServiçOs Edu­

cativos e Culturais, 
Repartição 16 - Departamento Na .. 

cional de Educação. 
Inciso 04 - Divisão de Educação 

Fisica. 
Acrescente-se: 

doenças bronco-.pulmonares. Para bem contando a Igreja com cêrca. de 
Bolsas de estudo funcionar o Bm·1ço, é mister, porta.n- quatro séculos e meio, está na imi- 2) 

to, completar seu equipamento e dis- nência de ruir por colllpleto, por ter 
por de custoso material de consumo. 0 seu madeiramento pôdre, já tendo 

Em três Rnos apenas de trabalho, desabado uma part-e do seu telhado, Justijtcação 

Cr$ 
320.000,00 

a Cadeira de Tislologia, além de as- quase inutilizando a imagem de São A concessão de bOlsas de estudos 
:1f~l~! e~ie:f:nc~a ~UJe ~~;n;;:ifig~J~ f6~;~i~~ug1~a.constitui relíquia his- .para formação e aperfei.çoamc!ento de 

pessoal de Educação Física e nível 
por quem quer que ·visite o Pavilhão A. população cananeiense acha-se, superior não pode deix:ar de figurar 
Afonso Pena no Hospital de -são se- no momento, sem 0 utra Igreja em que 1· d DI q, t·· t d entre os obje 1vos especmcos a -

Novemt<o de 1954 2S41 

Subconsignaçáo: 27 Instituto 
Nac1onal de Es-màos Pectagog1cos. 

Alínea: 1) - Pmssegwmento de 
obras em escolas de ensino mect1o, 
mediante acOrdo. 

Repartição: Instituto Nacional de 
Ensino Pedagógi~o. 

Inciso: 22 - Rio Grande do suJ. 
Incluam-se: 

Cr$ 2DD.ODO,OO para o Gmásw San­
ta Cruz, de Santa Cruz do Sul; 

Cr$ 200.000,00 para o Co~égw Maua, 
de Santa Cruz do Sul; 

Cr$ 200.000,00 para o GinásiJ N. S. 
Aparecida, de Venür.cio ."\ires; e 

Cr$ 200.000,00 para o Gína.sio Pio 
X, de Sobradinho. 

Alfredo Lnner. 

N.0 63 

VCerba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - AUXillOS e' SUb .. 
venções. 

Subconsignação: 01 - Auxilias. 
Inciso: 20 - Diretoria. do Ensino 

Superior. 
Acrescente-se: 

Escola de Medicina e C i .. 
rw·gia do Rio de Ja .. 
nelro (Lei n.o 2.242, de 
22·6·54) •••••••••..... 

Justificação 

Cr$ 

3.500.000,00 

A Lei n.0 2.242, de 22~6-54 conce .. 
·deu a inclusão da Escola de Medicina. 
e Cirurgia na categoria de estabele­
citnento subvencionado pelo Govêrno 
Fe~eral a que se refere o art. 16 da. 
Lei n.o 1.254. de 4 de dezembro de 
1950, com a subvenção anual de Cr$ 
3.500.000,00. 

A present~ emenda dá aumprlmen .. 
to àquela lei, com o objetivo de evi .. 
tar, no próximo exercicio, a abertura 
de crédito especial. 

Hamilton Nogue,ira. 

N.' 64 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação; 2 - Auxilios e sub­
venções, 

Subconsignação: 01 - Aux!lios. 
Alfnea: 20 - Diretoria do EnsinO 

Superior. · 
Acrescente-se tn fine· 

Inciso 19) Faculdade de' 
.Filosofia da Pontificia 
Universidade católica 
,do Rio de Janeiro <Lei 
n.' 2.269, de 29-7·54) • 2.500.000,00 

Justifica.ção 

A. presente emenda visa apenas a 
cor:_igir um lapso existente na publi· 
caçao do· Orçamento vindo da outra 
Casa do Congresso, de vez que comO 
se sabe, a subvenção !Jropos'ta na 
emenda é imperativo de lei, conforme 
consta do D. O. de 23~7-54. 

Plinio Pompeu. 

N.' 65 

Verb~: 3 :- Serviços e Encargos. 
Co,!lsignaçao: 2 - Auxílios e Subo­

vençoes. 
Subcon.sl~nação: 01 - Auxilias. 
ltepartiçao: 09 - Departa:nento' de 

A<im.inlstração. . 

12) c-antrO BrasileirO 
de Pesquisas Físi .. 
cas ••••••...•... 

Cr$ 

20.000.000,00 
Cr$ . 

as 1ao, em esempenhado c;eu papel 1-iOSSa. realizar. as suas tradicionais fes- visão de ·Educação Física, por vir 
no ensino e procurado desenvolver a tas. A cidade .é paUpérrima e os seus atender às deficiências mais sentidas p 1 L f 
pesquisa cientiflca. A atividade de habitantes, vivendo selll recursos que e urgentes que se manifestam nos e a e n.o 2.255, de 1 de julho 

Justificaçflo t 

ensino não se limita ao curso anual possam ser empregadoe na Igreja, que . 1 1 .1 lr de 1954, ficou assegurada ao Centro 
d f • quadros prof1ss ona s brasl e os, e Brasllei:r c1 p · e ormaçao para os alunos da Fa- mede 20 metros de largura por 60 de . d tlm 1 d d' o ·e esqmsas Físicas, enU• 

ld M d 
serVIr e es u o aos que se e 1cam c1 d · tif· eu· a de de e lcina, mas se tem di- comprimento, sentem-se feridos na sua à d d 1 1m 1 . a e men 1ca dirigida pelo · Profes-

1 ld t bé 
especlali a e, pr nclpa en e nas sô• c L tte ~. 

r g o am m para o .curso de mé- fé católica, apelando para o CongreSSo Dito escolas espeCializadas existentes ~ esar a s, SUIJvenção do poder 
dico.s_, colatorando no preparo de es- Federal, confiantes na obtenção de em vários Estados, a cada uma das público, a fim de que possa levar a 
peclalistas que, por todo o pnfs, vão uma pequena verba, que baste ao me- quais dedicaríamos uma Bôlsa para bont têrmo o programa de estudos e 
militar na Campanha Naciol"'al Con- nos para conservação da cobertura da premiar 0 seu melhor aluno, em cada pesquisa que tanta: influência vêm. 
tra a Tuberculose: Da atividade cl- sua igreja, relfquia histórica do pâfs. ano letivo. exerc-endo nos meios cientificas e cul ... 
fJUtifica podem dar testemunho as · ... Euclides vteira turais. 
·çontribuições que a Cadeira tem ~re- Carvalho Gutma.rttes. 
$&n.tado, através do: Professor e de N.~~. 59 N.o &2 O Centro Brasileiro de Pesquisa.s 
eeus colaboradores, em publicações :Físicas é hoje um ip.stituto de pres.. 
IJUCe&ivas, aos dois '6:ltimos Congre!:- Verba: 3 -Serviços e Encargos. Verba: 3 - Serviços e En'cargos. ·tíglo Internacional, polarizando o tn .. 
~c; Nacionais de Tuberculose, ao con· Consignação· s·- serviços em Regi- Consignação: 3 - Serviç.m em Re- terês.o:;e dos maiores fisicos atômiCOS 

.P..J-'8.! In_terl1~~~~~ l!!lf jlcaba de me E5IJecl~!. • ~--- ~ -- -~~- -._ _glme Especial de Financiamento. da atualidade, 
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(Seção IIY 

Ccmbe ao. Congnsso NaC:.onal tnm­
bém, prestigiar e estimular ·o' idea­
lismO: desta eHt~ cultural otasi!eira, 
que tem à trente a. figura jovem e já 
fatr.0sa.,. de Cesar Lattes, vQtando a 
Lei n.u 2.255, úe 19(}4, de e1~clusiva 
1ni~iatlva do Poder LegU:l."ltivo. 

de eduC4.ldárics; remetida em abriJ..I 
ao DASP, para a deVIda inclusão no 
orçam"tnto da Uniá.o, ccntorme de­
rera1iua a .Lei n." 1.:.:11, tie ~2 t..e JU­
lho de 1953. Com etta jlL5ta mEd!O.a 
Centenas à.c alm~os p-0brcs náo· ser~ 

pl:e,/Uúicad;;;.s no J!l v . .:il.J..o a:1o. - i"'ltn.u 
Pompeu, 

N.• 70 

Verba ~ - Serviços e Rncaruo!. 
Cons:tgnação 2 - AuxiHos e.:> sub­

·,·en~êes. 

Subconsignação 02 - Subt'BÍlções 
nrC'nárias 

Repartição ú6 - Conselho Naci'onal 
do Serviço .SOcial. 

Em vütude da ewass:z de tempo 
pa1·a a votação do o~ça:nento na Câ· 
rnara dos Deput<ldos, não foi _possível 
â lnclusâo nflque:a op01tunidade, da 
subvenção assegurada ao Centro " 
!;_Ue -óra é feita por meio dbta en1en~ 
tia. 

N. 0 66 

V€rbn: 3 - Servi;os e En::ar;os. 
Const&naçào: 2 - Au~;ílios e ·Sub-· 

vençOes. · 
Subconsignaçf:.c: 03 -· SubvençõeB 

Orainárias. 

Inciso - ·oiv.ersos. 
Acrescc;J.te·SP: 

A MunicirJa!idade de Barra. no E.<;­
t~do do Phui, como auxflio para a.qui­
s!rão do terreno. fnnd'ação e aoare­
!bamPnto do Liceu de Artes e Oficios 
- Cr$ 5.0!10.0CO,OO. 

N. 0 66 

Verba: -3 Scn'i{cs e Enonrgos. 
Consignação: 2 - Lu:xilios e Sub-

'\'enções. 
Subconsignação: 01 - Auxfl!cs: 
.Alinea: 
Repartiçf:o: 09--94 - D!vist.o M 

Orcam2nto. 
ID<'!so: 07 - Distrito Federa1: 
- Acresc.2nt-e-se: 

J~rsdemh Nacional de 
·M-edieinz, para pros­
seguir ·na con"5:trução 
do ediflc~o séde _ · .... 

Justt}icação. 

5;0~0.000,()') 

A Acad€mis... Nac:cnal c!e -Medicina· 
é a mais antiga, .a malS prestigiosa e 
a mais eficient~ dis associações mê­
·c!cas do Er:u;i!. Fundada em 30 de 
junho de "1829.- sob a denominação· 
de Socir:d?.d::. de M:eàidna. do Rio dr­
Janeiro, foi ·po,. Decreto Imoena1 de 
:.a ·de mala de 1835, trnJ1.sforinada -em 
A~aàewJa.lm;Jerial de Medirina. Os 
me:"rlbroS efetivos àa. Academia· s~o 
~lll. nú.merq de cem .Ll!Xl) e as poltro:. 
nas acad.iifulce.s. "São preencbidlis \)OT 

pr.oces~o de s:.leçáo através prot·as de 
CCincur~o. 

A Lt'J n.o L 784-'i2 j<\ nrejuhop dr1. 
im portãncia da Am• cl.emia N aCionâ1 
de Med1cina no pâüorama · ~ médico 
brasileiro, ··ao couce_dEr-Jhe-- o auxilio 
eRpecfal .de ·ers s.ono .. OO?.co <seis mi· 
lhões de cruzf'ii""cs) deGtinRdós à cons­
trução da edificio:::séde do .releridg 
Sod.alk!Io. _ 

Repartição: 05 - Con&~~Iho Nacio-­
nal de Serviço Social, 

Inc1so: lJ -·De acõrdo, etc. Justificação 
Onde se diz: 

•.. : • .. CrS L 500.COO,OD destinadas Destina-se ó auxílio prouosto pos· 
ao Instituto BI·asi.leiro de Admlms- s~bilitar rt() Munic.ipio de B3rra fun­
tl'J.rãl Municipal o. B. A. -"M.J; d:r e faz:?~ _funuol?ar- um Liceu. cie 

Cr$ 100.000 00 para 0 Jnstituto A te.s. ~ ?ftC!~S .a fim de d'issenunar 
Brasileiro de Organização _ -ti. B. 10 Pn'"·~1o profiSSirmal naoueb cidade. 
R. 0.>. ou meil:or nos Esta-dos ~o Nordeste. 

Diga.'se: Jot1q1dTn. Pires 
•. -. . . CrS 1. 00.0. COD,OO dcsbnaà35 !q"_. o 71 

ao InsLituto .l3ra~i1eiro d•~ Adminis­
tração Mumc.ipa1 (L B. A. M.); 

Cr$ 600. OOO,QU para <> lnEtitUto .Bra~ 
sil-t!ro de Organização tL B. R. 0.) 

Ve-rba. 3 - -serviços e Encar("f'os. 
Coni'iignaçi'ip 2 - Au·xílios e" Sub~ 

;rennõe."i. 
Subconsignação 03 - Subvenções 

·Justzjicação e!:traordinárías. . 
~·âo hà . .autnei1to de d~6,. Ó ~cnar~ici'in OS - Conselbo Nacional 

Ins.ituto B:asilci1·õ de· Orgaruzaçâo _ rlo ~?ennço Soei RI. • 
n .. B. R. o.,, que figura no presen~ In~lua-se entre ~ entidades sub~ 
te orQamento com unia dotação de Vf''"'{'lOt;ad_a~ a :e~mte: . . 
Cr$ .100.000;<10 ·(cem mil ~cruzettos) e Proym~a.s Mar.I.stas Bra.silelraB_. para 
uma . ..t!ntidade fundad.à por técmoos ser dJStnbuJda, em parte_s iguais. en ... · 
de admin!stmçã.o e organização, hà ~re a.:; OL'n_trv exi~tentes Cr$--., .. 
cêrca de dm.s anos, que se de.'>tina a • ...r.l.OOO.COD,GO. 
estt:ãar .e põr em prá::Ica todos os· Justiticaçác 
rr..eias ·aoons.r.iháveis para. ínstJtuiç5:o 
de padrões racionais e· ccnómwo.s em 
todos ~ os ('.a,mpos de atividad-es pú­
blicas e pn v a das do paiS. Estrutura· 

do em D~par~ah~entb, que compreen­
dero., entre outros. os assuntos d~ or­
gani'za-;ão mur:.lc!pal, e relações inter­
nnti~Jnnio;, não l)Ód~ ainda movimen­
tar, devidamente, suns ãtiVidade.s, em 
face d!l carência. de recw·sos, que bem 
lhe podem ser proporcionados, para 
inte;rral, cummimento de suas eleva­
tias finâlidnde~ sém eievacáo de·des­
_pesa, ,Som~nte ·deduzindo-sé as qu:\n­
tSas .s'.Jpramenciona:da-s. das dotàções 
aó I. B. A. M. eM I: B. R. O.­
Plínio Pompeu. 

A· .subl'P-D,ç-.ão e.xtJ·aordii1_árla ·acima 5-
constante de mensagem do Poder 
l!"!Xecuth.ro._ para ~ua. inclu-são no {JT­
ramento, cnnforme documentos àne­
xes, QUe elucidllm 1nteí.ramente õ 
aEsunt.o. 

Alfredo iinch-. :_ Camflo ·Mecio 

N.0 .72 

Verba 3 - Serviços e EncaTgO.S. 
Cohsignaç&o 2·- AmdEos e Sub.; 

ven.,..,ões 
8J~.bco"nsiguação.: 02 

Ordinárias. . 
AHnea - DiveTsos. 

AcrC>scente-se: , 

.Su~eri.ç5es · 

Organização Taquigráfica :Sra-sileira 
- Distrito Federal - Cr$ 100.000,00. 

"' JustificaÇão · 

Novembro de 1954~ 

J~tificação . I· 
·A Juve;ltnde Musical Brasileira ê 

u.ma . entidade .de finaiX!'ades e:-cclu­
stvamente educacionais e culturais 
.s~m nenhl.lm ObJeti\'O de ·lucro, fun~ 
c~onando em forma de soc!edade ci­
VIl; com personalidade jW'dira regis­
trada no Cartório Castro Men'ezes .­
.n.o de ord~m 2.568, Livro A-2, _aos 
26 de /l"~~uo de 1953; é. patrocinada. 
pelo 1\ .. mistério da Ed'uca_ção e -Cul­
t~ra, onde ~m sua sede; é Teoonhe­
Cida -de utl1Idade pública, pelo ne:.. 
ereto· Federal n.o 33.533, de 7 de abril 
de _1954; _está l'egistiada no Serviço 
Socjal e .está fi1iarla ao Movimento 
_de Edu~açin A:rtístfca, de caráter 
mternaci.onai. atr~vés dn Federação 
1n~ernaClona1 tias Juventudes ·Mus!­
eata~ 

• iJ.O 
Onofre ,Gomes 

74 
'Verb~: 3 ":- Serviços e Encargos. 
Co,!lsig:naçao; 2 - Auxilio.s e S b• 

vençoes. ~ · u 
S~bco!lsigna.çâo: 02 - Subven - s 

OrdinárJRs. · çoe 
Rep<J.rtiçãO: 06~.o:- Conselho NacJo~ 

nai do Serviço Social. 
Inciso: Di versos. 

Onde se diz: · 
Pontifícia Univer-:ict!lde 

Cr$ 
ca.tólica do -~ .. o de Ja.­

. ne1ro - Distrito .Fe-
deral ••• ~ •••••••.• , •• \ LOOO.OOO,OO 

Diga-se: 

rontificia Unive'T-:"<>Ídade 
Ca~ólica do P..io de- Ja­
nerro - _ Distlito F'e-. 
dera! · . ' ..... ·-· .. : ..... 

. - • JUiitlfiM.ção 

Cr$· 

2.~00 000,00 

1 
Faz-se ·d~ ~do . nece~Ario resta.be­

_ecer a 4ot.açao já. - cõnsignadã., no 
atu!'l-1 Orça.mento de Or$ 2.000 ()00 00 
at;nce.;;do-s~ a Que._ós e.ncar;-os- e S~r~ 
v1..-os ae_ss~ grande instituição foram 
nesses ult.uno-s te.t;npos granàemente 
aumentaà.?s com ...: construção -de .sua 
nova séd~. em vi!ls de conclusão e CQlll 
os l)OV'?s plruws de . arz.~lificação doS 

sin
seu.s d1ver·sos . tíepartac:entos de en!" 

o. 
Ferreira de Souza. -

N.õ·.75- ·- ~ 1 .• 

E' evidente e;ue, o Govêrno t.endP 
do.do o terreno e conced:rlo Já um 
auxilio finonceiro a pm:a entidade que 
não possui ·outros recurSos, estimu­
lou-a cumprir um -programa pa:ra o 
qual cumure-lhe dar ã nec2ssà:ia· as~ 
sistência financeira. Tant'o I'ru!.is, oue 
por fôrça. da Lei 1. 784-52 o pat:i­
. mônta da Aca.cle:nia. reverterá total­
mente à União se a beneficiad:i dei­
<J.ar de cumPrir cem as .Óbrig-acõei a 
que fie comprometeu. será. afisim. a 
Academia- uma simples aõmjnü:;traao­
rn dos bens -púQliC"'s. destinados -a 

-Verba' 1 - SerViços e .Encargos. 
CO!l$1gnaç:ão 2 - All.xilios e Sub· 

venções. Trats·se. de "instituição funda.da em 
1929 e que. ao longo de seus 24· anos 

. 02 __ ..... S'lbvençõ.es de atividRâe 'inressante. tem difun­

-Verl::~: . 3 - Serviços e Encargos . 
Co~srg:naçáo: 2.- AWi:ilios·e Sub .. 

vençoes. ~ · 

servirem à coletiv1dade. · 

Subcoru.igüaçé.o 
m.dináJ1as. 

Alínea - D.iveJ:sos,­
ReP.arUçiio ·00 ·- ,conselho 

de S:er\'iço :Scciãl. • _ 

dido .amplamente a taouigl'afia ein 
todo o território nacional aperleicoa­

Naciouál do prÕ.físsionais. m:tntido- intereâm.; 
. bio _enfre o Brasil e q\lase todos oS 

paíSeg do mundo. . 

S~b~:Uignação': ~o~f ~ Subvenções. · 
Orrl111arras. · - . 

Repa.rtiç":c' ()6 '- Conselho Nacto• 
nal do .serViçÇ) So: ~al. . 
.. ·Inciso;"' Diver.soi.- ' 

Acr.::::;nte-Be; .-· · ·~As {ll;:.r.'as estão orç~d'l~ em Cr$ .. 
23. ooo. ooO.oo .r-vinte e- trê':: milhões de 
cru:reiros), lutando a Academia com Dh•er~s 
as J?aiores . dific1;1idsdes, solicitando FUnda~o- C lisa do ·EStudante 

Seus aSsinalados· serviços prestados Fundação Ataulfo- de 
~a0 11. coletividade lhe valeram. com jus,;, , ·.~Paiva para melborn­

~t.ea, os .<;e!!tlinte~ titulos: de Institui-- menta e ampliação do au.xn~o ao~ -p:.n·tlculne~ . .P.o Poder Brasil - Distrito Federal. 
PubliCO na~ ?Ode --paf;'sar. desp~ebi- Onde .se rli?. ; ••• , • , : CrS 
da a. grande obra da~ A;c~df'mla no Diga-se ..... , . . • Cr$ 
B:prUUoramento da wedtcmn: e dos 
&e.us cultores: cnn1 Tf'fle"'!"o im~'"i;ato 
para o progresso do PaíS. - Plín1o 

200.000,0Q 
500. ooc ,00 

Çao de Utilidade Pública Federal Presen-.::.~ório nona 
fDect~eto n." 7:135, de . 7 .. 5-41) de Amélia_, an Paquetá, 
Instituição de Ut1Iidade Pú"!:llicn Mu- d_estinad~ à reci.,era..-

pompçu, 

Verba: 3 '""""'" Serviços· e ·EncargOs·.· 
Consignação:-· 2 - Auxflíos e Sub-

venções. . 
Subconsignação: 01 - Amtflios. 
Alínea~ · ~ 

R.epartição:· 19 - Di-r>2.torie. do En­
sino Secundário. 1 
-!nclro: 1) Campanha .Nacional de 

Edncandárjos ·gratuitos .(Lei número 
!.9H, de 22 de julho de 1953). 

J ! .
1
. -· nich:ml (Decreto n.o 8.317 . .dP 3-12-4.5) çao e revJ.goramento de 

us ~ 1caçao e d'e- ór.!!ãO. Técnico Consultivo dos . .crianças ·débeis, eo-m .. 
A ·Casa do Estudante do Brasi~ PoQeres Público:s na Matéria de sua terna to --SOb· cUidados 

·compleiOu. em 13 .de agô.-:to de 1954, l?specialid.a::l~ (Decreto n. 0 20.763, de de médicos bigi~~as 
vinte e clnco .ll.I.lo.s de ex1s•.ência. 1~-3-46l.. Tem sido subvencionada 
, _ _ • . ~ • .desde 1940, além de~ tudo. em ra.z:!o 
. FU.nda:çao de Ass1stenc~a, Interca.Ir?- de numerosas alunas gratuitos oue Jus~if~cação ·-

bio e CuJ.t"Ura, reconbeClda de utlli- mn.ntém em zeu Departamento de Êtl- . Visa. á. e!Ilenda conceder auxm.o 
rlade púbEca iedera"l (Decreto nú- ·sino. · .para melhoramento· nece.-:sários àque-
mero 1 .815, de 2~.8-37) e municipal Plínio Pom.veU la institu~ão :de .a$1S:ência soc'idl no 
{Dec. J;,l. 0 6 039, de 13-8-"37).; distirl- . ,sentk!o de ~selivclv::::: 0 amparo ·efi-
guida pela Rep-ública Franresa com _.,. N.o 73 ciel'.!te· que vem prestando à. infância 
Diploma de Grande Prêmio'"na·Expo- Vetba. 3 - Serviços e -,Encarfl'os. débiJ desta ·C.?"''lital, em regime ·de tn-. 
sição Interosr.ional de Artes· e· "Técnt- Consignação 2 - Auxilias. e v sub- . ternatc e sob ·cu.idados médicos es-
cas -<Paris .. •1937), membro ,do "lnst1- venções. pecializados. 
tuto. BrasilPJro_ de Educação,. CiênCla SubConsignaçãÓ 02 - Subvenções: 
e CUltura, da UNESCO, Iilembro ·da ordinárias. _. 

~- s:~ ooo;oo 

Onde se diz: - Cr$ 5.220.000,00 
Dlgn-se:'- Cr$ .S.!lllO.OOO,oo 

. "Federat:ion 'lnte"rna.cionale des Orga- Al!nea -·Diversos. 
Justificação . nasations . de ~rrespond~ces _ ~et ·InclUa-·-sP~ . 

Joaqui1n .Pires. · 
· N.o~ 76 

Por ornis.sã9, agora corrigida Com a d'Echanges ·Ecolaires'• (Parjs), com -Onrle se diz:_ Juventude Musical 
CÕtnuni~ação que a. Djretorla do En- sede própria_ nà. Rua Santa Luzia, Brasileira - Distrito Federal _ CrS 
stno secundârio fez à· ·Comissão ·de 3<l5, vem 11restando grandes benefícios 500.000,00. .,.. . , 
FinanÇas, datada ·de 16 ~~ ·n?Vembro à mocidade bràsilclxa. no .... decorrer Digp.-~e: ,Tuv.entude MUsical B.rasl-
do eorrente ano, a.1guns ginásios gra- dêste quarLO de .15éculo. -. · 1eira· - Distrito Federal _ CÍ"$ .. :. 
tuftos dett:aram de figurar na t:;ta PZínto Pompeu 100.000,00. 

Verba:: 3 -_.Serviços e Encargos. 
,C.ons.ipação: 2 ~ Amdlios e SUb·. 

vençées.· · - · 
SUbconsignação": · .02- - SubvençQES 

Ordinárias. ~ - · · · 
·RepartiçãO: 06 ~ ConseU1o ·Nacto-· 

nal do Serviço soc: . .-1. 



1 vommgo 2' } DIÁRIO DO CONGRESSO N,\CIONI\1.: {Seção n, 
·=~~-~~~~==~~~~==~===-
·) h:· _o: Diversos. 

Instituto Bra::::::tiro 
( tíca: 
I. 

Onde se diz: 
Diga-.>e: •.....•••••••• 

I 

da Aero!lâU-

Cr$ 
!00,000.00 
200 OM,OO 

Justijicaçáo 

Acorrem a esta escola .numerosas Verh:!= J - .Serviços e Encargo& 
crianças de ambos os sexos, a quem Consignaçãõ: 2 - Auxílios e Sub-
a institu~ção ministra cuidadosa e vençõcs. ' 
completa instruÇão, inteiramente gra- Subconsignação: 03 · - Subvenções 
tuita. Extraordinárias. . ' 

. ' \ JustificaÇão . 
E' -justo auxiliá-la, para que náo • ReparLç8.o: 06 - Conselho Nac:o­

se inL~rromp:-.m atividacfes d~ tão alta nal ct? Serviço ;-:;ocial. , 
significação para o meio em que sf I-nciso: 02 - Alagoas. 

O Instituto Brasileiro da Aeronãu­
tica, e:1tidade de utilidade pública re­
conhe:l.:la pe!o Decreto n.0 3L292 de 
26 de outubro de 1953, destina-~e à 
ex pano.!'. o· e divulgaç~o ·da ciênc:::1. e 
da arte ae:-onáutíca e acaba de com­
pletat" 10 ànos de fundação. 

desenrolam. · Acr~scente-se: 
Cicero ,de Vasconcelos Cl'; 

N.0 79 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. _ 
Subconsignação: 03 - SubvençÕe!: 

Extraordinárias. 
Entrrtanto só no ano próximo ob­

t-eve auxílio gover~amental, vivendo, 
até então, .-)elo esfôrço e dedicação 
de f:eus a~>socindos, poucos e dedicados 
patriotas a quem nenhum óbice demo­
veu na pers::::guiçâo de seu objetivo 

. Repartição: 06 - Cons?lho Nacio­
nal do Serviço Social. 

Em 1953 e 1951, publicou aquela en­
tidade um Bole:Im contendo estudos, 
an-àlise:; e noticias no interêsse da 
aeroná'.iti:a. Era o esUrço Supr€'m.O 
com noenos de 2CO associados, a im­
pressão de um jornal científico dessa 
natureza, .setn anúncios nem assinan­
tes. 

Mas, a vida tem encarecido" dia a 
dia: a manutenção da publicação do 
Boletim e de outras atividades cien­
tíficas do Instituto, bem como a de 
sua biblioteca, compreendem orçamen­
to que ultrapasssa de ·muito o auxilio 
atualmente concedido mais os par· 
cos recursos naLurais da entidade 

Faz-se mister. pois, o aumento do 
auxílio para que não feneça mais um 
empre::ndimento de cará•er científico 
e cujos ralizadores se esmeram em 
dedicação para que o mesmo se torne 
cada vez mais tan órgão da ciência, 
que não dispõe de muitos. 

Ezechias da Rocha. - Plínio Pom­
peu. 

N.0 77 

Verba: 3 - Serviços e Em::argos. 
Com.ignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
E'~bconsignação: 02 - Subvenções 

Ordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal 'cto Serviço Social. 
Inciso: Diversós. 

Acrescente-se: 

Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro ... 

Cr$ 

!.000 OOO,OU 

O amparo à <:ultura ê dever do ·Es­
tado declara ·a art. 174 da Constitúf­

. ção. 'o Museu de Arte Môderna do Rio 
. C.e Ja·neiro é uma instituição cultu­

ral que dêsde que começou a funcio­
nar vem despertando grandes aten­
ções e interêsses das fôrças culturais 
da cidade. T-em levado a efeito eXpo­
sições de artistas internacionais, dos 
representante& da Bienal de Veneza, 
bem como de artistas nacionais. Fez 
ainda a exposição da Arquitetura 
Brasileira contemporânea, tendo des­
pertacfo interêsse até no exterior. 

Verifica-se, assim, que se trata real­
mente de instituição, que e~tá per.fet­
tamente enquadrada no amparo pres­
crito pela Coilstituição Federal, justi­
ficando-se, portanto, o auxilio cons­
·tante desta emenda 

Ivo d'AquiTto. ~-_;á Tinoco. -·Alo­
isio de Carvalho. - Assis Crateau­
briand. - Ruy Carneird' - Apolonio 
Sales. - VictorinC' Freire. - -Mar­
condes Fi~ho. 

N.' 78 
Verba: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação: !:: - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsignação 03 ...._ Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

n~tl .do Serviço Social. 
Inci.$0: 02 - Alagõas 

Acrescente-se: · 

Escola Nossa Senhora 
Mãe do Povo, de Ja­
ragua - Maceió: .... 20.000,0<1 

Inciso: 02 - Olagôas. 
Acrescente-se: 

~cola Paroquial de San­
ta Rita ·- Alto do 

Jacutinga ·. ··········· 
Justij:cação 

Cr$ 
100 .<H:C,OO 

Mantem esta b:::nemérita institui­
c5.o dois estabelecimentos de ensino 
às crianças pobres, em que lhes e mi­
nistrada completa educação: No bair­
ro proletário da F itanguinha está edi­
ficando um prédio e.scolar, com as ins.:­
talações necessárias para que a intãn­
cia daquele bairro opêrã.rio receba a 
devida instrução. 

O amparo, que se solicita para a 
instituição, será justo auxílto a sua 
magníiich. obra educacional. 

Cicero de Vasconcelos. 

N.0 80 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: : - Auxilias e Sub­

venções. 
~nbcoPsi<mação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal ct'o Serviço Social. · 
Inç:iso: 02 - Alagôas. 

Acresc~nte-se: 

Conselho Particular das 
Conferências de São 
Vicente de Paulo, da 
Paróquia de Viçosa .. 

Justificação 

25.000,00 

Há·mais de dnquenta anos foi fun­
dada esta instituição que, modesta, 
mas perseverantemente, veut prestan­
do, com ·solicitude, ampla assistência 
à pobreza. 

Nada mais justo l:!o que auxiliã:-la 
na execução do· seu programa, indis­
pensável mim meio em que são nu­
merosos . os desamparados da· fortuna. 

Cícero. VJISconcelos. 

N.0 81 

Verba: 3 - Servíços e .EnCargos. 
Consignação: 2 - AUxillos e Sub­

n~ações. 
· Subconsiguação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Con~elho Nacio­

nal do Serviço Social. 
Inciso: 02 - Alagoas. · 

Acrescente~se: 
Conferência Vicentina de 

Santa Rita, de . Ma ... 

ceió • . .............. . 
Justificação 

Cr$ 
10,000,00 

Distribuindo aos pobres o pão ma­
terial, esta~ Conferência Vicentina ~i~ 
.nistra-lhes, ao ~esmo tempo, o pao 
do esoírito, pelo confôrto moral e pe­
lo soêrguírnento interior, que a visita 
pessoal dos confrades representa. 

E' ti-abalho. sup2rior, imprescindível 
nas atuais condições da sociedade E' 
poi- isso Justo proporcionar-lhe ineios 
de dese'nvolver suas .ne<:essárias ati­
vid:~.qes. 

Cfcera df! Vasconcelo3. 

Escola Primária Gratui­
ta Severino Vasconce­
los, Fazenda Conceiçào 
do Bánanalz.inho, Mu-: 
nicípio de Vi;osa· ..... 

Ju3tijicação 

Io.oon.3o 
,----

Ministra a instituição ensino gra­
tuito aos filhos dos 1avradores da re~ 
g:ão, m:m louvável eslôrço de deS{'n­
volver-lhes a inteligência e torm:u·­
lhes o caráter. Grande é o nUmero 
dos .. alunos e são gerais os aplausos 
com ..... que a população local acompa­
nha as atividades educacionais da 
benemérito instituição. , 

'E' mereceC:ora de todo amparo 
Cicero de Vasconcelos. 

' N.0 83 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 -- Subvençõt!s 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselhv, Nac!o­

nal do Serviço Social. 
Inciso: 02 - Alagõas. 

Acrescente-se: 

Obras Sociais da Paró­
quia de Santa Luzia 
do Notte ..........• 

JustificaÇão 

Cr$ 

20.000,00 

Santa Luzia do Norte, que repre­
senta, na liistória de Alagõas, um pas­
sado de incontestável grandiosictade, 
é hoje um }Sobre povoado de pesca­
dores, a que tudo falta, no desam­
paro a QlJe o tê·m relegado_ A mag­
nífica obra de arte que·é a sua Matriz, 
constitui o nücleo de vida religiosa e 
de amparo social para os seus habt­
tantes. A obra assistencial, que ·aí. se" 
desenvolve, merece Reja amparada 
com o auxílio que se solicita na emen­
da, 

- Cícero de Vasconcelos. 

N.O 8-t 

Verba··a - Scrvtços e Encargos. 
Consigh.2.ção 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
·subconsignação 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repap;ição· 06 - conselho Nacional 

do serviço Social. 
Incfsrt 02 ..:._ Ahigôas. 

Acrescente-se: 
Casa do Pohre - Mace1ó 

50.000,00, 

JustificaÇão 

·Exercendo a sua ativid'ade assisten­
cial aos mendigos, que abriga em 
vastos pavilhões no Vergel do Lago, 
a Casa do Pobre, de Maceió, presta o 
mais· eficiente amparo à pobreza QUI), 
de todos,os pontos do Estado, acorre 
à Capital. Alimentação, .roupa, resi­
dência, serviço.c;- médicos. encontram 
ali os deserdf'ldos da .sorte. 

Corri os pais chegam à instituição 
numerosas crianças para as qua.i'i 
existem escolas modelares, num . es­
fôrço por P.rrancá-Ias ao negro futu­
ro a que estariam certamente conde­
nadas pela triste condição e pelos 
exemplos do- ffieio em que decorre a 
sua vida. ~ 

Cícero .Vasconcelos 

N.O 85 

Verba 3 - Serviços e EncargOS'. 
Coilsignaç:lo 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
1 

Ruboomli!!nação 03 
ext-racrélln:ír!as. 

Subvr.nções 

Nov~inbro d~ 1954. 23'!-3 ·-
Re-partição 06 conselho Nâcl,.mal 

do Serviço Social. 
Inciso 02 -- Alagôas. 

Acrescente· se: 
Escola comúJLica Maria Imaculada, 

dt: Maceió - Cr$ 50.\X'O,CO. 

Jtistijicação. 

C;)ns2.grada à infância desp:-ovidl 
de recursos, esta instiluiç&o, que gozl\ 
do melh:Jr conce!to pe~os graudes sel·­
viços que, hi ano~. ve·.~l presbn . .w à 
edll!~R~.ão da mocidade feminir;a Jo­
~rcu instalar na o~.pital a!agoat;_a um 
mao;rnífiCD !:onjunt-a educP.cional, em 
que abriga grar,de número de alunas, 
em regime dê intern·ato e externato_ 

E' neC'f'S!':irio que não lhe falte o 
auxilio }i~ancP\ro iP.dispensável para 
a contmmdé!de da sua benemérita 
obra de educ::.ção. 

Cicern Vasconcelos 

N. 0 86 

,·Verba 3 - Serviços e Encâ.rgcs. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsig·r.ação 03 - subverições 

extracrdinárias. 
Repartição 06 - conselho Nacion_J.I 

do SO::viço' Social. _ 
Inc~so Ç,2 - Alagôas. 

Acrescente-se· 
Sc-cirti_adf' Be'1eficente "A Constru­

~ão·' de Maceió. para a manutenção 
da· "Esoola Marechal Deodoro da Fon .. 
seca" - Cr$ 15.COO,OO. 

Justijicttção 

C0bbora eficientemente esta so­
ciedade para a disseminação ·do en• 
siho num estabele'cimento do' gênero~ 
E' um trabalho \'erdadeiramente be .. 
nemérito, prestado gratuitamente. 
merecedor. portando, dO âmparo quo 
se solicita. 

Cic~ro Vasconcelos 

N:tt 87 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação- 2 - -Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsirrnâção 03 -:- Subvençõel 

extraordinárias. 
· Repartição 06 - conselho Nacional 
do Serviço Social. 

Inciso 02 - Alagõas. 
~ Acrescente-se: 
Fundação Arquidiocesana de Ass!s­

tênr.ia Social de Maceió - Cr$ 
20D,OOtJ,OO. 

Justificação 

. E' grandiosa a obra de. assistência. 
ao ensino, sob:rçtudo ao de nível su• 
perior, que a ·Arquidiocesana de Ma• 
ceió reali?.a em prol da melhor for .. 
mação intelectual da· mocidade. A 
dotação. constante da emenda, irá. 

.pro'19l'Cionar-lhe meio de assegurar a 
realizaç5.o do seu magnífico programa 
principalmente pela continuação das 
obras da nova ala que está coru;;truin· 
do. · 

Cícero Vasconcelos 

N.0 88 
verba 3 - Serviços e Encargos. 
·consignação 2 - Auxílios e SufJ.. 

ven:,ões. 

Subconsignação 03 - Subvcn~õet 
E"'(i.raoro.nár ias. 

Repartiçáo: 00 - conselho Na· 
oional do SerViço Social. 

Inciso 02 ...:... Alagoa.s. 
AcresCente-se: 

:\ssoclação das Senho­
ras· de Caridade, da. 
igreja de Livramento, 
de Maceió ........... . 

Justificação 

20.000,00 

E..tta asSociação, que conta oom 
wn longo passado . consagrado aoa 
melhores 1 serviÇos em .prol doa ne.. 
cessitados, realiza na oapital ata .. 
goana um elo e útil programa em 
favor, principalmente, das crianças, 
par? as qu::tls mant-ém bem organJ .. 
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za.dos cu:~·.sos de letras e arte:: apli­
cada.s. 

Suas ntivids:d=s fazem jus ·ao me· 
]hor am~aro do.s Poderes Públicuf:. 

Cicero de Vasc.)neeLos 

N.O ~9 

Ve:·ba 3 Serviços e E:1cargos. 
Consignação 2 --:- Auxílios e Sub­

\·ençõ-es. 
Repac.l~ão; Ct' OonseUlO Na-

ci._-na. do bt'IVlÇC Soc1al. 
Inciso 02 - Alagoas. 

A::r-escente-se: 

Cí:·culo O?erário de Rio 
Largo, para manu­
tenção de sua Escola 

·Associação do - Ensino 
Paroquial, de M~ceió 

Ext::rnato Sãe José,· de 
Rio Lar~o .... · ....... . 

Esc O I a Paroquial de · 
Santo Antonio, de 
Major Izidoro 

E s.c o 1 a Operâria No· 
turna Nossa Senhora 
do Rosârio, de Ma-
ceió ................ . 

S~minârio Menor de N. 
S. de Fãtima, de Pe-
D'8dD • •• , ..... ,., .... 

Justificação 

Cr$ 

2D.000,00 

15. OÇO,OO 

6{).QC(),OO 

IO.COO;~O 

30.000,00 

As Instituições supramencionadas 
prestam os melhores serviços à cole­

. tividade, particularmente à pobreza. 
t justo, pois, que •OS auxiliem os po­
deres públicos, r.a mentôri~ campa­
nha de instruir e educar o' povo, o 
que vem. elas realizando cem real 
proveito para o Estudo. 

-. Ezechias da Rocha 

N.0 90 

Verba 3 Serviços e Encargos. 
Censignação 2 - Auxílios e Sub­

ie-nçôes .. 
Subconsignação 03 :...... Subvenções. 

J:."'xtramd11Jârias. 
RepurtlÇ"âo: l>€ - Con.sellv• .Na-

tional J.c 1::1~::~ Vl\'f' Social. 
Inciso 02 - Alagoas. 

Acre.scen te-se: 

Para construção do edl­
Iício da Biblioteca Pa- . 
roquial, mantida pela 
Escola ParÓquial de 
Santo Antonio, de Ma-· 
jor Izidoro · ......... . 

Justificação · 

Cr$ 

500.000,00 

Ac:-::scente-s::: 

.:2:::e1a Marechnl D.;o .. · 
doro da Fonseca, man .. 
tida· p-ela "Sociedade 
Beneficente a Cons· 
t.rução", C. e Maceió ... 

3-sm!nário Meno r oe 
Nossa Senho:ra de Fá-
tima, de Penedo ..... . 

·união Estadual dos Es­
tudantes de AJagõs. 

Sociedade Musical Pro· 
fes.sor .Wa::J.d-f>:-ley, Sta. 
Luzia do Norte ...... . 

Orfanato São Domingos, 
de Maceió ....... . 

·Instituto Hlltórico de 
Alagoas ..... : ......• 

Grupo E.scolnr Padre Eu· 
tiquio ........... • ... . 

F-ederação dos Circulas 
Operários de Alagoas. 

Faculdade de Medicina 
d-e Alagoas ......... . 

Externato São J.-:>sé, Rio· 
Largo .............. . 

Escola ParoqUial de Sto. 
Antonio, de Major lzi-
doro ............... . 

Escola Operária Noturna 
dê Nossa senhora do 
Rosário, de Maceió ... 

Escola de Nessa Senhora 
de Fátima, de Bom 

. Parto ..............• 
Escola Doméstica Maria 

Imaculada, de Maceió 
&scola da Colônia de 

Pescadores de Co·. 
queira seco ........ . 

Educandário· D. Vital, 
mantldo pelo Con­
vent-o des Capuchi.:. 
nhos, de Maceió ..... . 

Associação de Sta. Zita, 
Paróquia de Maceió .. 

FUndzção Arquidiocs· 
saana de Assistência 
Social, de Haceió ........ . 

Associ-;-.ção E ~neficente 
dos Motoristas, de Ala-. 
goas .••.••.•.• , •.... 

As~ociação Missionária d~ 
Maria .rv1edianeira, de 
Bana do Piraf, Es-
tado do Rio ........ .. 

Sociedade de Medicina 
de Alagoas ......... : 

Total .......... 
Justif.icação 

Cr$ 
possui os necessários recursos para 
manter em funcienamento a Mater­
nidade-Escola. Cessando essa ativjda-
de, além d~ prejuízo asistencial e so­
cial ímediat:J, qual s2ja o fato cala-

• mitoso· de 2.000 mulheres não terem 
20.()-J!l,O'O aonde se acolher pa:-a d:u a luz, há 

que considerar outro. imediato, maS 
ainda de maior \'Ulto: a impossibili· 

70.00íl,OU dade de ser administrado o ensino de 
uma es: ,·::;ialidade cuja impcrtância 

10.000,00 (é dns mnlores, na foniJaçâc da nacio­
' nalidade p:tr uma ef:ciente e compe-· 

tente assistência pré-natal. Por -onde 
JO.OJO,t.:O se vê oue dita esta emenda um im:.. 

PerativÓ altamente humano e naci(.)-
20. :xtO,,'Jtl nal. 

Ezechias da Rocha . . 
30.0Q0,(){) 

20.000,:!0 

2D.OCO,ú0 

5·0.000,00 

10.000,-;0 

60.~0,00 

20.000,00. 

N.::' 93 

Verba: 3 Serviços ·e EncargOs. 
CDnsig:nação: 2 - Auxílios e Sub-

vehções. , _ 
Subconsignaçao: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Aline a: 
Repartição: 06 - Conselh.J Nacional 

do Serviço Secial. 
Inc!so: 02 - Alagoas. 

Aérescente-se: 
Para instalação de uma biblioteca 

na .s,ede do Círculo ouen\ri·D de Rio 
Largo - Cr$ 100.000,00. 

Justi/icaçqo. 

10 000 o Rio Largo é um dos maiores cen-
. • 0 tros fabrís de Alagôas e. do norte do 

pais. Seu Círculo Operário vem s.li 
20 -000,00 realizando, há vários anos já, obra 

social, digna dç encômios, não só no 
tocante à instrução em geral, mds 

10.000,00 também no que t1iz respeito à educa­
cação cristã dos seus associados, que 
constituem excelentes colaboradores 
da indústria têxtil e do progresso do 

20.000,00 Estado. 
Atendendo a justo apélo dos seus 

10.(}{)0,00 'dirigentes, desejosos de dotarem o Cír­
culo Operário de uma biblioteca, aonde 
possam ilustrar-se os circulistas e o 

~ ,ljO.OOO,OO 

1

. fõro da cidade, estamos apresentado 
esta erríenda, que esp·erames merecerá 
a aprovação da Casa. ' 

20. 000,00 Ezechias da Rocha. 

20. l\OO,OQ 

. 300.000,00 

800.000,00 
' 

N.0 94 

Verba: 3--: Serviço e_Encargos. 
Consignação: 2 - AUxílios e Sub-

venções. · 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Alínea: 
.Repartição: Oú - Conselhq Nacio­

'nal do Serviço Social. 
Inciso: 04 - Amazonas. 

As entidades acima, que vêm pres~ 
tando relevantes serviços à· coletivi­
dade. fazem jus à subvenção federal, 
nos têrmos da Lei n.0 1.493, de 1951. 

Acrescente-sê: 

Alinea:: 
Repartição: 06 - Conselho N::tc.i.enaJ 

do Serviço Social. · 
Inciso: 04 - Amazonas 

Acrescente-se: 
Academia Amazonense de ·Letras~ 

em Man~us - C:-$ 50.0'8D,O·J. 

Justi/ica.ção 

A Academia Amazonense de Letnuf 
é o principal cEntro de Letras e cul­
tura do Estado 'dJ Amazo.oas. 

De seu seio fazem parte .. as mais a~­
tas expressões intelectuais na. litera .. 
tura e na ciência, o que ·o Estado 
condensa de mais importante no do­
mínio da intelectualidade. Embora 
Juncione em edifício próprio, graça 
aos recursos que lhe proporcionou o 
então capitão hoje General Nels-on 
Melo, quando Interventor Federal no 
Estado, está a precisar, vez por outra, 
de consertos e reparas. mobU:·ário, de 
aumentar sua boa biblioteca e pag<~r 
salário a um zelador. 

Suas reuniões primam pela be!eza 
com que são levadas a efeito com a 
concorrência enorme ·e brilhante que· 
'lhe proporciona a soc:edade culta de 
Manaus. 

A dotação. ora feita. cem a emen .. 
da, é um auxílio àquele centro de cu] .. 
tura e de arte, ~o qual muito pre­
cisa. 

Anisio Ja.bim. 

N.0 96 

Verba 3 - Servh;os e Er:caJgos 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

veneõe!' 
Sllbconsignação G3 - ·subvenções 

Extraordinárias 
Repartição 06 - Conselho N:-:.cional 

do Serviço Sccial 
Inciso 04 - Amazonas 

'Acrescente-se: 
Casa Dr .- Fajardo, para equipa­

mentos e reupas e mais. objetos ne .. 
cessários - Cr$ 200.000,00. 

Justif~caçào 

A casa Dr. Fajardo, em Mariaus, é 
uma das instituições humanitárias 
mais antigas do 'Estado, e que rosa de 
sóliOa e justa e merecida reputação e 
confiança. 

E' ·um hospital para' crianças, com 
internato e corpQ médico escolhido, o 
qual fornece- aos seus doentinhos cal­
çados, roupas, leitos, remédios e tudo 
o mais que é preciso em organizações 
desta natureza. _ · 

De longos anos vem a Casa Dr. Fa­
jardo prestando relevantes serviços às 
crianças, recolhendo-as e manten­
do-as, tratando-as, restituindo-lhes a 
saúde. . 

A importância. de Cr$ 200 000,00 é 
um ~uxmo· potico, mas não· deixa de 

Trata-se da construção de uih edi­
ficio des"tinado à instalação da Bi· 
.blleteca Paroquial, à qual já foi doado 
um terreno na cidade de _Major ,Izi­
\)oro. 

Ezechias da •Rocha · ser apreciável. como. contribuição 

Centro de Assistência a Menores 
anexo aó oratório Festivo do Colégio 
D9m Bosco :-- Cr$ 200.000,00. 

• o Justificação 

Velha aspiração do pároco e dos 
paroquianos, será a Biblioteca não 
IÓ o sadio e perene manancial onde 
se abeberá. a juventude, mas a fonte 
preciosa aonde todos lavradores, cria­
dores, professõres, artistas, etc., irão 

'ilustrar-se, hebendo as lições indis­
pensáveis ao progresso dos seus so­
nhecimentos e ao bom êxito das suas 
atividades profisSionais. 

Lembremo-tios do que disse, cheio 
de rações, a palavra oracular de Mi­
JUel Couto, . quando afirmou que o 
nosso maior ·.problema é a educação 
4o povo. 

N.0 92 

Verba 3 .- ServiÇos e Encargos. 
Consignação: 2 - SubvençÕ'es e Au­

xílios. 
Subconsignação: 03 - ·sU.bvênções 

Extraordinárias, 
Alinea: 
Repartição: 06 - Conselho Nac1o~ 

nal do Serviço Social. . 
Inciso: 07 - Distrito Federal. 

Acrescente· se: 
Para a· Maternidade - Escola da 

Faculdade ··Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil - Cr$ ....•• 
5. 000.000.00. 

Justificação 

. A Matern1dade-Escola da Universi .. 
dade do Brasil vem funcionando hâ 
50 anos como o centro principal do 

· ·Ezechias da Rocha .. aprendizado e aperfeiçoamento médi· 

N.0 91 

Verba 3 -'Serviços e Encargos. 
ConsignaÇão 2 - .Auxílios· e Sub-­

co da obstetricia no Brasil. Possue IO!l 
leitos,. que atendem a.. uma média 
anual de 2.000 parturientes. A sua 
situação, no momento, dada a escas­
sês de verbas. é de absoluta impossi­
bilidade de continuar a funcionar no rençõe.s. · 

Subconsignação 
ttraordinárias. 

03 - Subvenções próximo ano de 1955, visto como os 

Repru t!.çã o: 06 - COnselhQ 
~onal jo ServicO Social. 
· Inciao 02· -- Ãla,a:oas. 

auxílios que recebia· da L.B.A .. e do 
Na- S.E.S.I. não mais são fornecidos. ~ 

Assim, a situação de fato é a t!e­
\guinte: A Univen:!dade do Br"asil não 

Uma das criações mais belas e hu­
manitárias do idealismo religioso e 
educacional de São João- Bosco é a 
crtação do Oratório Festivo, que em 
ManAus tem anexo o Oentro de As.­

. slstência a -Meneres pobres. Esta é 
uma das mais form-osas facetas do 
aludido educandário, que atende "'as­
sim um grande número de meninos 
pobres, cujos pais não dispõe de re­
cursos para a sua instrução e educa-
ção. · 

Necessitados e ricos ali todos . são 
atendidos em igualdade de cendições. 
e tcdos recebem os beneficios ·do gran· 
de instituto. · 

A dotação, ora consignada, é um de­
t•er patriótico, é um auxilio que a na­
ção presta à juventude do Amazonas. 
que n§o dispõe de recursqs. 

Esperamos que o Senado aprove a 
emez::tda, que propomos porque bene­
ficia dezenas de meninos. 

Anisio, Jobim. 

N.~ 95 

Verba: 3 - Servi~es e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Su­

venções. 
Subconsignaçlc: 03' 

Extrao:-dinárias. 
SUbvenções 

nara o bom êxito de seus fins, de sua 
finalidade - a caridade. 

o senado Federal por certo não 
negará tal auxílio. 

Anisio Jobim. 

N.0 97 ' 

Verba· 3 Serviços e Encargos _ 
Co?signação 2 -} A~xil10:5 e Sub.-

vrn;(lu. . 

Subconsignação 03 - Subvenções 
Extraordinárias . 

ltepartição 06.- Conselho Nacional 
do serviço Social · 

Inciso 04 .:..... Amazonas 
Acrescente-se: 

Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora, 
em Manáus - Cr$ 50.000,00. 

Justificação 

O Ginásio Nossa Senhorâ Auxilia .. 
dora é um dos estabelecimentos mais 
considerados em Manáus, com prédio 
próprio e grande freqüência. 

Vultoso número de meninas pobre'S 
são admitidas gratuitamente no Gi .. 
násio, tanto internas como externas. 

O auxílio se imJ)õe ao modelar edu­
candário, e ·neste ·sentido esperamos· 
a aprovaç~o do senado. 

..,...,~~· .... . Tobim 
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No0 98 

Verba 3 - Serviços e Encargos· 
Consignação 2 - Auxílios e Sub-

wnçi:icr , 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

do Serviço Social 
Inciso 04 - Amazonas 

Acrescente-se: 
Casa da Criança, em Manáus, man­

tida pela Arquidiocese do Amazonas 
- Cr$ ·5o .noo,oo. 

JustificaÇão 

A belil obra social que vem desen­
volvendo a Arquidiocese de Maná~s. 
n1erece todo amparo do p~is, ~az~o 
pela qual é consignada a importancia 
acima. que representa uma m~desta 
contribuição para a manutençao do 
humanitário Instituto. 

Anisio Jobim. 

N.O 99 
Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignaçãô 2 - AUxílios e Sub~ 

vencclr-..s 
SÚ'bconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias 
Rr-partiçãO 07-03 -

()rçamento, 
Inciso 04 - Amazonas 

Acrescente-se: 

Divisão do 

Educandário Gustavo Capanema 
.em Manáus ~ Cr$ 150.oqo,o~. 

Justificação 

Em Manáus, há anos passados, gra­
ças a iniciativa de_ espíritos carit~t~­
vos, foi inaugurado o Educam!ário 
Gustavo Capanema, destinado a re­
.:olher os filhos. de hanseanos, salvan­
do-os assim da contaminação do ter-

Acrescente-se: 

Patronato Sta. Teresinhli 
Colégto N. S. Auxiliadc.l·a 
Instituto Benjamin Cons-

tant . .; ........ ·•· · · · ·• 
Justificação 

Cr$ 
10.000000 

100.100,00 

80. OOO,OQ 

Trata-se de estabelecimentos de 
ensino que mini3tram a várias deze­
nas de alunos os melhores ensina­
mentos. 

Dandeira de Mello, 

N.0 102 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsigriaçf..o 03 - SubvenÇões 

Extraordinãrias. 
Repartição 07/D2 - Di:'Visão de or­

çamento. 
Inciso. 04 - Amazonas. 

Acrescente-se; 

Sociedade Amazcnense de 
· Assistência aos Lázaros 
e Educandário Gustavo 
Capanema - Manáus .. 

Santa Casa de Misericór-
dia, de Manáus ...... . 

·Justificação 

. -<:r$ 

100 000,00 

100o000000 

Um dos serviços mais importantes 
que se vem prestando ao povo da 
AmaZônia, é, sem dúvida, o de assis­
tência médi'Ca e hospitalar que essas 
duas entidades realizam, fazendo jus, 
portanto, a subvenções federais· nos 
têl'IUOS da Lei n.o 1.493, de 1951.-

Alvaro Dandeira de_ Melo. 

N.0 103 

rivel mal de Hansen.- Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Funcionando em edifício .Próprio, Consignação 11 - Diversos. 

aob escrupulosa direção, em arrebal- Subconsignação 18 - outras . Des-
de da cidade. logo grangeou a notá- pesas. 
vel organização o louvor e a admira- Inciso 04· _ Amazonas. 
ção dos que se interessam pelos pro- Acrescente-se: 
blemas sociais e médicos. As crianças Fundação Amazõnia •.••• 
dos leprosos têm ali um abrigo cari-. 
nhoso, uma mansão que substitui o 
]ar e, concomitantemente, a institui­
.-;ão fornece instrução e educação pre­
eisas. 

Cada vez mais os seus feitos bene­
méritos são sentidos e encarecidos 
pela população do meu Estado, que se 
(ln;t;uiha de possuir uzna tal institui-
lâo. ~ 

o auxílio Prestado é merecedor de 
todo o aplauso. 

Anisio Jobim. 

No' 100 

Ví'rba 3 Serviços e Encargo.s. 
Consignação 2 Auxílios e Sub-

venções. 
Suconslgnação 03 

Extraordinárias. 
Subvençõ-~.s 

Repartição 06 -, C(lnselho Nacional 
de Serviço Social. 

Inciso 04 ........: Amazonas. 
Acrescente-se: . 

Obras educa.cionais e assistenciais a 
t::argo da Par(.quia de Nossa Senho;a 
dos Remédios - Manáu.s - Cr$ ... 
100.000.000 

Justificação 

O Centro de ~Ação Social Pio XI, 
criado em Maio de. 1946, desenvolve 
aSsistência social, instrução científica, 
moral, cívica e religiosa à criança e 
ao adulto, numa rêde de serviços 
apreciáveis que· justificam a sua ma­
nutenção. Esta a razão da presente 
emenda, que visa refoçar, com jus­
tiça, o auxilio que o Poder Público 
v ~m prestando a tal entidade. 

Alvaro Bandeira de Melo. 

N.0 101 

Verba 3 - Serviços e Encargos. · 
Consignação 2 - Auxílios e Suh:­

venções: 
Subconsignrt,ção 03 - Subvenções 

Extraordinárias. · 
Repartição 06 - conselho Nacional 

do Serviço Soc;al. 
Inciso 04. - Amazonas. 

Justificação 

6000000,00 
Cr$ 

A Fundação Amazônia mantém, 
além de seis (6) outras Divisões, a 
Dlvisão de Educação, atingindo a 
Capital do Estado e .o interior~ oom 
escolas primárias, normais rurais e 
secundárias, atingindo, com o seu sis­
tema educacional, populações desfa­
vorecidas, t~ansmite-lhes o ensino e 
a educação inteiramente gratuitos. o 
auxílio do Poder Público em casos 
como êste, é um imperativo. 

Vivaldo Lima. 
N.0 104 . . ~-

Verba 3 - SerViços e Encargos 
Consignação: 2 - Auxílio e Sub­

\'et1ções \ 
. Suboonsignação: 03 - Subvenções 
Extraordinárias 

Revartição: os - Conselho Nacio· 
nal de Serv-içO Social 

Inciso: 04 - Amazonas 
Acrescente-se: 

As.sQciaçã<:l ·Amazonense 
de Imprensa - Ma-

TI<l.US ................• 
Academia Amaz9nense 

, de Letras - Manaus 
Escola ProgrEsSO·- Ma-

naus ............ : .. . 
E.-:cola Comercial .Santo 

Antônio - Manaus .. 
Escola Técnica Ruy 

Barbosa - Manaus .. 
Ginásio Brasileiro ;-

Manâ.us ..... .' ....... · 
Escola Nossa Senhora 

do Carmo :.._ Manaus 
Sociedade São Vicente 

de Paulo de Manaus 
EScola Santa Rita -
·Manaus .....•• • •• :. • 

JustificaÇão 

Cr$ 

50oOOO,OO 

50oo000o00 

30oOOO,OO 

30o000000· 

30o000o00 

30oOOOOOO 

20o000o00 

200000,00 

200000,00 

As entidades acima relacionadas, 
vêm prestando, durante alguns anos. 
assistência cultural e educacional à 

juventude amazonense. E'; justo que 
sejam auxiliadas com as ve~b<lS acima 
di~criminudas. 

Asilo Bom Pastor -
Co11Vento da Lapa -

Salvador - Bahia ~ 
/~.:ssoctação de Assisten ... 

ela à. 1nfãncla - Al ... 
co baça - Bah:a ..•. 

.Sociedaàe Operária cte 
Santana BahJa. 
(Assistência S-ocial) •. 

10.000,03 
A!varo Bandeira de Melo 

N.0 105 10.00003 

Verta: 3 - Serviços e Encargo~ 
Consignação: 2 - Auxílios e .Sub­

rençõEs Pa:·a :o s::1dtcato ct;:.:s 
'rra"t:alhadores na ln-· 
dústria de ~xtraÇ..;.o de 
Mármores, ca:cár:>CS 

to. oo~oo.; 

Subconsignação: 03 - Su ?venções 
Extraordinárla.-; 

Repartição: OS - Conse~ho Naclo· 
nul de Serviço Social e Pedreiras de S5:o 

l''élix (Serviço G.e As­
sistenc<a Mtdico) - Es­
tado da Bahia ....•• 

Inciso: 05 - Bahia 
Acrêscrnte-se; 

Casa "Tio Juca" de As­
sistência à Infância 
Abandonada . . .. , .. 

"Patrocinio São Jose", 
em Senhor do Bonfim 

Bahia (ortana.tu 
sob a orientaçao do 
Bispado locaD ..... . 

Sociedade São Vicente 
de Paulo - Morro ao 
Chapéu - Bahia (As­
sistência Social) ....• 

Ginâsio Santa Bernade-
te Salvador 
Bahia ............. . 

Convento Ursulino N. S. 
da Soledade - Sal­
vador - Bahia •..... 

sociedade -l<~eminina de 
Instrução e Caridade 

Abrigo Salvador - Sal~ 
v a dor - Bahia ..... 

Ginásio Bom Jesus -
Instituto dos Cegos da 

Bahia - Salvador .• 
Escola ~de Puericultura 

Pereira de Magalhães 
Associa~ão São Vicente 

de Paulo - Salvador 
Obras SOciais das Irmãs 

Pobres de Santa Ca~ 
tarina de Sena ....• 

Cruzada Católica e SO~ 
cial dé Vi!a América 
-. Salvador •.......• 

Colégio São José -~ Sal-
vador • . ..•...••.... 

Liga Bahiana Contra o 
Analfabetismo - Sal ... 
vador . • ........... . 

Ginásio do Santissimo 
Sacramento - Lago1 ... 
nhas •••..•..... · ·•·• 

União do Laicato Cató­
Iicó de Paripiranga ;-
Bahia •......•..•... 

Biblioteca "Joaquim 
Spínola" - Caetíté -
Bahia •.......•....• 

.União dos Estudantes -
Jequié ·- Bahia •..• 

Ginásio Santo Antônio 
de Jesus - Santo Antô­
nio de ·Jesus ....• · . : 

Escola N. S. das Mercês 
~ Santo Antônio de 
Jesus - Bahia •..... 

Sociedade Uniãq dos 
Mineiros - Lençóis -
Bahia ............. . 

Colé•,.io Clemente Caldas 
-'='Nazaré- Bahia • 

Associação Santa Isabel 
das senhoras de Ca­
ridade ·de Ilhéus -
Estado da Bahia ... 

Casa de São José do 
Pacatu - Santa Bár~ 
bara - Feira de San. 
tana ~ Estado da 
Bahia ...•.•••..•..• 

Asilo N. S. de Lourdes 
- Feira de Santaira 
-Bahia ........... . 

Sociedade Beneficente, 
Taylor Egídio - Ja­
guaquara. - Bahia •• 

A.s.sociac;âo dos En;pre­
gados no comércio da 
Bahia (para o seu Sa­
natório) . - Salvador-
Bahia ............. . 

"''rculo Operário , de 
A.lngoínhas - Bahia 
!Assistência Social) .. 

Cr$ 

20. OCO,OíJ 

20. ooo,o_o 

15.000,00 

15 0000,00 

15 o OOOoOO 

20o000o0U 
150 ooo,oc 

Centro Acadêm:co "Fúl~ 
via Alice" ......... . 

JUstificação 

10. 0~0.0(} 

10.000.00 

As instauicées de que trata a pre­
sente emend"a têm a fmalidad-<O c;.ü­
tural e preenchem. os requisitos d:1. 
Lei n.o 1.943, de 13 de Uezembro de 
1951, fazendo :us. portanto, à. a~.1da 
financeira da União. 

Nf!ves da Rochct 

N.0 lt-6 

Verba 3 - Serviços e Encargcs. . 
Const}nação 2 - Auxillos e duo­

venções. · 
· Subconsignação G3 

Extraordinárias. 
Repartição 06 - conselho Naciorlal 

do serviço Social. 
Inciso 05 - Bahia. 

Acrescente-se: 
Para o "Omtório Festivo São José'', 

- Liceu Salesiano - SalvRdor (Assis-
25 o 000,00 

:;:o.·ooo,oo 
: tência) ............. ; Cr$ 100. üGG,C-0 

15.000,00 

150000,00 

15.000,00 

15o000o00 

100000,00 

15.000,00 

15ooooooo I 

Justiji~açáo 

t: obra de âssistência. sociat, de des­
tacado relêvo .que muito Oeneficiará. 
com o auxílio, objeto da emenda.· 

Neves da Rocha 

N.0 107 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilias e Sub .. 

venções. 
Subconsignação 03 - Subwnções 

Ex:traordinát'ias. 
Repartição 06 - conselho Nacional 

do serViço Social. 
Inciso 05 - Bahia. 

Acrescente-se: 
Para a Associa<:ão de Assist~ncia l 

Infância e AdolescênCia ·de Salvador 
Bahia ............. Cr$ 80.00,00 

JustifiCação 

1 Há alguns anos. um grupo de bra .. 
10 · 000,00 sileiros sensíveis aos problemas da in .. 

fância e da adolescência pObre, na ci ... 
lO.ono,oo dade do Salvador, organizou, sob a 

inspiração da Doutora Hermelinda 
Paes, uma sociedade que ajudasse o 

30.000,00 Poder Público na resolução dos pio~ 
blemas da criança. A Associação de 
Assistência à Infância e Adole.scên ... 

30.000,00 cía, fruto do idealiSmo daquela gente, 
é essa sociedade,.que vem funcionap.~ 
do regularmente, recuperando e edu--

15.000,00 cando crianças abandonadas. Está 
ela registrada no conselho Nacional 

30.000,00 do Serviço Social. A Escola Profis~ 
sional Doméstica. cujos relatórios e 
balancetes, pi:tblicamente conhecidos, 
revelam o mérito da obra tão salutar. 

_ 15.000,00 O Poder Público, subvencionando esta 
instituição. cumpre um dever de ajuda 
a obra di;na e meritória. 

15.000,00 

200000,00 

lOoOOOoOO 

15. oóo,oo 

10. ooo,co 

Neves da Rachei. 

N.a 108 

Verba 3 - Serviços e EncargmL 
Consisnação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 

Subconsignação 03 - Subvenções 
Extraordinárias. 

Repartição 06 - conse!ho Naci{ln3l 
do Serviço Social. 

Inciso Ó5 - Bahia. 
Acrescente-se: 

Ao Orfanato do t.:onvenb:t de De.s .. 
têrro, em ·Salvador Bahia 
(Para reparos no prédio onde fun· 
dona) .............. Cr..$ 100.000,00. 
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Justificaçtio 

Esta entidade religiosa traz em sua 
histórih um cabedal enorme de bons 
Aerviços prestados aos órfãos. ESta 
emenda \'irá em auxílio a tão grande 
neco::ssid~de que A a repara-;ão da· pré_.. 
llic, em «\Stado l::~stimâvel. 

Neves da Roclw. 

!'!.0 109 

Verba 3 - Serviços e Encargo~. 
Cunsisúaç;.o 2 - Aux:I:.Js e .St:.b-

venções. · 
Subconsignação 03 - Subv-er:çõP...s 

e Auxílios. 
Repartição 06 - Cons~l!') Nac~onal 

do serviç<. Socictl. 
Inciso -05 - ·Bahia. 

A..:r;:scente-!=:e: . 
Para auxílio ao Giná.:J::>' "F..uy Bar-
bosa '. em Ruy E::ubD.Sa - Cr$ ..... . 
200. 0{]{),00. 

Justificação 

Trata-se de novo estabelecimento 
de ensmo secundári<' para amlY.Js -os 
sexos, .servindo uma vasta reg:ião, den­
~amente povoada, do centro da Bahia. 
E iniciativa que precJS'l ser apoiada e 
a_jmiRda financeiramente, de vez que 
o interior baiano Só a·mra está desen·­
volvendc 'seu ensin~'. Secundário. pre­
enchendo lacuna que vinha prejudi­
cando Jiêriamente a cultura da moci­
dade. 

Neves da Rocha. 

·N.0 110 
Verba 3 ~ serviços e Encargos. 
Consignação 2 --' Ãuxílios e ·sub­

venções. 
Subconsignação . 03 - r?ubve~IÇões 

Extraoidinárias. 
Repartição OS - COJ?-Selho- Nacional 

do serviço Social. 
Inciso 05 .:..._ Bahia.,. 
Acrescente-se: 

espeçÚt1rríenl e no ensino social. Sua 
ação aumenta de ano para ano, Ju<;~ 
tifica-se, a.s!;im, R· juda flnanceirJ. da 
União. 

Ner/es da ~acha. 

N.0 113 

·Verba 3 -- serviços ~ EncargoS. 
Consignação 2 - Auxilias e Sub­

;>en<_,ões. 
Subc;msignação: 03 - Subvenções 

S::traordinárins. 
Repartição ()6 - q.onselho Nacional 

do serviço social. 
InciSO 05 ·- Br..hia. 
Acrescente-se: 
Colégio dcs órfãos de Sâ.o Joaquim, 

em salvador ·- Bahi3. - •..••••••• 
.c1:~ .aoo.ooo.oo. 

. Justificação 

.As instal::l;êes prec:'!:rias do préc!lo, 
em que funciona, impõem, r.ecessà­
riamente a sua restauração, parallzada 
par faltâ de recursos financeiros. Ins· 
tituiçáo que se dedica à edUcação e ao 
intemamento de órfãos, necessita, im­
preterivelmente, do auxílio da Ullião, 
para que fique em condições de a"tin­
gir, a finaliçlade humanitária a qUe 
se pror:õe. 

Neves ·da Rocha.· 

N.0 114 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
C.:msignaçãO 2 ·:.._ Auxílios e Sub­

vençües. 
Subconsignaç~o. 03 

Extraordinál·ias. 
Sub•.renções 

ftepartição- Oô • .:.._ Conselho Nacional 
dú Serviço Social. 

Inciso'o5 - Bahia. 
Acrescente-se:. . 
Seminário da Arquidiocese da Bahia, 

p:1m o término .. da construção da sua 
sede - Cr$ 300.0GO,OO".. 

Justijicação 
Para ajuda à· Associr--;ão Santa 

lsat:>el das senho!·as de Caridade -de A construç~o dê.s.se seminário é fru­
llhéus, destinando-se à manutenção to de lllH'IatiVa da Arqmdwcese da 
dos seus serviços. de assistênéia social , B:lhl.a, ~puwda, _em grande parte, pela 
e arl).plia~J.o de suas instalações - P'>"•P'-lL1çao da Cldade dn Salvador. Jt 
·cr$ 300. CO·:J,CIJ, ub1·a ~e grande ··vulto e de absulüta 

necessidade vez que, Yem preencher 
enorme lacuna; qual·seja, a de subs­
tituir o anLigo Seminário de Santa 
Tereza, que está. em estado deplorá­
;•el, de quase rmna .· ·-- · 

Justificação 

Esta Associação "tem desenvolvido 
notável e<5fõrço no sentido da assis-: 
~tência à crianÇa, à mãe poi.Jre, ao 
doente em geral, através de um Póst-o 
de Puericui, ura, Lactário, Maternida­
de e Ambulatórõo. Justifiea-se plel1a­
m~nte a aju4_a.de. que fa,la a emenda. 

Neves da Rocha. 

N.0 111 
/ 

Verba 3 - serviços e Enc~rgos. 
Consignação 3 - servtç"os em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação (}1 - Acordos. 
Repartição 2.5 - Instituto Nacional 

de Estudos pedagócicos. 
Inciso: 05 - Bahia. 
Acrescente-se:· 
Colégio de órfãos do SS. ccração' 

de Jesus, em Salvador -
Cr$ 3W.OOO,OO. 

Justificação 

:t estabelecimento de assistência à 
orlandade pobre, que serve a grande 
número de crianças e necess"itada de 
concluir obras inadiáveis para as suas 
instalações, paralizadas há alguns 
anos. ' 

Neves da Rocha. 

N.0 112 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação ~ - Auxílios e Sub-

venções. . -
Subconsignação: 03 --:- Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição -06 - conselho Nacional 

do serviço social. 
Inciso 05 - Bahia. 
Acrescente-se: 
Para a Escola de Serviço Social da 

:Bahia - Cr$ 30.000,00. 
JUsÚjicação 

Trata-se da instituição, com 10 anos. 
.de !unciona:u1ento, tendo:.ae dedicado 

· Neves da Rocha. 

N.0
• ~15 .. 

Ver~~: 3 _ Serviços e Encargos. 
Constgnaçao: 2 - Auxlli:.s e Sub-

venções. · .. ' 
Subconsignã.ção: 03 -=- Subvenções 

Exr.racrdiHárias. · . 
Repãrtiçãc-: · 06 - .conselho Na­

c.onal do Serviçc Social. 
Inciso: 05 - Bahia. • 

AcresCente-se: 

Para a SÕcledade Filarmônica" q 
de . Julho" ·de Prado, para atender 
ao .c;ervlço de assistencia social às 
famhas dcs . .seus filiaé.Qs pobres 
Cr$· 20.000,00. 

~Justificação 

•4~S s:ocied::tdes. fila:·:nõúicas do~ in­
'terior são se!llpre ·integradas ·por 
mús1-::os pobres que às vêzes não t-êm 
o que vesti~. í: desnecessário j~sti­
ficar a ajuda do Govêrno a essas 
soci-2dades CJuando elas, como é o 
casv, com ~ dó Prado _tenham, pe­
quenas secçoes de assistência méç.IJ.­
co-E':lcial aos seus músicos. 

NeveS da Rocha. 

N.0 116 

Verb~: 3 -:-: . .S~rviçps e Encatg'os. 
CoY>'ilgnaçao: ~ - AuxilitJs e Sub­

venções. 

Subconsignação: 03 ~ · Subvenções 
Extraordinárias. ""' 

Repartição: 06 Conselho Na-
cional do Serviço Social. 

Inciso: 05 - Bahja. 
Acrescente-se: . 

- Para a Escola .de Estatistica 
qa ,'hhia Cr$ l.llOO.OO{),W. 

Justificação 

Trata-:Se· de estabelecimento de en­
E~no profissional, de grande inte­
r,:;ssc p:ua a .D..:.lüa. De in:ciativa 
particular. a Escola de EstatiBtica da 
Bahia, tem a sua sorte lifiada à ação 
l..le engmheiros altamente c'onceitu­
ados, capazes de levar a têrmo ·a or­
ganizaçáo que v~m preencher lacu·­
na importante na e:::.\zca'Ção supe­
rior dos bahianos como os moços de 
outros Estados até onde vá. a influ­
ência da nova Escola. 

Neves da Rocha. 

N.O 117 

Verb:t: 3 Serviços e Encargos. 
. Consignação: -2 - Auxilies e Sub-

nnçiies. · 
Subconsignaç::o: 03 - Subvenções 

Extraordinárias, 
• _Repartição: G6 - Conselho Na­
cianal·do Serviço ,Social. 

Inciso: tl-5 - Bahia. 
Acrescf'nte-~e: _ 

-.: Para as obras do Orfanato São 
Francisco, em Alagoi·;Ihas •. · ..•• 
Cr$ 5C0.000,00. 

Justijicilçâo 

A assistência aos órfãos, não se 
deve liqlitar às' capitais. As gran­
des cidades do interior carecem 
igualmente dessa ajuda. ·AS éidaC'es. 
como Alagoinhas, na- Bahia, que 
abrigam retirantes das. zonas .. flage­
ladas pela sêca, ainda mais mere­

. cem essa assisténcia por . parte da 
Un~ão .. 

Neves da Rocha. 

N.0 11~ 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxili{)s e Sub­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

E:-ctraordinárias. , 
Repartição: 06 - Conselho Na­

cicmal do Serviço Social. 
Inciso: 05 - Bahia. 

Acrescente-se: 
Para a ":ttscola Doméstica "Nossa 

Senh<:ra das Merc.Ss", em Santo An­
tonio de Jesus - Bahia ' ••••...• 
Cr$ 300.000,00. 

Justificação 

Todo o , apóio merece a iniciativa 
privada, no sentido da criação de 

·estabelt:cimentos· C'e ensino da eco­
nomia, da indústria e das artes do­
mésticas. 

N~Ves· da Rocha. 

N.• 119 

. Verba:. 3 - Serviços e Encargos .. 
• Consignação: 2 -· AuxilieS e suB-
venções.· · · 

Subconsignação: 03 - Subvenções 
Extraordi'llárias. 

Repartição: 06 Conselho Na-
_cional do Serviço Social. 

Inciso: 05 - Bahia. 

Acrescente-se: 
Ginásio Castro AlYes 

Alves, para a construção 
çio - Cr$ 300.000,00. 

Justificação 

Castro 
do ediff-

Não serià fácil -contestar a pre­
mente necessidade do ensino se­
cundário, no interior do País. Na 
Bahia, essa carência oferece enormes 
proPorções; impedi·ndo a cultura "mé­
dia~ e, l!Jais·:taf_c.~. a superior, de ge­
raçoes e geraçoes de môços, de in­
teligência acima da média, que me­
lhor pre.cisam ser educados e instrui­
.dos, para a. sua missão de cidadãos 
úteis do Pafs. 

Neves .da RoCha. 

N.0 120 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
, Consignação 2 - Auxllios e Sub­

venções. 

SubconsigÜáÇã~· · Oa ~ Subvenções 
ExtraordinárHIS. 
· Repartição 06 - Conselho Nacional 

de Serviço social. 
· Jnci"n fl5 - Bahia. 

Nove·o;bro de 1954 

."'-crescente-se: 
• Para o Colégio "Dom Macedo Cos .. 
ta", em Salvador.- Cr$-.~.000.000,0/J. 

Justi;tcação 

E' instituição que, além do objetivo 
especifico e princip~l de sua ativida­
de, colima o financiamel1to de chiCO 
escolas profissionais a serem construi­
das em árêa adjacente ao estabP1e-ci­
mento, e para cuja aquisição deve ser . 
auxiliado com a verba acima. -~~iaoc, 
em zona fabril, tell1 .sido quantioso o 
número de filhos de operá-rios fa'lO­
recidos (dois têrçOs dêle::: inteiraT."n­
te gratuitos), pela instituição-, nos seu"! 
12 anos de útil funcionauv~ni.o. A 
ez:nenda visa proporcionar-lhe essa 
RJUda, 

Neves da Rocha. 

N.o 12! 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
·consignação 2 - Auxilias e Sub-

venções. · 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Ext rao:-dinál:ias. · · · 
Ré'partição: 06 - Conselho Nacio­

nal de Serviço Social. 
Inciso: 05 - :Sabia.. 

ACL·escente-se: 
Para -o Ginãsio Santa Maria Go­

retti (Cmso noturno gratuito) em 
Itabnna, - Cr$ 300.000,00. . 

Jvstijicaçâo 

Trata-se 'de obra de assisistência 
cultural e educacional, conduzida por 
uma. ordem religiosa e dedicada ao 
ensino. Carece de ajuda, para a- cons­
trução e instalaçao adequariA do seu 
:1.fjarelhamento material. E iniciativa 
digna de todo o apêlo. · 

, Neves da !i.ocha. 

N.o .122 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilies e Subven-

ções. · 
Subconsi~na:ão 03 - Subv<:nções 

Extraordinárias. 
Renarti~ãO 06 - Conselho Nacional 

de Serviço Social. 
L . so 05 - Bahia . 

Acrescénte-se: ...._ 
Para o Instituto de Tecnologia da 

Bahia. -_Cr$ 200.00<1,0(). 

Justificação 

Estabelecimento de ensino técnico 
superior .. vem.se desenvolendo de ano 
para ano, com real proveito na pre­
paração da mocidade do. Estado. E', 
como · se sabe, uma classe de ensino 
de 9ue não se pode prescindir, na 
técmca moderna. · 

·Neves da· Rocha. 

N.0 12~ 

Verb~ 3 - Serviços e Encargos. 
_ Consignação 2 - Auxílios e Subven- · 
çfies. 

Subconsignação 03 .:....-. Subvenções 
extraordi!):árias. 

Repartição 06 - Conselho Nacional 
do Serviço Social. - · · 

Inciso 05 - Bahia. ,. 
Acrescente-se: 

Para a SocieL.1de Filarmônica 
"Amantes da Lira" - de Santo An­
tônio de Jesus, a fim de atender ao 
serviço e 'assistência às familias dos 
músicos pobres. _;_ cr$ 20.000,00 • 

JuStiJ .. cação 

As sociedades filarmônicaS do int.e­
rior são sempre integradas por mú­
sicos pobres que às vêzes não 'têm o 
que vestir. 

E' desnecessário justificar a ajuda 
do Go•:êrno a essas sociedades, quando 
elas, CÇ>mo é o caso com a de Santo 
Antônio de Jesus, tenham pequenas 
seções de assistncia médico-social aos 
seus músicos. · -

· Neves da Rocha 

N.• 124 

Verba 3 - Serviços e Enêargos. 
Cons1gnaçlio 2 - AU:z:Uioa e SUbven­

ções. 
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Subconsignação 03 - Subvençõe& 
Extra ~rdinárias. 
Re~artição 06 - Conselho Nacional 

do Serviço Social. 
Inclso 05 - Bahia. t • 

Acrescente-se: . 
Ca'sa Tio Juca. de Assist.ência à In-· 

fància Abandonada (obras de a.r:plia­
ção). ·- Cr$ 200.00{1,00-. 

Justificação. 

A casa Tio Juca, na Capital Bahla­
·na, é obra de assistência à criança 
.,desvalida, que melhor devia ser co­
nhecida pelos brasileiros em geral. 
um cidadão dedica-se coni. tôda a alma 
ao amparo a êsses infelizes e -êle só, 
em. Stlf\ !\rópria residência abriga e -as­
siste a dezenas de desvalidos. A ajuda 
constante da emenda, visa facilitar­
lhe um .melhor aparelhamento para 
assistir a êsses deshE'""dados da sorte. 

· Neves da Rocha. 

N.O 125 

Verba 3 - Ser.viços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação 03 - Subvençóe! 

Extraot·dinárias. 
Re9arttção: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviço Social. 
Inciso 05 - Bahia. 
Acrescente-se: 

- P~ra o Ginásio São 
Felix São Felix: 
Estado da Bahia, _pa­
ra ·aquisição do pré­
dio, a fim de am­
pliar as suas insta-

Cr$ 

lações . . .. . . .. . . . . . . . 150.000,00 

Justificação 

Trata-se de velha cidade da Re· 
«:ônca vo Baiano, com @'rande núme­
ro de habitantes. Facilit.ár a. cria­
<:ão de um ginásio af, pela iniciativa 
:privadfl_, é reso-lver problema premen­
te na oreparação de sUa macldade. 

Neves da Rocha 

N.0 126 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal de Set~viço Social. 
Inciso 05 - Bahia. 
Acrescente-se: 

Auxilio à Liga de Edu­
c~.ção Cívica, para a . 
Fundação •P r ê mio, 
p:-1.ra a Faculdade de 
Filosofia da Bahia • 100.000,00 

Justificação 

A Li:{a dé Educação Cívica de Sal­
vador, Bahia, tem realizado obra 
notável. incluindo-se dentre outras, ã 
fundação da Fa-culdade de • Filosofia 
do Estado. Pleiteia o justo auxilio 
constante da emenda, para ajudar 
·a "Fundar;ão Prêmio da Faculdade 
de' Filosofia", objetivando estúnulo 
ao aperfeiçoamento e á dedicação dos 
alunos. 

-Neves da Rocha 

N.0 127 

Verba: 3 - Serviços e .Encargos. 
Consignação 2 - Auxmo.s e SulJ­

venções. 

Subconsignação 03 - Subvenções 
Extraordinárias. 

Repartição 06 - Conselho Naciõna1 
do S:!rviço Social. 

Inciso 05 - Bahia. 
Acrescente-se: 

Auxilio ao Instituto de 
Orientação Educacional 

e Profissional 
da Bahia ..•........• 

Cr$ 

100.000,00 

Justi/iÇJação 

E• Igualmente obra da Liga de 
E::tucação Cívica, ... visando a. orienta­
ção educacional e profissional da -ju­
ventude baiana,· seguindo métodos 
modernos . de preparação da mocida­
de. Merece, por isso .inesmo, a as­
sistência financeira. da . União. 

Neves da Roç_ha 
~ .. N:o 128 

Verba 3 ....:..... ·Ser.viços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub-

venções. · 
Subconsignação 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio-

nal de Serviço Social. 
Incjso 1 -.De. acõrdo, etc. 
06 - Ceará. · 
Inclua-se: 

Congregaçã() das Filhas 
dG Coração Imacula­
do de Maria - Cau-
caia ................. 

J_ustificação 

Cr$ 

65.ooo;oo 

Essa entidade presta relevantes 
serviços de assistência à. pobreza do 
interior cearense, fazendO jus, por­
tanto, à ajuda financeira dos pGde­
res públicos. 

Arêa Leão 

N_O 129 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias, 
Repartição: Conselho Nacional do 

Serviço Social. 
Inciso 06 - Ceará. 
Acrescente-se: 

Associação Cearense de 
Imprensa,_ Fortaleza 

Abrigo Sagrado . Coração 
de Jesus, para a Velhi­
ce Abandonada, Sobral 

Centro Estudantil Cea­
rense, para a Casa do 
Estudante Pobre, For-
taleza •...........•... 

Academia Cearense de 
Letras, Fortaleza ...•• 

AçãG Social de Sobral , 
Associação de Proteção e 

Assistência à. Mafernl­
dade e à Infância de 
Camocim ..••......... 

Associação Promotora e 
· ·Mantenedora do Asilo 

de Mendicidade, de 
Fortaleza ••••....•...• 

Associação de Santa Lu­
zia de MarsilaC de 
Acnraú ....•.......... 

As.c;ociação Brasileira ·de 
Municípios (Seção do 
Ceanp, para....!. a Revis· 
ta dos Municinios do 
Ceará·, Fortaleza ....•. 

Abrigo da Velhice Aban'­
donada Jesus, Maria, 

José, do Crato ...... . 
Ahr1go da Criança Pobre 

do Oratório Festivo Sa­
lesiano, de Baturité .. 

Biblioteca-·· Municipal de 
Lavras das Man~abeiras 

casa do Estudante Po-
bre do Crato ........ . 

Cr$ 

50.000,00 

70.000,00 

2o.ooo,oo 
10.000,00 
10.000,00 

50.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

·5.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

Círq.:.lo Operário de Sa-
lete, FGrtaleza ....... . 

Circula Operário de 
C h aval ..•........... ; 

Conferência de São Tar-
ciso, Fortaleza ....... . 

Congregação das Filhas 
do Coração Imaculado 
de Maria, Caucaia ... 

As.c;ociac:ão de Proteção à 
~.1aternidade e à In 4 
f:incia "Jo~""! Pontes", 
Ma1'isapê (Ceará) ..... 

Jil:'cola Profissional Pa­
dre C8mpagnat, Aracati 
(Ceará) .............. . 

Patrona to . Padre . Li no 
A d e r a 1 d o, Senador 
Pompeu (Ceará) ..... 

Círculo Operário de Cra-
to (Ceará) ......... . 

Círculo Operário de Pa4 
rambu Tauá (Ceará) . 

Círculo Operário de Jua­
zeiro do Norte (Ceará) 

Sodefla de São Vicente de 
Pnulo, QUixadá (Cearl) 

Ecr.-.Ja ·Profissional Luiza 
Harsi1ac do Hosnital 
Psiquiát.rico, Fortale7a. 

Esr.ola Tipm:!'ráfica 1'Voz 
ele São Francisco rlG 
Convento ~o Coração 
de Jesus". Fortal~za . 

EscolA Anostólica São Vi­
cente de Paulo, Forta-
leza ........... : .. · ... . 

Sociedade Cearense de 
Artes Plásticas, para a 
Escola de Belas Artes, 
de lõ'ortaleza ......... . 

F!"cnTrl'.,de Católica de Fi4 
lo!":.ofia. Fortaleza .. : . . 

Federnr:ão dos Círculos 
Ooerá-rios, Fortaleza .. 

Federa~ão das E<;colas 
Porm1~res Arquidiocesa~ 
nas. Fortaleza ....... . 

Gin.{i.c;in Santa · Cecilia., 
Fortaleza ............ . 

Gin~!':!o SãG José, Ara-
cati •................. 

GrÃmio "Monsenhor Jo4 
viann~Barreto", Juazeiro 
do Norte •..•......... 

Instituto do Ceará, For-
taleza , ....•. . ' ..... : ... • 

InstitutG Salesiano Nos­
sa Senhora Auxiliado-
ra, Baturité ........ . 

Instituto de Assist-ência 
aos Pobres, Fortaleza . 

Patronato Nossa Senhora 
de Fátima, Quixera-
mobim •............... 

Patrona to· Imaculada 
Conceição. Pacoti ..... 

P[ltronata Nos&a senhora 
Aon.recida, Campos 
Sales ................ . 

PatrOnato Coração Ima .. 
cuhdo de Maria Mas-
sejana ...............• 

Patronato Nossa Senha .. 
ra da . Paz, · Arneiroz . 

Pat.ronRto Juvenal de 
ca·rvalho. Cascavel ..• 

SindictttG .dos Carregado­
res cte -Fortaleza, p.:tra a 
const.rucão da Sede 

Própria ............ . 
Slndicato dos Carrega­

dores do Crato ...•... 
Sociedade de PequenOs 

Agricultores de Ca, 
macim ............... . 

Sociedade de Assistência 
aos Cegos, Fortaleza .. 

S o c i e da de Beneficente 

Caixa de Auxílios às Fa­
mílias Numerosas, da 
Ação Católica Brasilei­
ra, da Arquidioe"ese do 
Ceará, Fortaleza .. : .... 10.000,00 Russa na,· Russas ..... 

Casa de Form(lçãn Dom. 
Manuel, de Fortaleza. ., 

Centro Artfstico Cearen­
se, para a Escola Pin· 
to Machado, Fortaleza. 

Centro dos· Inquilinos de 
Fortalezà ............• 

Circulo Operário de No-. 
va Ru.ssas ••.•........ 

Sociedade Cearense de 
'""15.000,00 Fotó12TnfDS e Cir.:~ma, 

Fortaleza ••..••••.••.. 
Sociednde São Vicente de 

5.000,00 Paulo, de Crato ..... . 
Sociedade São Vicente de 

5.000,00 Pauto, Mombaça .... 

1 Sodatfcio 11 Cofre Santa 
20.000,001 Luzht", t1rte!eza ....... 

10>000,00 

5.000,0C 

5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

.10.000,00 

. 10.000,0!' 

5 ooo.oc 
5.000,00 

5.000,00 

5.000,0~ 

5.000,00 

15.000,00 

5.000,00 

10.000.00 

15.000,00 

10.000,00 

10.000.00 

10.000,00 

20.000,{)0 

10.000,00 

30.000,00 

IO.OOO.OQ 

5.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

1o.ooo;oo 

~.000.00 

5.000.00 

10.000,00 

15.000,00 

5.000,00 

to.ooo.oa 
25.000,00 

20.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

União Artística E:::nefi· 
cente, para a Escola 
l:U de Maio, C rato •... 

UniãG B~nefiéente Jua­
zeircnse, de Juazeil'() do 
Norte .~ .............. . 

União dos Moços Cató-
Fcos, Fortaleza; ....... . 

Justificação . 

10 OC-D,IJO 

10.000,00 

Tôdas as entidades constantes da 
pre.!:i<!nte emenda JJl"CStam granu.cs 
~ervlçOs às populações locais, sermo 
justas,_ portanto, as pequenas sub­
venções para ajuda-las· ern sua me­
ntória colaboração a· obra assisten• , 
cial que o Podel' 1-uollco se eS!Ol'\-<1. 

para realizar. 
Onofre G01m..es 

:N.o 130 . 

Verba: 3 - Servi~os c- Encargos. 
l.o~.lb-::>n:-tçã;o ~ _:. :-.Auxílios e ouu­

ven, ....... s. 
vlu.;wnsignaç:t:.o: 03 - Subvenções 

Extnwrumatias. 
.tiefart1çao: 06 -:- consélh9 Nacio .. 

na• ao :;,erv1ço Soclr..l. 
Inc.so: (lô - C.;ará.. 

Acresceu te~.se: 

Casa Providencial de. San-. 
ta Cruz (antiga Ret·iutu-' 

... ba) •••••..•••••••••• 
G~na.s-io do Educandário 

S1:o Jcsé - Sol>ral .. 
AoaueHha Sozralense de 

Letras - Sobrul 
Sociedade São Vicente de 

Paulo - Senador Sá .. 
Ação Social de· Eobro.l 
Confe1·ência Vicentina de 

Ananaiva .•........... 
Associa·~ão das Senhoras de 

Caridade de Sobral . • . 

óO.OOO,QO 

54).000,00 

50.000,00 

50.000.00 
w.ooo,ua 
~.000,00 

100.000,00 ---
Total . . . . . . . . 370.000,00 

Justificaço ~ 
Trata-se de entidades .tssistenciai.s 

que merecem a suvenç5G federal. 
Plinto Pompeu 

N.0 131 

Verba: 3 - serviçoS ~ Encargos. 
cm~ignação: 2 - Auxilias e suo-

venç-ões. , 
Subvenção: 03 - Subvenções ~­

traordinárias, 
luciso: 0-6·- Ceará. 

Onde se dlz: 

Associação de Proteção e 
Assistência à. Ma~emida­
de e à- Infância - .::rato 
(par? a Matern~a::deJ 

Associação de Proteção e 
Assistência à Maternida .. 
de e à Infância - Mila-
gres . • ..•..... · · · · · • · · 

Assodação de Pl'()teçãG e 
Assistência à Maternida­
de e à Infância - Mis-
são~ Velha ............ . 

Posto de PUericultura -
Mauriti ••••......•.. 

Diga-se: 

Ass.cciação das Cc.opcrado· 
ras do Se:viço de Assis 4 

tênCia é Maternid3.de e 
à Infância, para a Ma· 
tel'I1idade de C.ratG .. 

Associação ue Proteção e 
A~sistência Maternida­
de e à Infância - Mila4 
gres •.••••••••••.••• 

Associação de Proteção e 
Assi~tênda à Maternida­
de e à Infância ·- Mis~ 
são Velha • .. ...... .. 

Liga Mauritiense de Assis· 
tência e· Proteção à Ma­
terniti.ade e à Infância, 
para o Pôsto de Pueri­
cultura - Mauriti 

Justificação 

25.000,00 

SO.OOO,Of 

50.000,00 

50.000,00 

Cr$ 

70.~,00 

"50.000,ot 

35.000,00 

50.000,00 

Ha no caso simples retificação de 
10.000,00 noines de imt!~'.li{'tSes e melho-r dls .. 
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ttlbuição d-os recursos às mesmu 
consignados poc Deputado da Re-
g:~>o. ~' . 

Plinio Pompeu. 

N.0 132 

Verba: 3 - Saviços t Encargos. 
Consign"-,.-ão: 2 - Auxilias e SuJJ-

VeHÇlle.s. , 
sutconsignação: 02 - Subvenções 

Ordln.\rias. 
Repartição: '00 - Cons<:lho Na­

Cional de Serviço Social. 
l1 dro: 06 - ceará. 

Onde se iê: 
Cr$ 

Colégio Santa Terezinha 
- Milagres . •. . . . . •. .• 10.000,00 

S'Jciedad~ de Assistência 
Paróquia de Milagres, para 

'3odal - Crato . 20.000,00 
Pa.oquia de Qrato, para 

obrss sociais • . . . . . . .• 1:.000,00 
Diga-se: 

Pa:oquia de Milagres, para 
oh'' àS soci&ü:: • • • • . • • • • 12. 00\l,{)O 

Paróquia. de Crato, para 
obras sociais . . . . .•. . . .• 20.000,00 

Instituto cultural do Ca-
riri - era to , . . . . . . . . 12.000,00 

Justijicaçt..o 

Trata-S(' de retificar o destino de 
subvenç·ões ordinárias ptira institul: 
çào do sl!l do Ceará. 

c Colégio Santa Teresinha,' de Mi­
lagres, ja não existe, e, por isso, os 
recursos que lhe de:veriam caber são 
e::tcaminhad9s para as obras sociais 
da Paróquia, a cargo, atualmente/ 
de um dos mais zelosos sacerdotes 
da Diocese de Crato. 

A "Sociedade de ASSistência So~ 
ciat", de Crato, não se constituiu le­
galmente, e, PQi- isso, para aproveitar 
e soma que lhe é destinada, proce­
de se, mediante a presmte emenda, 
a nova- distribuicão, entre a Paró­
quia local e o Instituto Cultural da 
rtgião •. 

Plin,io Pomp~u. 

N.0 133 

Verba: 3 - Serviços e EncargO.!. 
ConsignaçZ.o~ 02 - subvenções ex­

traordinárias. 
Repartição: OS - Conselho Na-

cional de Serviço. Soctai.. · 
Inciso: 06 - Ceará. 

Onde está: 
Cr$ 

Instituto São Lufs - Gra-
to . .... ............... 10.000,00 

Paróquia de Missão Velha, 
para obras oociais . . .. 10.000,00 

Grêmio Monsenhor Juvi .. 
niana Barr_eto - Jua-
zeiro do Norte ~ .. , . . . . 10.000,00 

Juvenato São José dos Ir-
mãos Maristas . .. .. .. .• 15.000,00 

Par6cuia de .Aurora, para 
obras sociai~ - As.saré . 12. ooo;oo 

Parónuia de ·Mauriti, para. 
obras socia;s - Aurora . 12.000,00 

Paroquia de Mauriti, ·para 
obras sociais - Mauriti 12.000,00 

Paróouia de Parambu, para 
obras socia:s - Tauá . 10 .0{)0,00 

:Parfuuia de Santa..lJ.ópole, 
para_obra.s.I:;ocJals- San-
tanóPole .. . . .. .. .. . . . . 12.000,00 

Assoc!ação doo Educadores 
- Tauã. (Para o Ginã-

13~ ·!loteca Pública - cra-'o . -...... ...... .... .. .. 50.000,0{1 
Centro Cultural do Cariri 

- era to .............. . 
Círculo Operário - Crato 
Circnlo Operál:'io de Pa-

24.000,00 
15.000,00 

ra'TJbU - Tauá . . . . . . . . 13.000,00 
:Es~:::JlPs Ope1·árias de Pa-

!'aê""bU - Tauá ....... . 
Círc':Ih Onerário - J a ti .. 
Coló"io SaP4-a' Teresa de 

20.000,00 
6.000,00 

J~.sus - Crato ........ · 16.000,00 
,-- tucandário' 15 de Novem·.· 

1-:-o, de Nova Olinda . . . 25.COO,OO 
~~&!\\ Dioces:mo - Crato • :-15.000,00 

OJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Liga MelhoÍamentos São 
Domingo.;, de Quixariú-= 

·-
Campos Sales . .••• .•• . 6.000,00 

Sociedade de cultura AI-
timica - era to . •. .. •• 18.000,00 

Sociedade dos Amigos do 
Paróquia do Assaré, para 

Saboeiro • . .. .. . . . . . . • 24.000,00 
Sociedade Pró-MeJbora-

mento. Rural, de Dom 
Quintino - Grato , . .. 18.000,00 

Sociedade Pró-Melhora .. 
mento Rural, de Lameiro 
- 'c rato . ... .. .. .. .. • 18.000,00 

Associação dos Educadores 
- Campos Sales {p~:a 
O GinásiO) •. , ....... ,, 40.000,00 

Diga-se: 

Paroquia do· Assaré, para 
obras soclais - Assaré • 

Paróquia de Aurora, para 
obras sociais - Aurora 

Paroquia de . Mouriti, para 
obras so'ciais - Mam·iti 

Paróquia de Parambu, para 
obras sociais - Tauá • 

Paróquia de Santanópoles, 
para obras soçiais, San-
tanópole ............. . 

Cr$ 

10.000,00 

10.000,00' 

10.000,00 

10.000,00 

10.0DO,G0 

Acrescente-se: 

Oratório Festivo .. Madre 
Nazerelo das Irniãs ,Sa­
lesianás de Baturité .. 

Abrigo da Criança Pobre 
do OratóriO, Festivc -
Baturité ........••.••• 

Escola Apostólica - Ba-
turité . .......• ; .....• o 

Círculo Operário de Ba- ' 
turité .......... _ .....• 

Justificação 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

Os seniços de caráter assistencial 
dessas instituições justificam as sub­
venções pedidas. 

Olavo de Oliveira. 
~ 

N.0 1'35. 

verha 3 - Sel'Viços e Encargos. 
Con.<~ignaç::o 2 - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconslgnação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição' ü6 - Cons=lho ·Nacional 

do Sen·iço SociaL 
tnciso 06 - Ceará. 

Acrescente-se_: 

Associação dos Educadores 
de Tauá (para o Giná-' , r·· ~siü Santa Isabel, de 

Cr$ 

30.000,00 sio Tauá) ......... .. 
Bibliotéca -PUblica de era-

to -era to .......... . 
Instituto Cultural do ca-

riri - Crato , ........ . 
Círculo Operário - Crato 
Círculo Operário de Param­

bu, para suas EscolM -
Tauá ..........•.•.... 

Círculo Operário - 'Jati 
Colégio Santã. Teresa de. 

34.000 00 l' Jrt~leza · ·." ·" .. ·" • 
' '. lll:;tltUtO salestano Nossa 

' 6enhora Auxiliadora de 
100.000,00 Baturité . .. .......... . 

Ginásio Juvenal . de Car-
30.000,00 valho, de Fortaleza .... 
20 · OOG,OO Federnção dos Círculos 

Operários do CeaJ:á ..• 

30.000,00 
.4.000,00 

' Justificação 

30.000,00 

30.000,00 

50.000,00 

Jesus - .... era to . .. .... 20.000,00 
Educandário 15 de novem-

As entidades acima, que vêm pres­
tando relevantes serviços à coletivi­
dade, fazem jus .à subvenção federal, 
nos têrmos da Jei. -bro, de Nova ,Olinda -

Santanópole .......... . 
Liceu Diocesano de Artes 

·e . Of. cios - Crato · ..... 
Liga Melhoramentos São 

Domingos, de Quixariú 
~ C:tmpos Sales . . .... 

Sociedade de Cultura Ar­
tistica - era to . . .... 

Sociedade dos Amigos do 
Progresso de Aiuaba" ...:.. 
Saboeiro l. .......... . 

Socied:tde Pró-Melhora.: 

30.0tY.l,OO 

LI. 000,00 

4.COO,OO 

20.000,0Q 

20.000,00 

mento Rural. de Dom ' 
Quintino - crato . .. 20.000,00 

Sociedade Pró-Melhora-
mento _ R.ural, de Lameiro 
- Crato ............ . 24.000,00 

Olavo de Oliveira. 

N,O 136 

Verba 3 - ·Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílio~ e: Sub­

vençõe,s. 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
RepartiÇão 06 - Conselho Nacional 

do Serviço Social. 
Inciso 06 -. ceará. 

Acres~ente-se: 

Ginásio Santa Isabel, de 
Fortaleza . . . : . ....... . 

rnstituto Salesiano Nossâ 
Senhora Auxiliadora, de 
Baturltê . . ........... . 

Cr$ 

30.ooo.oo 1 

30.000,00 

Novembro de 1954 

tão profundamente radicadas a res-­
peitáveis tradições de nossa g~nte • 
sua história~ vem absorvendo os zel~ 
de tôda uma vida voltada às glórias da. 
Pátria e- da Relfgião do Povo, qual a. 
de Dom José Tupinambá, eminente 
Bispo de Sobral - que é seu bêrç{) 
natal. · · • 

Sobral - como a circunvizinhança. 
até à Serra da Meruoca e à de Ib~a .. 
paba - ainda é "habitat" de mm·cê• 
gos que, às vezes, às Ave Marias, for-· 
mando fargas e extensas esteiras se 
deslocam diàriamente para aquelat 
serranias, para retornarem à cidrtJe 
pela madrugada, a se abrigarem sob 
as coberturas de telhas portuguê:sBs­
dos edifícios 'maiores, como Igrejas, 
Palácio Episcopal, Prefeitura, Seminá­
rio, Santa Casa, Cadeia, etc. 

Visa I\· emenda colaborar com a. 
Dioce'se para tornar possivel a sub~­
tituição das telhas tipo português por 
outras do tipo francês ·a fim de· imo;. 
possibilitar continuem' os morcego1 
anJnhados sob o telhado do Museu e 
as.sim tornar possível a preservaçã!J 
dos numerosos cabedais nele colecio .. 
llflriOS sob cuidadoso registro. 

Onofre Gomes 

N.0 138 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação: 12 - Serviços da 

Saúde e Higiene. 
Repartição: 65 - Divisg,o de Orgl­

nização Hospitalar. 
Inciso: 7 -.Para construção, etc .... ; 
06 - Ceará. 

Acrescente-se: 
Cr$ 

Campr~s Sales ...••••••• 200. 000,01)· 

Justijicáção 

Campos Sales ·-é uin município lon­
gínquo do interior do Ceara, local:.· 
zado nas fronteiras com o Estado d• 
Plauí, em região constituída de vári~ 
municíPios ünde não existem estabe­
lecimentos de assistência à saúde daa 
populações. 
Impõe~se como uma das localidades 

onde desde logo se deve cogitar ·da 
construção de melhoramentos dess1. 
ordem, e, pof · :i...c:so, confiam0S seja. 
aprovada a presente emenda ao pr~- · 
jeto de lei do Orçamento. / 

Onofre Gomes 

N.' 139 

Associação do~ Educadores 
- Camnos Sales (para o 

Ginásio) ........... . 20.000,00 

Ginásio JuvenaJ de Car­
valho, de Fortaleza ...• 

FederaçZ.o dos Círcu1os 
Operários do ceara 

Verb~ 3 - Serviços e E!"! cargos. 
Comugnação 6 - Ass~stência e Pre­

vidência Socia1. 
30.000,00' · Subconsignação 02 - &sistência 

Justificação 
Social. 

50.000,00 

A emenda não acarreta nenhum 
aumento de desoe~2 ·e tem por ob­
ieth·o, ape·1as, pôr rle acôrdo· f''J!TI a 
vontade d"J respectivo representan­

Repartição oS-04 - Divisão rto Or­
çamento., 

140.000,00 Inciso Q6 -·Ceará. 

Justificação 

te da. zona os nomes das Institui- As entidades acima, que vêm pres· 
ções e as famas que lhes ficam con-, tando relevantes serviços à coletivi­
signadas. dade, fazem jus à subvenção federal 

A Câmara do~ Denutados arrolou nos t-êrmos da• Lei. · ' 
determinadas instituições constantes Olavo de Oliveira. 
de emendas, com quantitativos limi-
tados pela f!Uota de cada n::~rlame'n. .N.o 137 

· 1) ·- .Manutenção de restaurante 
destinado a estudantes, inclusive aS· 
sistência social, melhoria das condi­
ções de 1110radia. 

·Acrescente-se: 
Ação Católica Brasileira, Fortaleza, 

para a Caixa de Auxílios às Fami~ 
1ias Numerosas-- Cr$ 20.01JO,OO. 

ta:r, sem oue em ree:r~ ~e nronUncias- Vfrba: 3 - Serviços e Encargos. 
sem · sObre. :l devida 'nreferência Consignação: 2 - Auxílios e Sub-

' Justificação 
F..c!ta b~emérita instituição a5.'5is­

tencial - "Caixa de Auxílios àS Fa­
mílias Numerosas" - atende a crían­

Subvenções ças, rapazes e moças pobres em suar; 
à-queles a QUem cabia Pstabelecer R ~·enções. 
me.~ma, devído a ausência no pe- Subconsignat;ão: 03 -
r~odo orortuno.. · . Extraordinárias. inadiáveis necessidades de recursos em 

Repartiçãó: 06 - Conselho 
'Daí o motivo da uresente corri- nal do Serviço· social. 

genda, qae, como o~servawos, não Inciso: 06 _-ceará. 

Nacio- livr·os e matrículas. Sôme:üe em 1953 
ajudou a cêrca dt:> quatrOcentos 1400) 
solicitantes, entre cs quais se inclui~ mod!flca. o mon.tante das suhvflnções Inclua-s~: · 

ordinárias de~tinadas ao Cear:\. r~m mesmo, alunos de Escolas Supe­
nores. 

Plinio Pompeu 

N." 1:4 

Verba 3 __: ~erviços .e Encargos. 
Consignação ~ - AUXilias. e Sub­

Venções. 
Subeonsignacão 03. -:-- Subvenções 

ExtraordináriaS. 
Repartição 06 -·'conselho l\'aciona·l 

do Serviço· Social .. 
Ind~o o6' - Cêârt\.~ 

Mu.seú Dioc(>sano 'de So­
bral, ·para reconstrução 
do edifício . .. ........ 

Ju_stificaçâo 

Cr$ 

200 .too,oo 

O Museu Diocesano de Sobral é um 

1.ferece $er auxiliada e'm su:1 utiÍís­
sin:.a obra assistencial. 

pnof;·e Gomes. 

N.0 140 · 

dos valios0s P:1trimônios da civihz:.t;,.lio ·verbJ. 3 ~ Servi;os e Enc.ugos. 
btnsildra. interiorizado no. ãffia;;o do 

1 

Consi:nação 2 - . .Auxíllos e Sub-
País. Obra de .Oevotamento natriótico vcnçõ:o:.:. · · 
à . pr_esen·aç~o ·.de. vários .objetivOs e. .Subcor,_:g :1ação . 01 ·- · Sa'Jven;õe.s 
colesõe.$ - yerdad2iras relíquiq - Extraord.Jlárias... . . 



Alínea. 69-04 - Divisão de Orça­
mento. 

Inciso 06 ~.Ceará. 
Aumente-se. para Cr$ 600.~:)(}0,00 

(seiscentos mil cruzeiros) a subven­
ção ao Asilo da Santa Casa de. Forta­
leza.. 

Justificação 

_ A obra de assistência social que êSte 
Asilo realiza é' uma- grande e bem 
orientada . colaboração prestada ao 
Govêrno Federal, na execução de seu 
humanitário programa de amparo aos 
brásileiros desválidos, sem nada te­
rem de _seu. e acossados por enfermi­
dades que os lançam no infortúnio de 
dependerem ,do auxilio dos Poderes 
Públicos. 

Sua dedicada e probidosa · direção 
cobrirá com êsses módicos recursos 
despesas feitas na luta pelo salvamen­
tQ de. vidas mergÚlhadas em esmaga­
doras necessidades de alimentação e 
tratamento mínimo. · 

Onofrê Gomes. 

N.• 141 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação · 2 - Auxílios e Sub-

venções. _ 
Subconsigm:ções 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Alínea as ·- Conselho Nacional rl~ 

Serviço Social. pp 
Inciso 07 - Distrito Federal. 

Cr$ 
Onde se diz: , 

Teatro ouce .. .. . .. .. .. 30.0CIJ,QQ 
Diga-se: 

Teatro Duse ... ·....... 30.00~,::.o 
. · Justificação 

Retifica-se o ·nome da instituição já 
eontemolada no projeto. 

Aloysio de. Carvalho. 

N.• 142 

Verba 3 - Serviçcs e .Encargos. 
Consignação Il - Auxilias e Sub­

,.ençóes. 
Subconsignação 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Alínea 06 - Conselho Nacional de 

Serviço Social. 
Inciso 07 - Distrito Federal. 
· Acrescente-se: 

Fundáção do Livro do 
Cego no Brasil, Dís-

Cr$ 

tri_to Federal ....... . 30.000,00 

Justificação 

In.stituição particular, sem fins lu­
~rativos, mas de grande alcance social 
e intelectual pois se ci.edica ·à difu­
tlào da Imprensa Braille. 

Tendo em vista a finalidade a que 
se destina. justo é. que se lhe conceda 
a subvenção pleiteada. 

Alexandre Marcondes Filho. 

N.• 143 

Verba 3 - serViços e Encargos. 
· Consignação 2 -· AUxílios e Sub-

venções. . 
Sübcon.signação 03· - Subvénções 

Extraordinárias. 
Alínea 06 - Con.selho_ Nacional do 

Serviço Social. · 
Inciso ü-7 - Distrito Federal. 

Acrescente-se; 

Associação Espfritossan!.-.. 
tens e .•............. 

Cr$ 

4~.000,00 

Justificação 

A enienda objetiva conceder peque­
no recur::o financeiro àquela as~ocia­
ção, instalada na capital Federal, 
onde presta relevante concurso de 
congraçam-ento dos 'egpíritossantel1S€S 
aqui domiciliados e lhes facilita ines­
timáveis serviços a~sistenciais. 

Carlos Lindemberg. 

N.• 144 
Verba 3 Serviços e ... ~tca·rgos. 
Consignação - Auxilias e Subven­

Ções. 

Subconsignação 03 -- Subvenções 
Extraordinarias. 

Rep"'-·rtição 06 - Conselho Nacional 
do Serviço Social. 

ll.~;isÓ 07 - Distrito Federal. 
Acrescente-se; 

Casa dos Artistas 
Pequena cruzada 
Acaàemia Brasileira. de 

Ciências .............. . 
Lar Antônio de Pádua .. 
L&·l' Maternal .......... ·. ~ 
Obra de Fraternidlade da. 

Mulher ·Brasileira 
Int.situto de Endrocrino .. 

logia .•..............•• 
Associação Oficinas de Ca .. 

rlctade Lar de Santa Rita 
de cássia ......... : ... . 

Associação Missão da Crut 
tf:!ospita·l Infantil) ... , 

Oasa São Roque ......... . 
Pro-Matre ............. . 
Orfanato Leonardo Car .. 

r~scia ••... · ............ . 
Sociedade Providência dos 

Desamparados •...... : 
Lar da ·Criança ........ . 
Obra de Assistê'nci~ à In .. 

fã.néia de Barigu ...... . 
Cruzada· Pela Infância do 

Leme ...... ' ...........• 
Uivtna Providência ...... · 
Associação' Missionária rte 

Maria Medianeira .....• 
Dis!Jensário coronel Horá .. 

cio Lemos ............. . 
Recreio. Pindorama Para, 

Crianças •.............. 
Gii!.ásio Profissional· rns .. 

ti tu to de· Artes e Ofícios 
Casa do Pobre de N. S, 
d~ cop~~_abana ..... ·-· •. 

Pequer.a Obr-a N. S. Au .. 
xi.liadora •............... 

Casa de São João B&·tista 
da L!tgOO .•..•..•••..••. 

Obras Sociais da Paróquia 
de Santa cruz ........ .. 

Llg~t de Proteção aos ce .. 
g()s ....••••••••.••• ·• •• 

Total 

Justificação 

Cr$ 
250. i.'Gl' ,'uo 
50. O<JC,üU 

50, ~GO,Oü 
so. uoo,uo 
30.~00,00 

30.000,00 

30.000,00 

30. oc~.oa 

30 .oo-o,ou 
30.000.00 
25.000,00 

25. ~00,00 

20.000,00 
20.000,00 

20.000,00 

20.00C;OO 
15.000,00 

15.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10' 000,00 

10,000,00 

10.000,00 

10.000,00 

.10.000.~0 

HO~.ooo,oo 

Trata-se de instituições que pr~s­
ta·m relevantes . serviços sociais e que 
estã.o a merecer os auxílios pleiteados. 

Guilherme Malaquias. · 

N.0 145 ' 

verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub-

verições. ' ~ 
Subconsignação 03 - SulJ_vençOes 

extl'aordinária.s. 
05 - Departamentó de Admini!· 

tração. 
Inciso 07 __, Dlstrito Federal. 
Acr~scente-se: 

Cr$ 
confederação Naciona.l dos 

Círculos Operários .. ·..• 100.000,G{J 

JUstificação 

A c. N. c. O. 'luta com sérias di­
ficuldades financeiras ·para atender às 
múltiplas obrigações que lhe estão 
afetas, quer· no terreno material c~1D 
pes~oal, não ~squecendo sru. prmctp:::.·l 
caniter educativo-social. Em se tra­
tando de obra meritória, não vemos 
como negar a concessão da verba ora 
s0licitada. • 

Hamilton Nogueira 

N.O 146 · 
• Verba· 3 ·- Serviços e Encargos. 
Consigna-ção 2 - Auxíli~ e Sub-

venções. c . . _ 
Subconsignação 02 - Subvenções 

ord~nárias. · 
Repartição 06 ...,.- Conselho Nacional 

de serviço Social. 
I:nctso 07 - Distrito Fecteral. 

Acrescente-se; 

Obi"a social São João Bosco 
Atrigo da Criança Pobr~ 

' Cr$ 
50.000,00 
50.000,00 

Associação das Senhoras 
Brasileiras •...•........ 

Ginasio N. s. de Lourde.s, 
\curso noturno de alfa .. 
betização de- aduftos1 . 

Ob~·a de Assistência à In-
fância de Bangu ..... . 

Instituto NosSa· Senhora 
1\Uxiliadora .•.•..••.•. 

So..:icuaae lmpulswnadora 
da Insttução .......... · .. 

Obras :sociaJs da Paróqma. 
de Santa Mar3:arida Ma-
na ................... , 

20. CGG,IJC 

30.<JO::l,Dt 

3o. ;,co,ou 

2D,tGG.~ 

30. OUQ,CO 

N.to 149 

Verba 3 - S·erviços e Encngcl$. 
Con.signação. 2 ,_ Au:ülics t. ~Ub• 

vençOe.i. , • 
Subconsignação 02 - Sutven"ôe:i 

ordinárias. , · 
Repartição 06 - Coi~selho N::tclcnal 

d' Een,icn Social. 
Inciso G7 - Dt~trito !i'e:!:;1·3.I. 

Acre~cent.e-te: 
A.SS0Ci8.'~~o }f!anter:edo~a ê.a Ctl..S3. N. 

S. da P_iedade ...... Cr-:.1 lCO.CGC,'JO 

J]tstijicaÇâ'J 
Recreio Pindorama .... . 
,Oasa Padre Damião ..... . 
Casa. do Pobre de N. S. 

de Copacabana ....... . 
Centro D. Vital ........ . 

30 OGú,O{; 
30. UUll,OiJ 
Ju.uuu,u.:. A ca.::a de N. S. da Pi8d~>.1e ~ 1lar 

acolhedor das Viúv~ e O;Fs dos 
30' OCO,G•J graLdes. ~er~!dores d3. n::tção quanJo 
20 .-úOiJIJU em md1genc1a. 

' ' Tem sna ~ede l"''t F.'st.rnrh V~lha da serviço de Assistência ~o­
cial de Magalhães Bastos 

BiowJt~ca lníantil Carlcs 
Alberto ............... . 

Associaçã'o de Imprensa~ 
Estudantil ........... . 

Pavuna n° l.2J3. As senhoras ali 20 -COO,UO fÜP'i""fl~fls t.êm todo crn~tôrto e tra­
õ:!O. uGiJ,OL tament1 não· ~ó materinl como espt .. 

rltual sem disr:ênclíu de um centavo. 
zO.JCOJJto Na ca~a rPfPrida '!M::1'11 as tPcnlhidas 

de Mdn~ as po1"síveís riiversõPS, tais 
....0 r-oo '..lU cumo t.Plevis§o. r<\din, P.tc., et.c. As 
~ ...... ' in~talações são das mni'l m0dernas, 
JO.l}OO,Ot; tod:'!S o;; se:-vlccs s:lo feitcs e minis-

Obra.s Sochis da. Paróquia 
de Vila v alqueire ..... . 

Casa .-N. s. da Paz ..... . 
Liga de Proteção aos ce-

gos do Brasil ......... . 
Açã ') social São Roque .. 
Obras Sociais N. S .. da -Pie­

dade - Paróquia de Nos:. 
sa:. Senhmn, da Piedade 

Spciedade São Vicente de 

trarlos nor ap~"elh:'!~ el~t··f~'ls. Cada 
'lO UOO,L"l UOll'l. r"~ rTU!" ~li ~aHt.: rn. t-em cuart.o 
23.000,0(' r, .. f~ ..... ;,.., bem como ~nesa· e 'serviçns pn­

vativos. 

Paulo ................ . 
Obra .Ca.tólica social de 

Proteção às Moças Soo-
teiras .•.....••••.•• .: . .• 

União Auxiliadora dos Ut--
gos do Brasll ......... . 

Sociedn-de Franco-Brasilei­
:na Mz.-ntenedora do co­
légio dos Santos Anjos 

Orfanato da Imaculada 
Conceição •............ 

Congregação de Nossa .se­
nhora -·Rua· Benja­
min• Corlsfa.nt •........ 

Justificação 

20 OOú,G(J 

tO O~l),Oü 

20. 1100 QC 

20. Q.CO,OO 

I 
30. )QQ,OO 

20 000,00 

'.0 uoo,oo 
G50. JOO,OO 

São entidades que pre-enc1:ll~'11 as 
necessidades da Lei n.0 1. 493, de 1951. 

Hamilton Nogue!ra. 

N.0 147 

Verba ·3 - serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação 02 - Subven·~ões 

ordinárias. 
Renartição 06 - Conselho Nr.ciona1 

do Serviço Social. 
Transfira-se para relação das' sub­

venções ordinárias do Distrito Federal, 
svmando-se à. já existente de Cr$ .. . 
12.200.00, a subv-enção de Cr$ ..... . 
100. OO.Q.frO, concedida ao Instituto 
Nossa S-enhora .auxiliadora, na rela-
ção "Diversos".· · 

Jl!stificação · 

Trat-a-se de julltar dotaçõ:'!s já ~ons­
tante,<; do projeto para pos.sitilitar o 
recebimento. 

Hamilton Nogueira. 

N.• 148 

Verba J ·- serviço~ e Encargos. 
Consigna~,;ão 2 - Auxilias e Sub: 

vençõ8s. 
SubCon~ignação 03 Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

do Serviço Social. i 

Inciso 07 -·Distrito Federal. 
Acrdescente-se: 

Orfanato Franciscano da Saqrada 
Família .............. Cr$ 200.000,00 

Justijicaçâo 

Trata-S€ de instituição de· caridade 
do mais alto significado social. A as-' 
sistência que presta à infância des­
valida reoomenda a sua inclusãc entre 
as ent.idfldes contempladas com o au 
xilio financeiro da União. 

João vmas!:ldas. 

Joaquirn Pires. 

N.ó 150 

Verba 'J - Serviços e F'ucarz-os: 
Consignação 2 - Auxilies e Sub-

\'encões. • 
Subcons!gnaç5o '02 - S11bven;õ-es 

ordinárias. 
Renatt.ição 06 - Conselho Nacional 

do SP-rviço Social. 
Inciso - Diversos - D. Federal. 

Acrescente-se· 
Associac~o Man'tenedora da Ca~a N. 

~. da PI-edade rLar Acolhedor d:~ Po­
brera Enverg-onhada - Distrito Fe­
deral), n~ua: auxiliar a co •. :>tntr,ão ·d.g 
um navi1h8o destin"ldO a abrizn 51) 
l'illVas ou órfãs, filhas de pai-'5 servi­
dote~ da N .• cãQ. aual"'t'"'r. ~ti•TidRde, 
ora em indigência - Cr$ 2.500.COO,CG 

Justiticaçâó 

A emenda destina-se a p.osslbilitar 
àql!eLt instituicão de assistência s-e). 
ciat, a c:m.Strucão de um navilhão em 
que ~t> "'OSSa abrigar viúvas ou filhas 
em ind!.,.ência, de fal_ecidos servidorP-S 
da n::t"5o que J;>restas...;;em. 'em qual· 
ouer. f:E'~nr de !51~ R<; ativirlades, gran­
de..s coo.':'vit;;-cs núblicos. lt uma obra 
merihíri:\ e oue não n"'~ .... fir:ar sem 
o amparo dos poderec:: ·nút-liCQS. 

Joaquim Pire.'l. 

N.0 151 

Vert1' 3 .- serviço." e Fnr.a.rgoL 
Corosignação 2 ::- AUxílios e SUb· 

vencões. 
Subcf'roshmacão: 03 ..:. Subvençõ;~s 

extraorrl'ináfias. 
Re-'1artir:ão (}6 - conselho Na·~ion:a.l 

do. Srrvi,.O Social. 
Inciso 07 - Distrito Federa!. . 

Acreo;cente-se: 
Sociedade Franco-Brasii\.Pira. mante­
nedn:;:~ do Colégio dos Santos ,Anjos 
- CrS _............... ... 5ü.OCO,.,O 

Justificação 

Trata:.se de instituição que mantém 
!Jm · eriucandár.io com grande número· 
de alunas gratuitas. 

,!oaquim Pires. 

N.0 152 

V~rba 3 - Serviços ..: Encargos. 
Consignação 2 _ Auxílios e Sub-

ven~óes. .. 
Subconsirnacão 03 - Subvenções 

extraordináriaS. 
. Renartkão 06 - Conselho Nacional 

dn ~~rviÇo Social. 
Inciso: n De acôrdo, etc. 
07! ~ Distrito Federal: 

Acrescente-se; 

Fert-eraqão Brasil~ira pelo 
Cr$ 

Progre~o Feminino . . . 100.00{),1)()' 
Obras SDciais do Colé.;:io 

Stela Maris 1.()00.000,00 



D!ARIO DO CONGRESSO N,!.CfONt.l .. (2c~õo ll) r<rve~·liro c!c 1954 
= 

.&oi.:;.:icio ·sacra Pamília 100.(]()0,'[).0 1 Sua finalidade de assistêricia 's<~cial ao· 
i"Pder2.çâ'J das Bandeiran- .-:ego aband()nado é ur.' fator de gran­

tes do Brasil •...... ... 15Q.OO~.IJ-J de importância na recuperação do 
A:;s~iw;ãci das Danas dE homem n~ sociedade, por isso, nada 

· RepartiçãO 06 - Consêlho Naclo- 2i 
nal de- Serviço Social • 

IncisO 07 - Distrito Federal. 
Sociedade Científiea de Estudo.s 

Asilo Deus, Cristo e 
Caridade - Cachoei­
ra de Itapemirim • • 40.000,00 

Supermentalista Tattwa Niimana-
kaia;. . 

C;_u;a ••.•.•..•.••...• 1 _,10u.O!XJ,.J) mais justo do que a emenda que a>Júra 
()?.sa Nossa Senhvra .. J. se propõe. 

Justi}icação 

As instituições referidas nesta 
emenda têm prestado relevantes ser­
viços de assistência. social nos mu~ 
nicípios em que re encontram fun­
donlindo e, assim, · t'Jrna-se justo 
conceder-lhes oS auxílios propostos •. 

Paz . . . . .. . .. .. .. . .. . 50 .<JOO,CO 
Sc.~:edadf! F~·:mc'l - E:·a.si-

·1eira, n.ant<".nedôn. do 

20.000,00 

Colégio Sartl'JS .o\n}os... lQO.CCO,(l{J 
J,!;:ra de Prote~ão a-as· Ce-

güs no BrssJl , ...... , , • 
JUstiucação 

As instit:.zi-;õe.o:; acima preenchem ac:: 
·~ndi~ÕC'S exigida.<; pelr VL:ei n ° 1.493, 
de 1!151, ,mra o re-cebimento dt wb­
vcnçãv federal. • 

M ozart Lago. 
N ° 153 .. 

Verba 3 - S€~·v~<;OS e Encarg'Js. 
Consignação 2 - Auxilias e Suo­

'Vtmçô<>.s. 
·~nbct~nsl.,..n::?.:fo ()3 -

cxtra-Drdinl!!·;::s. 
Suvenç:ões 

Re'Jartição 06 ...:.. Conselho Nacioi).ai 
do Serviço' Socinl. . 

Inciso - Distrito Federal~ 
A~rescent.e·se: · 

CX!clf'dadP Ami.,.{ls do Dr. _o\1e':andrE 
RodrigUes ,Ferreira - Cr$· lO·~.Of.J!J,(Jíl 

Justificação 

Neves da Roclta. 
' N.o Hi·6 

Verba 3 - Serviços e :Eíi.cargos. 
ConsignaçãO 2 Amúlios e Sub-

ven~ões. 
Subconsignação 03 -. Subvenções 

extraordinárias. 
Repartiçào' 06 - Conselho Nacional 

d~··serviç9 social. _ 
Inciso.: 07 - Distríto Federal. 
· onde sf' diz: 
Asilo e.suirita São Evangelista, 

Diga-se: 
Asilo Es!'Jir.ita J<"lão Evangelista. 

Justificação 

Trata-se ·de simples reilfiCa'}ãO do 
nome da entidade já inscrita no ~o 
jeto •. 

Plinio Pompeu. 

N,O 157 

VEroa 3 - .SPrviços e FJncarc-os. 
Consignação 2 -· 'Auxmos e Sub­

H;nções. 
SubcOnsignação 02 - Subvenções 

-.. rdinárias. 
Repartição 06' - Consê1ho ·Nacio-

nal de Serviço Soda~. 0 

Inctso 07 - Dishito ·Federal. 
Onde se diz: • 
- Orfana.fo .. Lar Antônio de Pá­

dua·-
Diga-se: 
- Lar Antonio de Pádm: .. 

fi.crescente-se: Cr$ 20.000,00. · 
JUstificação ' 

Tra:tR~se de uma instituição corn 
~ais de ,30 anos prestados ao Brasil, 
e em. particular ao povo ·carioca, 
t>.t.ravés de ·suas fecundas atividades 
na esfera da assistência médico-as­
fistencial e de educação da juven­
tude e reeducação dos adultos. 

A entidade em questão acaba de 
Hlaugurar um rnagestoso Hospital 
num· edifício de ·10 andares, cons­
truído à rua Conselheiro Josino, nes­
ta Capital. E' Um nosocômio mo­
derno e que está sendo ap-arelhado 
p.ua atender principalmente popula­
ção menos favorecida. Além dos ser­
viços prOpriamente hoSpitalares inan­
tém um bem equipado Ambulatório 
onde são socorridos cêrca de 600 pes­
soas, mensalmente. 

· · Victorino Freire 

N.O. 161 

Verba 3 - Serviço~ e Encargos. 
Co11signação 2 -- Aúxilios e ::;ub-

venções. : 
Subconsignação 02 - Subvenções 

Grdinárias. 1 

Repartição 06 - Consélho Nacio­
nal de Serviço Sacia;, 

Inciso 07 - Distrito Federal. 
Acrescente-se: 

Cr$ • 

N.0 162 
Verba: 3 - ServiçoS e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilio.s e SUb• 

venções. 
Subconsignação: (13 ..::. SubVEn';õE.B' 

Extraordinárias. 
Repartição: 07-04- Divisão do Qr .. 

çamento. 
Inciso: 08 - ·Esp1rito Santo. 
Aum~nte-se: 

Centro Civico Classista de Mimoso .. 
do Sul, de Cr$ 50. ooo.oo para Cr$ 
l<JO .000,00. 

Justijicr;tção 

A emenda objetiva melhorar os 1·e .. 
cursos financeiros do referido Centro, 
a fitn de que se pos~b.ilite maior ca­
pacidade de assistência_ a mer.ores 
naquele município. , 

· ~ Attilio Vivacq~a. 

• N.O 163 

Verba: 3 - Serviço,s e Encargos. 
Consignação: 2 :- Auxílios e sub-

VEnções. · · 
Subvenções. Subconsignação: 02 

ordinárias . 
Repartição: 06 - Conselho Nacio-

nal do serviço social. · 

'.i 5-Jciedade .4.mEgos da Dr. AlP.­
:x:andre Rodri~u~s ~·erreira tem como 
patrono de SUAS atividades, a exc,~p­

cional figura de 111r• dos nossos matl)· 
res sábi<Js, co~nom.n·~co - HUillb(J.d 
Brasileiro __; .se JJrou6e dar o imnu1s,J 
. reclama-do, de há n1uito, aos estud.~.s 
d'ivnlgaç:ão e e.c::t'muh ativante :l"lr 
Ciências Naturais, com o mesmo f'S­
pfrUo de ten,tcidade cultural e ~1"'1· 
tifíco .daquele em'"Cujo nome se apoia. Justificação 

1 Asilo. da Velhice De- · 
samparada, de Itape .. 

Inciso: 1} De acôrdo. etc. 
08 - Espírito santo. 

Acrescente-se: . . 
Envida~·~ todo.c: o!l se>~T~ ~fqr~n~ tf.on- -Trats-se cte· simples notificação do 

tro de sohda <menta~uo Clent:f•~:J nn nome da entid3de já contemplada; no 
~entjdo do~ ::tlto.~ in .. terêosses .d~ P3;.-s.

1
projeto. 

mantendo mtercambiO"l culturaiS. ~"P.v 

mirim ... . . . .. , ...•• 180.000,00 
2 Associação çios Por- -

tuários de Vitórià .• 30.000,00 

1 - AssOciação Anchieta - Vitóna 
- Cr$ 4a.ooo,oo; _ .. 

2 - Sociedade sao VIcente de Paulo 
- Vitória - Cr$ 20.000,00; 3 Cooperativa Agrârta, 

àlçando o valor Pducativo . das ctPn. · 
das naturais, estim!Jia.,dÓ por tortn~ 

Plinio. !'Ompeu-: de · LavrinhaS, para 3 --Escola Norm::tl 'Rural Maria 
Matos - Anchieta - Cr$ .100 .ouo,oo; 

4 .....:.. -Obra Social· Santa Lu_zia -
Vitória - Cr$ 50. 000,00; 

O.'l meios ao seu alcr~nce. os contr~tr~c. 
JJ.P.ces~ár.ios .nara maior eficiência dO$ 
fins do seu pro:sranH1 'ne a"ão. 

Nestor M assena. 

N.0 154 

Verba 3 - Serviço e EncargOs. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub. 

venções. · \ 
Subconsirn::>.cão 03 - SlJbvenções 

extraordinárí!ls.. 
Repartição 00 - Conselho Nacional 

d<.. Serviço Social. · . · 
Inciso: 07 - Distrito Federal. 
Acrescente~~e ...... Cr$' 500.000.00 

A~ão Social Cristn R~i, para constru­
Çã:J do Ediffcio-Sede. 

Justificação 

_A Ação' Socia1 Crjsto Rei rn~'ntem · 
uma clinica médica constando de Pe­
diatria, Ginecolm;ia, Cardkl)o7ia, Exn­
me pré-natal. etc .. Ambulat.ório: ~a­
diol<'gia, DiatErmia, ondas curta<;, 
Dentário, Raios X f! ainda. Escoh, d~ 
AlfaQeq:ração ?rimária e também um 
Eerviço de recreaf'ão. 

Vê-se, assim, que essa associnção 
mantém em uma assistência social, a 
finalidade de educar e cuidar dn saúde 
humana, .Ju~t{l, pois, que se lhe. nu­
:xilie no objetivo de ampliar a~ sur~!' 
1nstalacões, ffi·"!dümte a conce~ão d2 
.~rubvenção provosta. · ~ 

· · Nestor Masena. 

N,O 155 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação 2 - .• Auxilias e .. Sub­

venções. 
Subconsi.qnarão 03 .- Subven9ões 

extraordináriaS. · 
Renartição os - Conselho Nacional 

do s'erviço Social. 
In,.iso: ,07 - Distrito Federal. 

AcrescenteMse: 
Liga de Proteção aos Cegas do Bra­

sil _ Cr$ .. • .. . .. .. . . • 200.000,00 

Justificação 
". !\. Liga· de PI·otEção aos . Cegos do 
E~ _:i! é uma instituição de alto mérito 
vue nece.s.iita de auxílio ·da. 1."nião. 

N.0 1,58 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação .2 - Auxílios e Sub­

',:enções. 
Subconsignação 02 - Subverições 

ordinárias. 
Repartição OG - Consêlho Nacio-

nal . de Serviço Social. 
Illciso 07 - Distrito Federal. 
Acrescente-se: 

:Instituto São Francisco~ de Sales 
do Distrito Federal - Cr$ 90. 00(1,00. 

Justiticaçdo 

A' subveiJ.ção que~ se concede àque­
le Inst.ituto destina-se possibilita-lo 
vrosseguir , no seu programa educa­
tiénal' nesta CapitaJ. 
. • · ' Plinio Pompeu. 

N.0 15!)· 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 "7"'· Auxílios e Sub-

\'enções. · 
SubconSignação 02 - Subvenções 

ordinárias. · · · 
· RePartiçãO 06 - ConsêlhO Na.clo­

seus serviços de as ... 
sistência,....:.... Castelo • 30.000,00 

~ casa do. Estudante de 
Alegre • • -.......... 40.000,00 

5 Vnião dos Estudantes 
de Cola tina . . . . . . . • .• 50.000,0U 

6 Paróquia de Muniz 
Freire - obras sociais '40. 000,00 

7 Campanha de Esco-
las :B.urais de Colati .. 
na • • .. . . . .. .. . .. • 70. ooo,oo 

a_ Ginãsio J e r õn imo 
. Monteiro Baixo 
Guandú . • . .. .. . ... 50.000,00 

9 Associação de Im-
prensa. do Estado do 
Espírito Santo .. . .. 50.QÇ,O,pu 

10 Centro Cívico Rural 
Classista de Minioso 

5 - Associação das Damas de Ca­
rida<le de Vitória - Cr$ 40.000,00; 

6 - UniãO Estadual dos Estudantes. 
do· Espírito Santo - Cr$ 50, 000,00; . 

7 - Casa da Criança de Vitória -
Vitória - Cr$ 70.000,00. 

8 _,_ Educandário Alzira Bley ~-Vi­
tória -,Cr$ 50.00.J,00. 

9 - Ginásio Jesus. Cristo Rei -
Càchoeiro do Itapeinirim - CX$ •• •. 
40.000,00. - . . 

10 - Sociedade de Assistência à Ve­
lhice Desampai·ada de Vitória - Cl'$ 
50.000,00. 

_ Justificação 

do Sul ....... .'...... ·.50.000,00 São iilstitilições que preenchem as 
11 Conferência dev Nos- condições .da Lei n. 1.493, .de.13 de 

sa · Senhora da Pe.. dezembro~de 1951. • 
nha, Sociedade · São Carlos Lindenberu., 
Vicente de Paula,' p'a .. 
ra assistência à .. ve ... · N.o 164 
lhice - Alegre , . . • 40.900,00 verba:· 3 :..._ Serviços e Encargos. 

l!:s , Instituto Salesiano de Consignação: 2 ·_;_ Auxilias c Sub• 

r..al de Serviço Social. 
Inciso 1) · De acôrdo com o § 

art. 4.0
, da Lei n." 1.493, etc. 

" 07 - Distrito· FEderal. 

• Jacegua • - Cacheei- vençQes., . · ' 

1 
ro de Itapemirim • 4D.ODO,OO . Subconsignação: · 02 -....: Subyençõe.s 

•
0 

do 13 Associação Espírito ordinárias. 

·Acrescente-se: 
Associação Maranhensé 

IQC .000,00 . 

· Santen.se . . . . . . . . . . 40.000,00 RePartição: 06- Conselho Na.cional 
14 Campanha de Alfa- do· Setviço Social.· 

betização e Assistên:.. Inciso: Diversos. 
"cia social - Cacho- . 08 ......: Espil·ito Santo, 
eira 'de Itapemirim · • 40.000,00 AcrescEnte-se:· 

15 Centro Operário de Museu de Biologia ~',.Profesosr Melo 
' ' Proteção Mütua - ca.. Leitão'! ...-... sânta Tereza, ~tâ'cto do 

. 'I'l'ata-se de .entidade cultural que ~oeira .,de Itapem!- Espírito santo;_ Cr$ l.OOO.OOO,CO. 

Justijicaçtto 

realiza inegável obra de inc~ntivo às r m 150 ooo 00 
atividades· artísticas e culturais da 10 ~írcu~Io • 'Óp~i·â~i~ · · ;_ie" • · ' Justijicaçdo 
terra de Gonçálves Dias e coelho Alegr· · 200 000 o 
Nettõ, promovendo conferências, con- e • • · · · · · · · · · · . , O O eminente naturalista patrício pro-

f1 Roupeiros de Santa fessor Augusto Huschi vem mantendo, 
ceJ:'tos, e eXposições na Càpital Fe- . Rita de Cássia exclusivamEnte às suas expensas, o 
deral com 0 objetivo· de manter vi- Cachoeira de Itapemi.. Museu de Biologia ''Professor Melo 
vaS"' as tradições. da _Atenas Brasi- nm· 40 000 leira. • · · · · · · · · · .~. · · c . ,00 Leitão''. em Santa Tereza, no Es .. 

Victorino Freire 18 Obras Sociais Salesia- tado do Esp'irito santo. 
nas de Vnrgem Alta o referido Museu é dotado de r,o .. 

Verba 3 -
Consi'gnação 

'·enções. 

. N.0 160 

Serviços e Encargos. 
2. - Awdlios e Sub-

- Cachoeira de Ita- leções zoológi~as e botânicaS de ;~ran-
pemirim . . . . . . . . . • 30.000,00 de valor além de rnrrnter uma revista. 

19 Sociedade São · Vic'en- especi r d · b · te de ·paula _ Ca- ·tos. a 1za .. a so re.os mesmos assun ... • 

.... Subconsignação 
crd~nárias. 

Oi! -
cho.~ira de ltapemirim 50.000,00 A subvenção 52 destina à am;:.nação 

Subvenções 20 .Umao de Lavradores de tão útil obr::t d~> interêsse social. 
de ·Vala do G::tza • • 60.~9,00 C:rrlos Linienbéra. 



tlomingo Z1 

N.0 165 

Vcr.ba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consigna.çáo: 2 - Auxilias c sub-

goenç_ões. 9 
Subconslgnação: 03 -· _Subvençõ~s 

E."i.t:raordiná:ria&. -
·:a,epartição: 06 ...:.. conselp.o Nacional 

do Szrviço Social. 
Inciso: 08- Espírito Santo. 

Acrescente-se:_ 
t _: Asilo ã VelhíCe Desamparada. 

-Vitória- Cr$ 6:J..OOO,OtJ; 
2 - Conferém::a Nossa Senhora das 

Graças - Muqui- CrS 40.000,00; 
3 - Associáção São v·tcent.e de 

Paula - Savassú - C!$ 50.000",00~ 
4 - Obra santa Luiza de Marilac -

:Vitória - Cr$ 50-. 000,0{}; 
5 - Obras Sociais P:P.ssionistas -

Colatina - Cr$ üO.::JOO,OO; 
6 - Pre-seminário Menor Dfoce~ 

sano--- Cola tina - CrS 100.000,00. 
Soma .... o........ Cr$ 360.000,00 

·São 
turais 
êeral, 
1951. 

Justificação 

instituições assistenciais e cul­
que fazem jus à sub-venção fe­
nos têrmos da Lei n.0 1. 493, de 

CaTlOs 

N.Ol66 

· Lindenberg. 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub­

~enções. 
Subconsignação: 03 - Subvençõe-s 

Extraordinárias. · 
RepartiçãG·. 06 - Conselho Nacional 

de serviço social. 
Inciso: os - Espírito Santo. 

Acrescente-:-se: 
Casa da Criança de Colatina 

Colatina - C.r$ 50.00:),00,· 

Justificação 

I instruir os filhos a lt~rrin.r-lh~."; 
pecúnia tfí.o fug~. ~. ccmo, g-ratuita­
mente, aU se recebem alunos de-saiu­
dados cta bõa fortuna, que se alimen­
tam e adquirem cultura, v~-.'1t: opor­
tuna e conveniente a a!_nescr.ta;:ão 
desta emerida. · _;, C?-;·.a Pc1eim. 

N-0 ·169 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2· --Aux!lr~ e Sub­

venções. 
Subconsignação-: 03 - SuO~·cnsõ~s 

Extraordinárias. 
Alii1ea ·. CS - Conselho Na.~iorm.;. C! €c 

Serviço Social. ~ 
Inciso: 10 - Goiás. 

Acrescente---ae; 

E1~:.ct>.;ndário Nossa Senho­
ra. Aparecida - Ipameri 
- Goiás ••..•....••••••• 

Justificação 

5.00il,OO 

lt casa de 
luzes. 

ensino útil a tôdas as 

N .... 170 • 

· Verba: 3 ·- serviços e Enc&rgos. 
Consignação: 02 - Auxíllvs e Sub~ 

venções-
Subconsignação: 03 - Sul;>v.!.l~ôes 

Extraordinárias. 
AHnea: 06 - Conselh(l 1\L-t:ional G.e 

Serviço Social. 
Inciso: 10 - Goiás 

Acrescente-se; 

In..<itituto Educativo e Pro­
fissional de Campinas -

' Estado. de Goiás .•...••• 

Justificação 

10. G0Q,é(f 

Opera sob as bênções dos intées­
sados o Instituto em aprê.;:o. Merece 
se lhe dê ajuda porque se oilia à hu­
manidade verdadeira cristão. - Costa 
Pereira. 

N.0 171 

Esta emenda é feita a pedido do 
Deputado Dulcino Monteiro de Castro, 
tendo sido retirada: a quantia da ver­
ba pelo mesmo destinada no anexo da 
Saúde à Casa Nossa Senhora da Apa- Verba~ 3 Serviços e Encargo<;. 
recida da Associação de Pro-te~ão à . Consignação: 2 - Auxílios e Sub-
Maternidade e à Infância de São Ma- venções. . 
teus, não havendo assim alteração no Subcomügnaçã.o: lJ3 - Subvenções 
total Extraordinárias. 

Carlos LindentJerU. Alínea: o& - Cooselho Naciotla:I de 

Verba: 3 -
Consignação: 

venções. 

N." 167 

Serviços e Encargos. 
2, - AuXilias e sub-

Subconsigna~ão: 03 - Subvenções 
Extraordinári.1s. , 

RepartiçãO: 06 - ConseUu Nacio­
nal dé Serviço Soú~L 

ServiÇQ Social. • 
Inciso: 10 - Goiá.s. 

Acrescente-se: 

A.<;sociaçã.o Cristo Redentor 
de. Amoaro à Velhice de . 
Goiã.níã - Goiás .. . .. • 40. OoO,OIJ 

Justificação 

Cr$ Assiste esta entidad·e a dezenas de-
Onde se lê: Colégio de Mu.. Sexagenários privados de suhsistência 

Inciso: oa - Es.r.-í,.ito santo. 

qui _ Muqui . • • • • • • • . • • 50 000 O() e que se socorrem ao "Ab!"ig0
11

, a fi~ 
Leia-se: Colégio s an.t 0 · ' ?e não Parecerem. de fome e .obterem 

qui Agostinho de Muqul mdumentos_ e CUldados médicos. -
- Muqui _ E.. Santo • ·50 •000,30 Costa Perelra. 

Onde se lê: Ginásio s.a- N.o 172 
lino Pessoa - Vala do 
Sousa, ................. .. 
Leia-se: Ginásio Sabino 
Pessoa - Vala do Sou-
za - A·legre - E. Santo 30.1lM,OO 

Justificação 

Esta emenda é para corr:gir 
lll:es dos estabelecimentos 
Lindemberg. 

N." 168 

M nC'­
Carlvs 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - .t.u:&.illos ~ Sub-

fenções. · 
SUbconsignação: 03 - Subvtihçõcs 

Extraordinárias. 
Alinea: 06 - Conselho Nncion~r de 

Serviço Social. 
Inci~o: 10 - Goiás, 

Acre.scente-se: 

Ginásio Arquidi•Jc:esano An• 
chieta de Silvârita 

Cr$ 

Verba 3 - SerViços e Encargo!. 
Consignação: 2 ·Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsignação 03 - SUbvenções 

extraordinárias. · • 
06 - Conselho Nacional d-e Serviço 

Social. 
10- GoiáS. 

Acrescente-se: .:. 
Conferência de S. Vic<:!nte de Pau-

lo de Goiânia· - E. G_-oiás Cr$ ..• 
lO .()()(),00. 

_Justificação 

Presta inest!máveis 1er.rlços à p-o­
breza esta instituição-, que ora funcio­
na sob as vistas do -Exmo. e Revmo. 
Sr. Bispo Auxiliar de Goiás. - Costa 
Pereira. 

N:' 173. 

Verba 3 - serviços e F.ncargos .. 
Consignação 2 -, Auxilias e Sub­

venções. 

~ ' ..... "' .... ~ r:::or.ão IIY 

Acresceu te -se~ 
Vi Ia de Sào Cortolengo ·Trind.:tde 

Goiâs- Cr$ .10_.00~:00. _ 

JUstificação 

· Destinà-se a acolher r,.•t;,res est~ ca­
sa. de caridade. a cuja fr<!nte se ve um 
discipulo de s. Vicente de Paulo. -
costa pereira. 

N.0 174 

verbc. 3 _ .Sé!rviç.c~ e Enc<trg-os. 
consigna~fw 2 - AuxH:ns c subven-

~ões. _ 
Subco.nsig:~ao Q-3 - Subvenções 

E'"~raord!nárizS. · · 
oÃ _ conselho- Nacicnal de serviço 

Social. 
10 - Goiás. 

Acrescente-&: 
C-Bnferênci::l. S!'-o Se1Jgst,•ão do Socie­

dade São Vic~ntc de n.-tu!a de· Nova. 
Anrcr-a - Goiás :-: Cr:S !ú _OOQ,6{i. 

J1fstijica.ção 

M:nct~nNlS aO~ aue. d-·~·:~)"(~vtdv1'; ·-~e­
<;JJb.s:i.'ltêncla F! de meio-; oan n~g-a:n­
ln, slii f'smo-larem pela via- pul:>llcn. 
Em Nftva Auróra. h'"'. semflh:;mt.':'s que 
~""n"'rr'lrtm nov::t ~iH da, nova aur<?r.a.; a 
dias mais propícios. - cçsta Peretra. 

N.o.-175-· 

trl"rhll 3 - snviç:Js e F..nc.·ugc~~. 
comígnação 2 - Auxílios e Subven~ 

cões. · - õ 
Subrrrnc:ianação 03 - subvenç es ex-

~..rflordinRrias ~.. . . . 1 o~ - conselho'Nacionãl de setv~o 
Social. 

10 - á-of.A,'> .. 
Ac-:-rsce.nte-f'le ~ 

Cnnferência de S. Vi~ePtP. de Paulo 
nr Tt-:'lvf'raL -- Goiás - Cr$ 
10.00\l,OO. 

JUstij~c_ação 

Convinfln em que não baste o- es­
m<Jlar cotidi-ano em prol d.:l pobreza 
de.~~.nt'1ar:1da, ('11le padece ante ~>"alto 
ru11to rt~ vid-a-. flt"rR é se ")..LY1Uem ateias 
ne :1 fnrn"" tf'!' meno~ vitimaa. Merece 
~"ncõmios.:.r-a Conferência Vicer.tina em 
baih, po:nue funci-ona ad multos- an­
?101!, F> a ~ndize-M os desa..iuda.dos da 
boa fortuna. - Costa Pereira. 

N,o 176 

VPrba 3 -:- s.~rv_iço.s ·~ Rncara;os. 
Consignação 2 - Auxm ')S e Subven-

ções. . _ 
·subcomao-narao 03 - Subvenções 

E~t r!.'IO!'cii.nárias. 
flR - oonsélho Nacicm?.l de .Serviço 

Soda L 
lO - Goiás. 

Acrescente-se: 
Ginásio Sagrado CorA-cão de .Jesus 

Pires do Rio - Goiás - Cr$ 100.000,00. 

Justificação 

Interessa a. nopulação de Plre-.s do 
R!o a e-xistência cada vez mais bene­
flcfosa do estabelecimento em aprêço. 
Tem ns portas abertas n.. todos, cató­
lico..'! ou não, que estejam em condições 
leg-ais de .lhe freoüentar~m as a.u~as~ 
De ver aue a. maioria· do corpo discen­
te P; constitüfda. de nes.~o:1e pobres, que 
recebem idêntica acolhida di<;pensada 
à.s abastadA<~ e ainda 11vns gratu1tnE:. 

Vaf ser utilfs.simo o auxilio constante 
desta verba. -Costa Pereira. 

N.• 177 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Comigriação :. 2 - Auxílios e Sub­

·venções. 
Subconsie-na~ão: 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Alínea: 06 - Conselho Naci.nn~l de 

S:rvlço Social. 
Reoartidio: 
Inciso: 10 - Goiás. 

Acre,~cente-se: · 
Goiás , .............. .. SUbCOD&i-.."'nação 03 

Extraordtnár:a.::. 
Subvençõ·~s Cr$ 

Justificação 
06 - Conselho :r-::J.cion:\1 ~e Zcrv!c-"­

Social. 

Instituto Sousa e Sllva 
- Orizona rG-oiás) -
P2ra conctusão de edi-

Jusfi;fcaçrio 

'? ..... j,.O:e-.se o Exmo. e Rcv Senh~ 
lu-~o:eLL~V.J o..;: (.u.a.s p'-"t..r.w•er a ms.~ 
~-tii;,;J.o e na e .... t..::~,: .... J "e o . .:..t ... .) ..le· 
s<;:.upa~·u~.:. ... :i lHJ ut~H.:.:-) ... J ae VLZu"ua. 
i!!, n:J ,su,.,u:.·otv ue vr.ZJU3., rrc!í-JH:­
r.u prülio rustlco 4/<U.iltum ~a •• .s ao 
fim annt.JaC.o e o.a t::ll"et:e ue Hu>Jioe­

rul·io a n:aLzar oo1a IJenHZeJu a LO­
das as IUZ!'!S, · 4_Lle e á ~.:asa de tiL-i•L.tJ 
em aprêço. Ju-::.t-.ri~a -st! w.::::.tlir te a. 
ememta. - Costa Pcrcna. 

11-UNISTI!:R-10 DA EL-UCAÇAO 
L ........ .~.. ... ':;' .. -C."s. 

Verba: 3 - Sernps e E.ncCl.:;cs. 
uonagnr!~.i'io; ~ - Aux.iics t: .... ub­

venções. 
Sui.H:onsiz·nação: 03 - Subvenções 

extrafriámarras. 
· ~limt-i:l: _11u -,Conselho Nacional de 

S..:rvrço .tice1al, 
Repartrçuo~ 

Inelso; ItJ - Go;ás. 

Acrcscent.é-se; 
Gina,<;io Municip.ll ' oe 

UriZ;;l-::a - \.1-oui:s para 
cOI.?-Cli:I.Sto das otH.·a.s, 
aquisição àe utemn-
lioo ~ .... .' ......• 1(]5. co~_co 

Justijicaçáo 

Ergue~se majestaso o ediffcio na cl­
dade sulgunnia. Para conclusâo, po­
rem das oJ.n·as, mclu:5.IVe o adquira· de 
uten~üw.s, há de misi.er a. ajudE~ 
con.stante desta 2menda. 

Deixar ao aband.ono o que está 
preste de condusv para bem de cêll· 
tenas de patncro.s jovens, que aspi­
ram a a.-::.cpirl~· cwnnecimentos 1.it-eü 
à. vida, eis o -QUJ não ~e justrfira. 

Não houver-a a ctesvutonzaçao d·e 
nossa moeda, e conser-~.uentemente a 
alta de pret,:os, e ba.stara o quantum 
eSpecificado no orçamento da oL-ra-. 
- Costa Pereira, 

N." 17# 

Verba: 3- Serviços.e Encargos. 
Consignação-: ~ - Auxilias e Sub­

venções. . 
SU!Jconsignação: 03 - Subvenções 

extraordmárias. 
Alínea: 06 - Conselho Nacional de 

S.:orviço ScCJal. 
Repartição: 
InciSO; 10- - GoiáS. 

Acrescente-se: 

Ginásio Armindo aom~~ 
- Vianópolis - Goiás 
Para cmlciusão de edi­
fício p<Jbre • • ...... 

·Justificação 

Cr$ 

100.0~0,00 

Qu~r-se atender à nece.5sidade de 
difundir a instrução em ambiente 
condigno. Em VianóPOlis são minis­
nadas as aulas em casa ·imprópria, 
razão porqúe se bus~a auxilio a de .. 
sidefatum a~im nobre. 

Qu= a ginásio em .aprêço derrama 
benefícios sem conto, é tato do co .. 
nhecimento de todos quantos vis1tam 
a cidade suigoiana. -. Costa Pereira. 

N. 0 180 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Am~llios e Su6-

Vlnções. 
Subconsignação: 03 ~- Subveu:::.3 

ex.traordiilf.\ri.as. 
Alínea: 06 - Conselho Nacional de 

Sáviço SDcial. 
Repartição: 
Inciso: 10 - Goiás. 

Acrescent-e-se: 

Casa de Nossa Senhora 
da Assunção Goiana -
G-oiás .:: ........•• 

Justificação 

Cr$ 

.20. 000,00 

t;: dos estabelecimentos goLm'>s c;ue 
fazem jus ao aprêço de quem prefere lO- Goiás. \ 'ffcio· próprio , - ,40.000,00 

t::.;.:-orç<Js envidam as religiosas para 
que cada vez mais útil se apresen­
te a entidade em aprêço, onde se 
acolhem op~r'l·ias e .moças pobres, 
c:ue desejam educar-se. - Cos!a Pe· 
rei.-.1. 
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M!NIS'rnRIO DA EDUCAÇAO 
E CULTOR.A 

Verba: 3 - E'etViços e Encargos. 
Con.~ignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
S:Jtl(.'om:i~n::ção: 03 - Subvenções 

ex r. z:ordinánas. 
Alínea; CS - Ccr:selh::> W:.c!O'lal de 

f3 •-1,0 6íCH'I], 
R.t>partiçfw: 
Inciso: 10 - Goiás. 

Acrescente-se. 

3-inásio ? Escola Normal. 
NflHa S2nhora Auxilia._ 
dora - Silvânia 
Goiás . 

.. l_ustijicação 

Cr$ 

10.000,00 

B:-'1fazem as reverendíssimas irmãs 
.}Ue leciom:_m n§sse ginásio, pois, sõ­
bre a rctucaç5:o cristâ, ministram c~ 
nhecimentos úteis a dezenas de me­
nina ~e m::l!a.s, filhas de Silvâ.nia e de 
outro<; pontos do Estado. Costa 
Peretra. 

N.' 182 

'Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
CoP...si.~nação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. . 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

·Extraordinárias. 
Repartição_: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviço Social. 
Inciso: 10- ·aoiás 

Acrescente-se: 

Jiná.sio N. S. da Mãe ae 
Deus, de Catalão ....• 

Conferência do Senhor 
· Bonfim, da Sociedade 

S§o Vicente de Paulo, de 
Silvânia .............. . 

Sociedade de Santa Rita. 
de Proteção aos Pobres, 
de Jatai .............. . 

Abri'?o Cristo Redentor, de 
Goiânia •.............. 

Ginásio N. S. do Bom 
Conselho, de Jataf ••.. 

Vila São Cotolengo, de 
'I'rin_dade ..........•... 

Ginâsio Sã.o Bernardino de 
Siena. de Catalão ..... 

Sociedade MRntenedora do 
GinRsio ·Nestório Ribei­
ro, de Jataí ..........• 

Conferência de São Vicen­
te de Paulo, de Ibaberai 

Colé:>io N. S. de Apare­
cida, de Ipameri , ..... 

Escola de Belas Artes, de 

Cr$ 

60.000,00 

20.000,00 

30.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

40.000,00 

20.000,00 

30.000,00 

30.000,00 

.30 .000,00 

100.000,00 Goiânia .............. . 
Circulo Operário de Aná· 

poJís .................. . 
Escola Normal -' Giná­

sio N. S. do Carmo, de 
Pirenópolis ........... . 

Colé"?io N. s. do Bonfim, 
de Pirenópolis ........ . 

Oiná_c;io Imar.uJada Con-
ceição, de Ceres ...... . 

Justificação 

20. ooo,oo 

20.000,00 

20.000,00 

50.000,00 

São instituiçõPs assistenciais e 
culturais merecedoras da ain1a fi­
nanceira da União, de acô:~J com~ a 
toei n.• 1.493, de 1951. 

· Dario Cardoso 

N.• 183 

Verba: 3 - serviços e Encargos." 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. · 
S'ubconsi2:nação: 03 - Subvenções 

Extraordin!1rias. " 
.Repartição: ou - Conselho --Nacio· 

naJ do Serviço sociaL 
Inciso: 09 - Goiás. 
1) De ácôrdo ·com o § 1.0 do art. 4.0 

da Lei n.0 1.493, de 1951, etc, 
Acrescnte·se: 

!\s5.or.iâC&o de ·santana da , 
Ca,tedraJ de Goiás -
Goiás .. _ ............... . 

Asilo Sã{) Vicente de Goiás 
Fundação de Assistência 

So!:'~al de Anápolis ... ·. 
Ext~tnato São José, de 
, Goiânia ••.••••••••. , , • 

100.000,00 
150.000,00 

150.000,00 

50.J.OQOJOQ_ 

Sociedade Vila São Ca­
tolongo, de Trindade ... 

Sociedade Filantrópica de 
Nerópolis ............. . 

Conferência são Vicente 
de PaUlo, Goiânia .... 

casa de Nossa Senhora de 
Assunção - Goiânia .• 

Justificação 

100.000,00 

50.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

São instituições assistenciais e edu­
cacionais que fazem jus ao auxilio fe­
deral, nos têrmos da Lei n.0 1.493, de 
13 de dezembro de 1951. 

\ Domingos Vellasco 

~STERIO DA EDUCAÇAO 
CULTURA 

Verba: 3 - serviços -e Encargos . 
consignação: 2 - AUXflios. e Sub-

venções. _ 
SUbconsignação: 03 - Subvençoes 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviço Social. 
Inciso: 12 - Maranhão. 

Acrescente-se; 
Cr$ 

50.000,00 

1 - Abrigo Maranhense 
dos Estudantes Se­
cundários, de São 
LUÍS •.•.•...•..•.•• 

7 - Sociedade São Vi­
cente de Paulo, de 
Bacabal ...........• 

. 8 - União Maranhense 
dos Estudantes se .. 
cundários de Sãõ 
LUÍS .............. . 

9 - Centro Cultural e 
Artístico Professor 
Silvestre Fernandes 
- Cururupu ......• 

10 - Prelazia de Pinhei­
ro, para manutenção 
de suas escolas pa­
roquiais em Caruta­
pera, Tudaçu e Gui-
marães ........... . 

11 - InstituiçâQ Cambo­
niana de Assistência 
-Balsas ....•....• 

12 - Paróquia de Alto 
Parnaíba, para o bras 
sociais .. , ....... _. .. 

13 - Paróqia.. ·de Brejo, 
para obras sociais .. 

Justificação 

50.000,(\(J 

00.000,00 

5o.coo;oo 

30.000,00 

80.000,00 

00.000,00 

100. ooo,oo 
00 .000,(\(J 

1 - Patronato São José, 
de Ribamar •..•••• 

2 - Paráauia. de ·Brejo 
. - pára obras so-
ciais ........... · · .. 

São entidades que atendem às exi­
.30.000,00 gências da Lei n.o 1.493, de 1951. 

Vitorino Freire 
3 - Grêmo dos ~ubte­

nentes e Sarlgentos 
do Maranhão· ....• 

4 - Sociedade Previden­
te Mutuária. Codo-
ense ...............• 

5 - Caixa Escolar do 
Grupo "Colares Mo­
reira", de Codó .•• 

6 - União Artfsticâ. Ope­
rária Codoense ..•• 

. 7 :;;;_'Colégio. Nossa Se­
nhora das' Graças, 
em codó ........ .. 

8 - Associação Benefi- · 
· cente de Codó •... 
9 - Obras Sociais da 
! Paróquia de Codó .. 

10 - Educandálrio Santa 
: Filomena, de Codó 

11 - Casa São Vicente de 
1 Paulo - São Luis .. 

12 - Associação dos se:r;-
! vidores Públicos do 

Estado do. Maranhão 

to.ooo,oo 

30.000,00 

20.000,00 

2{).000,00 

10.000,00 

350.000,00 

100.000,00 

2{) . 000 .00 

60.000,00 

60.000,00 

Total .-....... ., .••. - 800.000,00 

_ Justiti~ação 

\A emenda possibilita àquela ins­
tituição os rerursos necessáriOS _ao 
prosse~uimento das suas obras a.ssiS· 

ténciafs. 
I Antóônio Bayma. 

N.O) 185 

I Veroa: 3 - ServiçÕs e Encargos. 
~Co~ignação: 2 -_Auxilias e Sub-

vençoes. . 
:subconsignação: 03 _._ Subvenções 

Extraordinárias: 
!Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nà.l do Serviço social. 
!Inciso: 12 --Maranhão. 
) 1\~rescentê-se: 

I 
1 - ·Caia Escolar da Es­

cola ''Senador Vito­
torino Freire", do 
Centro das Pedrosas, 

1 Município de Caxias 
!} - CaLl!"a Escolar da 
t "Escola Eurico Du-

tra", de Crooli ·dos 
Macários, Município 
de Caxias 

a" ....!. Sociedade 
cente "São 
d-e Paulo", 

1 meira cruz 

Benefi· 
Vicente 
de Pri-

4. - "Escolâ do Centro 
Operário Chapadi­
nhense, de Chapadi-

1 d!nha ••••••••.•• ••• 
5- - União Artística de 
\ Bacabal .•·..-·~·~ .. •• 

Cr$ 

50.0GO,OO 

· 5C.OOO,OQ 

sO.OQn,or 

50.000.00 

30.000,00 

N.0 186 

verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação: 2 -=- AUXilias e Sub­

venções. 
Subconsignação 03 - Subvenções 

·Extraordinárias. 
Rep«rtição· 06 .:.... Conselho Nacional 

do serviço social. 
Inciso: 12 - Maranhão. 
Acrescente-se: 

1. Sociedade Beneficente 
"São Vicente Oe Paulo", 

Cr$ 

de Barreirin~a ......... , · 50.000,00 

Justificação 

A Sociedã.de Berieficente de São Vi­
cente de paula, vem,: desde muitos 
anos, prestando os. mais . relevantes. 
serviços à Velhice desvalida no Mu­
nicípio de Barreirinhas, assistindo-a 
na doença e amparando-a :1a sua 
mantença e vestuário. · 
~ uma obra' de verdadeiro devota .. 

menta que merece· e deVe st!r am­
parada pelos poderes públicos~ 

· Acresce que nos anos financt!lros de 
1952 e 1953· foi ·a Sociedade Beneficen­
te de são Vicente de paula de Barrei­
rinhas contemplada coní·Cr$ 300.000,00 
e. Cr$ 45.000,00, respectivamente,~ e. 
assim, nada· mais justo que manter­
se essa subvenção destinada a fim tão 
humanitário. 

Victdrino Freire. 

N.' :s1 · 
Verba -3 -- serviçoS e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilias e Sub-

venções. . · - · · 
Subconsignação 02 - Subvenções 

Ordinárias. -
· Repartição 06 - Conselho Nacional 
de serviço Social. 

Inciso 1) De acôrdo, etc. 
12 - Marailhão .. 
Acresc~nte-se: 

centro Artístico Operário 
Caxiehse - caxias , ....• 

União Artística Opel'ário 
Caxiense - ca:leias .....• 

União Artística Operária 
Agrícola Buriti Bravo, 
J)ara manutenção de sua 
escola •....••....•....... 

centro ArtíStico Operário de 
Humberto de Campo ...• 

Oiretória Acadêmico da Fa­
. culdade de Direito de São 

Luis •.................•.• 
União Artística Operária 

Agricola de Passagem 
Pranca; para manutenção 
de sua escola .••••••••••• 

Cr$ 

10 .ooo,oo 
15 .. 000,00 

15.(\(}0,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000.00. 

Justificação 

São entidades que exercem a ajud~ 
financeira da União, tendo em vistt 
as atividades assistenclals e cultural~ 
que desenvolvem em benefício da co·· 
letividade. · 

Carvalho Guimarães •. ( 

N:0 188 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação 2 - AUvilios e SUb· 

vençõe.s. 
Sübconsignaçào 03 - Subvençõ~ 

Extraordinárias. 
Repartição 00 - Conselho Nacional 

do Serviço Social. 
Inciso: 12 - Maranhão. ..B: 
Inclua-se: > 
Grupo Escolar-, Primeira cruz ...;. 

para conclusão do prédio - , .••••• ~ 
Cr$ 200.000,00. 

Justificação- '·\ 

_ A consignação .desta verba, no ar. 
çamento de 1955, faz-se necessária, 
para que as obras do referido Grupo 
Escolar sejam concluídas. 

Para o mesmo foi concedida verba 
no orçã.mento do exercício de 1953 •. 

Antonio Bay71!a. 

N.0 189 
Verba 3 - serviço·s. e Encargos." 
Consig{lação ·2 - Auxílio e SUb• 

venções. 
Subconsignação 03 ·- Subvenções 

Extraordinárias. . · 
Repartição 06 - ·conselho Nacional 

_de Serviço Social. · 
Inciso: 12 - Maranhão. q 
Inclua-se: 
Grupo Escolar na cidade de Bar ... 

reirinhas - Cr$ 300.()00,00. 
1. 

Justificação I 

Trata-se de obra de real valor para 
o Município e concorrerá para o bem 
de sua classe estudantil. 

-A:ntonio Jl!ayma •. , 

N.0 190 
Verba 3 - Serviços e Encargos. :.. 
Consignação 2 - Auxilias e Sub-­

venções. 
Subconsignação: 03 - SJ,lbV'i!nçõe.s 

Extraordinárias. . · 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

de serviço Social. ' : ' 
Inciso: 12 - Maranhão. { 

Acrescente-se~ 

Sindicato dos Empregados 
na Indústria de ·Fiação 
e Tecelagem - Caxias 

Sociedade Beneficente do 
Mearllu - Pedreiras . 

União -Artista Operária 
Caxiense - Caxias .•.. 

União Artista Operária 
Agricola. - Passagem 
F'ranca .....•.. ; ..•...• 

União Artista Operária 
Picoense - colinas .· ..• , 

União1 Artlsta Operária 
Agrícola ~Buriti ·Bravo 

Centro Espirita •. Mara-. 
nhense - são LUis .... 

Tenda· Espírita de Cari­
dade "Dr. Neto Outhrs'' 
- Biio Luis ·~·········· Missã0 Intermunicipal Ru-
ral Arquidiocesana -
São LUÍS •••••• , .-.,, ••• 

· Justificação 

Cr$ 

30.000,00 

20.000,oq 

35.000,oq 
I 
i 

60.000,0Õ 

ao.ooo,no 
6.\.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

"" 300.000,00 

sãJ- entidades assiStenciais que 
pree~hem as. condições da Lei núme­
ro 1.493, de 1951, para o recebimento 
de- Subvenção· Federal. 

Carvalho Guimarães. · 

N.0 ~91 

Veroa: 3 - · ServiÇos e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub• 

venções. 
'Subconsignação:· ·OS··-· Subvenções 

extraordinárias. . 
Repartição: 09-04 Divisão de Ot• . 

çamento. 
Inciso: 12 - Maranhão. 



~~ing;o~2~1~=-==============~~0~l~A=R=IO~D=O~C=O~N~G=R~~~5=5=0==N=A=C=I=O=N=A=L==~I~S=eç~ã=o~ll) 
()on.struçiio de 
em: 

grupos 

S!'i.o Bernardo •••••••••.• 
Curuzú .•••..•••••••••••• 

· ~agalllães Almeida. ••... 
'.! Justificação 

escolares 

Cr$ 
300.000,00 
300.000,(){) 
300.000,00 

·Trata-se de. oonsegt..ir escolas para 
a nopulaç.:ão infantil dêsses rounici­
{lioa. 

Antônio ECi1.'ma. 

N,0 192 

Pia União de Santo An .. 
tõnio de Cuiabá .•••• 

Centro Operário "Dispen ... 
sãrio para Obras So· 
cia.is" •...•••..•••.•..• 

A.<:sociação Beneficente de 
Ação Social de S. ·An­
tônio de Leverger ...• 

Externato S. José, Poxo-
réu •..............•... 

Associação Teatral S. 
Luiz, Cuiabá ......... . 

Escola Paroquial Coração 
de Jes"JS, Rosário Oeste 

Patronato de .1\!Ienores, 
Dourados ..... , ...•.... 

20.000,00 

20.000,00 

30 000,00 

30.000,00 

15.000,00 

20.000.00 

25.000,(){) 

Ginásio Giiberto Freire -
Conselheiro Pena ..... . 

Sociedade d'e São Vicente 
de Paulo - Sabará ... 

Santa Casa de Misericór-
d'ia - Sabará ........ . 

Orfanato Batista ·Rosa1ee 
Apieby - Uetin1 •••.•• 

Diga-se: 

07 - Di.strito Federal 
Centro Mineiro ........ . 

:Ml .OOO,Oll ' 

20.000,(;0 

20.00C•.OO 

20.000,00 

800.000,00 

400.000,00 

Novombro de 1954 2J 53 

N.tJ 200 

Verba 3 - Serviçoa e Encargo.s. 
Consignação G2 - Subvenções e Au­

xilias. 
Su.bconsignação 03 :..._ Subve::~ões 

E::(tt·aordmárias. 
Repartição: 06 - Conselho No.eio~1:l) 

de Serviço Cada!. . 
Inciso 14 - Minas Gera!s. 

Acrescente-se: 

Ginásio "Mariquinha~ Sil~ 
vério" - Ft,an ~isca Sã, 
Norte de Minas ....... . 2CO.OCC,fJO 

Justificação 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
ConsignD..t,-ãt~. 2 - Auxilias e SUb· 

"Venç.ões. 
Subconsign~çâo: 03 - Subvençõ:~ 

Extraordiná1·ias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal de Serviçc Social. 
Inciso: 13 - Mato Grosso. 

As">istência Sochl de Jar­
dim (Sul de Mato Gros- · 
SO) ................... . 

Colégio 01)\"aldo Cruz de 
CamPo Grande ....... . 

30.000/JO 

30.000,00 

·:e:ste auxilio é pleiteado pçlo P:-efei· 
- to do Município, senhor Felici::>.no Oli· 

veira, que encarece os gr:lllaE'.; ser­
Trata-se cre .redistribuição sem au- viços prestados à extema res:-:ã,J do 

menta de despesas. norte- do Esta·do de Minas pelo edn-

14 - Minas Gerais 
Escola Tecnica de Comér· 

cio Mllchado Sobrinho 
- Juiz de Fora ....... 10C·.OOfi,OO 

Justificação 

Acrescente-se: 
Cr$ 

. Justíficaçtlo 

A emenda at.ende às nece.c:;ldades dl" 
cada inst.ituic;ão, dotando-se com n 
mínimo de- auxílio, a fim de o:l1ere'Jl 
prosseguir na finalidade ru;sistencial a 
que se dedicam. 

Plinio PomfieU candário a ser assim auxilia-lo na 
ampliiJção de sua sede;. 

Associação Beneficente 
Garin1.peiros, de Alto 
Paraguai ............. . 

~ssociação Beneficente 
Operária, d.~ Poconé • 

100.000,00 

100.000,00 

Justificação 

Tt-ata-se de instituição de carida­
de que merece a ajuda financeira dos 

· poderes públicos. 

. ' 
João VillasbOas. 

R 0 193 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
CQnsignação: 2 - Aux1lioa e sub-

,.enções. · ' 
Subconsignação: C8 - Subvençõ~ 

m:xtraordinârw.s. 
Repartição; 07 - 03 - Divisão do 

(>rçamení;t). 
Inciso: 13 - Mato Grosso. 

Onde se diz: 
, Educandário Getúlio Vargas <As~ 
f!iStência aos (ilb.<ls dos leprosos) 
Corumbá 

Diga-se: 
Educandário (',-,~tllllo Vargas (ASSis­

tência a.os filllos dos leprosos) 
Calll.po Gnnde 
:, .. Justificação 

A ementia retifico. o nome da cida­
ite. 

Plínio Pompeu. 
N,0 194 

Verba: 3 - Serviços e Encarg~. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

yençôe.!. 
Subconsigna•;ão: 02 - · Suave'lçôes 

Extraordinárias 
Repartição; o e - CQnsefuo N acto­

:nal de Serv\ç.') Soc1a\. 
Inciso: 13 - Mato Grosso. 

Acrescente ~se: 
Cr$ 

Sílvio Curvo . . 

N. 0 195 

Verba 3 ·- Serviços e Encargos. 
Consignaçiio 2 - Auxílios e Sub ... 

venções. 
S'UbconsiJZr.ação 03 -:- SubvenÇÕes 

extraordinárias . 
Repartição Oõ - Conselho Nacio­

nal do ServiçoS oclai. 
Inciso !) De acôrdo, etc. 

13 - Mato Grosso 
Acrescente-se: 

1 - Socieda.de Miguel Couto dos 
Amigos do R'.studante - Campo Gran-
de - CrS !fC.OOO,OO. • 

2 - In~ti.tuto Coracão Eucaristicl) 
..... camoo Grand-e - crs 100.ooo.oo: 

3 - Educnndário Getúlio Vargas -
Cam:po Gr~nd'e - CrS õo.~.QO. 

4 - Centro E:!soirita Discfimlos de 
Jesus - Ol.Jras soria1s ·- campo Gran. 
de - Cr$ 200.000,00. 

Justijicaçllc 

São instituições assistenclats e cu!~ 
turais que atendem aos requisitos e~d­
gidos oela Lei .n. o 1.493, de 1951. parn 
o recebimento d'a subvenção federal. 

• Vespasf.ano Martins 

N.' 198 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxíllos e Sub­

vençOOs. 
Subconsignação O:J ...:.... Subvenções 

extraordinárias. 
Reparti~ão 06 - Conselho Naéio­

nal do Serviço Social. 
Onde se diz: 

\ C!$ Abr!go de Menores, a.nt!X6 
· ao Instituto N. S. aa 

CQnceição, Culabâ ...• 
:Asllo Marht Auxllittdora 

07 - Distrito Federal: 
30.000,00 Centro Mineiro - Rlo de 

de Coxipó. da Ponte, 
·• Cuiabá ........•••••••• 
Asilo Sa..nta Rita, Cuiabá 
iEsooia Santo Antônio do 

Coxipó da Ponte- ••••• 
)l:ducandário s. · José da 

Chapada dos Guilna• 
r~es. Cuiabá • , ••••••• 

!Educandário N. S. de Fá· 
, tltna, Cuiabá •••••••••• 

Sociedade Beneficente de 
ll?aulo do Alto Pan-
guai .................. . 

Instituto Alto Araguaia. 
Educandário S. OOra.çiio 

de Jesl.U!~ · Rondonópolis. 

Janeiro . . ............• 
14 ...;_ Minas Gerais: 

30.000,00 Colégio de AJfenas - Al· 
20.000,00 fenas ......... · ....... , 

Conselho Central de Cal-
50. 000,00 xas Escolares - JUfz 

de Fora • . •.•.•.•.•..• 
centro Odontol6glco Ml· 

40 · 000,00 neiro - Juiz d'e Fora •• 
Diretório Centrai de Es-

200 · (}(](),Oa tud'antes - Juiz de Por a 
Associação dos Sargentos 

lo 000 00 de Juiz ele Fora .••...• 
· ' Associação dos Ex--Comba· 20 ·000•00 tentes deo Guerra do 

50 000 00 Brasll - Juiz de Fora 
· ' Instituto Bicalho - Juiz 

10.000,00 de Fora • • ••.•••.....• 
Juventude Operária Cató-

20 000 00 llca - Juiz de Fora .• 

200. OOQ,Oll 

100 .IM:~.oo 

100.000,00 

40.000,00 

40.000,00 

4().000,00 

40.000,0Q 

·40.000,00 

20.000,00 

N.0
• 197 

Verba 3 - Serviços e Enr-argos. 
Consignação 02 - Subvenções e au~ 

~dlios. 
SU.hconslç;t.aç.ão 03 - Subvenções 

~xt-raordin~rias. 
Reuarticão 06 ~ Conselho Nacional 

de Serviços Sociais. 
Minas Gearis 

AcresCrnte-.se: 
Ginásio Santa Rita de Chsia 

Minas Gerais - Cr$ 300.0()-~,<lO. 

Justificação 

O· educ~ndário referido muito tem 
r.ontribuído para o desenvolvimento 
do ensino se-cundãrlo naquela cidade 
"'l1i:r.eira e necest:ita de maior amnaro 
financeiro nara melhorar o aparelha~ 
menta esr.olar. 

Nestor Massena 
· N.0 198 

Verba 3 - Serviçoo e Enrargos. 
Consignação 02 - Subvel"lil.;es ~ au­

xfiios. 
Subconsigna.ção 03 - Subvençt)es 

extraordinárias. 
Reoartíção ·06 -,,Conselho Nacional 

de Serviços sociais. 
Minas Gerais 

Acrescente-se: . 
Conferência de São Vlc'C:nte dE! Pau ... 

la de Guaratina - Minas -· para 
ronstrução d'a vila· destinadas a ve ... 
lhos dE>svalidos e a pobres - Cr$ ...• 
50.1)(0.00. 

Para atender aos recolhidos - CI'$ 
30.000,00. 

Justi/icação 

Obietlva &S subvenções propostas 
atender à compra de Um ter,.eno para 
edificar-se pequena vila, onde se re .. 
colher a velhide desa.mnarada e se 
noder custear a manutenção dês.ses 
asilados. 

Nestor Massena 

N.0 199 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 02 - Subvenções e ,Au-­

xilias. 
Su.bc:om;ignação 03 - Subvenções 

Extraordinârlas. 
Repartição: 06 - Consélho Nnclonal 

de serviço social. 
\ Inciso 14 - Minas Gerais. 

Acre&:ente .. se: 

Associação de Caridade de 
N. S. do Carmo, de 
Guanhães, Miruas, pe:ra 
construção de uma nova 
sede •....••••.•...••••• 

Justijicaçãa 

·•. 
300.000,00 

Instituto Coração -E!Uca• 
ristico, Campo Grande 

. [rtstituto Jesus Adolescen• 
te, carnpo Grande ••• 

!Educandário Getúlio Var• 
gas, Campo Grande • 

Goeiedade Beneficente 
Conferência de S. Vi~ 

·. eente de Paula - .b.gua 

· ' Ginásio Mariano Procó· 
10 000 00 pio ___. Juiz de Fora • , 

· ' GinásiO Rio Branco -
. 20.000,00 ProviC2ncl~--se na. erilenda. auxilio 

pra construção do novo prédio da 
20.000,00 Santa casa, orçada, em um milhão 

de 'cruzeiros. Essa instituição tem pres--
20.000,00 tado serviço hospitalar na localidade 

de grande relevã.ncla e merece que 
20.000,00 se ampare a tnicir~tva. de dar-lhe novo 

prédio. 

·Fl'la - Cuiabá ...... . 
!Sociedade Beneficente S. 

.Vicente de Paula da. 
~ lg:reja São Benectito, 

Cuiabá. ••••••. • ••••••• ··~ 

JUiz de ~ora .......... 
Giná.slo São LUiz - Jul2l 

20.000,00 de Fora ••.••••••••••• , 
Ginásio São Jorge - JuiZ 

de F'ora •.•...•. , .• , •. 
Grêmio Llterãrlo cruz· e 

20.000,0G . So~ :- JuiZ de FOro. ... 2Q.OOO,OO 

Nestor Masst:nct. 

N.n 201 

Verba 3-- Serviços e Encargos. 
Consignação 02 - Subvenções e AU-

xilias. · 
Su.tconsignação 03 - Subven~õe.s 

E}ttraordinárias. 
Repartição: 06 -conselho N"aci..mal 

de Serviço Social. 
Inciso 14 - Minas Gerais. 

Acrescente-se: 

Vila São Vicente de Pnu1o 
de Sabará ............ . 

Justificação 

Cr$ 

200.0üü,UO 

Sabará é uma cidade Opt'l'ária, pe­
quena- e pobre, e os recursos ali an .. 
gariados não cobrem as despe~as m­
dispensúveis à manutenção du Vila., 
A Vila. São Vicente de .. :>aula, ct~ 
Sabará, com personalidade juridi~a:. 
registrada devidamente no Conselho 
Naciona-l do Serviço Social do Minis .. 
tério da Educação, destina-se a obn· 
gar velho.s, crianças e viúvas poores, 
principalmente as famílias que têm 
cria.nças.' Mantém um conjunto resi­
dencial composto de22 moradias, além 
do edifício destinado à adminlstraçito. 
Etn julho de 1953 inauguraram-s_e 15 
ca,.;as novas, tendo cada uma delas ctots 
quartos, cozinha, W. C. E> tanque, com 
mobiliário completo. Destas casas, 8 
estão fecha-das, por !alta dos recur­
sos para manutenção dos po.bres. 0::..1 
a razão da emenda. 

Nestor Massena. 

. N.' 202 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
consi;;:nação 02 - Subvenções e AU· 

xílios. 
Su.bconsignação 03 - Subnnções 

Extraordinárias, 
Repartição: 06 - conse-lho Nacional 

de serviço Social. 
Inciso 14 - Minas Gerais. 

Acrescente-.se: 

Diretoria Central de Estu .. 
dantes de Belo Horizonte 

-Minas, ·para prosse­
guimento da construção 
da "Casa. do Estudante" 
da Universidade de Mi· 
nas Gerais •........... 

Justificação • 

Cr$ 

Para prosseguimento da construção 
dade de Minas Gerais, 'na QUal já. 
foram despendidos quase Cr$ •.•..•• 
800.000,00. 

li'az-se muito assegurar verba para 
ultimação dessa construção. 

Nestor Massena. 

N.• 203 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 02 - Subvenções e Au• 

xilios. 
Su.bconsignaçãÕ 03 - Subven;ões · 

Extraordinárias, 
ll.epartlção: 06- conselho Nacional 

de serviço Social. 
Inciso 14 -Minas Gerais •. / ---- -~~ 
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Ac:·e.<:cen ~e-se: 

Edn.::andiri·o Sta. T-ere­
sinha - As,lo Ue Ci'iHn­
ças D~s .... mr:;uradas, de 
S2.ntbs D.-:;m~nt - .Mi-

Cr$ 
Su.llconsi;naç.;o 03 - _ SulJvenç--Õe.!: Repm tição 06 - Conselho Nacio-~ manda de não os pode fazer. Necessita; 

Extraordinárias. ~1al rl.P. S~n'iços Sociais. de vigamento, reforma do assoalho e 
, Revartiçã:o: ~s - cons.Plho N~dcnaJ l;::ciSJ - 1\tii:nas Gerais, retoque em seu altar-mór. Para co-n .. 

de serviço Soclnl. · }\e!'e~>cen!e se: : seguir êsse melhoramento e Conservar 
1 Indso 14 _ 6;1inas Gerais. Gwásio -Santc .Antônio - de Mar .o velho Templo. católiCo de Para-catu 
r Ac.:rescen~.e-se: de t-:Ie-so'-'.nba - Minas G2l'ais - -...::rs como .que é dos velhos tempos do Bra-

nas Gerais .......... .. 59. O'JD,;J'J .o.·s .Si: O eco; ou. · .si.l-Colônia,. a _emenda_ supra concede 
~"C''Jla Pro:issionl Nossa .Justificação o auxílio de CrS 1{)0.C{)O,OO. 

! :. Senhora das .M:ere~, de o G:ná~lo -santo Antônio fundado Nestor 1\Jassena. 
Trata ·se de . ilts~ !~Uir;ão . q~e prf>st:>. ' 1!ant--es Cl::tros :. ~ ..... · 200 · f;OCO,CO e .dirigid.:.1 pelas Irmãs da Divina ?r o- N.o 214 

Justzjicm;âo 

r~lE'\ antt:s E.:r~'IÇGS ~e -a.ss.tsrencls. ~o· ! Justificacão v·ldt\nria, tem a Iinalii3ade 'de 1ninis- . . 
clal, m.erec~nc.o. pois, o nuxl!io c:.o:: , - · . . . tra.r ·.educàção int,e1f>.Ctual, ci•ica. e I Verb~ .. 3 -:- serv1ços e ~cargos. 
Podcr~s PUb!icc..s. ~o auxílio prop~st,., c'JP;.<;hns.:s-e a, !nora! e ,.digiosa e, desde 1.941, -vem co::signaçao: 2 - Auxílios e: Sub .. 

Vzstor Ma;;s.enlt. ~onstrucão do pr,edJO daqt1;'Je C"'!Ut:~·n·. pl·e...;tand'1 .sen•ir_;os de real mêrito à vençoes. . _ ~ , . ~ 
-N.o ~04 j:írío, cuán orcamento atmge. n lm- educaç:ío nr.0ye1a cidade mineira. O Subco~l?TJ:aç-ao. 03 - Sub,enç6e .. 

Verta 3 - Sarviços e Etlcargo-". 
consigm:çã-o ·-02 - Sub~nções e Au­

jo,.t.nnria que se ccnce-rlr. auxilio qm: se propõe, destina-se a Elrtrnorrl~l_l,!ll"~M· 
! Trata-se de educandário que ob~ :mel!u;rC.mf'.nt.oL de má.~: instalações no n ~~ará1~?· (}~ocial Cons-eJ.h.Q N'acio .. 
'-etlva a dis:::em..ni~.l.'",:á.."'l d"l -attt.Ss.natn qu- concerne à mobiliária, reforma ai ? .e11~lçO l.!ina.S Gera: 

'tilios. 
Su.'::com:ignação 

ExtraOrdinárias. 

~ntre 13 infância_, oos~.'Jillt~·"do-Jllf'· do p!'édio ~ ~panhamepto escolar. n~~· t"-se· - LS. 
03 - Subvenc:ões ~ursos prnfis!sopais· -d-e dtversas cspe~ N2stor Massena Clescen a • 

Rt'partição; {}6 - Com::elho 
de s'erviço Social. 

~ializações. N.n :n.l Ao 'colégio sagrado C"'ra-
.Na~icr.al · Nrslor llrassena. · ção de Maria. de ubá. 

It1ciso 14 - n:r..as Gerais: 
N.o 207 -~.-~rl;a 3 -~-serviços-~ Encargos. para auxílio às_.-alunas 

L -Cons!gnnção (}2 - Auxilias e Sub~ -:poDres recolhidas· pelas 
, Verba 3 ServiÇrL<; f' Encnrgor.. ven<;:JóPs. Religiosas da Congrega-
}, ç;ousignaç&ç ÍJ2 - SubY~nções e _Au,.. SUbl"onsignação. 03 """" Subvenções ção do sagrado Coração 

A~rescente--se: 
Cr$ 

Auxilio a(.. Glnásic. Sf:o 
L'liz, .de Elói Mendes, .no 
Ests.do fu> _ Minn~, pflm 
a. instfllH''?O rlo Jno:;tituto 
N"a!'íPr::tT de ·Estudos· Pe-

vllQS. _ E::.::t--'·ttordmárias. de Mnfia .. :~··4 .......... . 

; su.l~consüma.r.ão 03 - S:tJn·eDçoe-.c; ito.:u..:-.ttil;fio 06 - Conselho Na.cio-
53.000,0( 

. ~--tr2-erdinárias. ·. nal ti.e St.:~·viço Social. · · 
f• R-epsrt.icfio: nn - conselho !~aMona: Inciso 14 - Minas Gerais, 

Just~Jicação 

• -,c;: • 1 Ac•'I:1Scente-se: 
-.f·e Sen•tco •• .;!X'-· 9 ~· • • AYYilio a-o Asilo de -órfã-Os -do S;S. 

Esta institUição mantém diversq~ 
educandários em Minas e outros Es~ 
t:-.<l.os, dandO aSSI.stência a menilUUI de 
familias pobr-es, .recolhidas em sem 
institutos de en.sino, já tendo prepa· 

.rado numerosas pr.ofe.§Õl'a.s normalis· 
tas, em beneficio _da. iilstrução popu· 

tl.agógicos ............ . 500.CCO,OC 

Justificação 

Inci.sn -14 - !\"mas GeraiS. 
Acrescente-se: Co;-Hcão de .Jesus e Maria, ·de Bai'-

Cr$ bacenrt, Minas Gerais, para as obras 
.qnP. es-tã:o srndo realizadas., na sua 
sede - Cr$ 500.0(}0,00. 

O Giná.c;.io Eíi.o LuiZ, de Elói ~len­
Õ.f'S, em Minas Gerais, -segundo. fXptl.Si­
çã.o do Padre João M. Pagani, qur 
yem ao Seilado FE'dernJ [lfl"B êsse fim 
tem freqüên~ia de 40!1 alun,1s en­
tre _internos e exteJ:nos_ O Oinl'lsin est1i 
prest'.?.ndo os melho:-e-s serviços ac 
ensino e prt;ei-sa Z.:JTUe-lhAT-s<; ')..t&CB 
cvr:-esponder às súas fin-,lJdades. 

N~st<Or Massena. 

N;0 '205. 

Verba 3 ,..... SerViços e Encaig.os. 
Cor..stgrlirção ·G2 - Subvauções c .ÃU~ 

-'&llias .. 
Su.lXonsi_g:im.ção 03 - Subv_zr.~,_úN 

E..'lttraordinârias. 
Repartiçâà: 0'6·- conselho Nacional 

de serviço Social . 
.Inciso H - Minas Gerais. 

Aç;escen te-se: 
Cr-$ 

C-ongregação "das Ser_vas 

~ Patxcn~t._.,. de :'-1:~.!""-"PS 
' Nc!':::a. Eenhcr.a -dn .Am­
: p~-ro d"' !>.lfl]nte Curmelo, 
i Minns Ge::-!l.is .... · .... • 

t· Justificaçõo 

150.000,00 

I P.r.f:•sta o .patrn-nn.to aludido :nerit~­
?'üi< s:o-:'yj~ it infãnciJ- TIZ'1'W 1

•1 Cl­
j:-tdP rr.ül1eir_s ·"', ('!l:.P .il'.$:ífir.Am a. r.n~~ 
qrsf'lin do· auxílio que ~e·conced~ res,B 
emf!nda. 
; 
i ' N." 208 

~ Ve:r'ba 3 - Serviços e En_c;arga~. 
i ·r-<JTt~:gnação· 2 - SulYençoes e Au· 

iili')S. .. ., .- . ~ 
- Sn'ocO~<;i>;"h,ari:ó 03 -- Su~vençors 
F.vh-.::tarr'.n..ana~- · .., · . · 
, Rrnarti~fio (}5 - . C:r:m~e.lho NaCkl­

·.\al d~ Rerv•ir.N -Sp~'>'i&L<t. 
r Incisr. - Mi_nas _Qerais·. 

.A CJ'f'Êcent-f'-SE': .-
l Ot-ras !1-.s~i;:;+encia.i;. Marlrr 0.Prhu­
j_es -- Ch . ...arlf' Inclili;tri?l cie R"'lo Ro­
r~Jnte - ":MinR.s -· Cr.S W"O.CCO,Op., 

da ·S-&nti·slma Trindade, 
_de Jtiiz de ru:Jra, pat·a ins­
. ta.lação de colégio de·-ru­

vel priinãrio e p!'é-_pri-
mário .: ................ . 20D .. COO,OL' r .r , Justificacao. 

._A ·subVfmrã:-~ orflh(l;<:.t;:~ mt!":'l 0..,r~".S 
JustiJica.ção. .C:-oclais A:'siüendAis Maclre Goertru-· 

A Congregação C.ss servt.IS. da San- ?ee:. nJ"le"{as á f'_c::::a In.~titT 1 :d\o e fun­
tisima 1'1:-:.ndade - gelt\llna.ru .. ·t:.t-e, .q.Q.a.n..tn~1n nn Vi!a .OnP.rl!ria. Jm-r.n·~s 
brosileira, .f_uudac.in: na Ca_pJt.al Fe-, .1f'_m ca,.át..=r fil::l.ntrADico ·e se de<;+,j. 
der""al,. em 15: de JUÍ1hQ. de 1S4G, pur. -~nm an ~'1rnnaro .. _ ed1TNH~~.o e lnst1"•,. 

· S. Emin-êr..cia R-ev?.xrndiSI.sma D. J&.l- ~~~~' l)r;.s f_ijh,..~~: do~ nnbrP.s e_:_tlos ~ne­
me de Banas cama.ra, D. O. :cardeal ~.fs 1 ··s (1q f'.iC-"~'~e tn"'.,c:t1'h1· de Belo 
ArCe·bi•:;po ~do Rio de _Jan-eiro, e -pel.:1 "àori?.cnte Mina~ l1"'T'a_is. 
Rvdma. Ma de Maria da Sa:~tl35i!11L1 l · Nestor Mass~na. 
Trindade_- rea-lizando seu ""oP1etnu t · N.n 209 . 
religioso e cultural, inc;im.J -em .rmz I 
de For.a, no ano de 1932, -..ua.s a·tív;- V~>rb:_'l 3 -. SPrvlçl'l~ e Encar~~s. 
dades esco-lares com a ·inaugur-eçât. ·da· 1 -~r .... <dgnnçOO 2.- SUbvemões e A H-
Instituto .Sanbssima· Trinda·de - co-- --rili>:~<;.. · 
Jégío de ní-vel prim:ãrlo e .pré-t)r..tw:irl., ! S•fbc0nc;irn?ção 03 , - Subyenç5f'S 
- em um ·velhÔ prép.io ·a-lugado aos· _fn..-f:r .. ;mrt!!~é.!J.'Js.· · · · 
Revdmos. Padres .Jesuítas. T-endo que r p_o~Rrt.i<'nn 65 - -Clnru:elho .Na cio­
ceder- a casa .aos seus. ler-it;irnc-.. t:; dnm•S, ":l!l1 ;,1e SPTYÍNlS ·Sorásis. . , 
a .congr€$aç..l1o,. pG.ra, não f:.char 0 t lPCÜif' - M:n::~s Gerais. 

· A crMf'P.!1+e-$1": . _ 
Colégio, sê viu obrigado a ccmp:-ar ~: Rn"i~flo.dé d-E> A.!!sistência .aos Lâza­
um lmóvN ·à RU.<t 'Bmiamnn _ccnstant ~o'-1 p nof"<:~ cont1:a a Lepra de Juiz 
n.O·l.HO, ma-s "que Df'''f's-~ 1 tB de -~·J·ra:: 'i'"'P'o,.:\ Jl.lrin'l<; _ narfl_ n. n,'lnut.!'m~­
ra:ra- ur.:a ~.:'I_';!.Jit~<tC:'ír orrf••:+t'l '\:S ""-la.<: 0io d0 ''Etl~'r"''mrt.áriu Carlos Chagas'' 

; fin.a.J.tdádes, tornando-"•:: vr:emente -~ 1 
construção· de Um galp5.o onde' se1-.â0 ( Cr$ 25r!.OOC;O!l.. ' - · 
:Instaladas ·a.c: 'djy_er~:.-,._c- ··:;1·<:-.-Ql'=. Justificação-

Tendo a Cong:regs.cão ·p.!'lucos rmnfi,. !--,A emf'nda visa auxi1iár a manu­
de existência, não poSsui R inda pa_.tri- tençfio do' '"Eauc8.nl'Jã"rlo 'C3.r1os Chfl·· 
mOnio nem tf'm fontco!'l flf> re-ndimPnto _r,as" onl\e .se abfig-ruD O.<l filhos dos· 
'rom que possa enfrentar tão r.rê\n- -doentes da zona dn Mata. 
des despens. Eis o mori~oJ ror _.que. · Nestor 7/'l.fssena 
~presentó -a pre5énte emenda. 

Neit01' Ma_-ssena. N.o 210 .._ 
. .Jo-:.o .2-06 1 Verba ;3 - ;SfZViços e .Ericargos.· 

Verb~ 3 :_: r . viçqs .:e Encargos·. ~ -~~!gnação 02 - ~uxrlos -e .. sub-

eo.nsi:;::-::.J v2 - ·Subve~ões e Au- ! Subcc.\.lSignação ·03 ~ ~-Subv.eDçõ~ 
xilio~. Exlrnordin:\rias. 

) 
j 

lar. . - · · _Justificação 
_ • o Instituto-de "Erullno -de Ubá, Minas 

~te tr:tdi?o-I?-al _1nstltu!o de ~lSten- mere<!e -éSSe .a.ux:.Wo __ por -manter diver· 
t:w. a mfanCJa, ·que tao assmalad0s 1 sas alunas cujos pais, trabalha-dores 
s~rvJ~I•S tem pre~tado, E9b o . .materta1 ·na sua mairu' paTte, -não teu_ recursoE 
!Urf'<;ao .lab _Irmas d~ S_ao VIq~;Jte de _para sustentar seus filhos no ·estudo. 
P~ula, _precisa de .reaJ12a.r, com ur-· - ~ -Levütdo coel.'::o. 
·vêneia. obnt na .sua se.de. que evite · 
as i.r..jurin..s ,cio tempo. Destina tido-Lhe N.o _ 21~ 
êste B.Uxíliu., ,prestado à e.ssist.encia à Verba:" 3 -:- serviços e Encargos.·. 
infânl"ia. nnr meio desta fundaç5,o_ da Consjgnnçá{) 2 - ·Auxii.ias -e -Stlbd:'en· 
Barrneza Maria Iklsa e de 11-!onse- Ções. _ · 
nhor José ..Maria Ferreira Velho,, re- subconsignação: 03. - subvenções. 
1evantc. seniço. · Répartição_: 06 - Conse1ho Na-eiop.al 

. Nestor "Massena.- do serviço social. - · - ' 
N.• 212 . Inciso-: 14·- Minas ·Gerais-. 

Verba 3 - Serviços·., e Encargos. 
Cansignaçã.o 02 - Auxilios e Sub-

vePções. · 
Subconsignação 0-3 - Subven<"rães 

· Aqescente~se: 

Conferência' de S. Vicente 
de Paulo d-é Ubari -
Minas Gerais ••...•.••• 

Çr$ 

-Ex:~!'e.ordin2.rias. 
Rep.art:r.ão 06 - ConselhO' Náclo.:- Justijicâção 1 

iia~ de Serviçc Social. . A Vtla de i:ibarl:· como assistêÍ).cia 
Inc1so 14 -- ~i?as Gei-ais. social oonta apenas cG-m -os _benefícto.s 
~ Ac-r:escente-se~ _ _ . --.. . - --da CoBferênc!a -de São V1eente de 

- _Vt1a -d_os Pobres Santo An~om~ Paulo oue socorre os 1ndig~tes -com 
·Ge Caxambú - Cr$ 20.00-0,-<lO. vales -effi'gêne:ro's aliminticios e medi• 

_ .Ju.sti/icação . . camentos destinados aos ·enfermos -que 
. . . _ . _ não DOdem fazer· longas caminhadas 

Trata-se ,de mst1.t~1_çao ftl~p~ró_rica ps.ra se internar-em .em hospitais._ : 
·r::ue presta õenementos serviços. as- Nada mais justo dó que o auxfllo fi; 
sist"'nciais · Conferência Vi~ntiri"n .que lhes minfs .. 

Nestor Massena tta -.o· socori-o de médico ou farrn:l--
~.o 213_ céutico. 

Levitulo Coelho; 
Verb~: 3·- .serviços .e En-Cargos. 
Consignação: 02 - Auxílios e Sub-

vençõe:S. • · ·,· · · · · · 
SubcOnsi_gnação: Q.3.- ·_,·s~bVenções 

Extraordinárias •. 
~epartíç~o-: {)6 - · Co'nselh{l.Nacional 

de Serviços SOciais. 
Inciso~· Minas -Gerais. 

Acresc~ntE-se; 

l§Tej-a 'Nossa Senhora do •. 
Rosário ·, ·em Paracatu,. ~ 
para sua reconstrução.. 1CO:OOO,OO 

;Justificação _ 

N.' 216 
. V:exba: 3 ~ "'Servtçus e 'Encã.rgos. 

Cpru;ignação: "-2 ....;. Auxilias e Sub­
ve-nções. 
.Subconstgnaçã~o: il3 - -subvenções 

Extr.aoràinãlias. 
Repartição~ :06 ..._ Conselho Nacional 

-do Serviço· -sociaL . , 
Incl.So: 14 =.;..;,Mtnas GeraÍS. ·li:-.j 

Acrescente-se: -

colégio· LeopÔldinense da.. 
,Cidade de Leopolêlina. 
mantido ·pêla 'Diocese da · · 
mesma. . denominação, ~ · 
pru"!l alu)lÓS ~obres • • • . lOMOO;llQ 

-Justificacão 

Na antiga e distanciada Cidade. de 
Paramrtu, do Estado de Minas ·Gerais 
e ainda quando .6 .Brasil era ·COlônia 
Fortuguêsa .nessa. velha localidade do, 
Sertão, se ..fundou -em l't87, a Irms.nda-' 
de:de Noss~. Senhora .do:Rosârio, .cons-. Trata-se -"de um -educandário, de fDs ... 
truíu-se a. .respectiva .Capela que ·ainda · trução secuadária. que .presta :reaiS 
-hoje e~ist~,- obra antiga. •levada a efei- 1 ..serviços à ... instrução '"Pública sem. .~ 
t<i pelos p_ardos e crloúlos da Vila -de· exdusivamente interesses pecuruáno$ 
Parsootu parà suas -.devoções. ~a e lucros decorentes. Entre -os hl,u.Db.e 
Igreja é uhut. Qã.S mais antigas -da 1o- admitidos ·contatn~é _grande -núm~rQ 
...calidade situada no centro e -ostenta--de. e.studantes de flimUias -de -poUCOS 
o antigo tijX) -d~_1grejil.s· do século.xrx:· recursos cttj-mf_pais nâo :pÕderiam me.n~ 
e,· ·Ultimam~nte estl a_ precisar de re- tê~ los no estudo lie não -erioont!'~ 
paras e c~nser.toa ·que :B~ pobre Ir- ; estabelecimentos como o _aluditlo ·Col~ 

~~ ' .. ..... , 



f Jll.ARlO tlO tONOP.ESSO NACION!It: ~ l'õmTn~ 2) ·c seção lf) 

I . • 
é, QUais tudo facilitam aos filhos ~.a ( 
fariúllas de escassos recursos. . Soctedade propagadora. 

1 E' justo que os Poderes Públicos ve- "Esdeva" para auxílio 

Subconsignação: Q3 - flqbvençõeo 
Extraordinârias. · 

Repartição:· 06 - Conselho Nacio­
nal do Serviço SociaL !l'lham em aux1Iio dêsses estabelecimen- RQ Pré-Juvenato da 

tOS COI!fOIIJ?.e S.' --emenda que propõe Congregação do verbo 
o aUXilio acuna apresent~do. .. Divino em Ubá Mi-

Ipciso: 1-t - Minas Gerais. .·-· 
Acrescente-se: · 

' Levindo Coelho. nas ~rais •.. : .-.. .• óQ.t:JrOO,OO · Conferência de São Vicente de 
Paulo do Disfrito de Rodeiro em Ubá, 
Minas Gerais - Cr$ 50.000,00. 

N.o 217 Justificação !~""" 

1 Verba: 3 - Serviços e Encargos. Trata-se de sociedade de propaga-
! Subconsignaçã.o: 03 -=- Subvençõea ção de instrução pública, de recolhi­
/ Consignação: 2 - Auxílio.s e Sub- mento de adolescentes que .são edu-

Justificação 

venções. cados e instruídos na sã. moral cristâ 
Extraordinârias, ' ' . 

Trata-se da única sociedade que be­
neficia as :famílias pobres e as in~ 
di& entes na vila de .Rodeiro, cuja po­
pulação se dedica à agricultura, sem 
qualquer outro auxilio dos Poderes 
Públicos. · 

Repartição:- 06 _ cónselho Nacional e· católica para a carreira. sacerdotal 
de serviço social., os que tem vocação eclesiástica e para 

lnciso: 14 - Minas Gerais. a vida .civil e do trabalho os que assim 
ll Açxescente-se; o desejam. Só contam OOIIi. o auxilio 
~~ Cr$ espontâneo dos homens de mais gene­

rosidade, merecendo, portanto, o am- Levindo Coelho 
:Ao Colégio Nossa senhora 

do Amparo, da cidade de 
Monte carmelo, Minas 
Gerais .• •.• , .....•..•..• ., Justificação 

15.000,00 

:tsSe Instituto de Ensino ministra a 
instrução primária e secundária a nu­
merosas alunas pobres, merecendo o 
a.ruparo dos Poderes PúOlii::os. A 
emenda apresentada concedendo a êsse 
Colégio o auxílio de Cr$ 15.000,00 está 
assim justificada. 

Levindo Coelho. 

N.o 218 

Verba 3 - .. Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub:-

yenções. i 

Subconsignação· 03 - . Subvenções 
extraordinàrias. 

Alínea 06 - Conselho Nacional do 
Serviço Social. · _ 

Inciso 14 - Minas Gerais. 
· Acrescente-se: 

Ginásio e Escola Nor­
mal de Nossa Senhora. 
de Lourdes de Lavras 
- Minas ••....•.... 

· Justificação 

Cr$ 

2{).003,00 

Mantidos êSses educandários pelas 
Irmãs- Religiosas Auxiliares de Nossa 
Senhora da Piedade da cidáde de 
Lavras, em Minas, OOm extremas di­
ficulctâdes lutam para acolher alunos 
pobres em vista dos par-cos ·recursos 
de que ·dispõem. · 

E' de justiça seja· a-provada a emen­
da aoresentada. 

• LeVindo Coelho. 

N.u 219 

Verba 3 - Servi1,.os e Encargos. 
Consignação 2 - Aux'llics e Subven­

çõeo. 
Subconsignação C3 - Subvenções 

extraordinárias. 
Alínea 06 - Cot:selho Nacional do 

Sen1ço social. . 

Inciso 14 -·Minas Gerais. 

Acrescente-se: 

Conferências de São 'VI­
cente de Palilo de ca­
lambáo (bole Presi­
dente Bernardes) Mi­
nas Gerais ..... : ..... 

Justificação 

C r& 

2Q. C-OC·,{}C 

Trata-se de instituição .benefic2nte 
·merecedora do auxílio dos Poderes 
rúblicos. 

Levindo Coelho. 

N.0 22{) 

Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação 2- Auxilios'e SuUven-

sko· 
1 SubconsignaçEu 03 - Subvençõe.c; 
extraordinárias. . 
,. Alínea 06 - conselho Nacional do' 
f)erviço social. 
, Inciso 14 - Minr(s Gerab. 

Acrescente-se: 

paro dos Poderes Públicos, . 
..f.evindo Coelho~ 

"' N.0 221 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignaç·ão 2 - Auxilias e Subven­

ções. 
Subconsignação -03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Alínea 06 ..,... conselho Nacional do 

serviço Social. 
- Actescente-.se: 

conferência de são Vi­
cente de Paulo de 

' Brás Pires -- Minas 
Gerais • • ••. , ......• 

Cmiferéncia de são Vi- . 
· cente de Paulo de 

Dõres do Turvo -
Minas Gerais ......• 

Conferência de São Vi-
cente de Paulo de 
Senador Finnino -

"Minas Gerais .......• 
conferência de são Vi­

cente de Paulo de 
Guidoval Minas 
Gerais , ............• 

Conferência. de São Vi­
cente 'ae Paulo de 
Tocantins Mina.s 
Gerais • . .......... . 

Justificação 

40.000,00 

50. ooo,oa 

00.000,00 

:w.ooo,oo 

30.000,00 

Trata-se ·de instituições beneficen­
tes merecedoras do auxilio dos Pode­
res púbHco.s. 

Levindo Coelho. 

N." 222 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consig·nação 2 - Auxilios e Sub­

\'enções. 
Subconsignação 03 - ,subvenções 

::xtraordinárias. 
Alínea 06 - conselho Nacional dO 

Serviço social. 
Inciso ...14 - Minas Gerais. 

Acrescente-se: 
Cr$ 

N.0 224 

Verba: 3 -.Serviços e Encargos. 
Consighação: 2 - Auxílios e Sub­

vellções. 
Subconsignação: 03 - .3ubvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviço Social. 
Inciso. 14 - Minas Geral:!, 

Acrescente-se:. 
Sociedade · Musical Beneficente 2~ 

de Maio, em Ubá, Minas Gerais - Cr$ 
20.000,00. 

Justijicaçâo 

Trata-se de urna instituição cultural 
e beneficente, fundada em 1891:1, que 
tem prestado relevantes serviços a 
f:!ducaçi:i.o e cultw·a do povo ubaens~. 
mantendo aulas ou curso de música 
e aistribuindo pequenos auxílios a seus 
ass;)ciados como incentivo e beneUc1os 
para tratamento dos que caem enfer­
mos ou se invalidam peta Idade ou Por 
acidente no Trabalho no curso o.a 
vida quotidiafl:a. 

Levindo Coelho 

N.0 225 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Cons1gnação; 2 - Auxílios e Sub­

venções. • 
Subconsignação: 03 - subvenções 

Extraordinárias. · 
Repa1·tição: 06 - -Conselho Nacio-. 

nal do Serviçc. Social. 
Inciso: 15 - Para. · 

Acrf·scente-se: 
Loja Maçônica •· Conciliação 

Bragantina", para obras 
sociais . . .,. . . . . . . . . . . . . . . 30.000,~0 

Cr.sa "Seringueiro", de Luiz 
Las~gna ·- Ana_:;ndeua -
Para . . .. · .. ·C:.:~.... . . . . . . . 30.000,00 

Associação Artística Benefí-
cerite "Milicia Odivelen .. 
ce" - S. Caetáno de Odi-
Vela - Pará- ............ 200.000,00 

Parôquia '·São Caetano de 
Odivela", para obras so-
ciais (Belém - Parâ) . . 30.000,00 

Escola ~rasmo Braga - Be-
lém - Pará ...... ·.. . . . . 30.000,00 

A conferência rle sãO 
Vicente de Paulo, de 
Divino de Ubá para 
assistência social .... lCQ.OOü,OO Gin:lsio Santa Catarma -

Belém - Pará . . . . . . . . . . 50.000,00 
Justificação Pia' União de Santo Antomo 

As obrs.s levadas a eleito pela So- - Belêm - Pará ...... · 30.000,00 
ciedade d.e Sõ.o y 1cente de Paulo, em ·Parõqula de Urumajó, para 
:.a:neucio populu.r são muito conheci- obras sociais - Bragança 
das pelas. diversas esr;écies de auxílio - Pará · · · · · · · · · · ·: ·. · · · 50.000,0U 
em que se ctesàubra ua.s cidades, vilas Capela Tambaí, para obras 
e povoados, cada núcleo conhecido sociais - Mocajuba -
cmuo Conferêllcia de São Vicente de Pará · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 30 000,00 
Paulo que constroem casas para as Loja Maçõriica, para obras 
famiHas pobres, ca.pelas ou igrejas sociais - Obídos - Para 30.000,00 
pal'a a.ssi.stência religiosa, notando-se Externato Guajar·á-;- Belém 
que nenhuma obra de as.<;istênéia so- ,..,.- ~ará · · ·: · .. · · · · · · · · · · 50.000,00 
cial ou de candade e estranha à So- umasiO Cruzerro, do Sul -:-
ciedade de São Vicente 'ie Paulo, pc:: .I('.O!'acy - Belem - Para 50.000,0u 
intermédio de suas conferências. t 1.tn.z. S. Jos(!, para obras 

Está, assim, ju5üficado o auxiJ;[ ~oc:~ls - Castan.hal -
proposto pela. emenda _apresentada. ~,:~Ia· ···. ··-···········.: 5{l000,0U 

Levindo Coelho. .btltut~ Oflr Lo~o!a,. serVl 

N . ., 223 

Verba: ·3 Scryiços e Encargos. 

I. eo:wig-n:1ção: 2 - Aux.Jios e Sub­
vençoes. 

co soc~aJ - Belem - Pará 50 000,00 
· I~sêola Santa Maria GeretU 30.000,00 
-t\'."ff.p:1.rn de Imigrantes Pa­

dre Manuel Albuquerque, 
servtço l':acial - Santarém 
- Par:l • • • • • • • • • • • . . • • . . ~Q QOO,OO 

:!8~~5 
=2::=::J ... 

~us~irJ..caçCi.o .~i'·\. 

São êntldades assistenciais e ~tu· 
rais que merecem a ajuda dos poderei 
Públicos pelos bons serviços que vêul 
prestando à coletividade Com êstes 1au ... 
xílíos e subvenções. 

Magalhães Barata 

N.' 226 
Verba: 3 - Serviços e Encargo5. 
,Consignação: 3 - Serviços em Re ... 

gim e Especial de Financiamento. 
Subconsignação: 01 - Acôrdos. 
Repartição: 25 - Instituto Nacio ... 

nal de Estudos Pedagógicos. 
5) Início, etc. ·-
Inciso: 15 - Pará. 

onde se 'lê: 
1) Ginásio Bertoldo Nunes. de .Vt .. 

gia - Cr$ 50.000,00. 
Leia-se: 

1) Instituto Santo Alberto, Conccl• 
ção 'cto AraguaJa - Cl'$ 50.000,00 

Justificação 

A emenda não traz nenhum au-. 
menta de despesa. Trata-se, apenas, 
de retificação do riome da entidade 
beneficiada. 

Magalhães-Barata 

N.0 227 

Veroa: 3 - SerViços e Encargos, 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub .. 

venções. 
Subconsignação: 03 . Subvençõel 

Extraordinárias. 
, Inciso: 15 - Pâ.rã. 
1 - Berçô de Belém 
2 - Casa. de Cristo Sa­

cudolt para. :filhos 
menores dos tuber-

300.000,0~ 

culosos . . . . . . . . . . . . lOO.OOO,UO 
3 - Ação Social A.rqut-

dioceSana em Belém ~100.000,00 
4 - Pia União do Pão de 

Santo Antõnlo (ve-
lhice desamparada) 50.000,()0 

5 - Ginásio N. S. doS 
Anjos Abaetetuba . . . 50.000,00 

6 - Instituto Sta. Tere-
zinha de Jesus - Vi-
zeu ............... . 

7 - Sociedade Ber.eficen­
te 1.0 de Junho .... 

8 - Sociedade Beneficen­
te 24 de Setembro .. 

9 - Sociedade Auxiliado .. 
ra Operária S~.o Pe-
dro ... , ......... _ .. . 

10 - Club Tbf!lia de .To5.6 
Coelho (para obras 
sociais) • . .........• 

Just(ficação 

I 
50.000,0G . . 
50.000,0D 

4o.ooo.om 

~0.000,011 

30.000,0~ 

1'1.! e?'ltidades aci~a são de carãter 
As"istr.ncial e Cultura. Prestam a po .. 
pt.IRrão pObre do Estado grande be .. 
.n~fícios. á.muarando e abrigando m .. 
anç:-~s e velhos, ministrando ensino e 
urr><;hndo assistência social aos des ... 
Validos. 

fl.o 228 

~/erb8.: 3 )Derviços e EÍlcar~oAI. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub ... 

Vt'ncões. 
Stibconsig-nn.ções: {)3 - Subvenções 

cxt1'aordinárias. . • 
Rel~ài;t1c§_o: 06 - Conselho Nacfo· 

nal de S~rviço Social. 
laciso: 15 - Pará. 

Acrescente-se: 
Escola Santa Terezinha a 

Pn~Iazia de Guamâ - Cr$ 
.200.000,00. 

. Justificação 

cargo ·J• 

Constitui a · Esco'Ia Santa Tereb'I­
nha um notável esfôrço da Preh'IZia 
de Guamá em favor da instruqão po: 

ular. Inúmeras crian1'aS nela t•e .. 
cebem cuidadosa e· aprimorada edU­
cação, o que representa grande con .. 
curso na formacão· cultural e de 
c~t !ter das novâs gera~ões. 

Clcero Vast."onéelot •. 
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N.O 2:3-

ierb::t: 3 - Servi:os e Enrarg·os. , 
{ nna~n::H~f>.o: 2 - Auxílios e sr·}ven::P~~­
b:..~ac~.;ns1•inu!:.?o: 03 - ~noveirôes e::ti'W•t;din"'"i::s. 
hepa!·ti··ão: 06 - Consdho .Na'cional de .Sc;;'i:;o :Sv:::iah 
Incl:Jo: 16 - P~rajbr~. ·· 

Acres:entc-sc: 

' 

l. As1Io de Mencidade Cf\rnei:·o da Cunha - Ja.io Pessoa 
:l As!lo 1:t~:11 P:-.:.tor - JC' o P;:::sn:-t . : . ..................... ~. 
:i: Asse;c:n~.'io Auxílr'ac>ora de Assist~ncia Soci:u PiÚnGó •. 
4. ASilo dit Ve!h.ce Des::unp::unda - Itabaiana ..........•• 
b. Artettmato C{,ne::o JcsB ViaiJ'l --Souza ............... . 
ti. C1ub o.;-:s t."r5.cs -=- Jof ~ Pessoa .. r ..................... . 
'1. Assoc.:ta~to C~s Damas cl? Caridade -_,_João Pessoa ....•• 
~- De:;artr<mc •. ~o t'.r:c!al c:e !.~:o Católi~a - Joio Ptsso:l .. 
!L , l~aw no Pobre da Paróquia de São~ Pt:dl'O - São João 

d') Carirl ....................... _; .................... . 

c,·~ 

150. OüU.OO 
15tl. oau,oo 
3il .IJ!:lO,OO 
5'LOOO,C9 
2f!.OOO,C:J 
50.01JV,01 
5:J. O·DiJ,LG 
5a.oao,uo 

. lU. 
11. 

Cent;·o :sociaJ Pio Xll - Are-la . .• ......... ,_ ............• 
con:.eriincJa \7icentina Nr~ssa Senhora d:J. Cc.n:3ciçfw -

2n. (Gl,üO. 
30. OílG,C·:J 

l4. 
lo. 
.H:. 

Catlaceu·as· ...... -................. : ..................• ~ 
Cent;·o socinl Padre Dzll~m - João Pessoa ...........• 
E:scol}l ProfiSSional Pio xn· -~ E' errá H I: anca' ........... ; 
Escola ProfiSSi<Jnal MontP carmelo 1 Prin{'eza Isabel •• 
.t:scoJa NlirmRJ 1-\eglOIJaJ Anuda Cama r a - PombaJ .. • ..• 
Mr-oJa r.~ormRJ P:::Jd.-e Díniz - Misrcicôrd:a ....... , ... , 

. 1"1. Escola Normal Rerzional Santo Antônio - Piancó . -; ...• 
GmUsi-J VIrgmia ..:.._ santa Rit?.. . , ..................•••• 

20 O:Jü.OO 
50.0C·U,tJO 
811.0{1(),~0 
51l.Oüf),l'•J 
5U.uOO,OD 
50. ooa.ou 
50.000,(!0 
50' 000,00 
50.0úO,OQ 
M.oao,uo 
20.000,00 
5!J. (I{) i) ,{:{1 
50 UOO,OJ 
6J.OOO,GQ 

Hi. 
Hl. 
~o. 
::!L 
2~. 
23. 
:.!4. 
:.!i:!. 

26. 

27. 
2t. 

GmáS)O Coelho LlRIJOa - Areia .. ; ............ , , , ...... · 
Gm:::sw ".Sagrado Coraçt..o de Jesus,- Banane1ras ••.•• 
Um:i~!CI Sil'l'io C.'!.br?.! -· E;o::~ta LU~;~ , , ..... , .~ •.• _., .... 
Nossa Ssnhora da Luz - ,Guarabir,a ........ _. ....••••.• 
ür~mw lvlorer,ense - S~Innca ..........•.........••.. , • 
lnsututo D. Adauto - João Pessoa .............. ~ .... . 
lnstittito de· Ass1st.ênc1a Social, Forllnção e Cult'ura de 
l.'amp1na Grand!:'! ................. ' ........... 

1 
••••• , ••• 

instituto Educacional e .Obras SocJais - Santo Antônio 
- ,lo.'> o. Fes~oa ..............................•.......... 
Urgamzacao das VoJuntá.nas - João Pess:.~a ........... . 
~o;JrJfl.de Ben_efil:tente Sto Luis d~ Gonzaga - João 

100. OX,OQ 

400.000,00 
5o.ouo,oa 

. .2!). 
.Pes~(Ja ............... _ .. · ... ·. · · ·. T · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · 
l:::iOeJECiade Umâo Beneficente Doze lle Outubro - João 

70.000,00 

15. oao.oo 
10.000.0~ 
50.000_0·~ 
40.000,00 

\ 

30. 
~l. 
32. 

Pessôa .......................... _- .' · · · · . - · · · · · · · · · · · · · · · 
Omáo de ArtiSticas e Operários de tltabai<ma .......•.. 
Um à~ Norte Brasileira dC' Edu::-ação: e Cult.ura ........•• 
Eseola de Servi:;o Social da Paraíba:- João Pessoa ···~· 

Total . . ······················.····················· 
' Justtjtcação 

2.020.{)00,0í) 

Sto enUcfacies culturais e assistenciais que satisfazem àg exigências da 
Lei n" 1.4!13, rle 1951, p~ua recebimento'de ·subvencão federal. 

Ruy f.!arneiro, - Veloso Borges. - Assis Chateàubriand. • 

N.0 230' 

Verba: 3 - Serviços e Enc·arros. 
éot)SJgnação: 2 - Auxílios e Subvenções. 
~ubconmgnaç-tw: 03 - 8ubvençõe11 extraordinárias: 
Repartição: 06 - Cons~Iho Nacional de Servi;oo Social. 
Inciso: li:> - ParaíbA.. · 

Acrescente-se: 

Ginásio Andrelino Timó_teo BÜníto de 'santa Fé_.." ........ . 
Escola de Comércjo 'EucJjdes tla Cunha - Itaporanga 
Escola PwfissionaJ .F'rancisco Leandro - Santa Luzia. 

JustzjicaçO.o 

CrS~ 
·20.000.00 
20.000,{)0 
20.0_00,00 

São en'tidades que preenchem as 7 cond~çõe.s da Lei n.o 1.493, de 1951. 
Ruy Carneiro: - Veloso .Borges. 

Cr$ 

N.0 231 . I' rflciso 16 - Paraiba. 
:-Acre.scente~se:' V•"rb:- 3 Serviços e ~cargos. 

COIJ~'gr.açãu 2 - AUXIÜOS e Sub- B:n1d-e!~;nt€s do B.rasj} , 
venções. (Distrito de ·João. Pes-

Artezanato ~nom 
Adauto", 'd~ A!· .ela, ...• 

.. ~ilo da Velh1Ce o:.sam­
parada, de Itabaiana 

Escola Técnica de Co­
mércio ~unéierwood'', 
de JoãO Pcss":::·a·:. :,·::., 

C::.zntra Cultural "Solon • 
de Lucena." d~ Ba-
naneirr..s ........... .. 

.J~ra de Amparo do 
Bêrço, de João Pe.ssoa 

Escola de .Comércio Sa­
grada F a mil i a, de 
JGão PõS5Da •... : . ... 

!nstitut:J Nossa S-enhora 
da P.iedade ele Brejo 
da c:·uz . : .......... . 

> Justifi~asão 

20.000,00 

100.000,00 

20.009,00 

20.000,00 

10. 00(),00 

21J.OOO,G(l 

20.000,00 

Sã:J instituições assistenciais e cul­
turais dignas do amparo financeiro 
da Urijão, tendo em vista as precá­
:·ias c:md:-;õ=s econômigas das regiões 
'1 ('!lle s:rr:=m, _ 

Ruy Carneiro _:___ Veloso Borges -
A.ssis Chateaubriand. 

Vêrba 3 - Sei-viços e Fncargos.­
Ci'!li/~naçâo- 2 - Auxílios e Sub· 

'i€:1ÇÔ'2S, ' 

Subconsignação 03 - Subvençõe:_. 
.-!Xtraordin{l.r::>.s. 

Repartiçã-o: ·03· -··Conselho .IYa-. 
ci{)nal de' Serviço Social. 

Inciso 16 -:::- P J.raíba. 
P.crescente-'SO::: 

Cr$ 

Acrescente-se: 
Ação Social Pontagrossense 

100.000,00 . 

Justijicaç'â'? 

Cr$ 

A' Ação Social Pontagrossensc é· 
uma eu~ü.iaut: que congrega inúmeras 
ooras de caridarJ.<: da cída<ie Ci.e t'on­
ta-u.-rossa, Pa1aná. Mantem um am .. 
oulatório, um lu.Spensário, alll.'la em 
fase ínc1piente, n:ecessitando, p01s de 
uma ajuda lmanceira pâ.ra qut: pc.ssa. 
cumpnr aS ~u.as aJtas fmallU.ad.t: .su-4 
c:a1s. 

Flá"J_io QuimarãcJ. 

N.0 237 

Ve1ba: 3 - Serviçós e Encargcs. 
Consignação; .:.l - AUXIHOS C Sub­

v·ençõ~s. 
BuoconsignaçZ.Õ: 03 - .Sub\·enções 

Ex:~raordmanas. . . . . .• 
, Repart1ç::;,o; u6 - Conselho :Nacio­
nal ao servl'.,:O ::,ociaJ. 

lllclso: 1'1 - t"araná. 
Lar Hen:11ia de Vasconcelos Pon-· 

ta Gros.:;a- .t"aiana- Cr~ .LU~l.U<.J,·JO. 

Justificação 

o amparo -às criaturas sem teto e 
sem recu1·sos q_t<e pasaJU pela CH.i.ade 
ou.nela rzsidem rem siau ~.:on.:.~.uw:: e 
de salutarES eíeitos até para lü.J.ütl-:1· 
a ordem pU:o1ica. 

Flávio Guimarães 

N.0 · 238· 

verba: 3 -.serviços e Encargos. 
Consigr:.açâo: .:.l - AUxlllO.s t: ciul.J-. 

venções. 

~nstituto Paranaense de 
Cegos - Curitiba ... -. 

"...ssociação das ·Senhoras 
de Caridade - Curi-

suo(.;unsignação: 03 -:- Subnon~ões. 
&traoramarias. 

15V.OOV,VO _ Reparti~ao: 06 - Conselho Naçio­
.. na~ do Scl'Viço sociâl. 

tiba ............... . 
Zducandário Cu r i ti b a 

para F:lbos S:Jdios de­
Lázaros - Curitiba .... 

· Ju.stificaç~o 

150.000,00 

500.000,00 

T::.·ata-Se de concessão de .auxmo a 
essas instituiçfus que, 'há muito, Yem 
prow..ovendo amparo soci3.l a cegos e 
necessitados na capital Paranaense. 
sob encômios de quem, de jeito, as 
~nheceu ou delas se beneficia. 

As • dotações propostas objetivam 
'JOS.Sibilitá-Ias com maiores recursos 
Para prosseguir~m nas suas obra.s 'de 
benemerência. 

Ro'qerto Glasser­

N.0 235 

Verba 3 - Serviços c Encargos. 
Ccn:-J~nação !.1 - AUxílios e sub-

venções. 
Su-beo·nsignação 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
Repartição: 0-6 Conselho-. Na· 

ClOnal de Serviço Social. 
Inciso 16 - Paraíba. 

Acl'escente-se: 

Inciso: 17 --: Paraná. 
Acrescente-se: 

Sociedade Cultural Brasileü·a 
Curitiba Cr$ 50.000~0q. 

Jus_tificaçãa 

A prÓpria finalidade de sua cul­
tura demonstra a utilidade SOl:JaJ: 

Flávio Guimaraes. 

N.0 239 

Verba: 3 - serviços e Encargos, 
Consignação: 2 - . .Auxílios e Sull­

venções. 
Suoconsignação: 03 - Subvenr:oes 

Ext1·aoramanas. 
RelJRl'tlção: ú6 - Coi'lselb.ó Nacio­

nal do serv1~,;o social. 
Inciso; 17 - Paraná. 

ACl'escen te-se: . 
Associação das Damas de Caridade 

- Ponta G1·ossa- Cr$ 150.UOO,JO~ 

Justificação 

E' inútil encarecer a finalidade da' 
utilíssima ~'-:'ciaçâo que presta. sru-~ 
viços aos poores que nao podem pedir 
e são constantemente procurados, con­
fortados e auxmados. 

Flávio Guimarãea. 
Subconsignaçâo .03 - Sui:J:vençõe~ s6a) 

e:.-ttraordinár:;as. , r "· .. "· " ... " • 70.000,00 Associação de Imprensa 
Cr$ 

10~.000,00 
N.0 240 

Repartição; 06, -~Conselho Na- 1 

cional de .Serviço Social.~ 
Inciso 16 __: Paraíba. 

Acrescente-se: 

seminá~·!o I S-eráfico de 
- Sto. Antônio'- Ipua-­
nna - Lagôa Séca - -
para obra-s sociais ...• 

Justificação· 

Cr$· 

100.000,00 

1: instituição de ensino que minis­
tra' educação gratuita a grande nú­
Dtero de moços pÔbrell. 

Ruy Carneiro 

~-0 232 

Verba :r - Serviços e Encargos. 
Con~!o;-::.ação 2 - Auxílios e ,Sub-

Te:H'~-J\.8. 

Subconsignação 
axtraordinãrlas. 

Repartição: (){I 
cii:mal de Serviço 

03 -- Subvenções 

- ,conS~Iho 
Social. · 

Na~ 

Justificação 

'I'rata-.se 
digila dà 
vêrno. 

de entidade a.ssisten'cial 
ajUda financeira do go-

Ruy Carnéiro 
N,O 233 

Verba 3 - Serviços ·e Encargos. 
Conl .. .~~;nação 2 - Auxflios e Sub~ 

venÇões. -
Subcon.signação .. 02 - Subvenções 

Ordin'ãrias. 
Rc.)a;I"tição: M - · Conselho Na­

cional de Serviço Social, 
Inciso 16 :- Paraíba. 

Acrescente-se: 

Centro Estudant.il Cam­
pinen~e. de Campjna 
Grande •.••..•.....• 

Escola Técnica de Co­
mércio 14 Mon;jenhor 
~~tantino de Caja-
ze~as ...... -...... · .. ~ 

Cr$ 

10.000,00 

20.000,~ 

Estudantil ........... . 

Justificação 

A Associação de Imprensa 'Éstu~ 
dantit tem por objetivo proteger e 
amparar a imprensa estudantil com 
o espraiamento da cultura e estar 
sempre alerta em todos os momen­
tos da vida nacional. Organizará 
programas de rádio, aulas de jorna­
lismo, representações teatraiS e tudo 
quantp consulte às idéias sãs e pa­
triotismo da imprensa da mocidade. 

Flávio Guimarães 

N.<:> 236 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - subvenções e AU· 

xilios. · 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição:· 06- Conselho Nacional 

do Serviço Social. 
Inciso:. 17 - Estado 'do Parahâ~ 

Verba: 3 - serviços e Encarg~s. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 

Subconsignação: 03 
E:xtraordinârias. 

Jnciso: 17 - Paraná. 
Acrescente-se: • 

Asilo São Vicente de Paulo 
ta Grossa - Cr$ 100.000,00. 

rustijicação • 

Pon-. 

O ampatll e proteção à velhice é 
um dos índices maú; notáveis da cul­
tura humana e do ârnor ao pró!ip~o~ 

Flávio Guimarães. 

Verba; 3 - Serviços e EncargoS· 
Coru;!gnaçãa: · 2 -·Auxilies e !-:'ub ... 

1 e11çfies 1 

Subconsignação: 03 .:._ SubyençGf!S 
Extraordinárias · . . . . . 

Repartição: 06 - C·onsdhiJ Nacion·al 
do Servi_ço Social. • 



N.0 241 

Inciso: 17 - Pár'aná 
Acrescente-se: · ~ 

Para as bibliotecas sCguintcsf 

Centro Cuitural 'Euclides 
da cunha ...........• 

Escola de Farmácia e 
·Odontologia Ponta 
Grossa ; .: .••....•....• 

Escola de Filosofia e Le­
tras de Ponta Grossa .. 

Escola de Comércio 
Ponta Grossa ......... . 

Centro Acadêmico Jack­
oon de Figueiíedo 
Curitiba , •.....•.... , 

Justificação· 

· Cr$ 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

Dispensa qualquer comentário, por-
11Ue as sttbvenções se destinain ao el.· 
gr_Jntlecimento c:~.s Biblio_teças. _ 

Flavio Guimaracs 

}ij,O 242 

Verba: '3 - Serviços e Encargo-s 
Con3igna~ão :,-. - Auxilias e Sub­

venções 
Subconsignação: 03 ·- Subvençbes 

ExtraordiÚárías . 
Inciso: 18 - Pernambuco 

Cr$ 
Obrah sociais de Diocese de 

Pesqueira • • .......... o 10::1. OOO;OJ 
Esc o 1 a Politécnica da 

Universidade Católica 
de Recife· . .. .. . .. . • • 400.000,00 

Acrescente-se: 
Obras ~Sociais da Pará~ 

quia de Igaraçu , . • . . • 100.000,00 
Obras Sociais da Arqui~ 

diocese de Recife •... o • lQO. 000,00 
Obras Sociais da Paró-

qUia de Bôa Vista- . . • • ·60.000,00 
· casa de caridade Ima­

culada conceição de Na­
zaré da Mata - Per-
nambuco ........ ••o• 40.000,00 

800o000,00 

Apolonio Sales 

N.0 243 

Verba: 3 _.;; Setviços e Encargos 
Coru;ignação: 2 - Auxílios e sub-

venções · -
Subconc;ignação: o3 ..:. ·sUbvenções 

Extraordinárias 
Repartição: 06 - ConselhJ N aeional 

do Serviço Social. 
Inciso: 1) De acôrdo, etc. 
18 - Pernambuco 

Acrescente-se; 
Cr$ 

Socie-dade de Assistência e Incen­
tivo Dorriéstico, Recife- Cr$·5o.oo;oo_ 

Justificação 

Trata--se dé ~ntidade assistencial que 
merece o 'auxilio da União para a am­
}:!iatJ{io dos úteis serviços que p• esta. 

Mozart Lago 

N.' 244 
Verba: .3 Set·v1ço~ e Encargos 
Coru;ignaç~o: . ? :- Auxilias e Sub-

venções - . 
Subcomugnação: 03 ..:.... Subrcnções 

Extraordinárias "' 
Revartiçâo: 06 - C'· ,~~clho Naciuna.1 

do Serviço Social. 
Inciso.: . 3) De acôl .. J co mo parâ­

~rafo -1,0 do art. 4.0 , _a Lei n.0 1.493, 
de t951, etc.· 

18 - Pernambuco. 
Acrescente-se: 

Casa dos Pobres· de \i­
tória de .Santo Ant~o . o 

casa dos Pobres s. Fran­
cisco de Caruarü • o o • 

. Justificação 

Cr$ 

20 . .)00,00 

E' uma das obras de assistência mais 
notê.veis do meu Estâdo. 

O Que r·ealiza, em prol-dos velhos, 1n­
. ea·r.azes e· desamparados justifi~a ·o 

auxfllo em aprêço. 
Novais Fillio 

OI.I.RIO. DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

N.0 245 

Verba: 3 :-- Stt•:iços e Encargos 
Consignação; 2 -;- Auxílios e Sub­

Yell.;:c~ 
Subconsignação: 03 - Subvenrões 

Extraordinárias .... ~ _ 
Repartição: 06 - Conselhü Na.::onaJ 

do Scrvi~o Social. · 
Inciso: 3) De acôrdo com o pará­

grafo 1.0 , do art. 4.0 , da, Lei n. 0 1.193, 
de 1951, etc. 

18 - Pernambuco 
Acrescente-se: 

Companhia de Caridade •Je 
Cr$ 

Recife • ••.... : .. · ... o ~O.i.WIJ,OO 

Justificação 

Dispensa encômios essa organização 
de inspiraçãQ.. c·atólica, que tâo l}:n go'3 
benefícios proporciona à poiJlTZa, na 
histórica cidade de Re'cife. . 

Mantém vários asilos, orf>l.nato.s, com 
crianças' internas e .extei-rl:ls, al{>m de 
dispemários onde aCode às necessida~ 
des dos que vivem da_··_mendicância. 

. NO'I)ais F•.iliJ 

N.0 246 

Verba: 3 - SP.rVH,os fi! Encargos 
Consignação: ~ - Auxílios e ~ob-

\".'Ht>•• .. s 
Stibconsignação: 03 - Su:Jv_enções 

Extraordinárias 
Repartição: 06 - Conselho Na.:.L:mal 

do Serviço Social. 
Inciso: 1) De acôrdo com o pará­

grafo 1.0 , do art. 4.0 , da Lei n.0 1.193, 
de 1951, etc. 

18 - Pernambuco 
Acrescente:..se: 

Sociedade Protetora da 
Familia do . Presidiário 

Cr$ 

....:..... Recife . .. .. .. . . . .. 20.030,00 
Paróquia .de Escada, para 

obras sociais . . . . . . . .• 30.000,00 
Paróquia de ·Socorro, para 

obras sociais_ .. , . . . . . . . 20.000,00 
Associação Beneficente de 

Escada . . .. . .. . .. . .. • . 30.000,00 
Escola de Enfermeiro~ 

N. S. das Graças, do 
Recife . .. • . .. • .. . .. .. 20.00'H;<l 

Centro Social Pa-dre. De-
hon Iputinga · '-
Recife . . .. .. .. . .. . .. • • 20.00,00 

Escola de Corte e costu-
ra Ambrósio Florêncio 
- Caruaru • • ... ·...... 20. OOO,O!l 

160.000,00. 

Justificação 

Dispenso-me de enumerar os benefi­
cios que as verbas pedidas trarão, por-. 
aue os fins nobilitantes a que se des 
Únam dizem alto· do seu bom em ~rêgo 

Novais f-','lÍlo 

N.0 247 
·vérba '3 :_·set,;iços e Encar?:o.~. · 
Consignação 2 - AU.xílivs e Suven­

ções. 
SubcomiHmaçlJ.o 03 - Snbvençõe~ ex~ 

traordinãrias. · 
06 - Conselho Nacional do Serviço 

Social. · . . 
3 - De acôrdo cOm o" ~ T _., d•l artigo 

4.01:~L~e~~:~-~~~O~e 19:51 etc. · 

Acrescente-se: • 
Arquidiocese de Olinda. e R~clfe 

(para fins educacionais 3.05 pobres) 
Cr$ 50 :ooo,oo. 

Justiticaçpo 

Meu 4e~ejo é que a_Mitrry. Olinden­
se de'diqtre ê&e auxflio ao veJh-1 Se­
minário, <mde buscam c•Jltllm -tantos 
meninos pobres. 

Não é preciso dizer do \-'alar em tra­
dição, centro de cultura, prepai-artor 
de fôrças espirituais que sempre exer! 
ceu o velho Seminário de Olinda. Dê­
le tem Safdo · alti.ts figui-as intelectuais 
e morais do pafs. · 
'Luta o velho ·seininárlo Com ingen­

teS esforços, dificulda'rles · grandes, 
tendo Quase todos o.s alu'n~.·.s·regime de 
~ratuidade. mediante 6bul0s de al­
gUne católlcQ.S. · ]1: alunO$, cujO:! pa1s 

dispõem de recurs~. -rararnen: e <! fre­
qüentam. Porque os inte1ncs.são moM 
ços pobres, daí se justificar -plenamenw 
te, o auxilio em tela. - N0va<s Filho. 

N.0 2,!8 

Verba 3 - Serviço~ e Fne~rgo~. 
Consignação 2 - Auxillosw e Subven· 

ções. , 
Subconsignação 02 - Subv8nçóe!i 

Ordinárias. 
06 - Conselho NaciQn!ll do .Serviçv 

Social. -
3 - De acôrdo com D ~ 1 o do ~rtigo 

4.o da Lei n {' 1.49:l, de 1931, etc. · 
18 - Petnambuco. 

Acresce:nte-~.e: 
F.scola Normal Region~l Im..,rnl.'ld::~ 

Conceicfto - Serra alha:ln. - Cr$ ... 
50.000.00; 

Escola. Pafoqui::J} Mflr.S"''l~101' Pedro­
sa - EScada - Cr~ 10. :l•JQ co; 

.Escola Paro<111inl do ~-1:-l!,·i?. de Li· 
vrament.o - Vitória de s. Antão 
cr~ 10. oor.oo: 

Externnt~'l São J:)iO - Camaru 
crs 10. ooo.oo: 

Externntn Bom Jesus -· Caruaru -
Cr~ 10.000.00; 

Ec;cola Pnronui:1l \-'er:1 r::rll7; E.:;norte 
Clube - Caruaru - C1·S l0.00{l,00; 

Ginásio S. José do õ!:gito - Ci.$ .. , 
20.000,00; 

Oratório-- da T)ivin:t · :qr,WidêncJa -
Recife - CrS 20.000.00; 

F.<;;cola. Nn~"m~l R-egion"-1 S'"lv\n:-\ Pe­
trilli - R.ibeiri'in - Cr$ 2-l.OO{•,CG 
Total Cr$ 160.000.00. 

Justificação 

São obras da mais q!~~ finalid::tdP 
numa. regiãO semnre as'3Dbd:t pelR.s 
sêcas, onOe a população muito neces­
sita de amparo e assistência. 
Novais Filho. 

N.n 249 

Verba 3 - Servh~os e Encar~o~. 
Consü;nação 2 - Allxllir1s e Sub· 

ven~ões. 
Subconshmn<'áO O:l -- Subvenções 

Extraordinárias.. , 
.06 - Conselho Nacion:tl do Serviçn 

Social. · 
3 - De acôrdo com o ~ l.0 do -;rtfgo 

4.0 da Lei· n.0 l .4q~. de' 1951, etc. 
18 - Pernambuco. 

Acrescente-se: 
Escola do Serv-iço f:ocial de Pernam­

buco- Recife- Cr$·3o.OJO,OO. 

Jlistijicação 

Obra do matar interê.ssP sob (I!! :ms~ 
nicios do Arcebispo de Qlinda e Re­
cife. 

Não há nece.sSidad~ de acentua!' os 
beneficios aue o refei!ido SerYiço pro­
porciona na cidade do Recife. _:.. No~ 
vais Filho. • 

N.0 250 

Verba .3 -....:.... SerViços 'e Ei.rargos. 
ConsignaÇãO 2 - Auxili<1S ~ subven· 

ções. · 
Subconshmação (!3 - 'Subven~õr>s 

Extraordinà"rias: 
06 - conselho Nacional do Serviço 

SociaL 
3- De f!Côrdo cam -o • 1.0 do artigo 

4.0 da Lei· n.0 1 .49:=!, de 1951, Etc. 
18 - Pernálnbuco. 

Acrescente.se: · 
Co1é~io Arq_uidiacesano ·i.loJ Reci:e -

Cr$ 20.000,00. 

Justificação 

Trata-se· de estabe~fCimento de en.: 
~il}O c:!e grande interêsse- para o mein 
ond se acha; pobre onde os colégios 
têm que oferecer uma larga margem 
de facilidades aos jovens. 

:tEse auxilio reflete o maior interês~ 
se, dadas as condições a.mb1ent€S, -
,Novais Filho. 

N.0 251 

Verba 3 - Serviços ~ Encargos .. 
Consignação 2 - AUxilias e Subven-

ções.. _ 
Subeonsignação 03 - Subvenções­

Extraordinãrla.s. 

l!ove111br(l de 19S4 2857 

06 - Con.se~ho Nacion<il do S::niçfl 
So~ial. A •• 

3 -:- De acordo C.:lm o ~ . ' rlc aftigo 
i/' da Lei n.~ 1.493, de l96l er;c. 
'la - Pernamt:Juco. 

A~::·esc:'!nt.e-se: 
Instituto das E'ilhas de \·Iaria d:l.! 

Se:lvê:'ts u-a cc~ ....... aue, n.c1.:-.~~; - ,___...., ..• 
'..U.OIJO,OO. 

• De.stina-.se €-'JSÔ- c.. Q;llli?.ac:1J fl. t.S• 
oistência a in~ância --e t-~··ll- 1 eahzc:Lf() 
serviços magnificvs.· A •Jê Obra e àa 
.ntei·{!sse sodal marc<l•l'.t b.~m n:~re­
cendo a pequena ajuda pleHeau:t. -
!\1 ovais. Filho. 

N.0 2~2 

Ve1·b~: 3 ~- Sen-iços e Encrn·gc!l, 
Cor..s.gnaçao: 2.- ALlxilios.e sub .. 

venç6eS. 
Subconslgnaçã"J: C3 - Subv-::·n;ões 

Extraordinarms. 
Repartição: l!ô - ·Conselho Nacioool' 

nal do Servip Soci3l. 
IncLo; 3)- De &córCo rom· o ~ 1.• 

d:J art. 4.0 da Lei n.0 1. 493, de 
1931, etc. 

18 --Pernambuco. 
Acrescente-~e: 

A.ssoc:ação da Bê3. In-i­
prensa - Recife .· .. o 

Justificação 

Cr$ 

20. >GO,O~ 

Mantém um jornal e faz impr~s· 
sos escolares e de saaia divulgação. 
Colabora com o ensino às pesscas 
menos favorecidas. · . 

:é: uma orgallizacão digna de a iu ... 
da e de apoio. Eempre foi elem-?Dto 
valioso na obra de pat1·iotlsmo de 
brasiliC.'ade e de bom se'!1so. ' 

uovaes Filho. 

N.0 253 

Verba: 3 - Servips e Encargos . 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub: 

venções. 
Subcor:s:g~ação: (!3 - Subve~ções 

Extraordmánas. • ' . 
Repartição: 06 - Conselho Nacio• 

nal do Serviç.o Social. o..,.-: 
Acrescente·se: 

Cnmpanha Pernambu- • 
cana Pró~Infância • : _ 

Cr$ 

500.000,00 

Justificação 
A obra educacional e de assistê"n• 

cia à mfânc1a a que se dedica aque ... 
(a· a~sociação é a de maior vulto no. 
Estado de Pernambuco que, de al_. 
guma fórma, a assiste com recursos 
financeiros. A Missão deve também 
concorrer para a mai-or desenvolvi .. 
menta do programa e, assim, a ra• 
zão da presente emenda. 

N'(}Vais Filho. 

N.0 254 

Verba: 3 - Se:-viços e Encargos.­
Con.signação: 2 - Auxilias e Sub• 

vem;6es. w 

~ Subconsignacão: ()3 - Subvenções 
ExtraordináriaS. • 

Repartição: 05 - Conselho Na cio• 
nal do Serviço Social. 
· Inciso: 3) ·-De acôrC.'O· com o f d(j 
art. 4.0 da Lei n. 1.493, de 1951, etc •. 

18 - Pernambuco. 
Acrescente·.r:e' 

Cac:a D. Olegarinha 
Pa.róquia da Ca:;a 
F-orte - Recife ... ' ..• 

Justificação 

20.000,00. 

Trata~se de instituição destinad~ 
aos fins mais meritórios, de ajuda. 
amparo· e assistência às classes me• 
nos favorecidas da sorte. Orienta• 
se sob as vistas da Paróquia da ca .. 
sa Fcrte - do Recife - cujo vigá .. 
rio é um ·sacerdote moc":'elar em vir .. 
tudes e capacidade de trabalho • 
orgatlização. I 

Verba: 3 
CorlSlgn. .. çào: 

ven-ções. 

Novais Filho. ,' 

N.0 255 

Serviços e Encargos.: 
2 - AUxílios e Sub::, 
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f. 6ubcon:signação: ça'" - Subvoo.QÕe.S 

;Bxtraordir.a.rias. 
Repartição:_ 05 - Conselho Nàcio-

~al o.o S&'Viço Social. <:.'" 

•,_. Inriso: 1) De acórdo, ·etc. 
J-9 - P1aui. · · 

/ 
J\cr?scer;te-se; 

.Associação de Proteção 
à ~nfáncta De.sampa- · 
rada de Jaicós .....• 

&cota •· E.;tadt~3 Uni-
dos" _:_ 'I'ere.sina" ...• 

I&,."Ceua "Darc-y Vargas'' 
, -· ·.reresiná •........ 
Educandário Padre Da­

. mião - Paraíb:.t .... 
Escola F.rank~in Delano 

Rousevelt - Teresma. 
(Hnásio .Leão XII Te-

resina ............. . 
·;acaC.~mia de Comércio 
· - 'tel'csina . . . • ..... 
:BJiano· · Fedrativa dm 

,Obre!rcs do Pmui -
.. r Teresina ......... : . 
:i..Pg)ão Operária -são 

Jcsé - Parnaíba .. -.. 
fJ.:..r..ásio Dezembargador 

Antonio Costa - Te~ 
resina .........•.... 
Filho - Pedro II ... 

Justificação · 

50.000,00 

. 15.000,00 

50.000,00 

40.000,00· 

10. ooo;oo 
20.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

20.000,00 
20.00!J,OO 

Trata~s-a de instituiçõeB asSisten~ 
clai!. e culturais merecedoras da 
&jude financ:!ira dos poderes pú~ 
bllcos 'Cendo em vista O$ benefícios 
que })restam à socieCiade. 

Arêa Leão. 

'.N.0 256 

Verba!' 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub­

yenções. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

EKtraordinárias. . · . 
RepartiÇá:o: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviç.o Social. 
· Inciso: :9 - PiaÚí. 

Acrescente~se: 
. Unif1,.1 Artistica São 

Raimunden:.e São 
Raimundo Nona te . . 30.000,(!0 

.Sooied·ade Filarmônica· 
» de São Raimundo .No-

Repartição: 08 - COnselllo Nacio­
nal do Serviço Social, , 

Inciso:- 1) - De acôrdo, etc. ~-
19 ~ PiauL •.. 

Acrescente-se: ~·'" 

.serviço de Assistência aos 
MendigOB de Tere51na .. 50.000,00 

Centro Acadêmico de Te~ 
resina: ........... ·.. .. • • 10.000,00 

Centro Estudantil Piauien­
se, para prosseguimento 
da Ca.sa do Estudante -
Teresina . .. .... .... .. .. 30.000,00 

ASsociação Piauiense de 
Imprensa - Teresina .. 20.000,00 

Escola "Sinval de Castro" 
- Tel:esina ... , . . . . . . . . 50.000,00 

InstitutO ".Antônio Flores" 
- Tei-esina . .. . .. .. . . . • tiO. 000,00 

Associação Proletária Ee-
nHiceúte "São Pedro de 
Alcântara'' - FJ.oriano • 30.000,00 

União Artística · Operária 
Florianense - Floriano~. 30.000,00 

Instituto de Assistência so:. 
cial dEi São José de Na-
zaria ~ Teresina . . .. .• 20.000,00 

Asso~i~çâo Cultural. de 
JaiCOS '• .• ... , . , . . . . ... . . . 50.000,00 

Círculo Operá:rio Valdemar 
Falcão\ - Corrente .... ,20.000,00 

Escola Bezerra de Men~zes ~ 
- Teresina . . . . . . . . . . . . 50.000,00 

Colônia :de Pescadores Z8 
Teresiria • • • • . . . . . ... . . . .. 20.000,00 

I , 

Justijicaçãó \ 

São eritidades assistenciais e cultu­
rais quermerecem a ajuda financeira 
da Un1ão, nos têrmos da Lei n.0 1. 493, 
de 19lH.

1
· 

ltf.1thias· ÕZJÍmpio. 

N.0 259 

Verba:1. 3 Serviço se Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias -e Sub: 

Vt!nções. ~- ' 
' Subconsignàção: 03 - Subvenções 
EXtraordinárias. 

Repartição: 06 - Conselho Naciow 
nal do Serviço social. 

Inciso ':21 .- Rio de ,.:raneiro, 
'AcreScente~se: 

nato ............... . 
Cr$ 

10.000.00 Instituto' Iguassuano de 
Cr$ Ensino, No-va Iguaçu ... ~ 50~000,00 

'. Justificação 

São ~ntidades assistenciais que 
preenchem aS condjções da Lei riú­

·mero 1.493, de 1951, para .o recebi­
·ment.o de subvenção fed?ral. 

Mathias Olympio. 

N.{).251 

Vei-ba: 3 - Serviço se Encargos. 
Consignaç~o: 2 ~ Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsign::tção: 02 - Subvenções 

EXtraordinári·J.s. 
Rep~1rtição: 06 - Conselho Nacio­

nal do Servi~o social. 
Inciso: l) - ·ne acôrdo, etc. 

~ 19 - Piaul. 
Ac1·escen_te-se~ ..... 

Cr$ 

· Esc.:"ola Amor· e Obediência 
(anexa ao Cêntro Espt .. 
rita Caminhamos- Com 

, :ffumildade) . _ ....... ·... 50.000,00 
Associação de Amparo . à 

Maternidade e à Infê.ncla 
de Miracema, Miracema 50.000,00 

Associação Fluminense de 
AU:~?-rP -3.()S Cegos, Nl-
term . 1 •••••••••••••••••• • 50.000,0"0 

Associação dos...- servidores 
Púl:>Iicàs do Estaao do 
RiÕ, o:r;Ide se diz - -Cr$ 

·:zo. ooo,oo, diga-se •..... : 100.000,00 
Onde se diz: , 

Escola S. S.ebast~ão --
Olinda;- Nilót}olis .. . .. 20.000,00 
e Escola S. Sebastião 
(anêxa: ~ gieja S. Ec-
bastião), Nilópolis .. .. • • tiO. ()90,00 

Dtga.:-se: Instituto de Assistência 
Social de Morrinhos, 
Teresin~ .......... : .. :. 

Instituto de Assistencta 
Social de Anglcal -

.
40.001J,OO Esc()la S~ Sebastião (anexa 

à ·greja S. Sebastião>. 
~ilópoll! ......... : ...... 100.000,00 

Amarante . ,. : . ....... . 30 _ 000~00 -Onde se diz: 
Circulo iOperárto. d.e ·• Ja .. 

puiba • • ..... .. .. .. . ... •. 50.000,00 Instituto de Ass1stencía 
Social de Sào José de 
Nazaria l'eresina ·ao 000 oo Diga-se: ~ 

· ' Circulo 1 OperáriO de Ja .. 
100.000,00 

; Justificação 

São · instituições asslstenetats que 
-prestam relevantes serviÇOI d~ carà"' 
-ter social em prol das populaçoes po-
bres dos- municípios em que estão se­
.diadas~ · · · 

M--:r.thÜtl Olympio. 

N.r. 25a 

Verba: 3 - Serviço se ·Encirgos. 
Consigmtção:. ::l - AuxiltO! e Sub­

venções. , ' 
SubcónsígnaçAa: 03 .. - Subvenç~-""11 

Ex:traordir::.trla.t' .. 

puiba. ~ ... :.. ... .. .. . • .. 50.000,00 
AcreScente~se: 

-ColégiO -. TPreSinha do Me-
nip.o Jesus, Niterói • . . • 50.000,00 

1 Justíficaçllo 

A emehda .favorece institUiÇões que 
prestam i permanente colaboração na 
obra de 1educação e cultura não só a 
criànças, algumas, como a adultos, 
outros. 

1 
.I 
i 

Alfredo Neve!. 

N.' 260 
Verba: 3 - Serviço se Enc~rgos. 
Consignação: 2_- Auxll1os e Sub­

·~·enções.j 

Subc<>nsignação: 03 '­
Extraordinárias. 

·Repartição: DiVisão do 
Inciso: Rio de Janeiro. 

~ubvenções 

Orçamento. 

Acrescente-se: 
Cr$ 

Obra do Berço, em Cam­
pos ~ E. Rio~;......... 2o.Ooo,oo 

Justificação 

Instituição que· merece subvenção 
maior que a. oonslgnada pelos sern­
ços de as~istênêia que presta à po­
pulação do seu Município no Estado 
dtl Rio de Janeiro. 

"-- Pereira Pinto. 
N.' 261 

Verba 3 - ServiÇos e EncargOs: 
Consignação 2 - Auxilias e Subven­

·ções. 
· Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: Divisão do Orçamento. 
Inciso 21 - Rio de Janeiro • 

Acrescente-se: 
Associação _Hospitalar São José· -

Tereiópolis, - Cr$ .50.000,00. ' 
Pró Melhoramentos Hosp. S. Vi­

cente de Paulo -.Bom Jesus do.lta­
bapoama. - Cr$ 50.000,00. 

Casa de Caridade de Macaé - Ma­
Ctlé, - Cr$ 20.000,00. 

lrm. santa Casa de Vassouras. 
crs 20.000,00. 

Justificação 

lnstituíções que merecem subvençD.o 
matar que a consignada, pelOs servi­
ços de assistência que pr~tam às 
populações de seus· Municpios no Es­
tado do Rio de Janeíro. 

Per eira Pin:o. 

N.0 262' 

Verba 3 '"""" Serviços e Encargo.!; 
Consignaçâô 2 _- Auxilios .. e Subven 

ções. ~ · 
Bubconsignação O 3- · Sub':ençoe::. 

ExtraOrdinários. _ 
Repartição: Divisão dt Orça.nento. 
lnciso 21 - Rio de Janeiru. 

Acrescente-se:. 
Santa Casã. de Misericórdia de Cam-

pos. - Cr$.2~0.000,00. · 

.Justificaçdo 

tnstituição. que. não .pode prescindh 
do a:uxílio doS Poderes PúiJlicos, dado 
os 1·elevanteS. serviços de"' assistêoclt~ 
aup presta l• populaça do ·s"u M.nn!~l· 
pio e a outros Municipios vizinhos, no 
.Estado do Rio de Janeiro. 

Pereira Pinto. 

N.0 263 

Verba 3- Serviços e E'ncargoS'. 
• Consignação 2 - Auxillos e $uQven­
ções Extraordinárias: 

Repartição: Divisão do-Orçamento. 
Inciso 21 - Rio de Janeiro. 

Acrescente-se: 
Escola Jesus .Cristo - Campos. -

cu 00.000,00. 
Assoclação Amparo A. Maternidade 

e a Infância de Miracema - Mirac~~ 
ma.1 ~ Cr$ 80.000,00. 

Ju~tificaçáo 

A~s:-e. Servidores PM:llt:o:; l>:ner-JI 
- Nite10i. - Cri ..l.O.ot.lG,OO. 

Asilo Furquim - Vassow·aa ~SantOI 
J\njos Inst.). - Cr$ 20.000~00 •. 

_ Justijícaçtf,() 1<'\-t---..iflll\ 
Instituições que merecem subvençáll 

matar que a consignada, pelos esrvt­
ços de assistência que prestam à po . ./ 
pulação dos s~us Municípios no EstadiJ 
do Rio de Janeiro. 

Peretra Pinto.1 

N. 0 265 ~. ' ~- . 

Verba 3 -=.. ~er\•iços e Encargos, · 
Consignação 2 - AuxiHos e Subven• 

ç~s. • r 
Subconsignação. 03 ""!"' Subvençóe.! 

E:)- tta:ordinárlas. 
Repartição: Divisão do Orçamento. 
Inciso 21 - Rio ue Janeiro. 

Acre~r.er.te-se: 
Instituto Profissional São José. -

CrS 150.000,00. 

Justific~ão 

Instituiç§.o que- merece subvenção . 
.mab:· Que a consignada, pelos 1nesti­
mãveis serviços de assistência que . 
j)rP.:.ta a menores ci~amparado.!!i e na. 
orientação profi.ssional dos mesmos, 
na cldade de Campos, Estado do Rio 
de Janeíro. Essa Instítuíção ·mantém 
em_tnédia 150 (Cento e cinqüenta) me­
nores. 

. ·Pereira. Pinto. 
N.0 ~6 

· Verba: 3 .....;;.-Serviços e EncargO&. _ 
Consignação: 2 - Auxl1io.! e Sub-· 

·.·~nções. ~ . 
Sub~nt1:;igl;_ação:· 03 - ·subvenções 

extra '11'din~riM. 
Rep.:uttção: :;P. - Cl)nsetho Na-Cio .. 

nal do 8P.rviç.:'l Socia,, 
Incis-:~': 21 .;...·-Rio de <'!ar.eiro. 

Acrescente-s!.: 

Casa de Caridade de 
Pirai . . .•... , .... ,, 

Associação Nossa senho­
ra das Praça.s .de Pati 
de Alferes . . ........ 

centro social SãO. José 
de Atalaia - Niterói . 

Sociedade Brasileira de 
Educação Colégio An-
chieta de Nova Frl .. 
burgo • • . ..... , .... ,,: 

JUstificação 

Crt 
50.00,01 

50.000,&0 

50.000,00 

I 00 . 000.00 

São. instituições, assistenciais que 
!'restam relevantes seivlços de cará­
ter social erit prol das pOpulações doc:s 
municípios ein qtie estão sOO.iadas. 
Sá Tinóco. 

N.' 267 

Verba: 3 - Serviços e Encargos 
ConsignaÇão: 2 - Auxilias e S\lb­

venções. 
Subconsignação: 03 ...:.. Subvenções 

Extraordinãrtas. 
Repartlçãô: 06 -·Conselho· Nacion'll 

do Serviço Soc1n1. ' 
Acrescente-se: .,,· ert'.:.... 

30.000,0G 

Casa dos Pobres de São 
Vícente de Paul<• de 
N()Va F_'rlburgo • . .... 

Instituições que merecem subvenção 
ma:tor que a consignada, pelos inesti- · 
mê.veis serviços de assistência que 
prestam a men'ores rios seus Municl­
plos no. Estado do Rlo de Janeiro. 

Justificf!.-Ção 

Concede~se, pela emenda supra, · a· 
A.UXílio destinado à manutenção de 
um,a institUição de arrípa.ro sot-tal que 
vem prestando úteis. serviç.JS de bt· 
·nemerência ao municfpto de l\9Va 
F'rlburgo. ~ Plinio . Pompeu. 

Peretr~ Ptntô. 
·N.• 2M 

Consignação 2 - Auxílíos e Subyen­
ções._ 

Subconsignaçiio 03 - SUbvençõe! 
·Extraordinárias; · 

Repartido: Divisão do Orçamento. 
Inciso 21 - Rio de Janeiro. 

Acrescente-se-: 
Orfanãto N. Senhora Auxílíadora. 

- CrS 10.000,00. 
Abrigo Dr: João Viana - Campos . 

- Cr$ 10.000,00. . . 
Assoe. Mantenedora Asilo N. S. 

!!o Carmo- Campos. -Cr$ 10.000.00. 
Gmpo Espírita Fra!leisco de ASsis 

- C~mpos. - Cr$ 20.000,00. 
• 

· N.0 268 '-
Verba: 3 - Servlçoo e ·Eneargoo. 
Co:tsignaçã_o: 2 - Auxilias e Suh 

vençoes. 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

extraordinárias. · 
Repartição:-· 06 - Conselho Nacio­

nal do serviço Social. 
Inciso: 22 - R~o Grande do Norte 

Acrescente..:se;. 

Círculo Operário de Caicó 
D:-col:l. São José,· Caic6 

Cr$ 
2o.ooo,oc 
11.000,00 

\ 
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,Associação dos Ex.-Oom .. 
batentes do Brasil --
(Seção de Natal) 'j5 .0!)0,00 

-Grêmio "Beneficente à.o · 
·Alto Juruá ~ Natal • 35.ooo,co 
O::rêlnio Beneficente -da3 

R.ocas - Natal .. .. .. 35 .ooo,oo 
<lrêmio Beneficente das 

Quintas - Natal •• ..• 35.000,0!) 
Grêmio Beneficente da. 

Lagoa. Sêca - Natal • 35.000,00 
<lrêmio Beneficente de 

São sébastião - Natal ·35.000,00 
Grêmio Beneficente da 

Baixa da Coruja 
Natal • • • • . .. • . .. . . .. 35 .000,00 

Grêmio Beneficente dos 
Pescadores - Natal • 35 ,4)QO,UO 

JusUti.car;âD · 
As instituições ae qUe trata a. Pre­

sente emenda, têm a finalidade cultu­
ral e preenchem os requisttos da Lei 
n.o 1.943, de 13 de dezembro de 951. 
fazendo jús, portanto, à. ajüda finan­
eeira da União. - Kerginaldo Ca­
valcanti. · 

N.0 .269 
Verba: .3 - Serviços e Encargos. 
COnsignação: 2 - AU:X:ílios e SUb­

venções. 
Subconslgnação: 03 -- Subvençõe3 

extraordinárias. 
Repartição: OS - Conselho Naci,)--o 

nal do Serviço Social. 
"Inciso: 22 - Esta_do do RiO Grande 

do Norte. 
Aeresce:nte-se: 

Cr$ 
'llblioteca de Carnaúba 

·iOS Dantas • • .. '\'.... . 50' ooo,on 
JustijiCJJ.ç.ão 

Carnaúba dos nantas, nóvel mllni~ 
Cipio do Estado do Rio Grande do 
Norte, situado no Sertão do Seridó. 
vem, ru.erCê de ingentf.s es.fo!"Ç.lS 
procurando proporcionar aos seus mu­
nictpios um mínimo de coniôrto e twn1 
estar. . · 

A biblioteca iniciada em 19EO com 
, \l-Dl-auxilio do Govêmo Federal, ins­
crito no Orçamento do mesmo ano 
precisa urgentemente do ciédito o-hJc­
to desta emenda para cUIDJ1 ir, final­
mente. sua · eleVada finaiicis.de.' -
Km-ginaldo Cavalcanti. 

- N." 270 
Verba~ 3 Serviços e EnGt>~'rg~. 
Consignação: 2 - AUXí!iGS e Sub-

Venções. . · 
Subconsignar;ão.; 03 - .)St~bvenções 

E:xtraordináiias. · 
Repartição: os·- Conse1h'l Na-cio~ 

nal d8 Serviço .social. 
Inciso: 23 - Rio Granda do Sul. 
Acrescente~se: 

Escola superior de· Estu­
dos Filosóficos e so-
ciais - Santa Mariâ :. -100.000,00 

~~cola- Prevocacional de 
Ivorá - Município de 
JUlio de Castilhos , • . • 5', .-<lOO,OO 

rnstltuto Cristo Rei -
Rio Grande • ·.......... 25.000,00 

Justificação 
São' instituições cujas nnalfda::tes 

·'ls.s!-.itenciais e cultl.U'ais p-r~chem os 
... equis1tos da Lei, fazendo jus. por .. 

· ~.anta, a{) auxílio -pltiteado. - A~ber-. 
lo P<U:qualíni. 
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Verba: 3 - Serviços e Encaigos. 
consignação: 2 - Auxilias e Sub .. 

venções. . 
Subcoru;ignação: !)2 - Subvenções 

ordinárias_ 
Repartlção: 06 - conselho Nacio .. 

nal do Serviço Social. · 
Inciso: 23 -Rio Grande do Sul. 

Onde se lê: , 
Obra Filanti'óp_ica e AssJstên.cia, so .. 

50.000,00; . . 
cial Adventista -pass() ·Fundo - Cr$ 
Passo Fundo- Cr$ 100.000,00: 

Sociedade ·-gene!icente Dias da Crm 
Escala Rurál Protâsio Vargas 

-·Passo Fundo - Cr$ll5 .000,0?; 

Círculo Ope1·.;;r!, - P.:.s.s'1 rtcdo -
Cr$ 20.000,00, • 

-...Leia-.s'e: 
Sociedade Pró-Universidade - 'f'as­

so FUndo- CrS 205.500,00. · 

Justificação 
A emendtl- transfere a dotação fmb­

vencional para uma institutção uni­
\"ersitária de atividad~ ashlstencial 
'eficiente e necessária aos estudantes 
de Passo Fundo. 

Alberto .Paw.ualini. 
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Verba: 3 - serviç')s e Enraz ~os. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub~ 

vencões. ' " 
Slibconsignação: 03 - SubvençõeS 

Extraordinárias. 
Alínea: ü-6 ·- coúselho Nacional dO 

servir;o Soeial. 
Inciso: Rio Grãne dti- Stit·. 

suprimir ou red'.lZü·: 
:Escola do Teatro "Leonold:~ Froes·• 

- santa Maria - Cr$ :..•tJ.OO:O,OO; 
Uniã.o de Agritultor~s e Criadores 

- Frederico l{c:stphaleu - Palmeira 
das Missões - Cr$ 25 OJI1,0G; · 

Sociedade õ.e . t:au·!2:~ão, e Cultura 
Portoalegtens~. nw.:J.teneJOl":l do Colé~ 
glo Israelita Brasil!!lro - Porte Ale.~ 
gre - Ct$ 5 aco,oc: · 

Ginásio N. S. Apareci.da. - Can .. 
gussu -- Cr$ 50. o,;o co. 

Incluir ou a1~1.uentar: 
Escola p,ainna õ.o:; Apóstolns - v-a~ 

te Vêneto - Cacho€ira d'"• Sul - Cr$ 
10.000,)1; 

Escola :-;a~hd() f'oraçãt' _de ,Trt."s -
"Arfoio do 'figre - so1lradmho - Cl"$ 
5.000.00; . 

colégio ?b Y_ - Mussum - Gua­
poré ......; crs 10.0~;) or.~ 

Ginasio Snnrn Te.rezhlhr>. Santo 
Antônio 'dà· pr:.tr11llaa ~ Cr$ ..... 
10.000,()0 

Ginási~l --~f'lnir:l[lB1 senaanr f.::Uzn­
do Fl.lllo - eâo Francisc? '(le AS!:iis -
CrS"J5 00[,00. . 

Escola .de Comércio - Co.cequi -
Cr$ zo.ooo,el) . _ 

J1~ti 1-it:C!Çtl!i 

são sit1'1?JC5 t~:ansposi::;:.ões de 'VNbas,. 
com as q:I.ais está de acôrdo a t>ancr:.da 
do Rio Gra:l':e do sul- na Câ!!!ara d(IS 
Deputados. . . 

.Al/red., .. s·:,td1. - Camzlo if!CYtlO, 
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Verba: 3 - Set-H~S C -~tarS:OS 
Consignaç:í.J: 2 - AuXIllOS e sub-

venções. _ 
Subconsign::.•;!l.o~ 02 - Sub ;,;::1~aes 

ordinárias. _ . 
Aiinea. 06 - con.senu 1\ amo na! L. O 

se_iviço social. 
Suprim·r: _ 

· colégio No--ssa senhot::;t das DC'rc~ ~ 
Pórto Alegre- ;cr~ 20.001~011. · 

Associa.;ãQ passoiundense d.e aux1· 
lio aos f;ilecçs.:;í~-~vi"Js - Passo !''L'l do 
- Cr$ 20.'JOO,i'l. 

InCllJlr~ 
Escola Pio z: - Mus:5llr.l - G1'r..~ 

poré - Cr$ "0. OJO.QO. . . 
Escola Na~sa ~ethora AUXJ.lm .. :ou 

- FrederiCo· w~~;9halen - PB.lmf'ila 
das Missões - C.l"$ 20.0(h],QO •. 

Justifka.çáo 

· São- merr..s ·tra.nspn-nçõ~s~ autm izfl.~ 
das por tôda a bancada -a.J Riu úrh.n­
de do Sul na Câmara dos Deput:-a'.ios, 
conforme d-ocur.wnto !irmado. 
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verba!· 3 - sen1~os e Encargos. 
ocnsignação: 2 - Subvençóes c liU-

xilios. · · .. 
Subconsi-gnação: 06 - conselho :t~a­

eional do Serviço s~cial. . 
Alinea~~ ·02 - Subvenções ordiná­

rias. 
Inciso: 23 - lUo Grande do SUl._ 
Transferir para subvenções ordl­

nã.rias do Minit;té.:1o da Saúde, as se-
guintes subven~Oes: . 

· a) - Associa~:;, Caridade - !ta­
qUi, com a designar;ão:Certa de''·Asso· 
ciação Cari_?ade; m_!!ntenect_ora do Roa-

pita! São Patricí01 "1ta.qui, - Cri • • 1 - Educandário Santa Rita de 
50.000;00". _ Rondinha- sarandi...:.. Ciio ~o ouo,ou; 

b) - Sociedade B?;nefic2nte loTe- 3 - Escola Linha Ramada - Pal-
derico Westphalen, com a designação meira das Missões - Cr$ 15 OOt•JKI; 
ce1·ta de ·"Sociedaaf! Beneficente Cio 4 - Coíé~io Particular Sagn10a Fa­
Hos~üal ~de Carldade'' ·~ Frederico mília de Monte Belo, Beuto G-o_,)~·.r.t-1-­
Westphalen - Palmeira das Missões ves - Cr§ 30.000,00; 
- Cr$ 10.000,00''. . 5 - Sociedade Escolar Sete de Se-

c) - -Sociedade BenefiCente Sâo, t.embro - Condm - _palllJ.cir.t das 
Pedro Canísio - Bom P:·alCipio MissfJ<>...s - Cl"S lo.OOü,UO; 
Montenegro -~C_!.$ 30.•JOO,C;)". 6 - Eseola de Tea.tro LC'O''<JlcJo 

Fróes - Santa Mada - Cr$ · .. 4. 
10. O:OO,GO; 

J~tstiJicaçâo 

São instituições hospitalare-S e de· 
vem estar reiac10nactas hO Mínisterio 
da Saúde, a fim de se evnar dificul· 
dades no pagal:llento das sub-veuções 

.7 - Escola Evangélica Rio ..Jranco, 
Renal .Sêto - .Palmeil'a dus l'ii.:' .. sões · 
- cr:;; 10.000)!0; 
· -a - í!.'~oia D. P~dro li -, Pôrto 

Alfredo Bimch. · Ale~'Te - CrS 20.0Jí!,OO; 

N.0 27S .. -s - E'SWla E"'<angéiic:a I;Jirar.t:a -
Três Passos - Cr$ 20.000,DO; 

verba: 3 serviços e Encargos. 
Consignação:' 2·- Subvcnr;ões e :;,u-

xilios. • · · · · · · 
Subconslgnação: 03 - Subvenções 

ExtraordináriaS. 

10 - Colégio das Irmãs de Pinto 
Banct~:ra - Bento Gonçalves - Cr$ 
20.000,00. . 

Repartição: 06 .. .;...: Conselho Nacio- Justificação --
-lal de ServiçoS ·sociais.· · · · ·- · 

Iu;:iso: 23 -"Rio Grande· do Sul. 
Acrescente-Se: · · · ·- · · · · 

1 - Escola Luterana "S. PaulÓ" -
Três passos - _ 9~ _15 ... ooo,oo~ 

•A emenda objetiva amparar edu::·­
candàrios que prestnm serviços de 
rele"Vância ao ensino nos mlll\'.l'~t:ios 
€111 que se em:ontram instatanos. 

Camilo IJ.!crcw. 
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verba 3 ~ 9éf\·~ç~~ e E?;.:a_rgcs . 
c·onsigÚação 2 --- AuxiUos e· SUbven;ões 

SUbconsigÜaçãó ·o~_- SubVInções Extrao:·diÍd.rias. 

Inciso 23 ·-~ruo Grande- do Sul . 

Ortde se lê;' 

,PIA Sociedade dos Padres Cn.rlistns, mantenedora da Semi­
nário A-d Patri - Guaporé .•.............•..•...• 

Sociedade Opel'ária Pradens~ de Mútuo socorro - Antonie . 
·Prado ········-····, ... ··~-· .......................... . 

Sociedade de Educação e Caridade mantenedora da. Escola 
Sagrada F;unilia - Mont~ Belo - Bento Gonçalves ... 

Sociedade Caxiense. de .AmPârõ ·aos NecessitadOs - Caxias 

do Sul -··· .. ·········~········.·-·················-·•• FunQ.ação Agricola Teutcma -:-- Estrela ........... :. ·. , •••• 
Colégio Nossa Benbora das _:pop."S - Pôrto Alegre .. ~.; •••• 
Círculo Operário - Encantad:t ... : .... : •. , .•..••• ~ ••• ~ •• 
Círculo Operário - Nova Prata •.•..............•..••• , • 
Ginásio Nossa Senhora Aparecidi - Bento Gonçalves · .••• 
Assodação CrllZaltense dos EstudantiS - Cruz Alta ...••• , •. 
Socieldade de. Joven:; Estudante·s - Ijui ...... : . .......••••• 
UniãO Bagéense de &:tu dantes Secundários - Bagé •••••• 
União Cru5tilhense de &tu :lantE:s - Júlio de Castilh" · ...... · 
União de Estudantes de Nova Hamburgo - Nov·a Hamburgo 
União 'dos Estudantes Santacruzen.se - Santa Cruz d!'J Sul 
União Farrottpilhense· de EtUO.a:ntf.s - Rarroupilha .. ,'; .• ,. 
União Santainq_rie,n~~. de. Estmt~?t~ ...::; Sa.,nta !.iaris. 

Leia-se 
União Bentogonçalves de Estudantes - Bento Gonçalves 
Círculo Operâtio - 8arar.di .. : ...... , , . , ............. _., 
Circulo Sarandi •....•.•..••..•••••.•....•....••••••••• 

Justificação 

Cr$ 

114.000,00 

30.000,00 

20 .OOO,OQ 

30.000;00 
20.000,00 
20."000,00 
14.000,00 
JO.OOO,OQ-
10.000,00. 
8.000,00 
8.000,00 
8.000.00 
8.000,00 
8,000,00 
8.000,00 
8.000,00 
8.000,00 

348.000;00 

308.000,00 
20.000,00 
20.000,00 

TratapSe de redistribuições sem aumento de dr.s_pesa .. 
Alberto P.uqualinf. 
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Verba 3 - Serviços e Encargos 
Cohsignação 2 - Amdlios e Subvenções 

SUbconsigna - 0::-dinó.:.--ias 
Allnea - Rio Grande do Sul ~ . 
Suprimir as 'ieguintes .subve11ções ordinãrias, todas do Rio Grande elo Sut:· 

Irmandade de Caridade N. S. Jesus dos Passos~ Rio P.ardo 
Sociedade <i-o Apostolado Cs.t .. llco de Maria, para as irmãs 

de Maria do A?ostolado Catóiico~ S. cruz do Sul •..•.• 
Associação Caríd.ade, Itaqui .•.........•.........• , ..• 
Sociedade Beneficente Frederieo Westfalen, Pa1mllira das 

Missões ·······"-·········: ..•.•. ·: ....•.•.•....•.. ;.~· 
Sociedade Benefíciente S. Pedro Canfsio, Bom Princípio, 

Montenegro •...•••••..•• ·~ •.••....•.• , ......• : ~ •• , ... 

Cr$ . 

10.000,00 

5.000,00 
50.000,00 

10.000,00 

30.000,00 
20.000,00 Circulo· Operãrio Põrto Alc::grense, Põrto Al~gre . _ .... ~ .••.• 

sociedade j_e Educação e Cultura Portoalegrense, mantene ... 
dora do Colégi-o rsraelíta-Brasileiro, Põrto Alegre . • •• . • 4.000,00 

Patronato Agricola, Torres . . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . . . • . • • • ·20.000,-oO 
Sociedade caritati~a e Lit-e:~:ária. S. Francisco de ASsiS, para. . 

a Orfanato de N. S. da Pi~ade, Põrto Alegre .. .••. .• 10.000,00 
SOCiedade ,Beneficente1.Ji'e'f!'!!!)iWestfalen , •••, ... , ••••• ,. ' 10.000,0\) 

-- · -.!:...:..:.~ Durval Cruz. 

I 
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Vetb-a '!. - SetV1tiO!. ~ Encarg!ls. 
Consignaçiío 2 - Auxilios e Subvenções • 
Suprimarn .. se aa seguintes subvenções eXtraordinàr'ias. 

Grande do Sul: 

As.Uo QaYa Velhos São José, de São Francisco .'de A&;JJ; ... H• 
Associacão dos Professõres da Escola 'J'ê.r.nica àe Crnz Alta •• 
C%ntp:;..nha de AUment.nÇãD r1ol5 Fi:ITotl'l.ãrlt>s . ,', ..•.•. , ....••• 
Casa ~suftita Kadercista de Montenegro - ·uontenegro .... 
Casa. N~Ssn Senbora de Saúde 'Qe '1'et~6'~\Ss - ?ô1-~ A\e'?,te 
Centro ri'e Tracti~óes Gaúchas Lall\U Miran~g., de Pssso 'Flmdo 
Centro ctOs Offcíaís :rnatívos da Brlgap.a Mlllt:ar; - J?br~o Aie ... 
', gre ........•...................•.••••.•..•. , .• , ........• 
Círculó 011er~rio de São José do Nol'te .- Sit~ 3r-sê «o Nol't.e 
Círculo Operário ?erroviàrio do R'lo G-ran\le üo S'l.\ - \?-ôtW 

A?eqre . . ..................•...........•....••..•••••••••• ~ 

Cr$ 
~- (){)O,Cll 
~.'ltlM6 
7 .<l<lG.OO 
7 ,Q()1).QQ 

7.000,QQ 
7.000,00 

7.00ii 00 
7 .0{){),00 
~ ,(\(1{\fl{l 

7.000.00 
~ .ooo,~c 

Alinea 06 - conselho Nacional de 
Serviç_o Social. 

2.&- Río Grtlnde do Sul. 
Tl·ansferir as seguintes subvenções: 

Cl1o 
Gü.láS{O AlberjwJ Tõtres -

Lajeado ...... , .. , , .. · 80, i)(IO,Oo 
Gtná.sio Pío xri - Três 
d~ M:~.-'.1~ - S'CSJ~ ~'<\ 4'LOOQ,OO 

!)ara as instituiç:ões abah::o q_ue fig:U· 
rarâo, por conseguinte, com as dotn­
qães adiante mencionadas na lfsta de 
subvenções extraordinárias: 

Ginásio E~angélioo Alber ... 
to Tôn·es ..- J_,ajeado .• 

&ciedade de Cultura Mo~ 
raJ ,e Física, ma.ntene­
dora do Oi:oMio Fio XD 
1'rêS de M~.jo - Santa. 
nosa ........ , ........ . 

Justificação 

60.00Q,(){) 

97.000,00 

CírC'Ulo 0T)er:irio :Riograndino, do Rio Gtn:nde ; ...•••••. , o o,. 
Círculo 01)er.!\rio São José, de ~aram'i.í •...... : • .••• o •••• ·• •• 

t""olétdo d::.s frmãs d.à 'Trl.steza- 'PêitW M~Ç<e •.•••••• , ....... 
c.on.<;.erv~+órirl santa Cecíli!l - Santa 'Mfirln. .• ; ..... : . ...•..•• 
cooper:ltiva dos Empregados dR V.laç!io ?êrre-a üo ~ll G!M'l .. 

., de do ;u1. par~ a manutencão de est:o1u ):it\.l':r.átl~ .. , . •• '1.000 M Não há aumento de despesa. Trata .. 
"'eurso o. Pedro I!, de Pôr'to Megre ..... o .. o';', ...... o.,.,. '7 .OOO.M se de simpJe-.s corre:;ão de nomes. 

curso nunne de Caxias, d'e PôrÍO Alegre ••••••.••. o.· ..... o.. '1.Ml\M \ Alfred l..inclt.. 
Ctll'.so Fui Barbosa,, de Põrto A1egre ...... o•· .... • .. • ••..• ·.. ''LOOH.OO Verba! '3 
Escola (.fe Arte~ e OfícioS de Arroio Grande - Art'O'io Otl'lm.\e '1.<lOO~OO Consignação 02 - Auxlllos e Slll>~ 
EsOO~fl.;t; de. Bailados Clássicas _ Tonl Sei~:t petz"rto~d - ~{J:rto \'enções. 

Ale!!te . . ...• · ·. · .. · ·······o· .. ···········,,,····· • · · · • · · · '\ .OOQ t~ Subconsign~ção: Extraordlnàrlas~ 
~:,c<)l'3. !'(. S.. COntl,ui.stad'ora. São Franc\sc()· de A.s'l'h •. · .. • •• 'LOOO.O .Alínea~· _ 
:F.,scola !{. S. de Fátima, Tenente Portela- Tt'ês Pasoos •.• ,· '20.00-'J~ Seduzam~se a~ seguintes subvenções 
FJ;ecta fJrf.-vo<:aciona! t!a rvorá. Júlio de CastilJ;los • • • • • · • • • •: '1 ."OCIU. o extraordinárias, tôdas do Rio Grande 
Oiná-&io 8-a\\ts. 1:'~~e'l.inha, de... Tauqra • .. ~ • •• • • • • o· • • • • • •• •• •• 'i' .OOQ.Q do Sul: 
G1n.t,:;.\~ '1;. U:.á~ B.-a.:l:,:\sta. de Põtto Ale~ e • · • • • • • • • • ·' • •' • •" • • t'J .1)00: ..'\çã.o de Recll:P.eraÇão Social, Ca ... 
Instituto Oeobiológioo, La Salle, de Canaôs ........... .- •. 0

• 'l.t#\. xias, de Cr$ 27.000,00 para·crS ..• H 

InstitUtfl Santa Luzia., para Cegos, Pôrto Al~gr~ •·••••H•'·•· '1.!)00.00 Z<J.<JOO,(JIJ. · 
1..;<a' f...'ftl.\-gr, C~Y\'C.'õ.t\.~ - Pô.tt.o Alegre ... o ••• • •. ······:o········ •. 1 .oclO,OO Colégio_ Pio X, de Mussum, Guaoo-

Novembro de 1 S>~ 

.A.llnea: 
Repartição: 06 - Ocnselbo N~vlonal 

do Serviço Social. , 
Inciso 24- Santa Catarlna, 

At.J'C~t'..W-ue~ 
Conselho Regional de Contabllldaao 

de Florianópolis - Cr$ wo._ooo,oo, 
Justijicaçéio 

A dotaÇão proposta destina-se a 
nossíbHítar àquele Conse1ho o deset'l­
volv-imertto ctas suas atividades técnl.­
cg.s. 

Ivo D' M~ino, - A gripa de Farz!J, 
- Gomes de Oliveira. 
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Verba.: 3 .;,_ SerViços e l!!ncargos. 
'Consignação: 2 - A.uxilio.s e .Sub ... 

'l-~:~ .. ~ei,. 
Sullcouslgnaçíio; G3 - Subvencoe• 

"E:xtraordinátias. 
Mln<ll.', 
Repartição: 06 - Conf!elho Nac1o ... 

nal do Ser-viço Social, _,. 
Inciso: 24 - Santa. Catarinft. 

Acrescente-se: 
Associação dos J?rofissioJl~is Odun .. 

tcil.ógtc.os - Ii'lotianópolls - Cr$ •••• 
?.<l~ . Q<lfl,OO , 

Justi[icaÇ(jo. 

Objetiva a emenda conceder recur-­
sos financeiros àquele Qrgão de cJI.{sst:~, 
a. flm àe que pa.sss prosseguir .na sua 
obra assistencial' e de congrac;a:rn~nto 
àru proilssionais aàon.Colágicos. 

· AúriPptt de Faria .. 
1(,• 2M Pa:rÕfra.i.~ de Santo. An.~elo das MiSSoe.s, par~ rerxoduçfi-o ~a ré, de Cr $23.00lJ,OO para Cr$ ... :~ •. 

> tachada. da Catedral Jesuítica de São Mi.gUe' monum "' (}O{) 00 l6.(JOO,OO. verba: a~- serviças e Encatgo~. 
11 to b1'S\:.6rlc{) !'!.a~'J)'t'l.a\, Santo Angelo ~· • · o'• • • • • • • • • • • • ·' • • ~ ·~~(\ Escola d-e Tetttro Lwpoldíl F'róe.s, Consignação: 2 - Auxílios e Sul:J .. 
Pia lns\\tulção !'.U!o CMV"" Batcelos, Porto A)egre '· · · ,_.'' -% 'f,-; 8anea Maria, ele Or~ 77.000,00 paar venções. 
Socl.edaóe B~t'le;U~en~ S~ José, de Ja.guarã-o · ·-·''·:·o··~·.' ,-. ~. CrS 70.000,00, Suhconslgna.l;ão: 03 - Subtienções 
sociedade Ca1'ita.viv-a Uttrárla. Irmí.s de São José. pata 0 ""'1'" Escola superior de Estudos Filosófl· ExtraordinArias. · 

:násio ~':rn"'nn. óa \1-a<.t .• "t.s!.;ôa. V-ermelha. • · · · · • · · · · · · · · o • '1 · %0::: cos e Sociais, Sa.Ilta María, de Cr$ • • . Alínea: 
J:locledaàe Cultural Amlgoo de Gravata! ·:" "·' .. ·" ·:" "' · , .!)t<:>, 147.000,00 para cr$ Cr$ !40, 000,00, Repartição: 06 - Co!l5elllo Nacio-
Socieclade Cultural Jeropimtnse }1!6 ensmo secundáno, Sao Escola ... Trrcentenárüt La Salle, de naJ do .servjço Socla1. 

soc~~~g!m~P~!t~V~~ e· R~~t\Và. OLàiôens~:·~~f~· 'Súâ.S. ~ti.;{.. :·:: ~~~e~ac~t~4t~;gtj}~o, de Cr$ 47.000,00. InA~~~sc~~~s~ant~ Catarina. 

~~~~~â'! ~~~:fr~~: àe· 'ASSis'tê~di~· ·s~~~z· ~&~d~~ · p;;,_ovi~, 1 ·006~00 ~-v e~!~~~. ~~ct~~s d~v ?~~-~ g:r~a~~; ga~0~~cãgo!é~~~aLa~~ ~;g;; 
· de Rio Grrmde ••o••• 0 "'''·"•'"''''""·,·:·····••"''" • ' :Jn.OOO,OO. suprimi~o--se as palavras 200.000.00. 

"';~~ot3ocledade- Santaínàriense cre·Au:&ílto aos Necessitados, San· '1 ()OOOO (senda Cr$ '1.000,00 para a manuten- Justificação 
t Ma ·a - ··~~ .... .._ .. "" · .... " · ' qii.o da órgã:o cuiturgl Eco Lagoense) 

trniã~ O?e~~rii~~~~·~~~!i~'d~'Cà~é{aüt:·pa.ra. Dio.nutenção de 7 ()(}{IOO GináSio .N. S. Aparecida de can~ 
uma ·aula Caoeqru •• o ...................... :_;:~·"'êQ," · ' guassú, Cangnss~. de Cr$ 261.000100 

União operár'i~)!tecreaUva. e Benelicen'te de $V\~-..... ~.~~ .. ~, .. 't.oco,oo. p-ara Cr$ zro.~m,o 
led d • ··H·· ~ · .. .. .. .. .. .. · Ginásio N. S. das Dores, de Porto 

"Umão- ~ui -fu~i.i~h-â*'d~':Edüc";ÇS:~·~-~~ino, para a. constru.. '1 OO(}OO Alegre, de Cr$ 1G7.QOOO,OO par~ Cr$ .. 
ão do Ginãslo Masculino, Santa Ros~ """"'"'"" 19 -000 ·Q(I 100.i)(l0,00, 

crrcSlo pperárlo -:- ~araneõ. .•.•.•••••..••• ·'"s~~ ~zl() 'Nô;~ . . Ginásio Pio xrr de Trés de~ MaW, 

. Conceile-se pt>l' e:-sia <e-m.e'hlit\ ~ -a'l· 
xflió neCessário Aquela assocü:tç.ãiJ de 
classe para prosseguir e desenvolvei' o 
pro'grama. assistencial a seus agremla­
dos e regpect\voa lam\1\M, 

Agrippa ãe Faria. 

N,0 287 
~"\"' "~a.d.Q Coraçao de J<SUE - Nova a. • as.ooo.OO Santa Rosa, de Cr$ n.OOO,OO lJAra Cr$ 

Pr. t" · · .... • .•.••• 0 .; ••••••••••• ~... 000 ~.w;m,oo. Verba: 3- SerViços e Encargos. 
a • · """"""""""""", · 27·00 · Gi 1 s t R r.t d c · - 2 ·u~fr s • ~u~ ·c:;lná.Sio Sarandi, cre saranà.\ ...... , ............... ~~ · ........ •• • . 2Q,toC..OO ns o an a. osa cte ma e san.. ons1gnaçao: - ~ .... 19 o 1.1· 

patron'ato Julio .Mttllh~~~ saran'R ..... ;·~o·B·;n·t~·'c"o'n~~~iV.QS':::: lO.OOô,W ta Rostt, de Cr$ 47.000,00 para Cr$ venções. 
sociedade !lene!Jcerl\6 .,.nto M~O, ' ~ ' rerre((O ãe Souza 40.000,00, suprlmJndo-se (sendo "'" Subconsignação: 03 - !;ubV~h~W-1 

Cr$ 40.000mJ, Extraordil)árias. · 
~ 1 Ginásio s. José de Canoas, de • , . 1\.linea: , ' -

N.o 2'i'9 'Sociedade "Senefi-cente rl.. OrS 57.000,00, para Cr$ 50.000,00. ltepar"ticão~ Oô- CtitJ.!ielhu 1lt.c\on.al 

Verba·, 3 . _ S, .de -~Mima, j\lpestre, Instttuto Social Pio X! de Santa Ma- do Serviço Socla!. 
o· ., ~ l•al· ' " 50.000,00 ria, de C•$ •7,0"",~ nara ~r• ,,,,,, :tnciso: 24- Santa Catarina. ~onsíanar>iÍQ: 2- A.UXlllo.! C dUu• .._ ••o•••'''~ •• ~...... f\ OQn" ~ 4 VVV1JV \<' V.., 

'-' ~·· ~ ~la. DNino Mestrej ltat 3v.O ol.l\1 20.000,00. Acresc-ente-se: 
.~eSnuçg;~~irm. a,..ão: 03 _ :e:xtraordl- Societlndé de "E:&ucação eto Mitra 'Diocesans. · de Passo FtJnojo 

1 
Associação Es?ifit~ ~ e Cí!.!l-.!l.1e, 

• C~rtdhde, de Põti<J !lle· pata prosseguimento das obras do Se· 
1 

de Florianópolis, Santa Catarina -
11áf~entetn ... se as· 'seguintes SUbYen- gre, par·a o GinãSill Dom. (lO mlnàrio DJoc.essno ~enoz? N. S. de C:r$ 5{)-.00<l,OO;· 
···o•• ExtJ·aordinària..s, tôda3_ na. ?.i~ Fe\tc\antJ, de Orava-tal, 1(1.000, F'átima, de Erechim, de Cr$ l27.0{)(J,Of) ... . J1JSti/ic(J,Çá() 
-v ~ A.~o~1a<;ão BenencenW para Ct$ 120.000,(}{}. 
G~e"'ndtero<J,aE!'u111ca\ivo e Cultural Dom cul'túTh\ e R~c:teatt"lla. Sociedade Beneficente e Protetora O ofício d2tqUela entidade 'sstm 
Vi\al V-e.~a.~ó~U.~, de Cr$ 109.000,00 N. S. d'âS UoY'CS, san.ta. das Cla-sses LobOriO.S;;s, 00 RJo 0r4n· justiflca O pedjdo. EstB-lllO.S. sentlnd:o, 
~" ..... ' ...... ~ t•"-~",OO, corrigindo-se a Mari~ .......... ~. G.OQO,OO de, de Cr$ 147.000,QO para Cr$ •.• dia. a dia, descer sõ1>re os 1B:r-es des ... 
, •• ,. v>o •• ~ ,... ' nu.rvat cruz. t40.i)(l0,00, - protegidos a sombra das dificul<lades 
denominação de . Ce-ntro &duca.tivo e Sociedade CarJta:tiva e Literãria Sào eCOJtônllcas. A e.<;perança de. rne1"'no .. 
-tite.ró.riCl. l'I.O 231 E'ranclsco· de AssiS, tnanutenedora do re.s dJas para .as tamllls!J tletessltsdas 
" União Bko;>t<J.'&O"!;I.Çalve.nse de Estu~ verb'::t 3 _ sm.-vit"OS e ~~argos. Cofégfo Santana de Santa Maria, ae se dHul e se apaga d~ante dos aC<:Jnte ... 
<ian\..,, <1• Senta GDnqaNes, de Cr$ consignação: ~ - A:ol:úllt.& ~ SUO• Cr$ 37.,000,00 paro Cr$ 30.GOO,OO, cimentes qu" cruclam 8 l1Ul!'!Qnlda4e . 
. Jl5\1.000,Cttt -pa:ra. Cr$ 244:.COO,OO. Sociedade Cultural e Cívica 01n.M!o Para diminuir essa. a:ngustla agra-

-L. · , Durvai cruz. v'ifJ:~n~es OtcllTtár\M. São SebastiãO, Caí, óe Cr$ 87.0oo,oo, vada assombrosamente Pelos que !!em 
N.o 280 Rio Grande ào Su). 'Çl3.ta Cr~ 00.000,00. tudo, querem sempre mli.ts e nada ~lU 

Verba S - serviçes: ·e $ncargos. 
Cansigna\1\<>: 'l - Aux(llt.& e SUll· 

!Venções. , · · · 
sub"Ven.çô~ "Qtdil\ári.aa~ 

· i!Uo Gronde do' Sul: · - · · · 
lneluatn .. se a$ se-guintes subvenções 

-t!rdlnãrlas, tôdÉ!S _para o Rio gtande 
<l.t, Sul: · -· · 
- -- ' Cr$ 

Reduzir a subvenção orG.itlfu'ia d.o Sociedade de Educação e CuJt.ura quasi nada .àese.lam repartlr s.os que 
RiO Oraride do l:)ul,·parll n. Un\ão dM Porto A(egrense, roan.te.n.Cd.ora. .do C'a.. gtiardariíNosso -Serihor Jesus Cristo lia 
tstudantes santacruzensts, "ll,e ~o Ç!!\\oz., légio Israeuta~:Srasileiro, Porto Alegre~ seu CDração que nos .aUxille.m iJ pe~ , -- o Cr$ de Cr$ !Ot,OOO.OO !>ata Cr$ 94.QOO,OO. dido- fervororo. , 
d() Sul, de Cr$ 23.00 •00 pan. União dos :Estudantes S9.ntacruzen... Flávio Guimarfles. 
23:000,()(). DUTVi-11 Cruz. ses, Santa. Cruz dO Sul, de Cr$ •••• ~· ,. N 0 288 2'T. i)(IO,OO ))aro Cr$ 20. ooo.~o. · 

N.• 282 
· X'etl>a ~ _ Ser'l\ç<>S e l!:noar~os. 

.Ou.r-uat Crw: 'Verba; a - Serviços e Encargos. 
I ~.' 'l.'Mo Consignação ri - Auxilias e Sub-

venções. 
Verba: 3 - Serviç<>.s e Encargos. 
C'ons.i.'lD.aq,ã.o~ 2 - Attxíilos e SUb .. 

Subeonsignaçãb;. 00 - Sub~enções 
Exttaordinária.s. 

·Paróquia Católica d~ S. 
\ Cruz do su\,' j>'lin o 

TDepo:rtamento Cil1tilral 
ldâ. Juventudê c:atóltee. 
~bliCU\\ú'à. .!_ • • ..! ._._, ••• o ~ 't..:.. 

- t. 
. oonsignaçãv: a - Atlxíl!os e sub­
\'"enções:., 

subconsign.ação 83 - SubVencõoo 
ZS.QOO,()() I, Ut.tra.Ol'd.lxuírl$8. 

venç/Jes, 
SubaousignaçAo: 

Extraordlnãr.tM. 

Alínea: 06 - Conselho NaclOJJJll de 
Q3 - subven~· servtç<> Social. 

_ 1ncJ5o~ ~~ .-:: !lli<l ~aulo,; 1 -
<" 



Domingo ?-'f 
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Acrescente-se: 
Associação Auxiliadora das Classes 
Laboriosas, São Paulo- Cr$ 30.000,()0, 

Casa de Nossa. s·enhora, Santos -
Cr$ 3B.{)OO,OO, 

Ginásio e Escola Normal, Maria Au­
xiliadora Barertos - Cr$ 30.ÇOO,OO. 

'Justificação 
A proteção aos menores pelo Estado 

é dever social do Estado e a proteção 
aos menores pelos particulares obri­
ga a que o Estado prot~ja as institui­
ções particulares. 

Muito fecUndos são os resultn."dos da 
educação cristã, que é a salvação mo­
l'al do homem. 

Alexandre Marcondes Filho. 

N.' 289 o 

Verba: 3 - ServiÇos e Encargos. 
Consignação: 11 - Auxílios e Sub~ 

venções, . 
Subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Alíllea: 06 - Conselho Nacional de 

Serviço Social. 
Inciso: 25 - São Paulo. 

Acrescente~se: 

Àssistência Vicentina aos 
Mendigos, São Paulo 

Associação Museu de 
Arte, São Paulo ••.. 

Confederação das FamíJ 
lias Cristãs para a Ação 
Popular e Social, São 
Paulo •••••••••.•...• 

-ln~tituto das Pequenas 
Missionárias de Maria 
Imaculada, São José 
dos Campos ••• : • ••• 

Liga das Senhoras Cató­
licas. São Paulo , ••.• 

Justificação 

Cr$ 

50.000,00 

100.000,00 

i5.ooo,oo 

2ob'.boo.oo 
75.000,00 

Trata~se de instituições que prestam 
grandes benefícios à. população, assis~ 
tindo~a educacional e assistencialmente. 

Daí se· justifica perfeitamente a 
subvenção pleiteada. 

Alexandre A!arconde.s Filho 

N.' 290 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: li - Auxílios e Sub­

Vtnções. 
Subconsignação: O~ - Subvençõe6 

Extraordinárias. 
Alínea: 06 - Conselho Nacional 

de Serviço Social. 
Inciso: 25 - São Paulo. 

Acrescente-se: 

Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

Justificação 

. Cr$ 

60.000.00 

Trata~se de instituição das mais me~ 
Ti.t6rias, que presta · grandes beneficios 
à educação e cultura da mocidade pau~ 
lista. - ' 

E' Justo. pois, que o Govêrno dê 
seu auxilio à Universid;cde Católica; 
a fim de que possa ela levar 'a têrmo 
e· mesmo ampliar suas ativjdades: 

Alexandre Marcondes Filho 

N.' 291 

Verba: 3 - Serviços e Encargos, 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub~ 

n~nções. 
SubconSignação: ·03 -. SubvençOes 

Extraordinárias. . · 
Repartição: 06 - Conselho Nacional 

d:J Serviço Social. 
Irftiso: 25 - São Paulo. 

Acrescente-se·: 

C.:1mpanha de fundos para 
Assistência Social -
São Paulo •••••.•••• 

Sociedade Beneficente -
Santa Casa ... de ltepeti-
ninga ••••• •.• •••••. !.•. 

c,$ 

200.000,00 

7v.ooo,oo 
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Casa Pia de São Vicente 
de Paulo - São Paulo 

Educandário São Fran~ 
cisco de Assis - São 
Paulo •.•••••••.•••.• 

Obras Benêficas e Sociais 
do Patrocínio do Se~ 
nhor Bom Jesus do! 
Perdões - Perdões -
Município de Nazaré 

30.000,CO 

'10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

Asilo dos lnvá!idos de 
Campinas •••••...• , .• 

Externado São }cão de 
Campinas .......... . 

Federação Mariana Femi ... 
nina , da Diocese de 
Campinas •••••••.• , .• 

Faculdade de Odontologia 
de Çampinas •• , •..•• 

Circulo Operário do Em· 
ba/4.: de Santos .....• 

C..$ N.'2S1 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 

30.000,00' Consignação 2 - Auxílios e Sub .. 
ven.;ões. 

30.000,00 Subconsignação 30 - Subvenções 
Extraordinárias. 

Repartição 06 - Coruclho Nacional' 
30 · 000,00 de Serviço Socia!. 

100.000,00 

30.000,00 

Inciso 26 - Scrgi1~c. 

Acr<:.:.centc-se: 

Paulista , •..••• , •..•• 
Pu:-óquia Nossa Senhora , 

do Brasil - São Paulo 
Cmtro Acadêmico da Fa~ 

culdade de Medicina -
São Paulo .... , ..... 

Grêmio Politécnico da Es~ 
cola Politécnica - São 

1~.000.00 Sochdade Ordem Servos 

I dt: Maria - para "Es~ 

Associação dos Amig:-.s da· E.~cola 
Operária S~.o Josê - São Cris:óvã_o -
C•$ 100.000,00. 

Paulo .•..•.••.....•• 10.000,00 cola Industrial de Sant' 
Ana .••••.....•.•..• 

Sociedade dos Ferroviários de Ara-
30.000.00 caju - C<$ 51J.ooo.oo. 

Centro Acadêmico XI de 
Agôsto - São Paulo .• 

Circulo Qperáriç Ararcnse 
-d e Aratas ........ 

Asilo Nossa Senhora do 
Patrocínio - de Aratas 

Educandário D. Benedita 
Nogueira - de Aratas 

Associação Protetora da 
' Infância Desvalida -

Asilo" de órfãos de 
-·santos •......••.•.•• 

A Colmeia de São Paulo 

Obras Sociais do Círculo 
Operário de Santos -
Santos •••.•.••••••• , 

Asilo de São Vicente. de 
Paulo- de Descalvado 

Casa ffo Ator - São 
Paulo ••••..••.•••.•• 

IÇJreia Católica Apostóli ... 
.. ca R9mana de Jaciporã 

- Município de Dra .. 
cena •• , ••••••.• , •••• 

Casa da Criança - Ara ... 
raquara ••••• , ••••. , • 

Colégio · ~abrini - São 
Paulo ••.•••••••••.•• 

Ação Social Franciscana 
de Bastos ••••...•••• 

Associação dos Antigos 
Alunos dã Faculdade 
de Direito da, Universi~ 
dade ~e São Paulo .. 

In".stitUto Nossa Senhora 
Auxiliadora - Araras 

or'ãtório São Luiz 
Araras . , •••.• , •••••• , 

Af,soclação Auxiliadora 
das Classes Laboriosas 
- São Paulo •••• ;. 

Educandário «Divino Sal~ 
vador» ~e Americana 

Educandário <Mater Sal .. 
vatoris» de São Joa .. 
quim da Barra •••••• 

Justificação 
. ~ 

10.000,00 

30.000,00 

25.000,00 

30.000.00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

. 5.000,00 
o 

10.000,00 

5.000,00 

50.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

São Instituições que prestam os mais 
assinalados serviços, fazendo jús, assim, 
ao auxílio dos poderes públicos. 

Cesar V crgueiro 

N.' 292 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 

Consignação: 2 - Auxílios e Sub­
venções. 

Subconsignação: 03 - ·Subvenções 
Extraordinárias. 

Repartição: 06 - Conselho Nacional 
d!õ! Serviço Social. 

Inciso: 25 - São Paulo 
Acrescente~se:. 

Justificação 

As entidades beneficiadas pelas emen· 
das, mantém escolas que beneficiam as 
populações das cidades onde estão si­
tuadas as referidas entidades. Entre 
as beneficiadas· encontramos uma F a~ 
culdade superior .que cong·rega jovens 
d.:: tôda região; · · 

Euclides Vieira 

N.' 293 

Verba 3 ..:.._ Serviços e Eilcargos. 
Consignação 2 - Auxílios· e Sub­

ve-nções. 

Subcon9ignaç~o .· 03 - Subvenções 
Extraordinárias .• 

Repartição 06 - Conselho Nacional 
do Serviço SociaL 

Inciso 04 - · 2) · De acôrdo com o 
§ 2.0 in fine do ãTt, · 4:0 da Lei n.0 1, 493, 
de 1951, para atender a Juizo do legis­
lador ao disposto no n,0 2 do art. 3.c 
da citada lei. : · · 

"Inclua-se no Estado de São Paulo a 
subvenção extraordinária de 
Cr$ 1.000.000,00, em favor da Asso~ 
dação Feminina ·Sa~tista. 

fusÚficação 

A Associação" Feminina SantisÍa man­
tém, há anos, escolas pré~primárias, pri­
OJária e secundária. Até 1930 fundo~ 
naram essas escolas ÇJratuitamente· por~ 
que contava a 'instituição com auxilio 
d ..... Go·-1êrno Federal. Com a supressão 
dêsse auxílio, passoU a referida Asso­
ciação a cobrai uma mensalidade irri­
sória, a fim de· pbder beneficiar "inú: 
meras alunas, além, das inteirainente 
gratuitas. Atualmente conta no seu 
ginásio 470 alunos, sendo 60 dispensa­
das de pagamento, 53, ·pagando apenas 
Cr$ 50,00 mensais. e .as resta.Dtes contri~ 
buintes, pagando. mem"alidades que n. 
vão além de Cr$ 140,00 (4.• série} 
Em virtude da grande procura de matri­
culas a Associação telll necessidade 
absoluta de ampliar as .suas instalações 
e precisa de ajuda do Govêrno Federal. 

A subvenção .tem por fim · auxiliar a 
construção de um novo pavilhão, de 
acôrdo com o plano· já elaborado. 

A Di~etoria· d~ A~tmciação não é re­
munerada & pelos seUs, estatutos não 
tem fins lucrati~os, aplicando, portanto, 
em benefício do ensino todo o saldo 
apurado. Com as mensalidades recebi­
das das alunas não poderia manter-se a 
Associação· de modo algum e, assim; é 
imperioso recorrer ao3 poderes públicos. 

"Tratani:Io-se ·de um estabelecimento 
que vt>m prestando reais serviços, é jus~ 
ta .a subvenção ·pleiteada. 

Mozat Lago. 

E~cola dos Convento~ dos 
nhos de Ribeirópolis - Cr$ 
40.000,00. 

Capuchi .. 
......... 

Casa do Pobre Bom Pastor - Ara-! 
caju - Cr$ 5.000,00. 

Ação Social da Paróquia N .S, de 
Lourdes para o Instituto D., José To .. 
maz - Aracaju - Cr$ 5 .000,00. 

]usti[icaçãa 

Trata-se de entidades assistenciais e 
culturais que metecem a subvenção fe .. 
deral, nos têrmos da Lei n.0 1.193 de 
13 de dezembro de 195.1. 

Walter Franco 

N.• 295 

Verba 3 - Ser.viços e Encargos. 

Consignação 2 - Auxílios e Sul:i· 
venções. 

Subconsignação 03 Subvençes 
Extraordinárias. 

Repartição 06 - Conselho Nàcionat 
do Serviço Social. 

IncisO 26 - Sergipe. 

Acrêscente-se: · 

Cr$ 

Escola Técnica de Comércio 
âe Estância • .. • • • . .. . . • 50.000,00 

Escola Técnica de Comér ... 
cio de Propriá. • • • • • . • • 50.000,00 

Caixa Beneficente da Poli~ 
ela Militar • , , , , ,. ., 20.000,00 

Sociedade Beneficente .dos 
Funcionários Públil:os de 
Se<g;pe ...... , , , .. , ZO. 000,00 

Biblioteca Escolar de Pon· 
te da I'ôlha .... , , , - 5. 000,00 

Instituição Social BenefiJ 
{ente dos Funcionários e 
operários dos serviços de 
Âgua e Esgoto da cida .. 
de. de Aracaju e outros 
serviços do Estado de '­
Serg;pe , , .... , , ,. ., 20.000.00 

Associação dos Jornallstas 
Profissionais de Sergipe 

Aracaju .. , .. , , ., 20.000.00 

Casa do Pobre Bom Pastor 
de Amcaju """""" 15.000,00 

/ustificaç§o 

As associaç.5es educadomus enume .. 
radas nesta emenda fazem jus aos 
auxílios que se propõe de vez que 
vêm pretando inestimáveis serviços nos 
municípios em que se encontram ins"' 
taladas. 

Dllrval Cruz. Julio~ Leite. 
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Verba 3 -·Serviços e Enc<:~rgos. 
2 - AuxlLos 1e SuLvencõeS. 
:..12 - Subv~nções Ordin~rias. 
06 - Conselho Na<.'ional cio Serviço Soda!. . ' Ccarâ 

Onde se li:: [ j 
Extc;·nato São Sebastião lguatU ..••••••••• • · 

Leia-.:;e: I . .,._ 
António Uezerra E. Club, para oliras culturais •, 

lMinas Gerais. - -
Onde se lê: I 

A~<-_iaç~o Bcnc_ficente fie Jequíti~h~nJiá ••••••. _ 
Àssoc•açao Be_ncÍJC('Hte de Salinas -1 ..•.. , .••••• , 

l.eia-$e! j 
~~S-JL.iaçã_o B>:"ndicente ~e }1"quit~1lhonha ••• , • • 

: P.:rnambbco 
Onde se lê:. ,. l • 

' 
' ' E~,.o·~· Domé.!>tica de Canmru - ll:3ruuru •••••• 

Escola Sünta Agucda - Caruaru ! .........• , •• 
Extemato A gnus Dei - Caruaru -· ........ , . , , • 

"'Ext.:-r.natô Andlé Vida1 --} Scira Vekde- Curuaiu 
Extunato 5 de Julho --; Caruaru_ 1 •• , •• , •• :,,,. 
~xtcrnato Cristo Rei - 1Cmuaru J, ...... , ....• 
E.:..~-~nato Cristov8.o Colombo - Q.Q Distrito -

_ Caruáru .. " , " , , . : " , , , , , , i, , , , , , .. , ; .. , 
Externato Dom Miguel Yalverde .::..__ Cr~ruaru •• 
Externato D. Amélia ck 1 Pontes ~. Caruaru ...• 
Extcnato 12 de Outubr'à - 2! J?istrito - Gâ ... 

r .• aru 
Extr:t·.lato F~~i . f.ic~ri~\;~ [ d~. C~i;;.br'a' . .:.:. . i.~. oi·s: 

t:ito - C<tru.1ru . : ................. :-,.:. 
Externato Gonçalves Dicis - Cm~aru ......• : 

· Exte!nato-Govcrnàdor Jo#>é Bc:::~?-rra~- Cal-unru ·• 
'Extetnato Gregório Vasconcelos - Terra Ver .. 

n"elha-- Caruaru J. ,, . , . , , ~'~ : . ..........• 
Exte-rnato Jqão Pessoa 7 J uâ - Caru<Ú'u ..•• 
Extenmto Marcelin Rousseau - Garu;-,ru ....•• 
Externato Martin Alonso' de Souia -'-O Caruaru 
Extc:mato Maurício de ÍNassau - 2.9 DistritG 

-- Caru<J.ru .... , .1 ... ;, ........... , , ...• 
E:tte:·nato N. S. Aparecida - Cnruaru , ..•• .-: 
Extc,·nato N. ·S. das Graças - Ca•uaru ...• :. 
Extt':-nato N. S. do DCstêrro -; Caruaru ..•• -
Ex:te~nato _N. -S. do Liyramento -:- 2.•·Distrito 

- Caruilrtt , , . , ... , ........... , ........ , • 
· EXtt·•·nato N. S-. do ó ~ 3.' Distrito - Cafuaru 
Extnnato N. S. do Sagtado Cornção - Canlaru · 
E~tr-·m1to N. S. do Perpétuo Socorro-:- Camaru 
E.x.tt -·nato Nunes 1\-iachado - 2.9 Distrito - Ca ... 

ruaru , I., 
Extc:õatO P'?'dr~· J~~é. d~: Nób~~~~ .j :..:_··c;;~;;~ •:. 
F.xtf'rnato Pio/. X - Caruaru ...............••• , 

· Extrrnato Professor Josél Elias' -, Cantaru ..• e'! 

Exte:nato Profrssor Tosé :Florêncio ·Leão _:_ Tor .. 
'rc -·Cnruaru .•.. : ......•.. 1 

•••••••• : ••••• 

Extfr!"!;:'tfO 15 de NoverDbro -- 2~Q Distrito -. 
Caruaro •........ : ........ : ... : ..... ~···t 

Extrrnato Regina Coeli -4- 1.' Distrito - Caruaru 
E'.xh'rnato · Renublicano - 2') Dl~trito - CaruaN 
Externato Sa-grado Cor<~Ção de Jesus - Caruaru 
Externato s~mtâ BernadE!t~ - C<trmm1 ....••• 
F.xL:rn?<to Santa Catarina -. C<~ru'aru .... , .•• .-: 
Ext.:r:1ato SniJ.ta Gcrtrudes - Caruúaru ••••••. 
ExL·.rnato Santa Inês -lCaruaru .- ... ; .......... : 
Ext ~nato Santa Isabel ! ..... , .......... , ...... . 
E~t,.rnato Santa ,Joana D'Arc .,...... ~Caruaru ••••. 
E.::-:~cruato Santa Luzia ;....... Caruaru . .-::. ••••• 

' s ' c ' Ex~:-:n~to anta MargariPa - a~am · •.•••• .-. 
Extf'rnato Santan<t ·de CaruMU ..........•• , • ••• 
Ex•crnato Santa. Rosa de( Lima -~ Caruaru· • •• •. 
E:Kternato Santa TereziQha - ~ruaru • , ••••. 

~ _ E:. terna to Santa V erônka - Caniaru . . . . . • • • • t 
F,,.· ternnto Srmto Elias ..l. Caruarn ..... ." ...... . 
E, temato São Ger?~1do + Carwml ......••••• ,.. 
·Ed;;-rnato São Judas Tàdeu -' qaruaru ...... , 
E·:ternato São r,uiz -

1
Caruaru -~· ......•• •••• 

Externato· ·São Marcos ~ Caruaru: ... , • , •••••• 
E:;ternato São Mi{luel ~ Ca:ruaru ......•••••• - ' 
E:der'nato·_ São Pedro_ -· Cartraru ; •.. : . ..••••••. 
E ;:te-mato São PPdro de Alcâot;:~ra :- Cap1aru .- •. 
FXtE'mato Vigário F:'eirC - Célrupru ....•.• .' •.• 
F.xtemato 21 de Abnl ~ Caru:1rn . . . . . . . . . . . . ? 
Externato Professor Agv.menon !\hÇj<llhft('s - Ca .. 

ruaru ............. L ........ ' ............•• 
lm:tituto Felipe Camarã? - Dois Riachos -

Caruaru .................... ~·········:··• 

IllsHu~a D. ·Alberto Sobral Riadl.o Uoce -
Caruaru .•••.•..•••..••••............•••• 

Instituto Si'ío Fau.sti.no - Trapiâ - C<J:.·uaru 
In:-.tituto Platina - C:Jruaru .... , ....... , .. :::: 

I Leia-se: • 
Associação Difusora do._ Ensino Primâf:o de Ca· 

_ru<J.ru ( par;1. os E:o::tern3.ios e Escolas filia-
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3.600 
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das à · mcsm; A.s.-;ociação) .... , •••••••• fi 
Mato Gro.sso 

Suprimn~se: 

Sockdvde Be-ndke'nte de Maracaju . , .... : .•• , 
Sodeda.de B::-neficfnda Commbacnse - Corumbâ 

Rio de Janc'iro 

Onde se [€~ 
frn:élndade da Sc.n~a C.ua de. Misericórdia. de V a .. 

leuça - M<-1rques de Vat!:-nça ....•..... , , 
Santa Casa de Miscric0•.dia de Valença - Mar .. 

quês de Valença .... , , .: . ... , , , , .... : . ..•.• 
P..c;od~ção Balhina Fon!ieca - Marquês de Valença 
A~socia.ção Dtoces-"ma de Auxilio à Velhice De .. 

SZJmpêlrada - Marques çJe Valença ...... , • 
Circulo Operário· Católico - Marquês de Valença 
C'tinâsio Barâo de Pati do Alfer~s.- Vassouras .• 
Instituto Profissional Feminino Dr. Joaquim Tei .. 
" xeirn Leite - Vas~ouras ...... , .........• 
E.~cota· Normal' e Técnica de ,Comércio do Sa .. 

grado Coração de Jrsu.!{ ....:.. Marquês de Va ... 
lença ......... , , .. · .. ,.,,, ............. ,. 
Leia-se: 

In~nnclade da S<tnta Casei de Misericórdia de­
V<Jlença - Marq.ttê-s de Valença .' .. ,,o., .. 

l\ss0da(ão Bdlbina ·Fonseca - Marquê-s de V a ... 
lenç<l ~ ............ · .... :. , ....•. , , , . , , . , • 

Associação Dioces~n" de Auxilio à Vtlhice De .. 
S<1mp;1.rada - l\/brouês de Vale~ça , , , . , •• 

Circulo Onrrário C<~tólíc:o - Marquês de Valença 
Ci1Jásio Rnrão' de Pati' do Alferes - V::~souras • 
Instituto Profission<-11 Ft·nlinino Dr. Joaquim Tei.o· 

XC'ira ~cite.- Vassouras •... , .........• , ._ 

Rio Grande do Sul 
Ond,., se lê: 

r.c lrgio N. S. d::~s- Dores - Põrto Alegre . , •• 
<\ssociação Passüfunden~e de Auxilio aos Nec:e8"' 
~:i :;itadOs - Passo' FUndo ._ •..............•• 1 

Lcia~se: 
E!icola Pio X·- Mussum - Guaporé .... , ...• 
Escoh N. S. Auxili<~dora - FrederiCo West ... 

phnlen -·Palmeira das· Missões- •..•.••••• :. 

São Paufo 

0ndc se lê· .. 
li.silo São Vicente de Paulo _. Rio Claro :. • •. 
Asilo São Vicente - Rio Claro ..........•••••. 
Orfamto Monsenhor Botti {Sociedade S. Vicente 

de Paulo) - Rio Claro ................. . 
Associ.:~çi"io d;o<: Cri:a!lças Ale:jadas 11-e São Pàulo 

- São Paulo , ...••••.•••••.•... , .. , •••. 
Ass()dação de Assistência à Criança Tuberculosa 

- São Paulo ...... , , ............ .- .•..• ~ 
Associação d~ .Senhoras Evanoélicas - S. Paulo 
Associação de Senhoras Evonnél!fBs de São Paulo 
Serviço de A~sistênc:ia Social Bete], mnntido pela 

lqrr-ja Metodista -'- Piracicaba •...•.... ·, .-
lei8-se·: . . 

1\s·lo' de São Vicente - Rio Oaro ....... (,., .-
Orfanato Mof!~enhor BotU (Asilo. de São Vicente) 

- Rio Claro ....... , , ...... , ,., .. ; .... , , • 
Assodaç~o de Assistência à Criança OcEeituosa 

- São PaulO" .... , ... , •. , ...•.. , , , ..... , , 
1\.o:;wciação de Senhoras Ewnqélicas de S. Paulo 
A.<=soci'!ção de À<;.o:;istência Social. mnntida pela 
' pela Igrcj<:l Metodista - Piracic<~ba • : .••• 

Justificação 
3.600 
3.600 Trat~~~~ de rdific:o~ÕC'S solidtadas 

nnnças da Cfunara dos Deputados!-
P.da Comissão de Fl .. 
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PHnio Pompeu! 

VERil'A 3 - SERVIÇOS E FNCARGOS 
2 - AUXIL!OS E SUBVENÇOES 

03 _: SubvençõeS Extraordinári3s 

·. AlagOas 
Induam-~e: 

Socirdade Educacional Pranci.~ca Leschncr { manJ -
tenedora do Ginâsio Cristo Redentor), de Pal~ 
meira dos Indios •..• ·~· ••••••• , •.•• , .......•. 

Cr$ 

• 
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·, 

' Socied;J.de Educacional e _Artística, de Palmeira 
dos lndíos •.•••..... , , ... · ..... ,, ..• 1 

••••• o. 

Onde 'se Jê : • 
BaHia, · 

Grfmio Sccinl de Porobal - Ribeira do Pombal 
Associação EduCacional de -Valrnça - Va!ença ... 
Ginásio de Valença - Val('nça ....... ~ .. ;., •• ,. 
Ginásio Dr. Luís Coelho - Inhambupe , ••••• , ., 
GinásiO de Itambé ~ Itambé -,: ••. •••••• 04 ... 

Clube Social ~\e Antas - An~as •....•. , , , , • ~ •• ., 
Casa São José-- Pacatu - Feira de Santana •• 
Soded<1dc de São Vic.cnfe de P<tulo - Euclides 

da Cunha ..•...•..... , . , .....•.....•.. , , • 
Associação dos Estudantes Secundários da Bahia 

Leia-se : 
Grêmio Social de Pombal - Ribeira do Pombal ,­
Associação Cultural de Valcnça ....;._ Valença . , , • 
Ginásio de Valcnça - Valen<;a ....• ; .••••••• 
Associação Cultural de Cipó -· Cipó •... , , , ; •• 
Clube Social de Antas' - Antas , ... , .. ;., ..•••. ,· 
Socie-dade de São Vicente de Paulo - Morro do· 

Chapéu .........•••.•••••.• , •.••..•.. · ...• 
Sociedade União Mundonovense - Mundo Novo • 

_ Suprima~se .: 
Grêmio Espírita Perseverança e Caridade, para a 

Escola Allan Kardeck - S(!lvador •.•......• 
Diocese da Barra - para continuação da constru.­

ção do Seminário da Diocese da Bat:ra, em 
Correntina - Barra • ,., .••.•.......•...•.• 

União Espírita - para ampliação da Esc(lla João 
Castro - Alagoính~s • , , , , , ... , , .. , ...•. , .• 

Colégio N-. S. das Mer.cês .:..__ para internato de 
~ Meninas .Pobres - Santo Antônio de Jesus •• 

Associação José de Anchieta - Santo Antônio de 
Jesus .... , .........•...••.. , •...•....•.• , 

Abrigo São Vicente de Paulo - Santo Antônio de 

Jesus ·····················~·········•·:•• 
Sociedade Beneficente dos Artistas Santcmntonien.-

ses - Santo Antônio d.e Jesus ...•• •..!., ... 
Sociedade Filarmônica Amantes da Lira - Santo ' 

Antônio de Jesus ...................... ·• 
Abrigo dos Filhos do Pàvo - Salvador ••••• ,·. -•• 
Círculo Operário Sa-lvador - SalVador , •••••• , 
Casa do Tio Juca - Salvador •...• , ........ , •• 

Cenrá 
' Onde se lê: 

Escolâ. do Clube' Soda! dos ArtiStas de Sobral • , •• 
Salão Capela São José de Meruoca ••.• o o .•••• , •• 
Colégio Sobralens.e, de Sobral o o ......•••.. o,·. 
Sociedade Particular de Assistência Sodal, de San .. 

ta· Quitéria .•..... o o .••••••••••....... o o o., 
Ação Social dE"" Sobral ....................... .. 
Escola do C:l~be _Social Artí~tíco dos Operários_ de_ 

Massape •• , .• o o ..... o .••. !. o ..• o o .•.••••• 
Sociedade de S.lio Vicente-de Paulo, de Sobral , , •• 
Circulo Operário de Nova Russas •• o . ·• ·., •••• -
Educandário N.S. do Carmo, de Masaspê_ ••• ~ •• 
Centro Social MorrinhenSe, de .Morrinhos ••••••. 
EdUcandário N. S. da Conceição, de lpueiras •• 
Previdência Sacerdotal, de Fortaleza •..•• o o o,. 01 

Centro Estuda-ntal Sobralense, • , . o ..... , . , , ! . , , 
MuseU Diocesano, de Sobral ••...... , ..•.••.•• 
Escola DomésÜca Santa Rosa de Viterbo, Fortaleza 
Associação das IrmãS Terceiras Capuchinhas. de 

Furtale'za ••................... ; •. o ••••••• 

ColÉgio Sacrarnentârio, de Caucaia ••••••• , , ••• 
· Missã~ Rural da Diocese dco Sobral ... , . , , , , · •• ,,, 
Abrigo Sagrado Coração de Jesus -.. o •.• , ••••••• 
A-ssociação Auxiliar dos· E.studãntcs sem ReCursos 

- Fortaleza .. · ..................• , o .•..• , 
Centro Estudantal Cearense - Fortaleza : ... , ..• 
Centro Social Rural Arquidiocesano. - Fortaleza 
Instituto Social de Fortaleza ........•.•... o . o •. 
ASsociação Comercial - Brejo Santo ......... , • 
·Associação dos - Einpregados no COmércio para 

construção da Escola Técnica de, Comércio -
Juàzeiro do Norte ......•.....•. , ........• 

fucolas Profissionais do Instituto Salcsiano Padre 
Ciccro - JuàZEdro do Norte ••..... , , , , ••• 

Sociedade Padre Cíc:ero - Juà::ciro do Norte ••• o' 

Associação Rural de lpueiras .. , ...•... , ...• , •• 
Associação Pró-Melhorafficntõ Rural de Barro o • , o 

Associação Prõ~Melhoramento Rural de Nova Olin· 
da - Santan6polis .. o .••.• o •..••••••••• , •• 

AssociaçãO Prõ-Melhoramcnto. Rural de Paraípaba 
Escola ~ Biblioteca do Comércio, mant\da pela 

Associaç~o dOI Auxiliares do Comérdó de 
Igt:aht ................. ; : . .... , •• o •••• o,,. 
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Ginásio d.t lguat11 .•....•. · .•.•.•..•.•.•.••.••• 
Sociedade · Nu:nis_•_.õ"J.ica e Filatélica .Cearense •• 

Leia-se:-. 

Escola do Clube Soci<tl dos Artistas de Sobral 
Escoia do Fortaicza Sp&t Club de Sobial •••• 
Saião Capela Si:! o José .de Meruot·a .. : .. ..... 
Sal.::io Pilroyuial•_,·, Meruoca •• o, •.••••••• •• ,. 
Colégio .Sobralcnsc, de .Sobral ••••••••••••••••• • 
Gínásío Santana de Sobral , ..... , ••• , .......... . 
Ação Social de Sobral .. , .............. ~.,.,.,., \ 
Missão Rural de· Sobral ••......• , ......•...•••• 
Sociedade de São Vicc.nte de Paulo, de Sobral , ~ " 
Sociedade Particular de Ássistência Social - Santa 

Quitéria .. , , ...... : . .• , .... , , ........... ·r • 

Escola do Clube Social Artístico dos Opeiários 
de Massapê ..........................• , , o 

C_írculo Operário de Nova Russas .... , .• , ••• .",. 
Centro Social Morrinhru.se - Morrinhos ••••• , • • 
Abrigo Sagrado Coração de Jesus .. , .••••••• • 
t\_1useu Dioce/iano de Sobral o • , .... o ......... o" 
Seminário Mcnàr de Sobral , .. , ... , .. : . ..••• '· 
Escola Profissional "Oblatos Dioce.sano'', de Sobral· 
Obra das Vocações Sacerdotais de Sobral ••• o 

AssoCiação Luiza de Marillac - Sobral : . •• , • 
Centro E.9tudantal Sobralense -- Sobral •• , •• • 
Coiêgio Sacrarnentino de Caucaia ......••• , •••• 
Carmelo de· Forta~czâ •....... , , . , ............ .. 
Centro de Estudos Santo Tomás de Aquino -

Fortaleza ...........................•. , •• 
Educandário N. S.a da Conceição, de Ipuciras .• 
Centro de Melhoramento de Barbalha, para o Gi- · 

násio de Barbalha o •.. , ....... , , ........... , 
Asilo do Bom Pa.st.Jr - Fortaleza ..... , . o ...•• 
Sociedade Beneficente dos Empregados da R~de 

de Viação Cearense ..•.•. :. o •.... o • , , , ••• 
Lar Mariano Cristo Rei , . o ........... o , , , o ••• 
Ação Social de lguatu ......•.......... · ..... , •. 
Associação dos Cantadores do Nordeste, de .for.-

taleza ' ..•.................•...... · ...• · .• 
Associação Pró~Me!horamento de Bela Vista -

Fortaleza ........•..... , o ........••.....• 
Associação Pró-Me-lhoramento Rural de Nova 

Olinda - Santanópole . , . , , , .•.. , , , . , .. , •• 
Associação -Pró-Melhoramento da Vila Pery -

Fortaleza •.........•...•. , .••.. o .•.. , ••• o1 

Circulo Operário de Otávio. Bonfim - Fortaleza~ 
Solégio Sacramcntíno de Caucaia , .•...•...• , .. 
Escola" e Biblioteca do Comerciário, mantida pela 

Associação dos Auxtliares do Comércio, de 
· lguatu ............. · ...•..... : . ..•....•••• 

Escola de Música Car_Ios Gomes, de Fortaleza • ,, 
Ginásio de lguatu .......•.• o . : . o •........•••• 
Organização das Vc.luntárias, núcleo de Fortaleza 
Patronato Santo ·Antônio dos Pobres de Limoeiro 

do Norte ........ , ... , , .... , .....• , .. , • , , •: 
Sociedade Nurni5mática e Filatélica Cearense .• , •• 
Socicda'de Pró-Me-lhoramento Rural de Barro • ,,· • 
A~ociação Pfó-Melhoramento Rural de São~ Gon• 

çalo - -Saboeiro ••o•••··-.: ...... !''''~'' .. 
Distrito Federal 

Onde se lês 

União Geral do.s Cegos o .......•... , .• , o •• , , o 

Escola Lactârio ·.e Ambulatório da Matriz de S. 
Cosme e'So Damião .. o •o .•..... ; .•• , ••••• 

Leia-se: 

União dos CE-gos no Brasil ........... -... , .•• :. 
Orfanato PreSbiteriano (Instituto Paulo Ccsar -

Departamento de .tYieninas) - Copacabana ..... 
Organização de Santo Adolfo ••..•.......••• o,. 
Escola Lactário e A'iObulatório da -Matriz de So~ 

• Cos.me e S. D_nmião (Rua Leopoldo) •• , , , .. 
Espírito Santo 

Onde Se lê: 
Projuvenato da Congregação do Verbo I:Hvino .....z 

Para obras sociais -. Sociedade propagadora 
Esdeva de Doiningos Martins , .....•• o o. , ... 

Associaçã? ·, ~as Oi; ras Paroquiais de AS3istência 
de V1tona ..••.... , , ••••... o. o ••••••••••• •J 

Seminário e Obras Sociais de Santo Antônio de 
Bananal de Bananal •• 1 •••••••• o ••••• o • · ... -.-

Jardim· da Infância das Obí-as Sociais Salesianas 
de Var9em Alta .. , .. •o •o••••···· ·~··~••o• 

Ginásio Sabino Passo de Vala dó Sousa ........ . 
Circulo Operãrio dt Alegre ..• o .. , .• o ... •••• •• ·• 
Instituto Orfanato São José de Alegre .... : ..... 
Confcrência São Vicente de Paulo de Alegre ••.• o 
União Evangélica Beneficente de Alrgre ...... . 
GináSio S.ijo Geraldo de Gaaçui ..... . 
CQlégio de Muqui - Muqui •..... , .. 
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Leia-se: 

Círculo Operário de Alegre - Alegte ••••••• ••• 
Co!égiu.,de Muqui - Mu'qui ..........• , •.•.•.•• 
D;r<'tOrio Acadàmico daJ .. 'acu!dadf' de Dirrito • .'. ~ 
D:rt>tório Acadt~t!lico da IFac'uldade de Engelih.aria 
D:r~tõr'o A~adêmico dti Faculdade de• Üd::mto~ 

.logi~ ...... : . ......... ! . · · · · · · · · · · · • • • • • ·• 

G:ná~io Sabino Pessoa,- Je Vab do Sousa •.•.•• 
Ginásin São Geraldo, de Gunç·Ji t ••••••••• ,', ••• 

Instituto Orfanato São José; de Alegre 
Jardim da Infância da;; Obras Sociais Sale:~ianas, 

ê!e Vargem Alta , .', ... , , , ......... , .... , , 
Proiuvo,>-nato ct7t Conyr,.9Aç~o do Verba Div-ino, de 

lJominÇJOS Martins ; ... / .. ,,., ............• 
União Evangé!ica Ben"Hcente. de Aiegrc· ..•....••. · 

A1uranhf,o 
· Onde se lê: 

.A.~soc:iação ú.e _ ·Proteç.:ío,. ao Menor e à Familia. 
- C<~roüna . , .. , , ..... , .. , , , , , . , , ...... . 

Leia-:;e: 1. 
.Associação Caro!incns~ de Assistt"Ucia ao Menor 

e. à Famíliã - Carolina ..... · .............•• 
Aiato Grosso 

Or1dc se·lê-: 
A,;ão Social Arquidiocesana Cuiábá ......... .. 
Departame-nto de Ação Social ·Arquidiocesano -

Cuiabá .... · ... · .......... : . ..........•• 
Colêgio Imaculada Conceiçiio - · 'Cáccres ...•• 
Educandári~ GetUlio Vargas - Corpmbá , ....••• 

Lera-se: t •• 

Departamento de Ação Social Arqüidiocesana -
Cniabá .... , .....................•••• 

I11stituto Imaculada· Cenceição -· Cáceres- ....••• 
Educandário Getúlio Vargas ..:__ Cariipo Grande •• 

lvlinas Gcrms I 
Onde se lê:. -~ · · 

Bõlsa de Estudos «Bülsa .. Francisco Costa 
rvielo~).- do Prata ........•. .. ! ...... ....... · ...• 

Lar de Eurípedes, de Sacram..-ntó .. , .....•••• 
Leia-se: . . . . .. ~. · . 

Colêgio Nos.sa Senho~a das ~Gr~ças, de Coro~' 
mandei .... , , .. , , .......... , .............. , , . , .••. 

Obras Paroquiais de .Campina Verde . , .....• 
Caixa Escolar .. do Grupo. Dr,, Duarte, ale 

Uberlândia ....... , ...... , .. , , ... , , , .. 
Instituto Social .de _Instrução e _Caridade. cile_ 
Uberlãndia" .... , . , . , ...... , .............. . 
Ginásio Munidpal de Campestre , ; , ... , . , .. . 
Instituto M~Õsenho; FeliPe de 'São Sebastião 

do Paraiso ........ , , . , ..... , ,•, , , , , , , .. 
Ginásio Municipal de Eloi Mendes , , .... , , ; . 
Asilo São Vic.en.te de Pa.ulo ·de~ São' Pedro. 'da 
. União .~.:._ •..... ~-· ..... _. ··,·.·.·····-••.•••• 
Paraiba 

Onde se lê: . , 
Escola Normal de Sa:Ota Luzia ', ••• , • , , • , , ••. 

. . .. t·· . 

Escola Normal Santo Antônio de Piancó •.•••. 
Leia-se: 

Escola Normal Regional, de Santa Luzia •.•• ; 
Escola "Normal Santo Antô-nio, .de .Ptáncó ••• • 

. Curso de Formação ((.A Redentora», ,de Piancó •• •: 
Pemambuco -

Onde se lê: 
Convento da Penha CI'tpografia') ........... • 
lnstitutÓ de Assistência Social Manoel· Borba. 

-Recife ........ : ........ -:-:;--;--•:·- ~, .... .' .. 
Leia-se: 

'Instituto de Assistência Social Manoel Borba 
....:_ Recifé_ •.•• , _-. , . , ...... ~ •••• , ....•.•• 
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50.000 
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46.000 
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67J..OOO 
Rio" de )aneiro 
SubsÍ:itua-se-'tôda discrimtnução ~elativa ao Estad\)~ do R.io ·de 

· Tanciro, pela scg'uinié: 

Abrigo Amor a Jesus-- Nova Friburgo ..•.• , •... 
Abrigo Dr. João Viana -Campos .............. . 

-Abrigo dos Pobres Monsenhor Severino - Campos 
Aprígo Santa Terezinha·do Municip_io de Trajano 

de_ Morais -Trajano ·de Morais ...........• 
Açf<.o Social . da .. P.ar.óquia, de .Rio Bonito - Rio 

• Bonito· ........•... : . •......... : . ......••• 
, Aç5o Social da Paróquia de São Dolningos, para a 

a Casa da Criança - Niterói •. ~ • , .. , ....•. , 
· As~lo São V~cente de. Paulo - An_gra~os Reis •.•• 
As1lo Stio VJCente de Paulo:- Tres R10s ....•..•. 
Assistência Social, .da .P.arqquia_ de Itaborai :- Ita-

boraí .............. ·.•·•· .. : .· .• 1 ••••••••••••• _,. 
As<:ociação· .Afro-Brasileira ,Ça~ana .. 4e Oxosse -

Nilópolis ••• _ , •..•... , ..•...••• ~ •.........•• 
Asociação Afro-Brasileira Santa Bárbara - Nilõ· 

polis ..... ~:.: .•...•. ' ......... ~ ...........• 
As3ociação de l'..ssistêncla Social· Cotação de Jesus 

-Niterói •.•••.••• ' ••••• ~ •• !~ •••••••••••• 

10.008 
10.000 

270.000 

100.000 

50.000 

45.000 
20.000 
10.000 

10.000 

5,000 

5.000 

15.000 

Associação Bulbina Fonseca,· para os Centros So-­
ciais Distritais- Marquês de Vnlença .. , •..• 

Associação Brasileira de Educadores Lassalistas -
Ni{erói ........ , ... , ...... ·., , ... , ........ : 

Associação das Damas de Caridade de S5o .Vicente 
de Pélulo- Bom Jardim ... , ...... , . , . , .' ...• 

Associação das Damas de~ Caridade de São Vicente 
de Paulo - Niterói , ............... , ·; .... , .• · 

Associação dos Empregados no Comércto de Ni ... • 
terói - Nit;?rôi ........... , .... , .........•. 

Associaç5o dos. EmpregadCis 110 Comêtcio de Terf' ... 
· sópolis, para- aquisiÇão do Gabtriete Dentârio 

- Teresópolis ; , . , : ... , ... : ........... , .. . 
Associacào Escolar e Beneficente' Santa Terezinha 

- Barra do PiraJ , ........... , , .. , ...... , .. 
Associação da Igreja Metodista,· para üS obras do 

L<1r Metodista de Três Rios - Três Rios ...• 
Assm.:iação Petrc'polituna de Imprensa c Rádio -

Petrópolis ... : . ....•• _ ..................• ;; 
Associação Protetora do Recolhimento de Desvalidos 

- Petrópolis· . :. ~ ... , ....• , .. , . , , . , ...... . 
Associação Rio Minas ·da· União Este Brasileira da 

Igreja AdventÚ;ta do· Sétimo Dta .... ~ ...... . 
Associação das Senhoras de Caridade, mantenedon 

do Dispensário Getúlio Vargas - Pcuaíba 
do Sul .. , .~ ,·, -.·., .-.. ,·,·,·.,, .·. ·.·.·,, .· ... , .· ...• ·. 

C<tbana· Espírita Joana d'Arc ~ Nilópolis ....... . 
Caixa dos Pobre.!. de Natividade - Natividade 

1 do éarangolit ... , , , . , :, , .. · .. · .... , ........• 
Casa da Criança - Barra- do Pirai ......•..•.••• 
Casa da Divina Pro<jidência - Niterói ~ ...•.•.•• 
Casa N?::ai-~ do Menino Jesus, de Portelq - ltao .. 

cara ...... -•......... ,, ................... . 
Casa P<Jr0quia1 São João Batista - Jta_boraí ..••• 
Casa do Pobre São .Vicente. de. Paulo, .da Paróquia 

de São Sebastião do Barreto - Niterói ....•• 
Casa dos Pobres. São Vicente de Paulo .:_ NoVa 

Priburgo .............•....... · .. · · .. · · · · • 
Casa dos Protegidos do Menino de. Jesus -. Ni'", 

terói ................. , ••........ · · · · · · · • • 
Casa dos Protegidos .do M~ninç. de Jesus, d~ ltal:-

pava - Petrópolis ...... , . · .. , ..... , .......• 
Cenáculo Fluminense de História e Letras - Ni--

terói ...... : .... :.~ ........ : .............. . 
Cenlro de- Assistência Social de São Gonçalo -

São GonçalO . :: .- ·.: · .. : .... : .... : ·.: ......... . 
Centro Cultural )o'.si! d~ Patrocínio - puque de 

€axias .. , . , ....•.......... , , . , •.....•••• , 
Centro Espírita Am'o.r e ·cárida'dê :_ Itaguai . , ..•• 
Centro Espírita Cahanq Pai José - Niterói ....•• 
Ceutro Espírita Casa de Thiago. para obras sociais 
.~ -Niterói ........•.........•..........• : •• 
Centro Espírita Coráção de Jesus - Nilópolis •.••• 
Centro EsPírita Josê ·de Castro; para obras sociais 

- São FidéÜs· .. : . : . , ·.: . : ',: .............•• 
Centro Espírita Santo Antônio dos Pobres - Nova 

·Iguaçu , ... ·.· .. · ... ·.·.~~·.·.•.::·.:::·.· .. :· .... ~~-..-· 
Centro Espírita 'São Pedro, Cosme ·e· D<lmião -

Niterói ..•.. , , ......•........•.........•.• 
Centro Espírita Se~e ·Flechas· de· Aço, de: Mesquita.· 

-. Nova lgnaçtl .. , .... , ........ , , .......• 
Cent.ro Espírita ·Tiago,· o ·Apóstolo - Duque de 

Caxias •... -.,., ·, ...........••.•• , .•....•.• 
Cenfro E~píritualista--Jesus no Himalaia'.:... Niterói 
Centro Mt.dico-Social dos Evaunélicos - ltaocara 
Centro Soci2l Nossa- Senhora das Graças - Nova 

Friburgo ..•. -. ': •. ,.,., ....• · ·.· · · .. · · · · · · · • 
Círculo Operário. Católico - Marquês de Valença 
Circulo Operário de Barra do Pirai - Barra do 

Piraí .•... , ..... : . ...... , •....... , . •·.: ...• 
Circulo Operárjo . . de . Japuica - Cachoeiras de. 

f\1acacu •. , ........... ~ ..••.••.••. _ .•.•.•• 
Circulo Operário. de .Volta. Redonda - Volta Re-

donda • : . .•.•.. • ....... ·· .... · · · • · · · · · ·· ·• 
Circulo Operário do Viradouro - Ntt('rói ·, .....•. 
Clube dos Duzentos,. para. aquisição de terrenos e 

prédios. parq .seus associados - Pôrto Novo 
do Cunha ..•....... , .. , ........ , . , ......• 

Colégio Dom Bôsco, ·para reforma e melhoria do 
Estádio Otaêílio Ass~uflção - Resende •.••••• 

Colé-gio Miracenlense :..:._ Miracema ......•.•••• ! 
Colégio Salesiano Santa Rosa - Niterói ••••••• ; 
Colmêia da Fraternidade - Niterói ..........•• , 
Colõnia de FériaS São lorge - vassouras ....•... 
Concentração Proletária Gonçalense - São Gonçalo 
Curso de Corte e· Côsturã 5 de Julho - Niterói ..• 
Curso de Corte e Costura Huniaitá - Niterói .... 
Departamento Diocesanõ de. Ação Social - Ni-

terói • , ..... ·. · ..... , .••• , .•••........ ·. :. · .. 
Departamento Missionário do Sagrado Coração -

Niterói •.• : • • ·. · .•. · •••.. :. :. · • :. ·. • • · ·. · · · · · · • 
DispenSário Paroquial do Espírito Santo - São 

Fidélis •...•.•.••• • ....... ·. • • · • • • • • · • • • • • • • 
Educandário São José - Niterói ••• _ ••• · •••••••••• 
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Escola de Alfabetização, Corte e Costur~ Estrê1a 
do Norte - São Gonçalo •••••...•••.•••••• ; 

Escola Doméstica e Asilo Nossa Senhora do Am-
paro - Petrópolis ...• , •• ~ •. -. , ....•• , • , •••• , 

Escola Industrial Dom Bôsco - Niterói , ~ ••• , ••• <OJ 

Escola Jesus Cristo - Campos ••.•••.• , , •. , •• , .• 
E-l:icola Nossa Senhora Auxiliadora - curso de 

alfabetiza.;ão para crianças pobres - Niterói 
Escola Pa.dre Antônio Pirlto - Barra do Piral • , •• ; 
Escola São Sebastião, anexa à Igreja São Sebastião 

- Nilôpolis ...............•........•..•.• 
Escola Vocadonal e Agricola São José:, da Asso· 

ciação Brctsile-ira de Educadores Lassalistas ---. 
Nova Friburgo •........• , .........•.•••• o. 

Fraternidade Espírita de Areal- Trê!'i lHos ....• ,. 
Fraternidade da Imaculada Conceição da Bem 

Aventurada Virgem Maria da Ordem 3' de 
São Frandsco.de Assis- Niterói ...........• 

Ginásio Alberto TõrreS - lto;boral , . . . .....•. , , 
Ginásio Ana Maria Gomes- C.N.E.G.- Duque 

de Caxias .............................••.• 
Ginásiõ Angrense ...;..... Angra dos Reis ...... , ...• ·~ 
Ginásio Barão de Pati do Alferes - V é!SSouras , , ,. 
Ginásio Fernar1do_Costà- C.N.E.G. -,.5eropé .. 

dica - Itaguai .............................. 1 

Ginásio Fidelense - São Fidélis ........•.....•• 
Ginásio Manoel Duarte - C.N.E.G. - Rio 

Bon.ito ·········'·························•! 
Ginásio Maricá-:- C.N.~.G.- Maricâ .......• 
Ginásio _de Neves - C.~ .E.G. ~ S3o Gonçalo 
Ginásio Ndssa Senhora Auxilladora - Campos ..• 
Ginãsio:Orlando Rangel-. C.N.E.G. - São 

Gonçalo •................•............•• , , 
Ginãsio São J'osé,- Sumidouro ......... , o • , •• o •; 

Ginásio Sul~ Fluminense -:- Paraíba do Sul ...... , 
Grêmio Cultural Ca!'itro Alves - Duque de Caxia3 
Grêmio Espírita. de Beneficência - Asilo SantQ. 

Agostinho -----:- Barra do Pirai ...•........ , .. , 
Grêmio Teatral AJda Garrido.~ Niterói •••••• , .• , 
Grupo Escolar S<;>grado Coração de Jesus - Petr().... 

polis •.....•.......... , . , ..... 1 •••••••••• o 

Instituição de Assistência Social da Paróquia Nossa 
Senhora Aux.iliadora.- Niterói ...... o •••••• 

Instituto de Proteção e Assistência à Criança de 
São Pedro d~ Aldeic:t .. , , , ...... , . , , , , , .•• o 

lnsti~nto Lucais, para o curso primário gratuito :_ 
Nova Friburgo , , ....... , , , , ... , .... , , . , . , •. 

Instituto de Proteção e Assistência â Infância -
-, Niterói o ••••••••••••••••• , o , •••••••••• o • o •• 

Instituto-São José, para obràs sociais- Niterói , • 
Irmãos Missionár.ios de Jesus Crucificado -=- Pe-

trópolis •. , .. , . , ........ , ... , , .... , . , . , . o , 

Lar de Jesus -l':l"ovu Iguaçu, ....... , ..... , .•.•• 
Lar Manoel Pessoa de Campos- Três Rios ... , •• 
Lar d~;> Maria, da União Espírita Mucaense -

Macaé o ••• ~ •••• , •••••••••••••••••••••• o o, 

Liga Espírita de Çampo!'i - Campo! , . , . , , . , ... o. 
Missão Infanto-Juvenil Monte Carmelo, de Olinda 

- Nilópolis ..............................• 
Núcleo Ferrqviário de Alfabetização Noturna -

São Gonç<'llo ....... , ..... , . , ....... , .. , . o 

Obra de ·Assistência Social Noss<1 Senhora . da 
Amparo, mantenedora do Dispensário Ima-
culada Conceição - Maricá .............. , • 

Obra do Bêrço do CoMgio de NosSi.l Senhora de 
Sion - Petrópolis .. , ... , , ..... , . , ..... o , , 

Obras Sociais da Instituição .Santa Dorotéia -
Nova Friburgo . , , , , . , .............. , , . , ..• 

Orfanato Dr. March - Niterói .... , , ..... , ... o 

Orfanato FluminE"me - Trf-s Irmãos - C<1mbuci . 
Orf<mato Nossa _Senhora Ja. Apmecid<1 - .Pau .. 

do Alfet('S - Vassourc.s , , , , .. , ... , , , , , . , . o 

L.orfailato Nossa Senhor<'! Auxiliadora - Campos • 
( :fanato Santa ll'abei-·Petrópolis, ....... , .. ,,

0 

Lrfanato Santo Antônio - Niterói ... , . , .. , ... ~. 
Orfanato Santo António - Teresôpolis , . , .... , , • 
PoLtificia Faculdade de Filosofia .,.....,.. Nova fri~ 

Lurgo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Sociel:ade de Estudos e Pesquisas Espíritas, para 

?bras sociais - Niterói ................ ,·. , . : 

Sociedade Evangélica de Assistência Social - Ni~ 
terói . , , . , ... , ..... , ...... , , . , ...... , . , ..• 

· Sociedade Ginásio Sapuc::liense Limitada, pma o 
Ginásio Sapuc<.iiensc - Sapucai<J .... ; ... , , • 

Sociedade de Proteç~o à lnfãncia lsr<Jelit<l Desam· 
parada. para sua.!. ohr.!ls ern·Sacra ·F:1mília . : . . 

Socii'dade Samarit<ma Evangélica· Fnburguen.se ~ 
Nova F ri burgo .. , ..................... , , . 

Sociedade de São Vicente de Paulo - Volta Re-
donda ........... : ... ~;:.: ............ :.· •• 

Tenda_ ~spí_rita I\os;a Senhora ·d<l Conceição·-
NJ!opolJs , ......... , , , , :. , ... :, , ... , .• o o,. 

.TenUa Espirita Tuju_piora ~ Niterô1 •• o .. • ....... . 

São Ptm'Io 
20. 000' Onde se lê: 

AssOciação.' das Senhoras Evangélicas - São 
50.000 
20.000 
15.000 

20.00J 
10.000 

Paulo •.••. , ..•......•..•. ·•o ••••••••• 

Associação de Senhoras Evangélicas de São 
Paulo - São Paulo ...• o ••• o ••••• o o o ••• 

Associação Santa Rita de Câssia - Mirassol . 
Asgociação São Vicente de Paulo - Mirassol 
Centro Espírita «Caminho de Damasco» -

·Votuporanga ............•...•... o. o o. 

20.00D Caixa Escolar do 1~ Grupo - Votuporanga •. , • 
Centro Espírita «Bezerra de Menezes» - Vo--

. tupora"nga o , , • , ••••••••••• , ••• , ••••• ··o 

80.000 Consórcio lnternacíor1al da Alta Aararaquarense 
5.000 Río P.rêto o •••••••• !:'''''' •••••.••.••.••• 

do Lar N, S. de Fátima - São José do 
Associação das Damas de Caridade Patrocinadoras 

20.000 
30.000 

15.000 
20.000 
25.000 

para Assistência aos Menores - São José do 
Rio Prêtq ...............•..............•• 

Centro Espírita Fé, Amor e C3ridLJde - }ales ...• 
Conferência da Sociedade de São Vicente de Paulo 

- Neves Paulista ..... , .. , , . , . , ... , ......• 
Comitê Pró Construção Albergue Noturno - Per· 

nandópolis , ................... , ... , . , .. , • 
15.000 Associação Beneficente Cultural (Seminário dos 
-30,000 P<ldres Assunciunistas) - Fernandópolis . , .• 

Sociedade de São Vicente de P<1ulo - Nova Gra· 
45.000 
10.000 
15.000 
68.000 

15.000 
50.000 
20.000 
15.000 

20.000 
15.000 

.10.000 

nada .....................................• 
Asilo São Vicente de Paulo ( ÜbrLts Soci<lis das Ma-

dres CLtrolinas.J - DrscalvLJdo .... , . , . , •••• 
Asilo São Vicente de Paulo - Capâo Bonito o. o, 
Asilo Sã<' Vicente de PLmlo - Salesópolís •••• 
Asilo São Vicente de Paulo -· Tielê , , ........•• 
Ret;ro dos Pobres de Santo Antônio - Angatuba o· 

Congregação das lrmãozinhas da Imaculada Con· 
ccição - São Paulo , . , ... , .... , , , .. , ..... . 

Circulo Operário (São 1.-liguel Paulista) - São 
Paulo ......... , ..................••... :. ~. 
Leia-.se: 

Associação de Senhoras Evangêlícas de São· Paulo 
- São Paulo ... , ...... , . , , . , , . . . , ....• • 

Associação Santa Rita de Câssia - Mirasse! ..• • 
20. OUO Associação São Vicen.te de Paulo - MirasS:ol .... 

Consórctó lntrrnacional da Alta }'.raraquarcnse pará 
100.000 Assistência aos Menores - São José do Rio 

Prêto ................................ · ...• 
10.000 Conferência da Sociedade de São Vicente de Paulo 

- Neves Paulista .................•..... , .• 
IO.UOO Lar das Crianças de Tanabi- T.;~nabi .......... . 
80.000 Sociedade de São Vicente de Paulo - Nova Gra--

nada ....................................• 
20. OUO ·Asilo São Vicente de Paulo - S.:liesópolis ..•• • 
35.000 Asilo São Vict"entc de P:mlo - Tiete ........• 
20.000 Retiro do~ Pobres de SLJnto Antônio - Angatubo;. 

Círculo Operário. (São Miguel Paulisto) - São 
H8.0('0 Paulo .. , ............................... ·• 
lO. 000 Congr~gação das lrmãzinh<ls da · Imacula-ia COl.­

ceiç~o - São Paulo ... , , , ... , ..... , ..... , 
Suprima~se : 15.000 

Roupeii"o São José ( Socied<Jdc Beneficente) - Ca-
10.000 pão Bonito ........................... ~ •• 

Asilo São Vicente de Paulo -. Cap5o Bonito • o" 
Asilo São Vjcentc de Paulo - lt<Jpetininga •••• 

10.000 Retiro dos Pobre!'i Santo Antônio - Angatul5a •• 
Grêmio Estudantino Fernanlio Pres!es - lt<~peti· 

10.000 n;n 0a .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. ........ 

so.ooo 
50. (I(IU 

10.000 

Grên.io Estudantino de C;;~p~o Bonlto - Capão 
Bonito ............•....... · ··· ...... · .. ·· · • 

Asilo S2o Viéente de P<1ulo - Snlr!'iópolis ... o 

Asilo S<io Vicente de Paulo - Adarnantina .... ,., 
As~ociaçgo Catõ1mlllvense de Tiro a0 A:\ o -· Ca· 

40 · 000 _ tandnva ........ :, .. ... -.................... . 
30.000 

ICO.OGO 
55.1)1i0 
20.0UO 

IOO.OCO 

Tênis Clube - f.sorucatu ... , ................. o 

Centro Académico XI de Agõsto, da Faculd<I· 
de de Direito ,para a. C<Jsa do E.«tud2ntc)· 
- Silo Paulo ... , .......................• 

Dio::ese de Ribeid.ío Prêto ( pe~r<~ obras de assis· 
tência SGcid) - Ribeirão Prê~o ......... . 

Justifi.:açi:o 

50.000 

10.000 
-40.000 
20.000 

20.000 
20.000 

20.000 

20.000 

. 50.000 
20.000 

50.000 

20.000 

20.000 

zo.ooa 
20.000 

300 JOO 
100.')00 
50.000 
50.000 

50.000 

50.000 

60.000 
100.000 
100.000 

90.000 

50.000 
50-.000 

20.000 
50.000 
50.000 

100.000 

50.00() 

50.000 

100.000 
21.000 

lOO.iJOO 
50.000 

200.000 

50.000 
IOO.JJO 
20.00() 

10. JOO 
10.000 

10.000 

20.00() 

12 .O,Jü Sãu n1cd:ficações sotcitdclas pela Ccmissão dt Finanç<Js ct. 
Câmara dos Deput~do$ .. 

10.0(1() N. 298 ,/ 

100. voo Ve-rba 3· - Serviços e Enc<Jrgos, 

Consignaçâc 2 .-. Au:;i.Hos c Suhvençõrs. 

Srrbcon!:.'tfnaç.'io · 03 -. Subvenç~es ,E;""'tr<Jordin{nias. 
Incluam-,~.::: ' · · · 

200.000 

lO.COü 
01 -Acre 

35.L)~O Casa. do;;: Desajust;:;dos Soc:<::s - Rio Branco •• 
Cas.1 do Estudante AcreanO - Rio Branco ..•• 

'S.OOOICentro Operário Cene::ceutc TL:r<:<u~::;::.:n"e ~Ta~ 
25.000 rouoc.< , ..................... · ........... .. 

75 úOO 
20.•:00 

30.000 

( 
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lr.Mitutc: Santa fu1iana, de S::-na lVbdurcirn •....• 
ln::;litu o 5C~nta Tere:: nhé1. de Cruzeiro do .SUl , 
ltJt;rq üo do C<?ltgio .l.Jivina • Prov1élê:J.cia, de 

Xapuri ..... ~ ........ , ....... , , .... , .. , ... . 
lrrnn.nJade São Frnncisc.o da Colônia .de São fran-

ci.~co. t~e Cru:Zeiro do Sul ............. , . , .• ' 
Pensionn.'o N. Sr~ .. das Doft'$, de Rio B~mu.:o •. 
Prel;1::h de São IPert!vrino,• Alta Puros e Acre, 

para obras dÓ Co!égio 1da · Ima.:::ulada Concei­
\ão, de ~:o Branco ... ·. . . • . . . . . . . . . . . . ..• 

Prehzia ::lo AltO ~furuâ. (ris~L.!a Sãv JosÉ'. de Hu-
lnaitá) ..... ; ..... : .•.•.....•.•.•.......• , 

Sociedade Beneficente dos Funcionários do Terri­
" tório do Acré .(Rio BrL~nco) ......•...... -
So<":"!etiade BeneJice'n~~ dos Operários do Rio Branco 
Sociedade da Boa\ Leitura . .' .... • .... A ••••••••••• 

SvdPdJdP de Assi:.tência aos Lá::aros Cruzeiro do 
Sul. de Cruz~ito do Sul ................• · 

Socicdad~ de i\ssb.tên"cia acs Lázarcs, EduC:andã~ 
rio S<tnta Margmida. de Rio Branco .. ·-- .• 
C2 - Aiagoa~. 

Cas.:o clõ Pobre S.into Arl:ônio, de União dos Pul~ 
llléll"f!ô • • ........................ ; ••••••••• 

Ginnsio Santd Marw Ma::lalcna, de União dos 
Palmares , . , •......... , , ..........•.....• : •• 
03 '- l\mapá: 

SociedndP Artística _de !vbcapá ......... , .. , .. . 
Socit-dade RLnefícbnre dos ·OoertírioS do Amapá 

-· Maca pá .:. . . . . . . . ........... : .· ....... · 
UnWo Bene(icen!e dos Ivlotorbtas do Amapá -

Maca pá .•.•. 1 
••••••••• : • •••••••••••••• ; •••• 

União E.·ttudantil 1 dos Cursos Secundários do 
Amn~á - M~capá ... : ...... , ...........• 

. 04 - Amazona<; , 
Academia Amazonense de Letr'v:s ...........• ~ .• 
Arqtüdiücese do Amazonas, Pdta obras de assis~ 

tê11_c.a social . • . ..... J .. · ....... , .. , .. , . o o' 

As;;nciação Amazonense de Imprensa , , ...... , . o 

Associ<1~ão dos .Et-alurios Sa1esianos do Am.:~zo~ 
nas. para obras socia1s l. , . , , .. , . , . o •••••• 

C<1sa Doutor F a jarda, em Mana.ts ....... , .... o. 
Colégio Nossa Senhora.do Carmo. em Parintins •• 
Conferência de Sa'nto Antõniã, em Borba .....• 
Conf,.rê::..cia de S,ãÓ Vicenk de Paulo do· Corüção 

d~ Jro:;us de' f?orba, para .oLras sociáis .•.• 
Escola Comrrdal Santo Antõ'nio. em Manaus .••• 
Esc.:Jla ·:la Divina j Providêndia - Educandos -

Manaus .....•......... ' .. o •• o o ••••• ,. o o. o. 

Escola de Serv!'>:O .Social, paia equrpamento e ma .. 
nutetJção - Manaus -...•........ : ..•• o •• o 

Esci.l!a Gratuita N t ~. da Divina Pio vidência, a 
c::argo da!' Irmãs J.:Jrotei<.i&, para melhoramento 
de suas imÚdações .... : ...•.............•• 

Escola Normdl São' FranciscO de ASsis - Manaus 
Escola N. S. da Divina Próv1dêncta, a cargo da 
. • Paróquia de ~ão Sebasti3u, em M.-maus o , 

'Escola No<><::a Ser:h9ra do Caimo, em Manaus- .••• 
Esola Progresso _: Manaus 1 ••• • ••••••••••••• ;.o 
Escoh São Cristovão. _de A,maturá, a, cargo da 

Prehzía do· Alto Solimões, para prossegui~ 
menta de obras . . . . . ... , ... , ... , ... , o • , •• 

Escota Têcnica cie Comêrcio Rui Barbosa · em 
l\ianaus •..• ; . • . . . . . .i .. . · .... , , . , , .. ~ .. o. 

Ginásio Brasileiro ;_ Manaus , ........•. : ....• 
Ginásio do p .. eciosíS.!:.itno Sangue. a cargo das Irmãs 

do Prec:iosí~sioio .Sangut>, em Manaus • :. o., 
Ginác:io Nossa Setlryora Auxiliadora - M<inaus .• 
GinásJo Nossa Senhora do· Perpetuo Socorro. em 

_ Coari ....... , ......... i •...... , ..... o •• , ••• 

Instituto· Gustavo Çapanema _,_ Manaus ....•••• 
Institt1to N~ssa Senhora do Rosário de Fátima, a 

cargo das Irmãs Dorotéiàs de Itacoatira 0 ••• 

Instituto Soriano .• ~m fyfanaus . o • , • , • , , •••• , ••• 

Mis~ão dos Padre~ Redentótistas no Amazonas, 
para equipamento de su~s.obras educacionais 
-Manaus .... o •••••••••••••••••• , ••• 0 , •• 

Obras Educacionais a c'arg'::> da Paróquia· de Borba 
Paróqui'a de Borba.- para suas obras sociais .. o 

Paróquia de São Sebastião; c~ Manaus, para equi~ 
Pamento de suas obras sociais e educacionais 

Patronato Maria Auxdiadora, 1a cargo das Missões 
S::llesianas em Humaitá ....•• o •• o •••• o o., •• 

Prelaz-ia de Tefé, para equipamento de suas obras 
sociais e educa'cionais · .. · ...•. o ••••••••••••• 

S_ociedadc .. de Obr~s; Sociais\ ele ManicÜré, para 
pros.~eguimento. das obras do EduCandário 
Nossa Senhora' das Graças • o o o. o ••••••••• o 

União dos Estudao'i:cs Secundários do Amazonas 
- 1\Ianaus • ,', •...... o: o ••• ,. o ••• o o o o •• o. 

União Operária Aniazonense ~ Manaus o o o •• o •• 

50,000/ - 05 - Bah;a 
50.000 Asilo N. S.' de Lourdes. de• Feira de Santana .... 

, fAssoctaç~0 Amparo dos Pobres de Itagi. _ Jequié. 
50.000 Associaçao Cultural de lguaí ..•... , .•. , ... , : .•• 

Associação C~tl~ural . de .. PoçiJés : o ••••••• , • o o,, 

20.000 Associação Cultllral. e. Beneficente ·de Jbirui • , • , 
45, UOO , A.ssoc:laçfto Cultural_ ·serrinhense, .dé Serrinha • , 

j.hsoC:aç~o das Senhoras de Caridade- Itabuna o o 

\ \ssociaç5o do Centro Operário da Bahia - Sal-
30.000 V::!dor .... , .. , ... , . , ..... , ...... , . , . , , , .• o 

:\ss~ciação Lar dos Cegos de Coaraci ·- Ilhéus 
25.000 ;\ssociaç:io Santa. Isabel das Seilhoras.de Caridade 

25,:000 
20.000 
JO,OOO 

- IlhéUs •..............................•• 
AssociaçJo São. Vicente de Paulo de Valenç'a .• 
Associa~iío São. Vicente de Paulo. - Geremoaba 
Ca.sa do lVIcndigo de Itabuna .....••. , , ...••• -o. 
Centro Automobilista da Bahia •.. , , : . . -o , •••• 

45,000 Circulo Üpt:rflrio ela Bahia ....,.. Salvador ••• o o o •• 

Clube Cultural 5. de Agôsto - Tucano .• o •• , •• 

45,000, Colê~io Luzia Silva, de Jaguaquara . , ... , • o •• 

olégió N. S. SS. Sacramento do Senhor do 
Bonfím ... ,. , ........ , .. , ................... , .••• 

100.000 .Colt.:gio Santa Eufrásia:. de Barra .•........•. · ••• 
· Cru::ada do Bem pelo Bem - llhéus , .. , . , . , , , •• 

-200.000 Escola úe Corte e Cost,pra Santa Cecília de Gua .. 
nambi , , , , ! ••••••••••••• , ................. ,o o•. 

.120.000 Gin<'lsio Alfredo. Dutra de ltapetinga o .. ~ ..... . 
Giajs~o de Ibícaraí ........ , , :. o o. o o • o o ....... .. 

100.000 Ginásio de ltambé , , ....•.. o ••••• :o•·••·• o••• :-.o••• 

Gin::':s:o de Livramento .•••• o •••• • ••••• o •• • •• , ••• • 

60.000 Gínâsio de Poções ....... ·-· .. o. o~. o •••••••••• •• 

Ginásio de Rio Novo - lpiaú •.•• o. o. o o o'• ••• • 

120.000 Gin.ísio de Santo Antônio de Jesus • , , , •.. , • o ... 

Ginásio Nossa Seuhora.das Graças -=-.Tucano ••• 
50.000 GinJsio· São Pedro .de Ibicui ...... ,,.,, ...• o, 

Instituto Feníinino da. Bahia - Salvador .. : ... •. 
100.000 fn.stituto Geográfico e· Histôrico da Bahia - Sal ... 
50.000 vador' ......... , ... , .. , , ...............••• 

rnstituto Moderno .de Ensino, de itapetinga o ••••• 

30,000 
IOÓ,OOO 
50,000 
20:000 

lnsttiuto São José, de .Caetité ...... o ••••• o o., •• 

Lat:_ da Infância ~ Campo Formoso • , . , .. o o •••• 

Orfanato Dom Eduardo - Ilhéus, ..•....... o o o o. 
Pia União da Casa de Santo AntôniO dos Pobres 

de Jaguaquara ••......... .' .. o • , •••••• , ••• 

30.000 Sociedade Beqefitente Amparo à Velhice e aos 
20.000 Mendigos de. Ituberá - ltuhcrá •. , .. , .... o o 

Soc:cdade Beneficente da Congregação ltuaçuense 
30.000 - Ituaçu .• ; .•.....•... , .•••.. o •••••• ,. o o 

Sociedade Beoefice-nte dos Artistas d'e lbkaraf ....:.... 
200.000 Itabuna o ••• .'o o ••••• o •••• o, •••••••• o., •••• 

Sociedade Beneficente dos Artistas e Operários . 
de ltapetinga •.... , , , .... , , . ,' .. , , ........ o 

JOO, 000 Sociedade Beneficente dos Artistas Santoantoni .. · 
150.000 · enses de Santo Antõniode Jesus .... , .. · ..... o. 

Sociedade Beneficente São Joaquim de Barro Prêto 
SociCdade de São Vjcente de ,Paulo de Santo An .. 100,000 

20.000 
50.000 

tõnio de. Jesus, ............. o •••• o' •••• ; ••••• 

Sociedade de São, Vicente de Paulo - Ilhéus ... o 

Sociedade de São Vicente de Paulo - Ubaitaba 
Sociedade José Anchieta ...::.. Ilhêus .. ; , . , , ..... , 

150 · 000 ~~~;:~~~~ iJ~~:=~:~ d~~s A~;i~:!:s F~~re~:~u~: ~~i~;· 
300~ Soci:da~ea~;~t~t~;_; d~~· i:);;;~tid~~-:.:_ s;l~~d~~·:: 100 · União Espírita São Francisco - Juazeiro .....••• 

200 000 U_nmo Protetora dos Artistas e Operários de ·Ilhéus 

50
·000 . 06- Ceará· -
· Ação Social de lguatú ...................... .. 

50 OOO Asilo de ·Mendicidade,_ de Fortaleza , , . , , .••.• 

50· 000 Associação Brasileira dos Munidpios _._ Seção do 
· " Ceará (para a Revista dos Municipios) -

~g: g8g A~so~~::~Ce;;;ds'e' d'e' i;;;r:~~~~~:·. d; . Fó~Í;l~;~' : : 
Associação dos Amigos de Novo Oriente - lnde~ 

100,000 
50,000 

250.000 

pendncêia • o·, ••• • •• o •••• , , ••••• o ••• :. o o : •• ·• 

Associação dos Contaa.ores do Nordeste .....• o. 
AsSociação Pró~Melhoramento RIJral de São Bar .. 

toiomeu (Cariús) .~ ••......•.... , ......••• 
Associação Pró~Mclhoramento Rural de São Gon~ 

100 OOO çalo, de SabocirO ........ o ............. -: ... 

· À:-<;ociação PrOte.tora .dos Doentes Pobres, de For.-
60_000 taleza •...•. o. o.,. o ••• : •••• o. o o o •••••••••• 

Centro de Melhoramento de Barbalha, para o Gi~ 
lOO.OOO · násk1 'de Barbalha ......... ., ............ o 

· Centro de l\{elhoramento de Mirambé, Caucaia •• 

Centro Operário Bom Jesus - Marangua.pe o o ••• 

150.000 Circulo Operário - Barro .. o •• o • , ....... o o .. . 

Circulo ·Operário - Caririassu • , •......••• o.·. 
60.000 Círculo Operário de Monte Castelo de Fortaleza 
80.000 Circulo Operário de Otávio Bonfim,' de Fortal!:'za 

-Círculo Operário - Freixeirinha ••••••••...... 
2.7900000 Circulo Operário Jardim •.......•......... 

Círculo Operário Marco .o •••• , •••••••••••• 

,, 

c 20.000 
15.000 

3oo.uoo 
100.000 

<. 150,00() 
150,000 
50.000 

20.000 
10.000 

/80,000 
20,000 
50,000 
50,000 
20,000 
20,UtlQ 
10.000 

200,000 

150.000 
foo.ooo 
15,000 

50,000 
300.000 
100.000 
2\JO,UOO' 
IOO,UOO 
300,(00 
30.UOO 

300.000 
30.UGO 

100,000 
20,000 

20.000 
50,000 

100,000 
25,000 
20,000 

' 80,000 

30,000 

20,000 

20,000 

25.000 

100,000 
·-20,000 

100.000 
10,000 
50,000 
15,000 
30,000 

20,000 
20,000 
50,000 
20,000 

50.000 
280,000 

30,000 
20,000 

30,000 
10,000 

150,000 

160,000 

' 15,000 

- 20JÍOO 
200,000 

15 _(JOO 
25,000 
10,000 
20,000 
20,000 
30,000 
25.000 
30,000 
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Círculo Operário - f...lissão- Vcl!m .....• , ••• •,. 
. Circulo Operário São }CJsé de Manmguape ••• • 

Colégio Sacramento, de Caucaia . , , •.••.•• : ••• • 
Colônia Z-12 do Rio :Cacõ, de Fortaleza ••..••• 
Dcpartarnento-de Cul<ura e Arte do Náutico Atle ... 

tico Ceareçse ·- Fortaleza •. , ...•. , : . ... , •• 
Ginásio Juvenal de c~rvalho, de Fortaleza ••••. 
Ginásio N .'S'" de Lourdes, de Fortaleza , , , , . , •• • 
Ginásio Santa Maria Goretti, de Fort<J,le:z:a •••• , .: 
Ginásio São José de Ara c a ti - Aracati ....•• 
Instituto de Assistência aos -Pobres (Hora do Po.-; 

bre) - Fortaleza •....•• ·., ....•.•..• , ••••. 
Internato São José - Missão· Velha .... , , .. , • •J ' 

Lar da Criança Pobre da Paróquia da P~edade -
Fortaleza · •..•.......•........... , .....••• J 

Lar Transitório de- Madalena, de Fortaleza .... o 

Legião dás Veteranos de.,.Gucrra, Seção. do Ceará 
Obra de Proteção à Pobreza Envergonhada, de 

Fortaleza ...... o. , •••• , ••••••••• , ••••••• , 

Patronato O• Maria Luiza, para construção da Vila 
Santa Luzia, de São Benedito o •• , , ••• ,',,. 

Patronato N. S• Auxiliadora, de Fortaleza •.•••• ~ 
,Põsto de Puericultura - Caririassu o ••••••••• -o •• • 

Põsto de Pu.ericultura (construção da sede) -
Assa~ê ..... , ........... · ...... o ••••••••••• 

Sociedade Agropcculfiria de Arneiroz-.....:. Tauã •• 
Sociedade Beneficente DaoitÔ de Setembro, de 

Fortaleza •... o •••••••••••••••••••••••••••• 

Sociedade Beneficente dos Empregados da Rêde 
Viâção Cearense -.Fortaleza .....•.....•• 

Sociedade Beneficente Primeiro de Maio, de -For .. 
·taleza ••• : .••.•........••.. o ••••••••••••••• 

Sociedade Beneficente São Gerardo - Barro ... 
Sociedade Cearense de Agronomia, de Fortaleza .• 
Sociedade Cearense de Fot_ografia e Cinema. de 

Fortaleza o ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Sociedade de Assistência aos Cegos,' de Fortaleza 
Sociedade de Assistêhcia Social Rural" de Fia .. 

. mengo - Sabot"irO o •••••• :: ••• ', •••• : ••••• 

Sociedade de São Vicente de Paúlo - Caririassu 
Sociedade Pró Arte de Fortaleza ....... , . , .• , 
União Beneficente de Ai:uaba - Saboeiro .... 
União Beneficente Juazeircnse, de Juazeiro do 

Norte •••.•.•.• o ••••••••••••••••••••••••••• 

União Operária. Beneficente As.sareensc - As..iaré 
. ~7 - Distrito Federal . ..,.. ( 

Alot~aanum ..... o •••••••••••••• , ••••••• o •••• ~. 
Apoio Fraternal o. o •••••••••• , ••••• o •••••••••• 

Associação Aliança dos Cegos , o , o ••••••••••••• 

As;;ociação dos Antigos Aluno& Pe. Jcsmtas , • 
Casa da Criança (Rua Voluntários da. Pátria 

n' 107) ............ .. : ...... ........... . 
Casa de Santa Isabel ...... , . , .·. , . , ... , , . , , . , • 
Casa N.S• da Paz; (para obras sociais) ..... : 
Colégio Moreira, em Jacarepaguâ. para instalação • 

de oficinas artezanato, para educa~ão _gra· 
tuita de ·menores , .•. , .. , , ........ • . , .. o,, 

Confederação Nacional dos Círq.tlos OpCrários . 
Escola de Meninas Pobres São José, mantida pelo 

Çolégio Assunção, em Santa Teresa .... o.,. 
Instituto Psíquico--Pedagógico Alisete Beltran -

Jacarepaguá · •....• , • o ••••••••••.••••••••• o. 

Matriz N.S .. de Guadalupe (Fundação Casa Po"' 
pular); p&ra obras sociais , •...•••• , ..... , • 

Obra Social São João Bosco ................. . 
Obras Sociais da Matriz de N. S• · da Conceição da 

Paróquia de Santa Cruz •• , .••..••. o •• o ••• 

Orfanato PátFia ·do Evangelho , ..•...••• , •• , ~. 
Orfanato Pedro Richard (Jacarepaguá) •••••• •• 
Orfanato Presbiteriano (Instituto Paulo Cesar -

Departamento de Meninas) -"r Copacabana 
O~fanato São José • , . o , •• , ••••••••••••• o •••••• 

Patronato Operário da Gávea , •••.••• o •• o , ••• 

Pia Associação das Damas de Curidade da ·Matriz 
. de N. S• do Loreto, em Jacarepaguã •. o •••• 

Pia Associação das Datnas de Caridade da Matriz 
de Santo Antõriio Maria ZaCafías, em Jaca ... . - ' . 
repagua ••••.•.• o. o •• •• o •• .-·., ••• , .......... , 

Sociedade Brasileira de. Filosofia .• , •• , •••••••• 
Sociedade Brasileira de Pediátria ••••• , •••••• ,'· 
Tenda Africana Estrêla D'Al~a (Para sociais) · •• 
União dos Escoteiros do Bia~il (Reg. Escot. Ois .. 

• trito Federal) •• o • o o,/ •••••••••• ~o o • , , •••• 

08 - Espírito Santo ./. 
.Assistência Social Camboniana, de· No.va V enêcia 
Casa d'l Criança, de Vuq'ria ••. o •••••••••••••• 

Colégio Salesiano; de· Viiória .......• o ••••• o ... 

Dispcnsáriõ dos: Pobre& Sl'io }udas Tadeu, para 
construção - Vila Velha ~· . o o ·o o •• ~ • o •••• ·, •• 

Escola Brasileira de Educação e 'EnSino, de Vitória 
Escola Normal "Maria Matos'', de Anchieta •••• 
Ginásio Cristo Rei, de Cachoeira de ltapemirim •·. 

·Ginásio Gratuito · Itaguas!'lu· - ltaguassu ··'• •••• 

25.000 !Ginásio Gratuito Terescnse - S.Jnt.::. ... Te.rcsa .~ 
lü.OOO Instituto e Orfanato São José - Alegre •••••• 
40.000 Instituto (Ginãsio) Anchieta, de Anchieta • ~. ~ 
10.000 Instituto Salesiano de }aciguá •........ , ..•. , ••• 

Mitra D:ocesana "do Estado do. Espirito Santo -
para cquipãmento e obras do Seminârio Me .. 
nar N. S. a àa Penha - Vitória ..•.......•• 

Obras da "Sociedade de São Vicente de ;at.:o" 
- Vitóri~ , . , .... ~ ......... o •• , , •• , , , ••• , • 

Seminário (de Bananal) e obras ~ociai.9 da-'> "Obras 
Pavonianas de Assistência'' - Vi{óri3 ..... · 

15 · 000 Sociedade de Assistência e Educação Religiosa 
20 · 000 aos meno:es da Vila de SJo Gab:·iel · 

10 - Goiás 

30.000 
20.000 
10.000 
20.000 
10.000 

25.000 
'60.000 
10.000 

20.000 

20.000 
20.00C 
25.000 

100.000 
100.000 

40.000 

10.000 

10.000 
25.000 
10.000 

60.000 
70.000 

30 .. 000 
20.000 
10.000 
25.,000 

30.JOO 
40.008 

50 000 
100.000 
50.000 
50.00J 

5o.,r:~. 
15.L'OO 

100.000 

. 50.000 
7il.OOO 

30.000 

25.000 

30.000 
70.000 

50.000 
30.000 
30.000 

10.000 
50.000 
20.000 

Giilásio Arquidwcesano de Itumbiara, para en~ino 
gratuito, montagem do laboratório de fisica e 
qui mica e campo de esportes ... , ...... , .... . 

Ginásio Municipal de Piracanjuba, para fina~izar 
a sua construção ...... , .......... : . ..... . 

Vila dos Pobres de Itumbiara, para ca'nstrução de 
mais quatro casas ..... ,-, ................• 
11 - Guaparé 

Associação de Proteção ã Criança - Guajmá-
Miriln .. , ... , . , , .... , , ..................• 

ColéQio Dom Bosco - Pôrto V clho .......•. , • 
Co!égi~ N. S.11 AuXiliadora- P.ôrtc Velho .....• 
Colégio N, S.a do Calvârio - Guajarâ-Mir,im 
Escola Samaritana - Pôrto Velho ........... . 
Escolas e Dispensários mantidos pdo Aero Clube 

de Guajarã-Mirim - Guajarã-Mirim ..... , .. 
Escolas e Dispensários mantidos pelo Aer:o Clube 

do Guaporé- Põrto Velho ...............• 
12 - M:Jranhão 

Caixa do Pobre - Timon .................. • .. · .• 
Centro Cultufal e Artístico Prof. Silvestre Fer­

nandes - Cururupu .....................• 
Colégio Odolfo Medeiros - Carolina ....... . 
Es.:ola Getúho Vprgas do Centro Üpcrâr;o Buri-

ticnse ................. · ... ·. · · · · · · · · · · · · • 
Paróquia de· Coelho Neto ... .' ...............• 
Sociedade de 'São Vicente de !?aula - Barra do 

Corda ............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
• 11- _ Mina.:> Gerais 
Abr:go Frederico Ozanam - Mir2.i . , , . , ...••• 
Abrigo lmGculada Conceição, de Ervália ....•• ' 
Abrigo Profiss~onal Dom Bosco - Juiz de Fora 
Academia de Comércio de Juiz de Fora - Juiz 

· de Fora ... , , . , .. , ... , , .... , .... , ...... . 
Albergue dos Pobres - Juiz .de Fora ........ , .. 
Alberqu(' Noturn? _Farmacê~tico Jair Pereira de 

Sousa - B1cas , ............. , ..•.....•• 
Alb€rgue NotUrno -:- Matias Barbosa ....... .. 
Asilo Ana Ca'rneiro - Aléin Paraíb~L . , •••• o , •• 

Asilo Bom Pastor, de Barbacena , ..•....•....• 
Asilo de Mendigos (Santa Helena) - Juiz de 

Fora .. .' ........ · ..............•.......... 
Asilo dos Inválidos - Brasópolis .. , .........• 
Asilo dos Pobres ·de São Vicente de· Paulo -

Carmo de l\-1inas .... , . , , .... , .......•• 
Asilo' lnfantii.S3o João Bathta, de lt<!pcterica -•.• 
Asilo João Emílio - Juiz de Fora .. , ........ , 
Asilo Marb .Felisbina . de. Souza - Arcoverde 

-. Mato:zi~hos ••.. o ••••••••••••••••••••• 

AsilO S. S, Corações. de fcsus -e Maria ·- Bar~ 
baccnâ ........... -••... ,: ..... · .....••••••. , •• 

Asilo Santa Isabel -. Itnjubá" .............. . 
Asilo Santo Antônio, à e CabO Vcrae ;. ;:. :; ... •. 
Asilo São Miguel, de- Santos Dumont • o •••• , .... 

Asilo São _Vicente de Paulo, de Andradas ..•••• 
Asilo São Vii:eilfe' 'dê 'PàUló," de "Cã:iriãrídtiéãia· :: · 
Asilo São Vicente de Paulo, de Matias Barbosa · 
Asilo São Vicente de. P;mlo, de Monte Belo ... o 

Asilo São Vicente de Paulo, de Sapucaí-Mirim 
30 · 000 Asilo Damas Protetoras da Infância - Juiz de 

-Fora· ••• •o : • ••••••••••••••••••••••••••••• 

Assistência Social" N. S.l àa Glória - }u_iz de 
~g:g~ Fora ....... ::: •• : . ......... · · .... " · · .. • 

000 
Associação das Damas de Caridade da Pilróquia 

50· de N. S.• da Piedade de Barbacena ... o o. 

20.~ Associação das Damas de .Caridade. da- Paró<}u!a 
• · de S. José. -- Barbacena' •.•• o ••• ~- ••••• o •• 

100.000 As~ociação das Damas de Caridade- Juiz de Fora 
Associação de Cultura ltalo-Brasileira - Juiz de 

10800-.000000 Fora ... " ..... " " ......... " .... " " " •. 
Associação de Damas Protetoras 'da Infância -

150.000 ju;z de Fora ........................... . 

100.000 
100.000 
130.000 
80.000 

200.000 

Associação de.Educaç:to e Ensino, .de Virginópolis 
Associação dos Cegos - Jui~ de Fora •.•...•• 
Associação Lar e Amparo Feminino - Juiz de Fora 
Associação Santa l;uiza de_ Marillac -, Juiz de 

FÓra ..•••. -••..•••••••.•••••• : ••.••••••••• 
Associaçl'io S:to VIcente de ~auto, .de Fama •••• 

lOO.OOO 
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Bibliot"ca do Grupo E~Colar Princesa Isabel, d~ 
· C<~ r mO Ço Cajuru , ..••• , ••••••.••••.••• 

Caixa Escolar A.ncxa ao Grupo Escolar «Ade .. 
lc~'de Bias ~artes>,. tle Barbacena ..•......• 

Caixa Cs::olar Anexa <lo «Grupo Escolar Bias 
• Fortes•'· de Barbacena .. , , ..............• 

Caix;'t E~colar Anexa ao cGrupo P.sco\ar Pe. Mcs· 
tré" Correa de Almeida·». de Barbacena ...• 

Caix:1 ~"coiar das Es<:ohs de Sapucaia -. Gua: 
nhiies ............ - ·•· · · ... · .. · .. · · · · · · · · · 

Caixa- E.~colar dO Grupo C'el. Gaspar ___:_ Pedratva 
Cclixa Esmiar i do Grup'o Escolar \Vencc:,lau 

Braz: - Pd~sõs ................. , •..... :. 
Ca:x<1 Escolar dO Grupo José Rangel - Juiz de 

Fora ........ · · •.. · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
Caixi\ E<;colat Jayme Gomes, do Grupo Escolar 

Jayme Gomes - Pu~'$05 , . , •. , , ...••.••••• 
Caixil Esco!ar Padre Cc.fé _do Grupo Escolar -

Guanhães . ! ... · ..... .- ..... , ........... , ... . 
Caixa Escolar Paulmo Pígucirrdo, ·do -Grupo Es~ 

colar Sõusa , Novais ---;- Caldas ... , , ... , ... 
Caix~<>Escolar Tqsé RanÇJel do Grupo Escolar José 

Rangel - luiz de Fora ... : .. ........... . 
Casa da Providênd<-1. de Jt!h" de Fora .. , •...••• 
Casa das Moças de Belo Horizonte , ... , .... , ... 
Centro Espírita Amor ao Próximo - Juiz de Fora 
Eirculo Üperáci_o - Juiz de Fora .... , ... , , .. 
Colé~Jio Dom Bosco,..... __ C_achoeíra do Campo •• 
Coléqio N. S.' das Gr.;!ça~. de Areado . , .. , . , , 
Jo<:é São José'-; Juiz de Fora ........ : ...... . 
Companhia São Vicente dr Paulo - Francisco Sá 
Conferência da lmacvlada Conceição de Bernordo 

Monteiro' ·- Contaqe'm · ..... , ..... , ... , .• 
Confcrência de .São Vice'nte de Paulo, de Astolfo 

r)utra ............ ' ... ~ ....•........•.....• 
Confcr,~nc-ia de São Vicente de Paulo, em Dom 

Joaquim · ...................... , •...... -... . 
Confl·rênc:ia de· São Vicente de Paulo, de Ferros 
Conf,·rênc:ia de &ão Vicente de Paulo. de Mutum 
Conf<·réncia de São Vicente de Paulo, de Nova 

Serrana· ......... ,.:· ............ · ........ . 
Confer~·nc:ia de São Vicentt" de Paulo, de Peçanha 
Conferência de São Vicente de PaW0 ; de P.:-ttl~ 

nia - Nova Resende ................... , 
Conferência de SãoVicente de Paulo de PiraUba 
Conferência de São Vicente de PauÍo de Pouso 

Alto , ...........•. . · ........•. : ......... , 
Conft'rê·nc:ia de São Vicente de Paulo. de Santo 

Antômo· da Barra - Pedro Leopoldo ...• 
Conf..'!rt~ncia de .São Vicente de Paulo de São 

Pedro do Suaçui - Peçai1ha .... , ..... , • 
Conff't{:nc:ia de São Vicente de Paulo do Divino 

Esoírito Santo - Guarani ..... , . , , ..... 
Conferí;nc:ia N. S.• das Dores - Lima Duarte 
Conselho Parttc11lar da Sociedade de São Vicente 

de Paulo, de Res.saquinha ............... ; 

Consrlho PartiCular- Vi~e~J~ti~o. de ~~t~gem .• 
Conselho São V!cente de . Pa.ulo - Camanducaia 
Escola de Enfermagem «Wenceslau Braz,, -

Itajubá , ... , , , , . , , ... , , , . , :-... , .. , · .....• , • 
Escoia ~e Menores S~o Vícente de Paulo, de 

Antonio Carlos . . . . . · 
'Escola Infantil. da Soci~d<I_d;. d~. Sã'~-· vj~~~~~. d~' 

Paulo_- Juiz 'de Fora ..........•...•. , • 
Escola Normal .de Paraisópolis ...•.... : ....••. 
Escola Normal e Ginásio N. S.' de Lourdes, 

de Lavras . . . · 
Escola Normal Reg·i~~. ê~~li.' '.d~ . s;;lt~~ . D~~~~t 
~scola Profissional do Ginásio São 0 Jsé, de Ma~ 

chado · · ........... •, ...................... . 
Escola Profis~Úmal Feminina de . Belo Horizonte 
Escolêt 7 de Setembro, de' Barbacena •••• , • ~ ••• 

~Faculdade de Medicina de ·Juiz de Fora ; ...... . 
Fundação João de Freitas - Juiz de Fora •••• 
Ft.Jn~~ção Nos~o Lar; de Belo Horízon:te ••••• : 
GUlas! o Bicalho - Juiz; de Fora • , , , , • ; ,, , •••• 

Gin~sio Edmundo Lins, de" Sêrro •.•.. :: •••••• • · 
Ginasio Escola. Normal Santos Anjos _:::- Juiz; 

,de Fora • , • , , • , . , •.........•• , .• , , ••• ,· ••• 
Gina.sio Municipal de-Carandai 
Ginásio Rio Novo - Rio; Novo ' '· . · · · '' '· · • • 
Ginásio São -Francisco, de Conc;i~ã~· 'd~ · 'r\ia't~ 
Gin~~~~gá;i:;'~R;i~~~d~:·. d;. s~~-t~~. D~~~~t ··:: . 
.Grupo Espírita Amor. aos Descncarnados - Juiz 

: Gru?'!: J:~~~t~;-~F;ed'e~Íc·~ ·~6~i~;~; ·~ 'Ju'i~ · d; 'F~;~· 
lns,tituto de Proteç:Io e Assistência ·à Infância -

_Juiz de_ Fora , •...... 1 
••••••••• : •••••••••• 

Instituto }uvenii·.N. S. do' Rosário- Cataguases .. 
- Instituto O!ga- Burnier - Juiz de Fora •••••••• ; -

10.000 

20.000 

20.000 

20.00C 

20.000 
10.000 

5.000 

8.000 

5.000 

10.000 

10.000 

20.000 
10.000 
10.000 
15.000 
30.000 
25.000 
10.000 
20,{)()(' 
50.000 

lnstlt\lto Profissional -«Eugênia Braga» ..:_ Jui4 de 
-l.~ora , ••.• , , , ••.•••. , ..•. , •••••.• , .... , ..• 

InstiLuto São João tia li::. ta - Belo Horizonte ••• 
Luctârio <tL'i'l. Saraiva», anexo ao 9.'' B.l. da Po~ 

lic:a Militar de Barbacena , .• , ........ , .. , 
Liga do~ Homens do Trab•ilho, de Barbacena .• 
Liga Operária~ de Santo Antônio da Barra - Pedro 

Leopoldo ..• , , . , .......•.••.•••• ,., •......• 
Liga Operána, de Seno. ", ...... , .•......... _ 
ObrclS ;:.ocia1.s da Paróquia de Boa Víagem -

- Belo Horizonte .......• , •............••. 
Obra.<: ~ociah. Ua Paróquia. de S:ão Sebastião dq 

Maranhão •.•.......... · .•..••.... · · · · · ·. • 
Orfanato Dom Silvério - Cataguazes . , ....... .-
Odanatu ~l\lana _Felisbioa de Sou;;a .- Mato_:inl~os 
Par~·LSú da Vdt.u::.e São Jo.se - Juiz ele Fora .• 
Sociedade de C..oncértos Siuf'ômcos c!~ São João 

del-Rei para o Conservatório Mineiro de Mú~ 
sica de São João tlel-Rei . , • , • , • :. ~ ...... _ •• 

Soci('dade de São Vicente de Correntinho - Gua .. 
nhãcs ....• 1 

•••••• , ••••• • •••••••••• • • • • • • • • 

f;ocicdade de São .ViCente de Paulo de Alto do 
Ri<J D<'CC •••••··••·•· .: ••••••••• : ......•• 

Sociedade de São Vicente de Paulo de Barbacena 
Sociedade de São Vicente. de,- .Paulo. ~-~ Cap_el~·. 

Nova ............................. ! .....• 
~,ocif:dade de São Vicente de Pau!o de Carandai 
Sociedadt• de São. Vicente .de . Paulo de Carlos 

Prau.·s - Belo Horizo11te ........... :::.:. 
Socicdad~ de São Vicente de Paulo de Cipotânea 
Sociedade de São. Vicente de ,Paulo de Pedralva 
Sociedade de São Vicente . O e. Pa~lo. de '\.Iqá. ~. ~, 

20.000 Socieddde Filarmônica de Juiz de Fora ....•••• 
Socif•dade Protetora ·dos Pobres - Itajubá ..... .. 

50.000 Tenda Aurilio Braga Esteves - Juiz de For a .••. 
Vila Vice.ntina de Alterosa .•.... : •......... _ ..•• 

10.000 Vila Viceotina Furtado de MeneZeS - Campo Bel_o 
250000. 15-Parâ ._ . 
30.000 Associa~,-ão Rural de Vizêu_ -- .Vt-ze-ú ........... . 

Círculo Operário Católico de Vizeu . , ......•.• 
20.000 Colé~jÍO Evangé-lico da A.-.,semblé!a de Deus .....• 
10.000 Federação da.; Sociedades Beneficentes do Estado 

do Pará, ~endo Cr$ )('. 000,00 para a Sacie~ 
dade Beneficente Odeonista. - .. B.dê~l;, C~$ .. 
50.000,00 para a SoCJcdade Benefit:ente São 
José de Jueluz·- Belém; Cr$ 50.000.00 para 

200.000 
·50.000 

5.000 

10.000 

a Sociedade Beneficente.~~~ qe_ J!J.Ji)o, -;-:. 
Belém: Cr$ 100.000 00 _pa~a o ÇoJ~ÇJi.O .. ~assa 
Senhora de Lourdes - lcoraci - Belém; 
Cr$ l 00.000,00 para il E~coia Doméstica de 

20 . OOO Ananindeua •...... : . .......•.........•..• 
~ocird_ade de Agricultura de. )Çize.u_ , , ! • , , ! ! , ! • 

30 _000 . lb - Pa,rajba . . _ .. _ 
20.000 PacnJdade de.I\Jedicina da Pnraíba ••.....••••••. 

Faculdade d; Odontoloçpa da Paraíba .... : ...••• 
50. 000 Gin:'lsio Silvino Cabral da Nóbrega - Santa Luzia 

Instituto Histórico da Paraíba ..... .' ... t •• :., ••• , 

10.000 Instituto São Tosé ....:... João Pessoa .. , . , ..... , ,·, 
10.000; Pia União Santo Antônio - Serraria .. , ... :. 

Soc!edade Beneficente São Luis de Gonz:lga -
100.000 João Pessoa····>-····-··.·······-·········· 

20.000 

10.000 
50.000 

55.000 
40.000 

10.000 
15.000 
25.000 

!00.000 
30.000 
10.000 
20.000 
20.000 

20.000 
70.00Ó 
20.000 

50.000 
45.000 

15.000 
10.000 

15.000 
100.000 

8.000 . 

18 - Pci-Óambuêõ 
Ação Social Agamenon Magalhães - Recife •••• 
Academia Pernall].bucana ~c L.e!ras ..•......••••• 
Associação Cristã Feminina - Recife . , ....• ; ••• 
Assodação · Difusora .do. En!>i~o Primário de Ca~ 

ruaru (para os Externatos Miados ã mesma 
-. ·-Associação) - Carua.-u •.•..•.... ·- .. , ..• 
Banda Musical .Euterpina A,gçestinense ---:-. AgreS~ 

tina •.•........... , ...•.••••......... · .• • 
Biblioteca Rafael Cavalcante de Albuquerque -
· Gtavatã •• , •.••.•..•...•••••••••.....• , .... 
Cantinil Santo Antônio - Caruaru ........•••• 
Casa da Mãe Pobre de Afogados :._ Recifo? • , •••. 
Casa da Mãe Pobre. de. AQua.Fria -"":'-:Recife ..... 
C<J.sa da Mãe Pobre .-de .Âguas Belas •... , , ••••• 
Casa da Mãe Pobre de Atapuz - Goiana •••••• 
Casa da Mãe Pobre de Catuama - Goiana ••• ",. 
Casa da Mãe Pobre de Bezerros •........••••• 
Casa da Mãe. Pobre-de Boa. Vista . ......., .Recife , •••• 
Casa -da Mãe Pobre de Bonito ••............ , • 
Casa da Mãe Pobre de Casa Amarela - Recife • 
Casa da Mãe -Pobre de Engenho -do Meio - Recife 
Càs'a da Mãe !?obre de Goiana ;, .......... , •• ·, 
Casa da Mãe Pobre de Madalena - Recife •.•• · ~ 
Casa da Mãe. Pobre <:!e Olind<!-; •.... , ........• 
Casa da Mãe Pobre de Ponta das Pedras -

Goinna ....... , ........................ . 
Casa da Mãe Pobre de Santa· V..!.: ia ·- Paulista· 
Casa da Mãe. Pobre de Silo Jos~ - Recife , .•. , 
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.. Casa da Mãe Pobre de São Lourênço - Goiana • 
Casa da Mãe Pobre de Tejucopapo - Goiuna •• 
Casa do Estudante de Pernambuco .. , , , .... , •• 
Casa dos Pobres de São Francisco de Assis -

Caruarú ................... · ......... ,, ...• ~ 
Casa dos Pobres . Vitória de Santo Antão ....• 
Centro .Social da Paróquia de São Miguel• de 

Sairé - Bezerros ................. _ ...... , 
Círculo Católico de -Cnruarú .............. , ..•• 
Círculo Operaria de Gar<mhuns - Garanhuns •. 
Club dos Motoristas de Vitória de 'Santo Antão • 
Companhia de Cmidade Padre Veq,âncio - Recife 
Companhia de C1ridade - Recife' ....... , .... . 
Colégio J::.Jossa Senhora do Bom Conselho - Bom 

Conselho , . , ........... , ....... , ........... . 
Colégio Sagrada E'lmília - Goi<ma ••......••• o 

Colégio SantO Alberto - Goiana ............ , • 
Conferência de São Vicente de Paulo - BoilitO o 

Cruzada Escolar São José - Recife ...........• 
Dispensário dos Pobres, de Pesqueira ......... o 

Escola de Corte Cecília Gonçalves - Gr<~vatá • o 

Esol<~ dç Corte e Costura Antônio José Vieira·-
CarÔ<trú ............. , ................... . 

Escob de Enfermagem dirigidn por Minervino 
Fiuz<J Lima - Rua do Hospício .:... Recife 

Escol<~ Dom Bosco - Pcixinho's - Olinda .....• 
Escob Normal N. S. Auxiliqdora, de Pc-trolioa .• 
Escol<~ Normal N. S ·' de Lourdes -· Gr~v<~tá .• 
Escol"' tJnrmal N. S. do Patrocínio, de Belém do 

São F ranc:isco ....... : . .................• • 
Escob Nossa Senhora dn Rosário - Goiana . o 

Esco\a P<1roquia\ Belt:m de Maria - C~t<:-nde · •• 
Escola Paroouial d<~ :rvhtríz d(' Glr.d<~ do Goit;'i .• 
Escol~ Paroquial da M<ttriz de Vitória de Santo 

. AnUía . , . .' ........... , , , , ............... . 
Escob P<~roquial da M<ttriz do Livnunento - Vi· 

tória de Santo Antão .................... • 
Escol<~ Paroquial de lt<~pdim . , .............••• 
Escola Pmoquial de }JI'pnorE'S de R•1ioue 
Escola Paroquial h Mr>nores d<' GlóriCl do Goitá 
Escola Primária V ('rêJ. Cruz - C;-~rue1rú .......• 
Esola Técnica do Comércio - Rrcifc . : . . , •••• • 

Externato Bom Jesus - Caru::uu ... , .....••••• 
Externato Dr. lrineu dt' Pontes - C<truarú ••• o 

Extcrmúo Dr. ·José de Pontes ~ Cnrmrú •.•••• 
Externato N, S. Auxili<ldora - C<~ruaru •••••• 
Externato N. S. da Glória - Triunfo ....••• , •• 
Externato N. S. de Lourdes - Caruaru ••••••• o 

Externato São João - Carl•tarú ........• • ••••• • 
Ginásio Manuel Borba - 'Goiana .......•••••• • 
Ginásio Municipal de Grnv.atá - Gr'tvatá •••••• 
Ginásio São Geraldo, .de Bom Conselho . ; .•••••• 
Ginásio São Jo'sé, de SãO José do Egito •••••• • o 

Instituto Brasil - Caruarú .................. • • 
Institnro de Assistência Social Frei. Vital -

Caruant ............... -: . ...............• 
rnstituto Hi~tôrico de Golana .•................. ." .• 
[nstituto loiranga - Recife ..................•• 
lostituto Profissioúal Bom Pastór - Gar<~nhuns • 

. fn~tituto São José -. Caruaru •........... : . ...• 
[n.c::tituto São Joo;é - Tegipió ................. . 
Obra Paroquial da Universidade Social (Opus) 

- Recife ·,, ............................ ,·, 
Obras Assistenciais a cargo do Centro dos Chauf~ 

feurs de Pernambuco; em Recife ... , .•...••• 
Obras Sociais da lgr~ja de lguaraci .. · ..•••••.••• 
Obras Sociais da· Igreja de Jabitac:á ,·, •.• ~····· ... · 
Obras Sociais da IgrCj<: de Tu paTeta ma : .• , •••••• 
Obras Sociais da Paróquia ·da Pedra : .........• 
Obras. Sociais da Paróqui de Afogdos da Ingà-

zeira •. , .· ...............................• 
Obra-s Sociais da Paróquia de Água Belas ..••••.• 
Obras Sociais da Paróquia de Arco verde , ••••••• 

. Obras Sociais da Paróquia de Buiqur ...•••• o •• 

Obras' Sociais da Paróquia- de Custódia ...••••• 
Obras Sociais da Paróqui<l de ltapetim .........•• 
Obras Sociais da ·Parõq;7/a de Lagoa dos Gatos • 
Obras. So~iais da Parôqu!a de ~:mta Cruz de ~a~ 

p1banbe , , , , . , , . , .... , ............•••••• , 
Obras Sociais da Pnrôquia de São Bento • , .••••• 
Obras Sodais da Paróquia de Tabira ... , ; . : • •• 
Obras Sociais da Paróquia· de Ta-quaretinga •..•••. 
Obras Sociais âa PáróCJuia de Vitória de· Santo 

Antão •.. · ...........•....•...........•... 
Paiõquia de N:S. é!o Rosário,. para obras sociais 

- C_aruaru .........•....•. · · · · · · ~· . · · · · • • 
. SemináriO Diocesano - Petrolina .. , , , , ... .' ... 
Serviço de Ass!.StênCüi SOcial de' Olitu;!a (SASO) 

, Olinda .... · .............. "" ......•.•...• 
SoCiedade Beneficeilte Amor-e: Trabalho - Vitória 

de ~anta _Antão .................... o· ••• •• 

?0.000 
3~.000' 

IO'J .000 

Sociedade Beneficente Mortuâria de Vitória de 
Santo Antão' ••.••. ~ .• , ......•.•.••••...• 

Sociedade de Proteção e Auxílio ao Colégio São 
Joaquim - Marai.al ••.• , ..• , •••.... , . , ...• 

66.000 /Socirdade Musical Comercia) Caruaruense ....•• 
200:000 Socicdncle ·Protetora da Família do Presidiário -

100.000 
20.000 
10.000 
15.000 
30.000 

109.000 

30.000 
20.000 
l".CJO 
10.000 
4o.t~:oo 

100.000 
25.000 

300.00 

20.0.00 
-to.r.ao 

300.000 
50.000 

100.000 
20.000 
10.000 
30.000 

50.000 

50.000 
20.000 
20.000 
50.000 
30.0()(1 
30.000 

10:ooo 
10.000 
10.000 
12.000 
6.000 

12. ()()(\ 
10.000 
15.(1/l(l 

·.ao .ooo 
30.000 

100.000 
12.000 

~a. {)(I() 
15.000 
10.(1/l(l 
10.000 
~0.000 
20.000 

30.000 

59.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 

20.000 
100.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 

20.000 
20.000 
20.000 
20.000 

50.000 

. 30.000 
-100.000 

36.000 

50.000 

l<ecifc . , ......... , ...•. , , ........ :, ..... ~ 
Socierlade Protetora dos Pobres de V <níurosa .• 
União Beneficente dos Artistas c Pro! issionais de 

Caruaru , ...................... , , , .. , . , , • 
Piaui: ......_ -

Abrigo Santo Antônio, de Campo IA ai ~r , , ..•••• 
Assocbção B('ncficc-nte Noss<l Scnhor;J do Ampaio 

Teresina ... · ................... , ..... . 
Centro Estudantil Piauiense, rarà pro;seguimento 

das obras da Casa do Estudante Pobre do 
Piauí - Teresina .. , , , . , ....... , .. , , . , ... . 

Diretório AcadêClico ·da FLJcuJdaJe de Direito do 
Piauí, paTa construç5o do prédio do Ambu· · 
btõrio Médico Dentário da Faculdade - Te-~ 
resina ..... , , .... , .... , ...... , , .. , ..... , , 

Escola «Leônidas Melo», do Botafogo Esporte 
Clübe de Teresina , .. , . , , ........... , , , ..• 

Semimirio de Teresina, para prosseguimento da 
construção .................•....... , ....• 

Serviço de Assisténcia a Mendigos, de Teresina .. 
Sociedade de Pesquisas e Orientação, de \...ampo 

Maior ............ , , .. , , .... , , .... , .. , , . ; 
Sociedade· de Saúde e Educação, de Canto. do 

Buriti ...................................• 
Sociedade de Saúde e Educaç5o, de. Caracol , • 
Sociedade de Saú.de e Educação, de Pl,rto • ~ ..... 
União Artística Ope-rária Urw;ui.cnsc . , , , , • , ••• 

20 - Rio Branco : , 
Curso Prim'ário São losé - Boa Vista .. , ..••••• 
Ginásio Euclides da Cunha - Boa Vista . , . , •• 
Internato_ Agricola da Missão São Jcsé - Boa· 

Vista ( Surumu) , .......... , ........ , . , ..• 
Patronato- Santa Terczinha - Boa V 1na .• , , •• 
União BenefiCente Operária - Boa Vista , ••.•. o 

21 - H.IC' d~ Janeiro 

F...ducnndáuo São José - Nitcrôt ............. . 
22 - Rio Grande do Norte 

Centro Cearense do Hio -Grande do' Norte, de 
N~,ta1 , .................... , , ... , .. , , . , , . , 
23 - Rio Grande do Sul 

Abrigo de Menores - Vacaria •.••..••• , • , , , , • 
Academia Sul . Rio Grandense de Letns - Põrto 

Alegre •......••••.••.••.•.••••.•..••.•.••• 
Ação Je Recuperação Social - Caxia:-; .do Sul .. 
Associação' Bene.ficente Anchieta - Santa Cruz 

do ·sul ............ · .......................• 
Associação de. Auxilio' ~os Necessitados - Pas~ 

So Fundo· ... · ............ _ ....... · ....... . 
AssociLJçfio dos. Funcionários Públicos. do Estado 

do Rio Grande do Sul, núcleo de Erechim • 
Biblioteca Publica, de Erechim .. , , , , ... , , ..• ~. 
Casa da Criança - Rio. Pardo .... , , ..... ; ••• 
Casa de Retiro - Passo Fundo , . , ..... • ..••• 
Case. do Professor Riograndense - Po.lrto Alegre 
Ccnt:c Espírita de Soh·dade - Solcdade , ...• 
Centro Esplritil ,Dias da Cr~~ - Passo Fundo ~ 
Centro Estudantil· Juarez Pereira Rêgo, da Escola 

Prática de Suinocultura, de Tupanciretã .• 
Cidacie dos Meninos - Bagé ..... , ... , . , .. -.. 
Circulo de Pais e Prof~::ssôres da Escola Normal 

de Erechim · :·. : . ... ; ...•.•... , ...... , ... , . 
Circu.o Operál-iO Alfredochavense - Veranôpoli.$ 
Círculo OperáriO Caiense - Cai ... :; ; • : • •• ·• 
C.írcc!o Operário -- Caxins do Sul ••••••••• 
C~rculc Operário - Erechim . , ... , , , ......... .. 

Crculo OperáriO .-:. L<lgoa ~ermelha ....... .. 
Cí:-culo OperáriO -.Nova. Prata , . · .. , .• ,., .. .. 
Circulo Ope-rário - São. Francisco de Paula • .,. 
Clube Beneficente Farroupilha de Livramento ... 
Clube das Mães - Cangussu . , ...... , .... , , • • 
Colé\)i..) Americano - Põrto Alegre .. , .. , •..• ,. 
ColéQ.io das Irmãs Missionárias Ze_ladoras do 

S<Jgrado Coração cie Jesus, de Nova Araç;i 
Nova Prata •......... , . ; ..•........ o , ••• 

Col€g1o Imaculada ·Conceição de Santo Cristo 
- Santa Rosa · •..•...••••....•.......... , 

Colê\i"io Imaculada Conceição (mantido pelas 
Irmãs Franciscanas ·da Congregação da Sa- • 
~rada Familia) ·de Viadutos ...:... · Marcelino 
Ramos . : .............•............•.••• , 

Cole~1io N. S. das· Dores - Põrto . Alegre .. 
Colé~iO Notre D?.lme ..:.., Passo Fundo •.......• 

50.000 

300.000 
30.000 

50.CXXl 
éC.OOO 

30.000 

30 000 

200.000 

250.000 

50.000 

30.000 

200.000 
2-5.000 

360.000 

100.CXXl 
50.000 

100.000 
35.000 

50.000 
100.000 

100_.000 
50.000 
50.000 

350.000 

20.000 

~0.00() 

30.000 

20.000 
\90.000 

20.000 

c> 
50.000 

20.000 
20.000 
5.000 

15.000. 
30.000 
25.000 
25.000 

10.000 
20.000 

20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
50.000 
10.000 
25.000 
20.000 
30.000. 

20.000 

20.000 

20.000 
5.000 

15.000 
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l.-J!êQi~ Sagr<~d~ Familia. de Aur.:-a - Erechim 
(;oir:gin S<!nt'At:-,, de C<11"iú.s G~mes - Eret:him 

.. Lo!Cqio São Fi,mci.!>Co, cie ]\ratiba - Erechnn • 
(;oléç]i" S:'o J;,'có ~ Noyo Hamhurgo ....... . 
L.ote·~lh .S:io rm;e de Parrci Novo - Montenef!ro 
l.:ontf-rt'nci;_l ViCenfina ~~~à João B .. ti.sL.1, de l\br .. 

crlino Ril~n.'> ..... · ...•.....•............ 
Con.''·Jrcio de- rYIHternidadE: e Inf&,lcia - Passo 

f'unc'o ... [ .... : ......................... . 
Cur:<:rl de b:pediali:nç2.o C:nmerch-.1 Ell;sange-r '-

Põrto l'.Jedre ..... .' ............ , .. .' .....• 
Cur:;;n l~ranklin Ddcmo Ror•.sevelt - Põrto Aleçrre 
Er!w:·;mdtir.io dJ Socied«d-' Civil Br<Jsileira ·_ 

S.wto Artg~lo , ............ , , ..........• 
Esc,-·!~ C:-isto R'ei, de Sev?ri;mo de Almeida -

f~rethi1n : : ... : ...... , , , ............ ·. , ...• 
EscJJ,~ dt' B<tihdos Ci.;'lssiws "Tony Seitz P..-t:· 

lh-.,Jd", de Pórt0 A1eqrc: ................... . 
Escola de T ..:atrh L•·opoldA froes - Stmta l\hria 
E~n1I. 1 D. Pedrp H - Pórto Ale~r!.' ......... '. 
F.~cola EvilnQflira lnir.Jnr:t -- Tri'.s P.1sso;; ... . 
Escol;o Ev;~n.né'Uci1 Rin· Br·anco, d:- Herval S~co 

P<tltn('irn. d<1s i\•lis:;õ~s . . . ...... : ... , .• 
EscO!," hnacubd!' Conceiçf o, d_e Santo Cristo -

, -t:l"lt?. Ro<;a · ........ ! ..•........ : '· ....••• 
Escol:• Mr~da 1 Auxíli<ldora. · ·de Gi!uramH 

. f.rechim .. r ....... ; . ~ ....... : ............• 

E . " I ' -.!;;com tv1usical 1 de Al-:-nrde .................• 
Esco1<t No~me~l La SDlle -'- Cerro Largo - SJo ~ 

Luiz Gonz1Çja .... ; .................... . 
EscTll2 Normal 1 Santa. Ca:tarin<t - No"\.·o Harn~ 

burgo ............ : .................. , .. 
Es.::-o1a N. S. de Fátima (mé'lniida pela .Soci,..da~ 

d~ Ed~tc~ção e C::~ripade), de Vila Maria 
-- Guapor~ ....... !' ....................• 

Escoia 1'-:J: S .. d~_ Lourdr-.s, ~e Três Arroios -
E:-Pchtm ....... _. -.· ·1· •• • • · • • • • • • · • • • • • • • .. 

Escola Nossa-SPnhora do Brasil tmanticia pela So­
ciedade C<~rÜativa e Lfl;erãria d::-:-; lrtnã.s de S5o 
José), de. Maximiliano de Almeida - Marcelino 
Ramos ........................... : ..... . 

Escola- Olivério Vasconcelos, de Ro:;ário do Sul .. 
Escola P<J.dre Vieira. de Hc;rizontina - S:mta Rosa 
Escola Paroqui<ll 'São Luiz ,..- Novo Hamburgo , .. 

·Escola Paroquial 1São Sc-b<stião -/:..r.dr<: da Rocha 
- Lagoa V Jrmelha .. J ................ : .. .. 

Escola Paulo Hecker, de Ro.sãrio do Sul .......• , 
Escola Pré-Vocacional de I•rederico Westphalen-

Palmeira das' Missõe.s : . .... ·.· : . -: .......... ~ 
Escola Prê-Voca~ional, de =Frês Vendas- Erechirn 
Escola Santa Clab (mantida pE"la Anssociação Edu­

cacional e Caritativa de. Erechim) ~ Getúlic 

~~- ············•···················· 
Escol.-:t Santa Terezinha. dé Getúlio Vargas .(Es-, 

taçâo) ....... · ...... , ........ : ............• 
Esco!e~ Santa Terezinha,- de Sananduva - Lagoa 
. Vermelha •......... : ,,, .... · ... ·: · · · · · · ~ · ... 
Esco:a Santo Sepulcro - Caxias do Sul . ~. , ....•• 
Escola São João da Urtig.,,' de Lagoa V~?rmclha .• 
Escola S58 Judas· Tadeu, de Santo Cristo - Sânta 

.Rosa· ..... ~ •. _ ... : .. : ...........•... · .. · ...•• 
·Escola São ScbasWí_o,"de i\~dré_da Rocha- Lagoa 

Vermelha (~antida· pcl~. Ordt.>m Servos de 
Maria) · . , , , .......... .-., .. ; ....•. ::·., .--::., 

Escolas FerroviáÍ-ias Turm'eiras e. Amblllantes da 
Viação F~rrea - Santa Maria .............• 

Escola Superioi= ""de Estudos: filosóficbs e So~iai.S de-
São Joãô dO Polêsine .......,.. Cachoeira do Sul .. •• , 

Escola Técnica de Comércio «.Cristo-Rei», de Ge~ 
·. túlio Vargàs ••... ; . .- ....... ,: ........... -'\ 

Escolà Tricenteriário de Esteio -- São L:-opoldo •••. 
Ginásio Advcntista - TaqUara ... , , , . , ....... :, • 
Ginásio .Bom Cori.Selho da.s; Irmãs Salvatorianas __.. 

P;:~Sso Fundo ..•.•.........•... "' ....•.... :. ~ 
. Ginásio Cristo-Rei· (mantidO pela .Sociedade Carita· 

ti v a e Literária das Hmãs ~_de São JoSé) -
Marcelino Ràmos •.• :; ~ : . ; ............... .. 

-Ginásio Duque d~ Caxias .....:.._ Lagpa Vermelha . .'. , · 
GinásW Masculino- Santà_.Rosa .... , .~ ....• ,,, 0 ~ 
Ginásio Nossa senho("l da Aparecida - Cangussu 
Ginásio Nossa.Senhora da Apmedda- Nova Prata 
'itpãsio Nossa· ~cnhora · da. Conceição - PaSso 

Fundo ..... ; .....•.•. _ ....•...... ; .. , ..••.• 
Giri.ãsio Nossa SeD.hora da Conceição - Rio Pardo 
Ginásio Nossa Senhora da ,Paz - Lagoa Vermelha 
Ginásio Nossa Senhora Medianeira, de Erechim •• 
Ginásio Pindoráffià .:.._ Navd -Hamburgo· ... ::; •. -4• 

Ginásio Rainha tia Paz - Lagoa Vermelha ..... ·. 
GináSio «Salgadó1FHh0>. de' SãO FranCiscO dé AsSis 
Ginásio Santanense --Livramento , ...•. , ••••••• 
Ginásio Santa•Tei-ezinha - 1 Taquara ...••••••••• 
Ginásio São João 'Batista -'-Pôrto Alegre •• ~ •• , •• 
Giriásio São Jo~~ '- '?..rechilíi •.. :: ~. : . ..• , • •.• ~~. •-.. 

' • 

10.000 Ginásio SJo Sebastiãoc::o- Caí, ··•••••••••••e••··· 
10.000· Ginã,.;io SaNmdí - Sarandi , ••.••• , ao, ••••••••• 

10.000 Ginásio Sinodal JUlio de Castilhos - Marcelii-to 
,155.000 H.i.ln1os .... , .. , , . , .... , . , ·., ..... , . : . .....• 

5. 000 Instituto B.Jrão do' Rio Branco, mantido pela Legíão 
d<:~ Cru:, de Erech1m . , ... , .....•.... _ •.....• 

10.000 

35.000 

10.000 
10.00Ü 

20.000 

20.000 

40.í"l00 
25.000 
30.000 
30.000 

20.000 

Institu~o CristO-Rei, de Barão de Coieg'ipt; -.......: Er'e-
chun .. , , .. , .· .. , ....... ,,., .. , ...•.... · ..•• 

Instituto Je. Meno;cs -Pelotas , , . , ... , .. , ....•• • 
Instituto do Cinema Educativo - Põt:to ·Alegre • , .-. 
ln:>tittlto Ginasinl, de Passo Fundo . , , ........ , , •• ·· 
Instiwto lrmfts Missisonáriq,s de ' Nossa Senhora 

Consolata, de Três Vendas.....::.... Erechfm • , .• , •• 
fn.stituto Machado de Assis, dC"· Santa Rosa , . , : . •• 
Imt-itUt0 K-Iis.sõ~?s Consolata de Três Vendas - Ere--

chiln . , , ,, ..... , , .. , .. , ........ , . , . , , . : ..• 
Instituto· Põrto Alegre, de Põrto Alegre- .. ,,, ...•• 
Instituto Santo Antônio, de São Valentim - Ere--

chinl .... , , ... , , , , .. , ... , . , , ........ , ... , •• 
lmtituto S.:ío Francisco de Paula - Pelotas , , .. , •• 
Instituto São G<Jbrlel, de -JacutJ~ga ---:;:- Ercchim , , •• 
Instituto União, de Uruguaiana ... ·. , , ........ , •• 
fvlitra Diocesanu de P;Jsso Fundo, para prossegui•. 

r•lr·:tr"J da~ obras do Seminário, (Menor) "Nossa 
20.000· Sen.1om de- F<itima -._Erechim· ... ,, .... ,, .. 

Ü;-dem Auxili<1dora da;; Senho;·a~ da Comunidade 
Eva.ngdic;J, de Marcehno Ramos , , , , , .. , ... , 

O:fun<.to Sanl<l Tcrezinh<l do Menino Jesus -
20.000 
10.000 

10.000 

30.000 

20.000. 

20.000 

20.000 
50.000 
20.000 
30.000 

c~·{in.s do Sul ....... _ ..... : .............•• 
O;·questr<J c: e Concertos, de Erechim ...•........• 
Parôquia Santo Inácio, para obras-- soc1<tis-· - La--

jeado . -: .................. ,, .............• 
Pmóqui<.~ de V cranópol;s, para obras sociais ".:._ V e·. 

ranôpoli.'l . ·. . .. ~·. :. . . . . . . ............. , .-
P<•trorwto Mnnicip<Jl para Menores Abandonados 

de Cruz Altü ................ , , .........•• 
Seminário Nossa Senhora de SalE"te· - Marcelino 

R<Jmos .. - ............................ ,,,, 
Seminário Se:ãfico - Veranópolis . , .. , .......•• · 
Socied<lde Beneficente Santo Antô01o - Bento Gon-

çalves ....... , , ........ , , . , , , ... , ..• 
Sociedade Beneficente São Jc>s-é, de S<!ntana da Boa 

Vista - Caçopava do. Sul ........ , .......• , 
Sociedade Cultúral Amigo.s de Grav<Jtaí - Gravatai 
Sociedade Cultural e Cívica GinásiO São Sebastião 

·-Caí ..................................• 
-5.000 Sociedade Cultural ·Jeronimense Pró-Ensino Secun· 
40.000 dãrio - S[io Jerônimo ..... , , .. .- ...... , .... . 

Sociednde Cultural Recreativa Avante de Cinqüen· 
1 15".000 tenário -'Santa Rosa ....•. , . , ..... , .....• 
-30.000 Sociedade de Amparo ·aos M..:nores Desampa"rados 

20.000 

20.000 

20.000 
10.000 
30.000 

- LavrLis •do Sul , ..... , .. , ........ , ... , .. 
Sociedode de Auxilio aos Necessitatl,os - Passo 

Fundo , , , , .... , , ....... , , ..•... : . ... , . ,,, .. 
Sociedade" de Educação e' Cultura "do.. Rio Grande 

do Sul (Instituto· Para tini) - Põrto Alegre • , 
Sociedade de Educação e Cultura Porfoalegrense, 

para o· Colégio Israelita-Brasileiro - Pôrto 
Alegre .. , .-.., .•...........•.. · .•. ,.,;,, ..• -

Sociedade de Ensino e Oricnt<:ção" Agrícola - Ve7 

nãncio Aires ···-· ...... , ....••...... , .. , .•.••• 
30:000 Sociedade de São Vicente de Paulo- Erechim •••• , 

Sc';cied<,~:de Escolar 7 de Setembro, de Condor ~ 
Palmeiras das Missões ....... , ..•.•.• : . .• , .. 

30.000 Sociedade Espírita 4:Amigos da Verdade» - Mar• 
cclino .Ratnos • , , , ........ , .......•••.• , • , • 

60.000 Sociedade Espírita «Caminho da Luz»- Erechim • 
Sod('dadc.._ Esportiva e Cultural Gauramcnse: dé. 

50.000 

50.000 
5.000 

30.000 

Gaura1na :-:-. . Erechim .. , , ....•.........•• 
Sociedade Ginásio Bom Pastor - Linha Brasil -

Caí • ..... : ... ..........••...........•• 
Sociedade Lavrense _ de Auxíli() à Velhice De .. 

shmparada ~· :-- Lavras do Sul •..... , . , .·. ~ 
Sociedade "Literária· Padre Antônio Vieira, ·dO 

, 15.000 Co!Cgio Ancf:ie_ta - Põrto Alegre •..... , , • 

100.000 
30.000 
5.000 

70.000 
. 50.000 

Sociedade Operária "Treze de Maio", d eCruz Alt3" 
Sociedade Pró-Univé"rsidade - Passo Fundo , • 
Sociedade Santa Catafina, para Escola Domés-­
, méstica -- Vila. Feliz - Cai , •......••.• 
Sociedade União _ Santà Ce-cilia - Bom Princípio 

, Monte'negro ........•.•.... --:"" ..... , •• 
[Jnião Beiltogoiiçalvense de 'Estudantes - Bentà 

Gonçalves • • , ....... , , .••• , , , ... , .. , .. , , 
· 15.000 União de Agricultores- e Criadores de Frederico' 
10.000 Westphalen • • . -.... ;, ..••. , ......... , .•• 
10.000 Uniüo dos Estüdahtês Santa ·Cruzenses - Santa 
50.000 Cruz do ·sul ; ...............•.••.•• : . •• 
30.000 Uuiãu dos Estudantes Secundários. de Alegrete • 
80.000 União dos Ex:At_uno_s _Salesianos - Bagé· ••••• 

200.000 24: - Santa Catai-ina: • 
100.000 At:H'endizado Agrkola ·dos Padres Sal~siaaos ·de 
20. ooo· Ascurra - • Inda i á! .........•......•.••• 
10.000 Asilol Bethseida 7 Pirabeiraba: --:- JoinviUe ••• •'• 
50.000 Asilo de ó.rfãOs Abdon:Bati~ta - Joinville ..... 

. ~ -'· 

10.000 
5.000 

70.000 .. 
50,()()0 

IO.CljJO 
5 .. 000 

15.00() 
25.000 

20.000 
20.iJ(J() 

. 5.000 
25.000 

10.000 
5.000 

IO.WO 
50.JUO 

490 000 

- 10.000 

~25.000 
20.000 

50.000. 

20.000 

30 .. 000 

70:000 
50.000 

100.000 

20.000 
30.000 

50.000 

30.000 

5.000 

20.()()() 

50.000 

25.000 

80.000 

190.000 
20.000 

.20.Q(JO_' -~ 

5.000 
5.000: 

2o.qoo 

·20.000 

í·20.000 

20.000 . 
lO .000 . 

600.000 

30.000 

10.000 

55.000 

l 25.000 

10.000 
10.000 
50.000 

50.000 
50.000 
20.000 
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Asilo Vicentino da Velhice Desamparada - Lajes 
'Aspirantado São Paulo - &cura - lndaial .• 

Assistência â Infância a Cargo das Damas de 
Caridade de Laguna - Laguna ...•....• 

Associação Beneficente Lagun'ensc, para constru~ 
ção de uma Casa da Criança - Laguna , • 

Associaç5o Beneficente Santa lzábcl - Lajes • •• · 
Associação Beneficente Santa Zita - Flori<llló-

polis , ...•........•.•••.... · ..........•.• 
Associação Beneficente Se::tra do Bem - Lajes 
Associação Damas de Caridade - Pedras Grau ... 

des - Tubarão •••• , .••• , .........•.•• 
Associação Social de Biguaçu - E iguaçu , •.• 
Caixa de Esmolas aos Indigentes de Florianópolis 

- Florianópolis , •..•. , ........• , .• , .. , , 
Centro Cultura! Leão XIII - ltajai , ....... , 
Cen~ro 0perário de Lajes {Sociedade Beneficente) 

- Lajes •...... , .. o o•· ••••••• •o o , 0 • ·o o• 

Circulo Operârio Imaculuda Conceição - ArrO.. 
zcira - Timbó •...• o ••••••••• o •• , •• o , o. 

Coleginho São José - Lajes , , , ...... , , .... .. 
Colégio B.arriga Verde - Florianópolis· o o,,, •• 
Colégio , Catarinense - Florianôpoh~ ....• , •• 
Colégio Coração de Jesus - Florianópolis ..... 
Colégio Mater Salvatoris - TEJngarâ •.. ·.o ••• 
Colégio Sagrada Família - CriciUma .. o o • o ••• 

Colégio _Sagrada Família - Curitibanos · .... o • 

Colégio Sagrado Coração de Jesus (do Instituto 
· de Educação Maria Àuxiliadora) - Rio do 

Sul .•....... ,. ...•••.•........ · •.......•• 
Colégio Sagrado Coração de Jesus - Joinvill~; ~ 
Colégio Santo Antônio - Maira ...•. , . , , . , • 
Comunidade Sarrto Antônio - Capela - Itapi~ 

ranga , .... , . , ....... , , .... , ........• o •• 

Conferência Vicentina de Laguna - Laguna • o • 

Congregação Mariana de Joinvil!e - Joinvllle • , 
Congregação Mariana N. S• Aparec:.da - Lauro 

Muller - Orleães •..•..•. -.• ,, ... o ••• ,,., 

Congregação Mariana para obras sociais do Rio 
d'Oeste - Rlo do Sul •• -.. , ........... , •• 

Corpo de Bombeiros Voluntários - Joinville .•• 
Dama~ d~ Caridade de- Florianõpoli,s - Floria~ 

nopol!s • ~ •.... , . , .••• o ••••••••••••• J • •• 

Educand~~o S':nta T:reziriha - Rio Negrinho •• 
Educandano Sao Jose - Herval do Oeste , • o • 

Esco1a Normal e Regional Bom Pastor - Chapecó 
Escola Normal R-egional EsteJa Maris - Llguna 
Escola Normal Sagrado Coração de Jesus ::..... Ca-

nainha!> ••..•••••..••••••. , ... , .. , • 
Escola Normal São Vicente de Paulo - j0i~~ifl; 
Escola Pn:f, João Secundino Peixtio, da.s Irmãs 

Franascanas - Angelina - São José .••• 
Escola Sagrada Família {Jardim de Infância e 

· C':'rso Prím_ário} - Estreito - Florianópolis 
Escola S:io Jose da Paróquia' de S5o Paulo Apó,s.... 
... toJo - Blumenau •• o ••• o •••• o.· •••• .-., •• 

.:rf.n~s~o Cn~oinhas - Canoinhas o ••••••••• , •••• : 

~~?s~o Cnsto Rei - Joaçaba . o ............ .. 

umasto Dom Bosco - Rio do Sul · 
G~~sio 'Frei Rog&io - oJaçaba , . :: ~ ::::::::: 
Gmasio Imaculada Conceição - V.iàeira 
G~s~ Ma~ Doiorum - Capinzal ••• :::::: 
Ginásto N • .S das Dôres - Turv""O 
Ginásio Santa Rosa de Lima _ La·j~~'' ·o' • • • .~ 
.G~~~o S~o Be~to do Sul - São BeOt~ 'd~ • S~i 
Gmas1o Sao -~utz -. Jaraguá do Sul , ..•••••• 
Grupo Escolar de Frei. Rogério --: Itapiranga , , 
Grupo Escobr Estela Matutina - São Francisco 

do Sul ••.. 
Grupu Esco:ar ·Sã~ 'j~;é· ::.:_ ·s~~: B~~t~ · ~- S'dl' • • 
GntP0 Esc·:>Jar S:io José - São Ludgero - T~: 

bqrão . • ..•.. o ••••••••• o ••••••••••••••• .., 

lnstituro de Assisttncia e Educação São ]oão ~ 
!t;;.piranga • . • . . o ••• o ••••••••• , • • 

Instituto Missões Consolata - Rio d'Oeste, :..:: Ri~ 
do Sul . • • . . • .• . . • • . • . • • . . . . . . . . . 

Instituto Sa-grado Coraçlio de Jesus - Br~~~· 'd; 
Norte • • • . ......•• o •• o o,........ o o 

Inst~tuto Sagrado Coraçã..l - lbicarê - Jo;~ba 
lnst:tuto São Francisco de Salles - Caçador, •• 
lnstltuto São Fr~ndsco Xavjer - Ribeirão Gran~ 

de - Taió o • o •••••••••••••••• ,
0 
••••••• 

Internato Santa Terezinh~. a .cargo da Congre ... 
_gação Sngrada Família - Curitibanos , o •• 

]:::t.:r-dun da Infância Padre Rossi - Nova Trento 
Li~a O~e:rãria -Jesus, Maria, José - Itajai •••• 

·l.lnra D10cesana de Lage.s {para o prosseguimen• 
to das obras do Seminário Diocesano) -
Lajes •••• , •••....•••• o., •••••••••.•. o• 

Vbri:ts Assistenciais da Paróquia de Luís Alves 
- Guaramirim · 

l>bras Assistenciais Ôo~u;~~~. Sâ~i~ · '(A~;i;t·êh'ci~ 
~ Juventude Masculina) Rio do Sul , , , o.~ •• 

35.000 I 
30.000 i 
15.000 1 

20 ooo 1 
10.000 

20.000 
15.000 

20.000 
25.000 

20.000 
:10.000 

10.000 

10.000 
35.000 
25.000 
25.000· 
25.000 
20.000 
15.000 
40.000 

20 000 
80.000 
20.000 

10.000 
35.000 
5.000 

15.000 

10.000 
90.000 

25.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.0'101 

20.000 
50.000 

Obras Assistenc:irlis' São José (Assistência à Jt; 
ventude Feminina) - Rio do Sul ••••.. , • 

Obr<1s Sociais 1 da l~Feja Evangêlica. · Assembléia 
de Deus, na evangelizoçào dos bt:gres - lbi-
ruma •.••.. , •...•. , •.........•......•• 

Obras !:JCi<li.s da· Paróuia de. Itaj:u - Ilajai •• 
Obras Sociais para a Paróquia de Anuclina -

São José . . . ... , • , . , , , ..... , ....... : . •• 
Orfanato No.ssa Senhora das Graças - L<tjes •• 
Pró·Seminário Diocesano Coraçiio de Ht.tna "'"':' 

Piratuba • . • • ...... , ...... , , .... , .....•• 
Salão Cristo Rei - Italaf ............. , , , ... .. 
Sociedade Beneficente Berço de Jesus - Lajes • 
Soci.::odade Bendicentc Damas · de Cuidade 

Curitibanos . . • . ....... , .... _ ..•......• 
Sociedade Beneficente Dr. Josê Alhanozie -

Canlpos Novos , • • , ... , , , . , ... · ... , , , .• 
Sociedade BeneHciadOra e Recr<"ativa de N. Se­

nhora de lmaculadu Concei,;ão - Angelina 
- S5o José . . , . , ... , . , . , . , .. , . , , , .... , • 

Sociedade Civil Prõ·Ginâsio - Curitibanos . o,. 
Sociedade de Amparo à lnh'mcia - Mafra o ••• 

Sc.dednde de Assistência B<õtependí - Jaráguâ ' . 
do Sul , .......... ..... :, .. .... , .. , .... , 

Socí(!dilde de St.o Vicente de P<1uio - ·Jtajaí , . 
Sociedade de Sf.o ViccÔte de Pa;lo - JO'in-..·ille 
Sociedade Edue<Jtiva N. S. de Fátima - Rio· 

Fortuna - Braço do. Norte .............• 
Socit-di!de EvançJélica Filantrópica - lt?oj<lí , , • , 
SocicdadP Lajea'm de Assisténcia aos Necessita 

dos- Lajf's ........•.......•........•.• 
Sociedade _Pestil!o::zi - Florianópolis . , .. , ..•• 
Soci~dade Pia de Santo Antônio - Estreito -

Florianópoli1> • . • , •. , •.......... , •... , .• 
Sociedade Santa Zita - Florianópolis 

Sociedade. Urussanguen.se de 1\ssistênc:a aos Ne .. 
ce.ssitados - Urussanga • • .........•..•• 

União Joinvillcnse Estudomtil - Joinville , , •.•• ~ 
Un1ão Social São João -- Itap~ranga .•...••• o. 

2ó- SERGIPE 
Abriga de Menores Otc tiel Dõria - Itabaiana 
Ginflsio }ackson de- Figu ·iredo - Aracaju , , . o 

. Biblioteca do Grémlo Es: .ortivo - .Itnbaiqna , .• 
Casa do Expedidonário (para construção) sob a 

direção da Liga dos Veteranos de Guerra -
Aracaju . • • • •... , • , • , •.......•.... , .•• 

Cztsa da Trabalhador MC"nor - Aracaju , ...• 
Escola Têcnicá de Comér'do {mantida pela Asso 

dação Comercial) - Estância •.. o •••••••• 

Ginásio Diocesano - Propriá • o •••• , , •••• , ••• 

Ginásio JacUson de Figueirl'do - Arataju .... 
Ginásio N. S. da Piedade - Lagarto .• o • , ••••• 

Ginásio N. S. de Lourdes - Aracaju •••••• • •• 
Ginásio Tobias Barreto - Aracaju ..•••••• •••• 
Instituto N. S. Menina - Aracaju , .••• , • , o , .. : 

Instituto Pedro II - N. S das Dores • , ..•.••. 
Ser .... iço de Assistência à Mendicância - Aracaju · 

]izstificação 

10 .OCO 
20.000 

25.COO 
JO.OGO 

20.000 
20.000 
!5.00C 

10.000 

15.000 

2G.OOO 
35.000 
20.000 

15 000 
15.000 
10.000 

20.000 
10.000' 

75.000 
70.800 

25 000 
15.000 

20.000 
10.000 
40.000 

~40.000 .-
120.000. 
2o·.ooo 

70.000 
20.000 

5o.OOO 
50.000 

120.000 
50.000 
20.000 
50.000 
20.000 
50.000 

100.000 

Trata~se de discrimin3ção de· uantid:."ld~s g!obais Cl""'tl.~tantcs 
do projeto, de acõrdo com as sugestões da Comiss:!o de Finanças 
dê, Câmara dos De.J'Utados. 

Plinio Pompeu. 

20.000 

15.000 

20.000 
!5.000 
30.000 
30.000 
20.000 
20.QOO 
20.000 
10.000 
35.000 
65.000 
20.000 
25.000 ATA DA 162.8 SESSJ\0 E,~ 20 - Domingas .Vela.sco - Co!ta Perel· 

DE "O''E'"BRO DE 195, ra -:: Othr.n Mader - Flavzo Gnl· 40.000 
10.000 

20.000 

- 1\i \1 IYI r maraes - Roberto Glas.'?er - GOTT!eS 
• de Oliveira - Aoripa de Faria - 1VO 

PRESIDtNCIA DOS SRS. MAR~ON- d'Aauíno -- Alberto Pasoua1int -
LES FILHO E ~ECHIAS DA AlfrCdo Simch - camilo Mércio f45l. 

ROCHA 

20.000 ·AS 14,30 HORAS COMPARECEM 
OS SRS. SENADORES: 

30.000 

O SR. PRESIDENTE: .. 
· Acham~se presentes 45 Srs. &no. .. 
dores. Havendo número leg-al, P.Stá. 
aberta a sessão. Vai-se procedn· .-à 
!eitura da ata •. 20.000 

20.000 
20.000 

90.000 

20.000 
20.000 
15.000 

25.000 

10.000 

20.000 

Anisio Jobim - Prisco dos Santos 
- Alvaro A.dolpho - Antonio Ba1f­
ma - Carvalho Guimaiães - Victo­
rino Freire - Mathias Olympto -
Joaquim PireS - Onofre Gomes, -
PliniD Pompeu - Olavo- Oliveira· -
Kerginaldo Cavalcanti - Apolanio 
Sales - Novaes Filho - Djair Brin­
deiro - Ezechia.s da Rocha - Cfee­
ro de Vasconcelos - Ismar de Gó!!S 
- Julio Leite - Walter Franco -
Neves da Rocha - Aloysio de Car­
valho - Pinto Aleixo - Carlos Ltn. 
demberg - Luiz Tinoco - Attilio 
Vivacqua - Sá Tinoco - Alfredo 
Neves - Guilherme Malaquta8 
Hamilton Nogueira - Moza/"t Lago·­
Nestor Massena ....:.. Levindo Coelho -
Marcondes Filho -. Euclyde3 Vieira 

O SR. 4.' SECRETA. RIO: 

(Servindo de 2.0
), pr-ocede à l~itu ... 

!'a da ata da se.<:;são anterior. que, 
posta em discussão, é sem debatE' 
aprovada. 

O SR. t.' SECRETARIO: 
Lê o seguinte 

Êxpec!iente 
Oficios: 

. - da Câmara Municipal de Santa. 
Vitória do Palmar, Estado do Rio 
Grande do Sul, pleiteando ,a. aprova• 

I 
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çto cl} projeto .::te lei referente à fai- •O Sr. "Novaes Filho - Obrigado a 
xa dt froPtE'ir&s; V. u.~. 

- 1'1 câmara Municipal de More- O .:5l-L MOZA~T LAGO - ••• não 
no. Pi :·n3n:buco. ped!nd~ a aprow.ç:la tive cora~em de mterromp2-Io, po1·que 
fio pr 1jeto de lei que concede: nnu- o }:razér ll.e ouvi-lo foi ban maiOr que 
n.aadc:; a-JS .ereadores; us se!ltimento.s pJr mim experimenta-

- do Pr::- .,.dente munic~pal d~IEd(~-l_fl. djs, que ccntiãe para não desviar a 
Goi8.s, _rem-· tendo a presta:ão d,- att~1;::.o que o S~r:ado lhe dedicava. 
cr,ntf'S da quc.•ta· parte qne pr:J;n >U 0 Sr. Novaes Filho - V. Ex.a ~:Jde 
à"~·_eia ; nmil!ip:üidade no exerc:cio de me inténomper quant<~s vêzes desejar, 
1953· ~ i.lJ. ce:teza de QUl! só servirá para au-

Te!f Tamas: 1 me;.1tar a ncs.::;a velha amizade. 
- de muto"isLa.s, solicit?ndo a 1ftpro- O SR. MOZAUT LAGO - Muit~ 

vaç§u d 1 mojeto de lei que os! ise~I- obr1gado a \.'. Ex.a. 
ta rle ctt1trihulr3o para o IAPE'.r .. ~: Hoje, no enta!lto, de~ta tribuna, não 

~I!Rrio J\"RC'r.RrO (lJosto de e~t~bele respondo prOpriamente ao eminente 
c1ml"nto .1. 3/J, i2 São Paulo) :1 cclega, mas chamo sua preciosa· aten-

Atilio ~ia~i (posto de estab
1
el'h.:i- çf.o e também a d:! todo o Senado, 

ment11 n. 507 id:em); . para as circunstâncias em que o Brasil 
Ant.onin J. Fernandes rpõ.sto qe ""..S· .se encontra, neJte momento, que, na 

tacirlTifiiD" Ut<) n. 327, idem); I \'êfti:J.de, SãO pa~a :nim da maior gra-
I\:I::JrCQE"1.a ~alino ~ outrQS (ponto df ~·idade. 

estPr.;o~a··1ento "!1, 20,. idemJ; . Não creio que o meu eminente 'ami-
Ricardo" QPraldo :ponto de e.sta~'.'l- go e colega Sennd•Jr Novaes Filho te-

n81l'P.nto n 3~5, idem);. ' ni1a sido, em qm>.lq 1er momento de sua 
Ai<lroui Rih~'ro (oonto de estaclo·· briliunte vida púiJiica, mais otimista 

narnento n. t68, idem); _ do ·que· eu. O meu mal tem sido, na 
Antonio Memlonc:a (p:mto de -esra~ vida, a minha bàa fé e, sobretudo, o 

ciJn<~rneJ:ot..n n. 13. idem); meu ·otrmismo. 
- da C!âmnr~ Muicipal de Jãb·m- Neste instante, porém. como repre-

t§o, Per.:."l.Jmhuco, nedinÇI.o a. apr9~·a· .sentante do DiSt!"iGO Federal, vale di­
ção do p"o'etn QUe C.?nced-e tmun1d1.- zer, de uma cidade que, pelo· grau de 
de!' a0s ~"'r"'adores; civilização e pe:os recursos de que o 

- da Câmara Municipal de S~o seu· comércio e sua mdtstria estão 
Luiz, ~"::::~.ra!lhão, pedindo urg'eott>s prehhes;âfirmo que a vida nesta çida_ 
providên"·u,.s pa:r:a a fixação· do~. ~H'8 - ·de :se tornou - não se vai tornar -
çc.s mín;-no~ do~ orodutos agncol-1s insuportável. 

COMPtiRF.Cl<!M MAIS. OS SENHO- -Ontem; chegando á minha casa, a 
Rlj'S S:'"""NADORES: , dona do meu 1:-.r q_ue é dona de casa 

Vivfl.lf 1 T.ima - Bandeira de 111-:lla verdadeira, avisoU-I!le do novo aumen­
- Ma :a;tfies Barata - GeorqPto to no preço de: quilo da carne - a 
Avelino - Ferreira de Sóitza .....:... ' Eu.V brutal elevação de trinta e dois p:na 
Cqrneiro - Vellõso Borges - nur:H.rl cinqüenta cruzejros. Devo acrescentar, 
Cruz - Pereira Pinto - Dario' C ar- sr. ·Presidente, que já pagamos o jilet.. 
ioso --Silvio curvo (11) • a setenta cruzeiros o_quilo, e o fome-

DEn- !\1\t DE COMPARECER OS cedàr comunicou que vai elevar o pre_ 
SRS. hE...'"iA.DORES: . . ço para cem cruzeiros. 

Esta é a vida d~ um morador do 
ArêC' Leão - Olavo Oliveira Distrito Federal, q;,le, além de pos.suir 

Assis ( rwteaubriand - Bernardes F' i- um ·cartório, é Senador da República 
lho - Cesar Verqueiro - João Vjllas- e pode·, portanto, relativamente, ar-
bôl!§ - Vespasiano Martins (7) • · tostar e.s2:i8.s 'dificult:ades. Agora, ima-

O SR. PRESIDENTE: -~ . gine V. Ex.a o que deve estar aconte-
Sôb:·e a rri.esa requerimento do· no- cendo com o gtosso da população ca­

bre Henador Carlos -·LindemiJ~rg rioca,· e, pior ainda, a do Brasil in­
(Pausn> .• . . . • teiro, com êsses constantes aumentos, 

para os quais, até hoje, infelizmente, 
\ f<! LIDO E APROVADO O SE · não~ enc:mtram os freio. 

GUINTE o que me faz o::upar a tribuna, é, 
muito particularmente, alertar o Go­

Requrrimento n.0 5_25, de 1_9õ4 vêrno do meu querido amigo e compa­
nheÜ'o. Dr. café F'ilho, para os peri-

Nos têrmos do art. 122, letra a, do gos reais que o seu govêrno está à bei­
Regi.mento Interno, requeiro diSpensa ra de enfrentar. 
de interstício para a Redação Finn.I , V: Ex.a, Sr .. Presí~ente, sentiu, como 
do Proieto de Lei da Câmara n. ::12 todo o Senado e o pais, a ruinosa re­
de 1954, a· fim· de que figure naOr- percussão qu eteve o veto "do Chefe do 
dem do Dia dil sessão seguinte., Govêrno ao Projetos dos Médicos. A 

razão maior do desespero desta gran-
Saia d:ts sessões, em 20 de novem- de e' laboriosa classe de brasileiros foi 

bro de l9Sct. -. Carl0 s LindemlJcrg o fato de que o projeto tramitou pelo 

'. !! SR. PRESIDENTE: 

: Em virtude -da deliberação, do ple~ 
nário o Projeto entrará na arde~ do 
dia clJ. próxima sessão. 

, O ::JR. PRESIDENTE: 

Est:"\ finda a leitura do expedieiltef_ 
Tem a __ palavra onobre Senador M'l­
z;.Ut Lago, prill:!eiro orador inscrito. 

Congresso durante quatro longos anos. 
Quatro anos horríveis passaram os mé­
dicoS brasileiros, para, ao fim, verem 
seus sonhos por terra. 
, Pergunto a V. EX. 8 : nós, membros 
do Congresso Nàcional, que, a bem di­
zer, "fomos os culpados dessa demora, 
poderemos ficar contra os médicos na 
hora· em que formos julgar o veto? 

Infelizmente, Sr. Presidente, não é 
tudo1• Há outros dois projetos, de tra­
mita~ão também demoradfssima, mar_ 
tirizante para os nossos compatriotas 

·o coR MO.ZA.RT LAGO que !esperava:~p. e. esperam pelas suas 
- o.J ' .. • : .... providências. Em primeiro lugar, re· 
(NCo !ai revisto pela orador) ...:... se. firo-me aquêle para o qual a tmpren-

. nhor Presidente, o dia . de ontem foi sa já antecipa o vet-o-do Sr. Café Fi­
de sbgular emoção para mim, porque lho, ; - o da aposentadoria integral 
p.a sosão especial em que comemora- dos trabalhadores, que também tran­
tnos o "Dia da Bandeira", ouvi .não sita 1pelo Congresso desde 1949-;­
sômente alocução de V. Ex. a, como A .Câmara dos Deputados aceitou-o 
as do3 represetnantes dos diversos par. tal como o enviamos, sua redação fi~ 
tidos com""assento nesta casa, tôdas ·nal "está pàra ser votada, e todos os 
brilh:mti.ssimas. trabalhadores do Brasil, Principalmen.:. 

Confesso a. V. EX. que, ao escautar te oS velllos, os que contam mais de 5() 
3 fmmosa oração do nobre Senador e 60, anos- de trabalho, não ·querem 
Novaes Pilho," embora discordando·pro- morrer sem ter o prazer de· obter apo_ 
tund:1mente da tese que S. Ex. a, com sentã:doria um pouco mais farta, que 
3 cin ~ilância a Que todos estruhos ha- lhes ~ amenise os últimos dias de vida 
l;)ituados, abordou extensa e patriõti... e lhe permita morrer em rilell!ores 
a.amentG._u 1 concUções no ~elo da própr1~ familia. 

' \ 1f r , 
\1 '\1\1\\, 

,' 

O Sr. café Filho pode vetá-lo, as 
não deve. O aumento da despe.sa recai 
sôbre os institutos de aposentadoria e 
pensões, para os quais todos os tra­
balhadores! contribuem, brutalmente, 
{lá muitos anos. Não há como se pen­
sar nos cofres públicos ao .se vetar pro­
jeto de lei que propiciará regalias ao 
trabalhador para as quais antedpada. 
mente já. contribuiu com seu suor e 
SfU sangue. 

mos resultados obtidos, com o solo de 
alcatrão na pavimentação das rodo­
vias do Estado do Rio de Janeiro. 

·Tenho observado que êsse material 
obtido, não de maneira abundante, 
mas com real percentagem, é um dos 
elementos que restam da distilação da 
casca do babaçli. Vi trabalhos em 
rolovias, que suportam um tráfego 
pesado, talvez de mais de qUinhentos 
veiculas por dia, portando-se de ma ... 
neir1_1.. magnlfica, sobretudo quando se 
trata do alca~rão resinoso,. just~meD.te 
o que se obtem com certa facilidade 
na distilação ctá casca do babaçú. ' 

Era esta a comunicação q11~;; tinha 
a fazer à casa, <Muito bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pior ainda que êsses dois projetos, 
sr. Presidente, é aquêle outro, para 
'cujo andamento, nesta Casa, eu con­
corri bastante, e para a aprovçaão do 
qual a grande figqt:a cj.o nos~o cõ_Il).pa· 
nheiro, General do Exército, Senador 
Onofre GomeS, foi elemento decisivo, 
o cliamado projeto dos sargentos que 
- éste eu sei :....:.. entourage que cerca 
o meu eminente amigo Sr, Café Filho Tem a palavra o 'nobre Senador 
faz questão seja· vetado·.· ·Neves da Rocha. ... 

Ora, Sr. Presidente.- no ·caso dos 
sarzentos já não se:trata de economia; 
por se ter tornado a vida muito peno­
Ea; ma.s de conceder-lhe uma dignida­
de que não custará. dinheiro .l Nação 
e que, em muitos casos, valerá até 
como diminuiÇão· de· proventos. · 

o sr. cafe ·Filho vai vetar, - veja 
V. Ex.a, -·três projetq.s qeu atingem 
profundamente o que o Brasil tem de 
mais nobre na· esfera dos· seus horrieiris 
L:.teis, dos que trabalham para a gran­
deza nacional: -os médicos, os trabalha­
i:iores e os sargentos. Pergunto a· Vos­
sa Excel~ncia ·e ao Senado: neste de­
sespero de encarecimento da vida 
qual}do a um só tempo nesta CaPital, 
subiu o bonde, a luz elétrica, o· gás, a 

O SR NEVES DA ROCHA: 

<N_ão foi revisto .pelo orador) Sr. 
Presrdente, desejo proferir apenas al­
gumas palavras. 

· Folheando, esta manhã, os jornai$' 
de oantem, deparou-se-me uma en. 
trevista, concedida à-· 4'Ultinia Hora" 
pela s.a Dulce .Rodrigues. 
. O titulo. da reportagem chamou-me · 

a a~enção de tal modo, que tive ne ... , 
ce.ssrdade de vir abusar da paciência 
dos meus nustres pares, afim de tra ... 
t_ar de .~er~o.s trechos dessa entrevista. 

o titulo ·é o seguinte! 
1
' O comandante que não pôde mais 

voar.. · 

carne e O !eit~ :_ ;v:al~. dizer,, as. utili· OS AVIADOREs l'AMBfM SÃO SÊRES HUMANOS 
dades mais essenciais à vida, - per-
gunto se é possível esperar que o povo Atençâa, senhores senadores! Aten. 
brasileiro continue, · ·cmil.ó até~ hoje, ção! A Espera de vossa Aprovação 
acarneirado, dentro de casa, olhando o Projeto de Lei Que Estabelece á 
para os céus e pedindo a Deus lhe Aposentadoria e outras Justas Ret. 
rr.ande um maná· pelo qual, nos "dias vindicai;.6es dos Heróicos comandan~ 
que correm ninguém mais podé es- tes das NuVens e dos ventos! Em 
perar. Vossas Mcfas Está a Tranquilidade 

Peço ao Sr. Café Filho e aos seus e a Segurança Daqueles Que Dià .. -
Ministros e auxiliares meditem bem riamente se Arriscam Por Todos Nós/ 
sôbre o que poderá a-contecer se êsses · · . 
dois outros projetos também .forem.. Como. se v~. sr. Presidente, é um 
vetados como, int'etizmeiüe.. já se pro- apêlo ao Senado. 
paga na imprensa carioca. Desejo ressaltar apenas~ os princi-

Era que tinha a dizer. . (Muita pais trechos do artigo para não tomar 
bem; muito bem); tempo- aos meus ilustres pares. 

_"O 1.0 oficial Carlos Mendes, falou 
sõbre o absurdo da inexistência· de 
uma lei de aposentadoria, e de pro ... 
teção aos que se encontram impossi­
bilitados de voar, ·por acidente ou 
doença. Existe uma. Lei nêsse sentido 
no Senado, mas até agora ainda não 
obteve a aprovação dos senadores 
acrescentou Cerquetra Leite". · ' 

O SR. P!IES!DENTE: 

Tem a . palavra o .. nobre setlr.dor 
Antônio BJymà; -,ségundo. orador ins-
c;·ito. · · • · · 

O SR. ANTilN!O, llAYMA: . ·- . -- . 
(Não jot revisto pelo orador)· sr. 

Presidente, apenas dois -ou três minu: 
tos para, em Qreves .palavras, dar a 
V. Ex:.a e ao Senado noticia sôbre o 
IX congres.so · NaCional RodoViário. 
últimamente realizado na capitai 
paulista. · --

Os trabalhos, -sr. Pi'estdente, ·naque­
lr magnífico conclave, foram dirigidos 
pelos ilustres engenheiros Alvaro· "dê 
Souza Lima, ex_-Ministro da 'viação 
e,_ Dr. José Baptista Pereira, digno 
Diretor do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem. 

Ali Compareceram· cêrca de 280 :en· 
genheiros, de tódOs ôs pontal" do Bra­
si~- . Os debates foram acalorados. 
Quero; entretantoa . tes:Sâltar . que; en­
tre as conferências, entre as verdadei­
ras liÇões _que ·ali- nos !oram mihlS­
tradas, devemos relembrar, - porque 
sóbre o assunto .ouvimos uma verda­
deira pontificaçãO, - a conferência 
preterida pelo ilustre engenheiro .. sa~ 
turnino Braga.~ · Aquêle dfgno Depu­
tado,. verdadeiro mestre no assunto. 
discorreu brilhantemente sObre a co.:. 
brança do pedágio nas rodovias. Mâs, 
Sr. Presidente, ·o -que sobremodo en~ 
cantou, meu coração de maranhense 
profundo num assunto pelO qual me 
- tendo em vista que tocou de -modo 
tenho batido nesta Casa - foi-me 
comunicado pelos _Engenheiros. Rubem 
Caminha, EgiQio Costa, Filuvlo Cer­
quetra. Rodrigues, Emiliano Macieira. 
Remy Archer e "Ray MeS<juita, qa ótl-, 

Cerqueira Leite ·era o Comandante 
da aeronave, que voava de Porto Ale­
gre para o Rio de Janeiro, onde a 
passageira concedeu a entrevista à 
"Ultima Hora". 

"E' ,um verdadeiro absurdo que a 
incapacidade física do· piloto, não seja 
até hoje reconhecida. E' preciso que 
se obrigue as companhias de aviação 
a disporem de uma colocação em ter­
ra, capaz de assegurar o sustento do 
aviador e· de sua familla. 

E nos contou então o comandante' 
Cerqueira Leite, o doloroso caso de 
Ul!l velho piloto comandante que so­
freu um enfarto do miocardio e se 
viu, de repente, impossibilitado de 
voar. Desde menirlo, êle se apaixo ... 
nara pela ·aviação e só entendia a 
realidade dos hnrtzootes amplos e das 
altitudes infinitas. ViveU a sua mo­
cidade' inteira, estudando e pratican­
do a arte de v.oar. 

Gastou noites de sono, perdeu pas .. 
seios com a namorada, absorvido no 
conheclmento dos mistérios aeronáu­
ticos, esmiuçando a razão de ser de 
cada uma das peças:":Que complSe o 
pássaro metálico, crente que nêle es­
taria a segurança e tranquilidade de 
seus ·dias. ·E' agora estava condenado 
a não voar nunca mais, a abandonar 
para sempre os ·caminhos do céu". 

"E a ouvir ainda, a proposta humi­
lhante de um dos diretores da. com­
panhia de aviação, sugerindo_ um 
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'acôrdo", na base do ordenado de 
;alário mínimo, êle, que estava habi~ 
juado a ganhar de 2C. a 30 mil cru­
~eiroS por mês, descer repentinamente 
:~. um nivel de vida miserável. ~les 
não tinh~m culpa dessa injustiça hu~ 
mana e social, não podiam. ser con­
denados a passar fome e a suportar 
humilhações. 

-·E' inacredttâvel que a Caixa de 
Aposentadoria e Pensões não reco­
nheça os direitos de quem, como ê~c 
homem; dedicou tôda a sua mocida­
de podendo-se mesmo dizer, a vtda 
1nieira ao exercício da carreira de 
aviado~. E as tncontâveis horas de 
vôo que êle deu à companhia, e dedi­
cação, ;J trabalho, o cansaço, o esfôr.;o 
quase cotidiano, a própria saúde, gasta 
com as emoções e os sobressaltos na:-­
da disso ~em valor? Onde está o rew 
conhecimento 'l.umano, a gratidão hu~ 
mana, será que nada mais disso existe? 
- finaliZou o comandante Cerqueita 
Le:!.te". 

Sr. Pre~idente, assim fin_alizou v 
C<Jmandante Cerqueira Leite a sua 
entrevista a essa passageira de nom~ 
Dulce Rodrigues e êste é o apêlo que 
trago ao Senado <ta República. 

Não conheço ç; projeto que se a12 
já estar em est;,:dos nesta Casa, mas, 
acostumado a saoer e sentir. que aqui 
só se trabalha pelo bem público e se 
fazem leis, sempre levando em con­
sideração, no seu estudo, os princt~ 
pios da justiça e da equídade, quero 
crer que êste projeto, passada esta 
hora de tribulações, de traoalhQS ex· 
traordinários, exaustivos mesm_o, quE 
vimos tendo para a elaboraçao dos 
Orçamentos, seja aprovado pelos se­
nhores senadores. Em face do apêlo 
tão angustiante, espero que todos tra­
balhem no sentido de que. seja uma 
realidade a reivindicação que desejam 
()5 homens da Aeronáutica; êsses ho­
mens que atravessam de norte a su1, 
de leste a oeste, enfrentando as maio­
res borrascas, os séus do Brasil. Esses 
homens que, na verdade, a cada ins~ 
tante a. cada momento sacrificam sua 
própr'ta vida em beneficio da coletivi­
dade. Esses, na verdade. merecem 
que uma reivindicação desta natureza 
lhe sseja dada. 

Na minha vtda p:·ortsslonal _.:. que 
já. vai longa, perto de 40 anos de 
administração de serviços públicos 
tenho-me acostumado a sentir as n~­
cessidades daqueles que trabalham 
Mb a rninha orientação, Como também 
venho fazendo tudo no sentido de am­
parar as bOas causas. 

Assim, Sr. Presidente. nAo querem\~ 
mais roubar tempo . a esta casa, a1 
fica êste a.pêlo. Faço-o de espontâ.­
nea vontade, pois ninguém me pediu 
que viesse à tribuna do Senado ler 
esta entre\ista. Por mim próprio eu 
o fiz a fim de que um dia possamos 

. dar a essa gente o de que nec.essita 
para amparo de sua velhice, especial­
mente no 'lRSo de se verem em con­
dições de não mais poderem traba­
U.tar. 

Ditou certo de que o Senado pra· 
ticará um ato de justiçâ dando a ês­
ses homens aquilo que merecem e a 
que têm :feito juz. 

Era o que tlhha a dizer .. CMulto 
bem~· muito bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada a hora C.o expediente, pas­
~a-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara. n.o ·214, de 1954 
que estima a Receita e fixa a Des­
pesa da união para o exercício 
financeiro de 1955 <Anexo n.o 9 -
Comissão do Vale do São Fran­
cisco). Parecer n.o 954, de 1954, da 
Comissão de Finanças, favorável 
com a er:tenda que oferece (nú­
mero 1-C) e favorável tllmbém às 
emendas m. 2 • ~~ 

I 
O SR. PRESIDENTE: JustiJicaç/10 ' R.0 10 

Sôbre a mesa, vArlas emendas que 
vão ser lidas. 

São lidas e apoiadas as seguinteE 

EMENDAS 

N.0 4 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
ConsignaÇão: 9 Disp::sitivos 

Constitucionais. 
Subcon.signação: 03 - R::cursos 

para aproveitamento econôm~::;o do 
São Francisco. 

Alinea: 4 - Navegação e Tráfego 
Fluvial. 

Inciso: Item 2- Execução do obras 
destinadas ao melhorauento dr.s con­
dições de navegabilidade do Médio 
São Francisco, inclusive nas con·e­
deiras de Sobradinho e Curralinho. 

Aumente-se de Cr$ 5.000.00C,OO. 

Para Cr$ 10.000.000,00. 
Justificação 

·A verba prevista, de Cr$ 5.002.000,00 
bastara, apenas, para a conclt:3âo da 
barragem eclusada do Sobrati nho e 
dos trabalhos complementares no trê­
cho de jusante do referido brap. 

Sendo, porémo de todo 1nad~3.vel o 
inicio de outros pontos e.ssenc!ais do 
prograrnJ. de melhoramento du con­
dições de navegabilidade do Médio 
São Francisco, notadamente a exe­
cução de balisamento nos port:ões e 
passagens diffceis, impões o refõrço 
da dotação de Cr$ 10.000.000,00. 

Sala das Sessões, em 17 de r:ovem­
bro de 1954. - Ivo d'Aquino · 

N.0 ô 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 1 - Serviços ti~ Ter­

ceiros, 
Subconsignação: 05 - Ligeins re­

paros, adaptações .,consertos e conser­
vação debens móveis e imóveis. 

Aumente-se de : Cr$ 500,00J,OO. 
Para: - Cr$ 1.500.000,0~. 

Justificação 

O aumento das atividades da CVSF. 
pre~sto para o ano de 1955,.acr:;rreta­
rá uma ampliação das instalaçõ;;s nas 
diversas dependências da COillissao 
distribuídas pelo Vale <Distritc:J, Re­
sidências, Canteiros de Obras) . Jus­
tifica-se, pois, um substancial a umen­
to da dotação destinada a adaptações 
e consertos de bens móveis e inóveü,: 

Sala das Sessões, em 17 de r:ovem­
bro de 1954. - Ivo d'Aquino. 

N.• 
Verba: 3 - Serviços· e Encarsos. 
Consi.gnr Cf o: 6 - Assistência e 

Previdência sociais. 
Subconsignação: 01 - Acidentes no 

trabalho . 
Aumente-se de: - Cr$ 50.oco.oo. 
Para:- Cr$ 2{)0.000,00. 

Justificação 

Em face da intensificação das obra.s 
no Vale do Sã.ri FranciSco, prevista 
para o ano de 1955, bem como do re­
cente aumento dós sãlârios, tmr-õe-se 
uma razoável elevação da verba des-· 
tinada a ocorrer aos acidentes no tra-_ 
balho. 

Sala das Sessões, em 17 de no vem­
bro de 1954. - Ivo dAquino: 

N.o 'l 

Verta: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação; 9 -Dispositivo cons­

titucionais • 
Subconsignação: 03 - Recarsos 

para · aproveitamento econômico do 
São Francisco. 

Alinea:' 5 - Irrigação e Coloniza­
·ção. 

Item 1 - Estudos, projetos e exe­
cução JXlS serviços destinados à colo­
nização, na base de irrigação dos 
val~s dos rios .• 

Subitem I - Paracatu e Uiucuia, 
em Minas Gerais. 

Aumente-se de: -Cr$ 12.000.00(1,00 
Para: - Cr$ 17.000.000,00 

A Colônia Agropecuãria do Para­
catu, que é sem dúvida, uma grande 
obra de colonização no vale do São 
Francisco, não deve S'Jfrer qualquer 
redução no ritimodo seu desenvolvi­
mento. Tendo excedido à expectativa 
a aceitação daquela Colônia por parte 
tias populações sertanejas, que, p:1ra 
ela fluiram com grande rapidez, a 
ponto de jâ alcançar .500 o número 
das famllias radicadas, cabe dar an­
damento intensivo à execução do pro­
jeto de urbanização da Colônia, a co ... 
meçar pelas edificações essenci~is a 
cidade em perspectiva, instalações in­
dustriais, serviços de abastecin:ento 
d'água, pequena usina hidrelétrica e 
liga~ão rodOViária com a cidade de Pi ... 
rapara. 

A execução, ainda que parcial, c1éste 
programa mínimo. implica o refôrço 
para a respectiva dotação 

Sala das Sessões. 17 de novembro 
de 1954. - Ivo d'Aquino. 

N.0 8 

Verba: 3 - Serviços e Encargcs. 
Consignaçãc: 9 Dispositivos 

Constituticionds. 
Subcon.signa-o:lo: ()3 - Recursos 

para aproveitamento econômico- do 
São Francisco. _ 

Alínea: 4 - Navegação e Trtfego 
Fluvial. 

Item 3 - E:Jtudos, projetos e Obras 
de proteção e acostag~m. 

Aumente-se, no subitem 1 - Pira-'"' 
para, de Crs 1.5000.0úO,OO. 

Para: - Cr.r; 3.500.000,00 e reduza­
se, no suitem 3 - Petrolina, de Cr$ .. 
2.500.000,00 pera Cr$ 1.500.000.00. 

J;.tstijicação 

A luz dos mais recentes elementos 
informativos obtidos dR Comissão do 
Vale do São Francisco, as obras do 
importante porto de Pirapora só­
mente poderão ficar concluidas no 
Próximo ano se a dotação for refor­
çada para Cr$ 3.500.000,00- ao mes­
mo tempo que, em comoensação com 
dução de Cr$ 1.000.000,00. 
o atêrro do cáis de Petrolina poderão, 
sem nenhum prejufzõ, sofrer uma re- · 

Sala das Sessões, em 17 de novem­
bro de 1954. - Ivo d'.4quino. 

N.0 9 

Verb~: 3 - serviçc.3 e Encargrs. 
Conszgnaçã_o; 9- Dispositivos 

Consituci<mais. 

Subconsignaçáo: 03 Recursos 
para aprovei', 1mento econômico do 
São Francisco. 

Alínea: 8 - Urbanismo e sanea­
mento urbano. 

Item 1 - Estudos, projetos e cons~ 
trução dos sistemas de saneamento 
urbano e elaboração dos plano.-; de 
urbanização dt•- cidade~ de Pirauora, 
Juaze-iro, Petro;ino., Pr-opriá e PeTiedo. 

Atunente-se de -.Cr$ 7.000.0QO,OO. 
Para - Cr$ 12.000.000,00, 

Justlficar;!J.o 

A conclusão dos siBtrmas de a-baste­
cimento dâgua de P.ropriá. ·e Penedo 

Verba: 3 - Serviços e ·Encar~cs. l 

Consignaçãu. 9- Disp ost ti '-1 o .r 
Consitucionals. 

Subconsignação: t'3 Rec~:-8('11 
para aproveitamento tccnômico dcJ 
São Fra.riciscC~. 

Alínea: 11 -8aflt1e e Assistên-::ia. 
Item 1 - ::".ervt~o~· de ~~l1rle e lS• 

sistência, relativos ao en<:mo prq"is• 
sion!ll e aos trabalhos Qe medt:::na 
preventiva e cur~Lh·a. , 

Subftem 2 - Eqllln~mP.nto. in·'tala­
r;ão e custeio da~ untdaCI€5 da '' Rêde 
hc.osnita!ar". 

AÚmente-.c:e de - Cr~ M OOO.G~O,Oíl 
Para - CrS 40.~ou.ooo,uo~ 

Jusf1/icar;ti.o 

Tendo sido 1naugurad-o~ no ê ~cor .. 
rer -do ano de 1~54 dlve.,.sa~ unià~des 
da '1Rê1e P.:OSJ.ritalar" do S5o F"an .. 
cisco elevando em conte alnda o :tu• 
menti) geral cios sa !ãrios e dos nre ... 
cos dos medicamento~ e outros nro­
dutos e utilidade!"--, iJTinõf'-~e um r'bs­
tancíal refô:co da dotar.tio dest.t1_ <'~da 
ao custeio daquela.~ un'~~ r'<>-~ d -::;de 
oue se vise - como til" fato. r1be 
visar - ao melhoram•nt.., fnlnt.e···nP­
to das condiçOes san!t~,.las do 'rate 
rlo São Franclsco reotll.c:ftn ê""'" 'un­
damentf!1 11ara o seu n'lV(·!:lrnPnt,, 

Sa!~ daq:· SU!.sõe..•;. em -17 tfe nonm• 
bro de 1954. - Tvo d. AqttinC' 

N.0 11 

Verba: S - servir.o~ e· Encarr-s. 
Cnnsign::u;lit .. · 9- DlSfiOS1ti\'OS 

c~nslt.ucionals 
Subconsivnacão: 03 RecU"So.''t 

nara anroveitamento econ~mico do 
São Franc!'\co. 

ftUnea.: 9 -- Al'Mt.er:tmf-nto d:'á·ua. 
Item 1 - Estudm;. pro tetos e r -..ce• 

~ncão dos sistemall! de ab!l::t~tecimr·1t.o 
d'água; incluindo t.rsr:ado urhno 
'1bras de C!l;ot.a~ão, aducão. tratam~n ... 
to e dtc::tr1bu1r.lio. em ('fl'~"~'tl'.e.nto ePtre 
a c. V. S. lf', e as Prefeituras, Etc. 
(9S munfcfplns' . · · 

AUmf'nte-se rte - r,-.~ ,1'1 000.00C.00, 
Para -· Cr$ 30. ooo. ooo,oo. 

Justijf.caç(l~ 

Sendo desnecresá.rto enc!'lrecer b 
-papel que o sanea-mf'nto bâstco - do 
aual os sistemas de abast€cime:1rto 
d'açrua são parte essenr:lal - desEin· 
T)enharã em prol do soerP."Utmento .c::o .. 
cial da população do Vale do fião 
Francisco nreparando-a nan recE'1er 
os beneffclos das obrs-!4 de!iltinada.c:; 1.\ 
recuperr~.ção economica da 'B9~ia, 
resta 00-d.avia snlient.ar "' conveniên-:ia. 
de que a execuc!\o dM serviços lJáO 
sofre solução de cont.1nutdade em 
virtude do demasiado fractoname'1tO 
das dotaçõe.c: orçamentár1ru~ pro tários 
ex~'refcios fimmceiro . ..-. 

Dado ane já estão · coneluldM os 
ryroietos d€ gtande número dos 93 
munlctpios contemntJH'Io~. é de rr.al 
lnterel"lse que a resnectiva execu<'"ío 
se processe ro decorrer do ano -rte 
1953, o ·que sbmente se lo'Zl'ará C"·m 
o refôrço da verba pleiteado pela 
presE'nte emenda. , 

Sala das &ssõf'S, ent 1'1 d'~ novem-
bro de 1954. - Ivo d, Aquino. ' 

no decorrer do ano de 1955, jnnta- N.0 12 ..... 
mente COm 06 das· cidades de Pira~ Verba: ! -· Serviços ~ Encar~Ofl'. 
para Juazeiro e- Petrolina, sOmente Consignação~ 1 - Serviços de Te• 
será possível, segundo os mais recen~ ceros. 
tes elémentos informativos - nres- Subconsfgnação: 2 - Assinatura clt 
tados pelo Serviço E.<>pecial de s':.túde ónãos oficiai~. 
Pública à COmissão do Vale_ do São Aumente-se de - Cr$ 2.500,00. 
Franci.c::co. se a respectiva dotação Para - Cr$ 5.000 oo. 
for reforçada de Cr!: 5. COO. 000,00 - Dado o grande número de oom•-_5 ... 
aument.o êSSe. resultante da elevação ntos, editais, contratos, portaria8 e 
dos preços drs materiais e da mão outros atos, q1te a Comissão do Vttla 
de obra. do Si'io Franclt'co é obrigada a. pub1i .. 

Parece-noS :r:.ão haver como nzgar car no Diário Oflctal. bem eomo a. 
êsse refôrço de dotação, sem 0 que 0 necessidade aue as diversas depe>t• 
r d t 1 fi 1 é dências da O"'VST tenham à sua dis ... 
un amen a bene c o, que a con- posiç'" o para freqUnete manuseio rrn 
du~ão dos Sistemas de água nas re- núm:ro· suftctente de exemplares' da~ 
fe-ndas cidades se atrasarta de um quele órgão oficial justifica-se 'un.l 
ano e ainda com provãvel aumento razoável aumento . da dotação em 
do seu custo. aprec:.o. 

Sala das &s.s6es, em 17 de novem- Saia elas ~s. em 17 de novern..-
bro de 1954, - zvo r!, Aquíno. bro de 196~. ::::_I.vo <l• ~quina, .' / 
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N.0 13 1':d'á.gua do parte essencial- d~semM ~no 9rçamento do Mini~tél'io óa Ae~ 
v.~- ba: 1 _ Pesosai. ~nharà em prcl do soerguimenfo so- rqn_autlCJ., cuja_ redação final dis 
C·· ·signaçãr.-· 4 _ Indeniz~çet;S. cial da população do Vale do S?o _cutunos neste Iru;tante, a Comissão 

Francisco, preparando-a para receber de Finanças propôs aumento,. sôbrc 
S' . ~onsümacão: 03 - Diárias do os benefício .• · d1s obras de~tinadas à o Orçamento aprovado pela -c~tmara, 

.,o:s,_ · ll civil. • ~- tot 1 d c 
r · ~ecPperação r.conõmíca da Bacia. res- num a e ~$ 142.1i6.~0~.{)~ .. 

Ai'''1ente-se de - Cr$ 400.000,00. ta todavia J'alientar a conveniência No Anexo segumu;, _do Mmtstértc 
Prtr.l - crS 450 ·000·00 · de que· a execnção dos serviços não da ~uerr.a, a. Comt~ao, a ped:do 

JuAtijicaçâo ~otrn solucão de continuidade em vir~ d? tltula.r da respectiva pasta, pro-_ 
tude do demasiado fracionamento das po.s 0 aumento de Cr$ 77.1.4_00.000,00, 

E.;;tando prrvista .para 195~ uma dotar,ões orçamentárias por vários Para; ~te P_Oll_to chan:v a a~en;.;ão 
l!en.siveJ intensificação dos trabalhos exer~ici-os fimn1.ceiros. da ~pm1ao -~ubhc?., assmalan~~ tra-
no Vale do Eão Francisco, càbe um 

1 D:tdo que iá estão concluiclos os tar- .... e de d01s _orçamentos_ mlh~res. 
t:ul::stancial aumento da disponibill- orojetos \ie g1'~nde número doo Q3 o _Sr. Kcrg1~aldo Cavalcantz -­
flade em riiárias em relação tio exer.- innnicfpi~ contemplados, é de real Pern_1:~e V· Ex. um aparte? (As­
cicio de y954. ~ fim de que a riece.sSá. .. !nte1·,?S!e que a respectiv-a execur-~ 1 lesencfi1;.entor do oratfor> - 9.uaJqu~r 
t1a fisc::~Ifzacão dos .serviços é obras ~~ processe no decorrer do ano de x eSEr·o o ç.amentárro, ~rtan.o: nao 
em artdament<· nã<> fique prejudicada- 1955_ 0 que sbt';\ente se hY:rrará com pode ,\ ser lmputado .a nos, rep~ esen~ 
peta eventual exiguidade da- {lotação · fõ d b 1 1 ~.., d 1 tantes do povo brasileiro, e s1m ao 
em t!"la. ·l o r~ rço e ver a P e ~ea a pe.n. próm;'i:> Govêrno, provocando o au~ 

Srth d?t:t Sessões. em 17 de novem· ~res ntt- emPndn.. mento do deficit .. 
bro de 1954. - Tvo d, Aquino~ 1 Se'.a f'1M sessr.es, ~?'1 17. de noyemw O ~R. DOMINGOS .VELASCO -

k I bro de 1954.- Ivo ·d Aqumo. v. Ex.• tem tôda a razão. ~e esw 
N.O 17 tou fazendo_ esta ob...~rvação, é {>Orw. 

que, ainda hoje, li artigo do Sr. J-Jsé 
Eduardo de Macedo Soares -. doe 
cuja opinião constantemente divirjo, 
apesar da minha grande admiração 

verba: 2 - MateriaL 
Cnnst.gnaçãà· 1 -:.. Material perma-

nente. , 

; Vtrba: 3 - Rerviços e Encargos. 
'Ccns\gnaçãc~ 9 -·DispositiVos 

Constitucionais. 
s~~~on_t:ignacão: 06 ,- Material 

eiétrlco. de ú~-lefonta, de k:legraffa. 
de t"levisão, de refrigeração:; mate­
rial foto-crráffc() e clnemaOO;ráfico. 

, Subcon:Siçrna~ã0: 6 - Rodovias 
3.Ce:5SI) e ligaçãO. 

de pelo r.eu talento - no qual aquêle 
notáve-l jornalista critica o Miiüstr{'t 
da Fa~nda e até !be pede ex1xmha 
à Naç'í-o seu plano de govêrno. que 
afinal de contas, ainda ·não sa\>emo.:. ..A1.Pnente·,c:te de -_Cr$ 100.000,00. 

Para - Cr$ 300.000,00, ' 

· Onde se lê: 
iR - Petrolina Crato - Cr$ .,. , ••• 

4.000.000.00. 
,g - Petrolanilio - Floresta - .Ja~ 

Justiticaç4o - t.iTI!i. - Cabrobó - coripó.5 - Cr$ 
Da"la a ext.rnsão terrttor!al do Va· 7 ~ooo._ooo.oo .• 

,_ ld d . Diga-~e: , 
te do São Ft <'llC!SCO e oons era a.s \8 _ PP.t-rolina - crato - Cr$ ... ; 
as dificuldadrs dM

1 
comu

1
nlc

1
açõM nor":' ·10.000.000.00. · 

mais. é de rzdo mpOT a.n e. para o. 19 - Petro!ân&ia - Floresta - Ja­
efics-,o; funcfonamento dos Distritos. tinã - r.~hrobó - COrtpós cr$ .. 
das Residênclas ·Agrlcolas e dos Can- Iey .. ooo.coo,oo. 
teiro.c:: de Obras d·a Corn!ssãó, que és 

Ju:;tijica.ção estações -radiotelegráficas instaladas· 
na.cn~eles pontos Bejgm - dotadfts doB 
tlece..-sários eqnlpamentQs sôbre~sa­
lenteo; em C'YU~ntMa.de suficiente para 
evitf!r qualQuer interrupção da. sua 
o~rflçíio. 

Sa1a. dl'l<:! sessões. em 1'7 de novem~ 
bro de 1954. - Ivo d, Aquino~· ~ ... 

;s'ão M úrtica.c; estradas do nlano do 
São Fnmclsoo em Pernambuco. As 
vérbe.s têm sido ,diminuta.s e os serw 
viç~s vão ~e rte.'L~nvolvendo lentamen­
té, necessitando mais recursos. 

Djatr Brindefro 

qual Sof>ja: • 
N-o final do seu artigo, r-ec:U n~ 

crítica ao COilo"Tesso, atriQuinc!ownos 
até me& to .uma dtitude eleiton~ista, 
quando reu-bemos uma cota de 01· 
tocentos mil cruzeiros. para distrí~ 
buir e:1tre as associações de assi:-i~ 
tência ou educacionais, por todo b 
país. 

Ora, se divldinnos oitocento.q mil 
cruzeir JS por trezentos e 5essênta e 
cinco_( :mgressistas, verificaremo_; que 
esta Y<Crba é muitO ~ ·11enor do qu~ 
uma constante de simples emenda 
aos o ·çamentos milita:res, cuja re­
dação final no momentQ discutimos. 
SOmente para êsa-e.s dois Ministérios, 
o Go'i Jrn-o pleiteou da- Comissão de 
Finan~ JS, e obteve, um aumento de 

N.' 15 
VerbA.: 3 - serviços e EnC:irgos. 
Consignnçã<'· 9- Dispositivos 

Conc:tltllcfonafs. 

<o SR. PRESIDENTE: 
I __...,. des~·" que totaliza . , ....... , ..... . 

e emendas. CrS 9H.õUO.OOO.OO. · 

• Subconsignacão: 03 Recursos 
para aproveitamento econOinico dO 
Sã(l Franclc:.co. : · 

lAlínea: · 2. - Regularização Fluvial. 
· 1:tPm 1 - Execução de servicÇls des­
.tfnndos à re~ularlzação -tluv1al, 1n­
Çlufndo os f'~t.!do! e projetos de gran~ 
dec: re.servatóttM de acumulacão. etc. 

Anmente~Sfl! "e - Cl"$ 11.000.'000,00. 
Para - CrS 30.000.000,00: , 

Just![icat;ão 1 

A emrerf!aduu.: aÜada à ex~aordi­
nãria importAucia ·que represe-nta para 
a recuperação <'!O Vale do São ,_Franw 
cisco - e, portanto. para ·o País a 
construção do -reservatúrio d:14 Três 
Maria~. justifica o &eU inicio no ano 
de. 1955. para o que se torna 'indi.s­
tJensável re.se!"var uma dotaçãO ade­
nuada. O aumento suger:do visa aten· 
der a êFI!.e orop6sito. · 

S3la d~q Sus6e.s. em 17 de novemw 
bro de 1954. - Ivo d, Aquino., 

N.• 16 

,Em discussão o projeto 
(Pausa). 

Se nenhum senhor Sen:1clor nf'dir 
a~ palavra, enc~Trarei · a discu.:;.sã(l. 
(Pausa): 

·F!'>tá encerradft, 
'O projeto volta à Comi.3são de Fi~ 

n~nça.s. 

Discussão 1ínica da redação fi· 
1 

nal (oferecida pela Comissão de 
Financas em seu. Parecer nii.mc-

1 953-54) das emendas do Senc.dc 
r"'J Projeto dt! Lei da Câmara do.'f 
D~utados n. 0 214-54, que estima 
a Receita e fi:ra a Des;oesa f!(f. 
União vara Ó exercici_o de· 1955 
- An.1:ro. n.O 15 (Ministério da 
Aermrãutica) • 

O SR. PRESIDENTE; 
' pu di.Ec~~o a redaçã.o fina,l. 

O SR. DO'K!NGOS VUASCO: 
' Sr. Presidente. ao ensejo da vota. 

çW d~sta Redação Final, quero faw 
zer consignar em :nossos Anais al­
gumas observações a respeito dos 
r~Vulso3 do Orçam~nto. 

Verba: :; - serviços e Encargos. V. Ex.• há d-e estar aoompanhan~ 
c ns· a, 9 n · 0 1 ti oo; tanto- 1uanto e-u, a campanha QU~ 0 Igna(\~.o· ,__ lSp s vos se'.faz pela impren•a escrita e falada, Constitucionais. I -
subconsignação: 03 Recursos. no sentid{) de compressão das des~ 

lt to Ô I d ·Pesas, com o objetivo .le ·diminuir-se 
J')ara aprove amen econ m co o {)_lf!e/icit OY"amentário e, d~ta "f-nrw 
Sã() Franckco. · .. 

Alínea: 9 _ Abasteeimento d'agua. ma., combater-se o regiine infl;1Cio­
Item .. _ 'C!udo.s, projetos e exe·· nário em que estamos vivendo. 

- ~ução dos sistemas de abastecimt'nto Po:ier\a a Nação pensttr que o:, 

O s,·. Euclydes Vieira - V. Ex.a 
pode ;.crescenta.r que a Comi&'Sft>J de 
Finan~ :ts. deixou de atender a o•1tros 
pedid·~S. r 

O f :t. DOMINGOS VELASCO -. 
.Ainda mais, sr, Presidente: os re­
latores e a própria. .Jomi.ssão jei­
xaram. de atende.r a outros pedid()l:, 
dos 1\tJinistros da Guerra e da Ae­
ronáut;,ca. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Quan(o_ chegàrem os >edidos do Mi­
nist:.éri'J d~ Fa.r.enda·, -é que vão ser 
elas ... V.- Ex. a verá que a história 
do _ct'nheiro que há muito -em cir· 
culaç \o se Cnnverterá em dinheirc 
muttíf:;imo para a circulação. 

O ~R. DOMINGOS VELASCO -
V. Ex. a. vai ver as emendas que hà 
no o~ çamento do Ministério da Via­
ção. Tremerá com as emendas ·que 
o_ Go-rêrno está pleit>eando no Or· 
çamer. to do Ministério da Educação. 

o Sr. Kergi1laldo Cavalcanti -
Eu nto tremerei ; qu~m vai tN;me: 
é o sr. Eugenio Gudin, que é velho. 

O f·R. DOMINGOS VELASCO -
Sômeflte uma das emen.:las é do va..i 
lor de cinco bilhões de cruzeiros J · 

pria casa do Sr. Eugenio Gudin -
que há uma diferença, 'em reiaçã< 
ao exerc'cio de I95Jl, de ma~ de un 
Dilhão de cruzeiros. 

A Nação deve, pni.s, saber que ~ 
responsabilidade mai(lr do dejicit or­
çamentário do exercício de 1955 -
não digo responsabilidade exclusiv~J 
porque, afinal, o Poder Exeeuçivc 
obfém o nosso consentimento - cabE 
exatamente a êss-e Poder Executivo 
oomo coube todos o.s anos, desde quE 
o Braail ·se tornou ind-ependente. 

o Sr. Novaes Filho -=- Permite .v. 
Ex.~~. um aparte? 

o SR. DOMINGOS VELASCO ~ 
Com -muito prazer. 

o Sr. Novaes Filho - Estou acom .. 
panhando oom atenção o pensami'::No 
que V. E!x. a vem exp-endendo neste 
imtante e com êle concordo. 

V. Ex.3 repehu a opinião emitida 
pek bülhante- jornalista Macedo Soa­
r~~. que o Sr. Ministro da Fazenda 
ainda não fez o seu programa. Ao 
meu ver, S. Ex.a deveria fazê ... lo, e, 
51\bretudo, em vez de chamar o seu 
D:retor· da Receita para p!'opor au .. 
mento , 1mpost-os, na hora düícil em 
que atravessa a Naç:~o, deveria '*a .. 
mar o seu Diretor da r>espeea para 
verifica quaiS oS cort~:s que poderiam 
s-er feitos no orçamento, a fim de 
tentar o eqU:il:brio entre a receita e a 
despêsa. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
V. Ex.a tem inteira razão. 

O Sr. J{erginaldo CaValcanti'-=' A 
verdade 8 .JUe a redução de· despesa, 
segunão S. Ex.Jr., se re-duz a oor~es de 
eml).·egos e de funcionários. o que 
não re::olve, ante<> agrava a_ cr.ú;e ~o­
cial do Tnomento, que é delicada. 

C SR. DO:I<!UiGOS VELASCO -
A situac;io do govêrrio. é· contraditó,. 
ria, Sr. Presidente·: pede aumento de 
impostos ) ao mesmo tempo pede auw 
menta de despesas. Observei, . hoje, 
em ve- ~ s do Ministério da Fazenda, 
destinadas .a adõn:os domésticos da& 
dh·'erSas delegacias, .urr. .montante 
aproximado de 9 milhJes de cruzeiros 
.sôbre o orçameüto dêste exercício. 

·verifica-se, daí, quo não há "since .. 
ridade. 

lt ~ QUe quero frisar. Eno.uanto 
clama o .Govêrno Nntra o defic1t, 
pede aumento de imvostos. ~ o Po~ 
dar Executivo quem exig.:!, através de 
seus partidários no Congresso, e êg .. 
ses, por sua vez, .t ~Iam pa!'a todos 
nós. elevação· cl~ inip -:tos. N-o en· 
ta:Pto. é o próprio Gov~rno,- repito .­
•:pe es~. a um .-ntando assustadoramen­
te as dr sproas públicas. (Mt:ito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão da redação 
final. (Pausa) • 

- Não havendo quein c;,ueira fazer 
u.sO da palavra, encerro a diBcilSSão. 

Fm .. ilotação. · 
. Os senhores Senadvres .Que a apro­
~·am, queiram cons~rv:ir·se sentadas. 
(PausaJ. 

:.;: a~rovada e v~,· à 
Deputa4os a reda~ão 

tante d~ segu!nte 

PARECER 

Câmara do& 
Fina1 cans-

,N·' 953, de 1954 

Da Comissão de Finanças, sô .. 
õre a Redação Finaz·das emendas 
do Senado ao Projeto de ·L·ei da­
L'âmara n.0 214, de 1954, que es~ 
tima c~ Receita e fixa a Despesa 
da UniãO para o exercício jinanw 
ceíro de-1955 - Ane.to n.0 15 
Ministério da. Aeronáut.ta. 

d'agua,. incluindo traçado. Urbano, arim<·ntos de despesa, feitos no Se~ 
obras de f'n.ntação, aduação. tratamen- nado, sôbTe o projeto que a C~::nar:l. 
to e dlStiibnição, em convênio· entre no's enviou, sejam dâ iniciativa dos 
a c. v. s. F., e as Prefeituras, etc. Senadores ou da nróprla Comissã<: 
(93 nJUhiefpios). , . d~ Finanças desta Casa. · 

Aumente-se de - Cr$ '20.000.000,00. 1:! p!'eciSo, então, dizer-lhe que o 

• Nes.es dois Ministérios o aumento 
de deJpesas vai a quase um bilhã-O 
de cruzeiros. Quer dizer que as 
emendas que os senadores apr~sen-· 
tariam, a fim de custear detennína· 
dos serviços, ·deles conhecidos. nos 
Estados que represent;am, e· que p!·e· 
cisam ser tocados para diante. cer· 
t.amente, essas emenda.. serão, comi) 1 
.\lnualmente acontece, rejeitadaS pe:a 
Câmata dos Deputados. Os pedidos 
do Govêrno terão preferência e as 
nossa.s emendas não serão levadaa 
em conta, sob a alegação de havew Relator: Sr. cesar Ver~ueiro. 
rem ult~:apassado 0 limite que aquela A Cotnissáu de Finanças apresenta 

rara Cr$ 30.000.000,00. próprio Poder EXecutivo, através dos 
respectivos Ministros, tem pleiteado­
junto ao.s relatores dos d1versos Mi· 
nistérios, êsses · a.créscim03 de despe~ 
saS, que a Comissão de Finanças pro~ 
põe e. via de regra, o Senado aprova. 

Justificação 

Eendo desnPcessário encarecer o 
pa.'lJel que o saneamento básico·._ do 
qunl os sistemas <k abastecimento Desejo acentuar, kpor exemplo, que, 

Casa do congresso estipula para 0 a fo!ht!s anexas a Redtlção Final das 
Senado. emendas do Senado ao Projete de Lei 

Sr. Presidente, faço estas cons1-· da Câmara. n.o 214. de 1954, que es- · 
derações porque •w Orçamento do tima. a Receita e fixa á Despesa da 
Ministério da Fazenda, para o pró- C"niã".l pa. -· o exerc!cio financeiro de 
ximo exercicio, de que ainda ôntem 1955 - Anexo n.11 15 -- Ministério da 
IJedl vlsta, verifico - e isto na pró- 1 Aer·o::.":.utica. 
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~ala "J<Jaquim Murtinho. em 15 de 
~·erubio d~· 1954. - Ivo d'ACJuino. 
[!tl\.iente. -- Crisar Vergueiro • .Re­
or. - Carlos Lindemberg. - Eu­
des Vieira. - .Apolônio Salles. -
zlter ~ranco. - Velloso Borges. -
niv P<-mpeu. - Pinto Aleixo. · 
mJingos v elloso. 

E:11-fENDA N.0 · 1 

Ve:rba 2 - Mate:-Íal. 
L ...:... .Ma ter1a.1 Permanente. 
:K. - Aerona ve.s. 

onde se lé: ' ' 
00 -. Dirftoria de lntcnd~ncia 
·• 95.0%.00J,W. 
08 - Diretoria de Intendência 
~ HS.ow.wo,o:o. 

OIAR!O DO CONCRESSO NACIONAL (Seção li). 

E'. aprovada e vai à Càmar!'l. 
dos Deputados a redação fimd 
const:}nte do seguinte • 

PAnEcER 

N.' 952, de 1954 

Da Comissão de FinanÇas, Sôõre 
a Redação Final das emendas do 
senado ao Projeto de Lei da câ: 
mura n..~ 214, de 1954, que estima 

a Receíta e fixa a Despesa da 
:Jnião para o exercício financeiro 
de 1955 - Anexo n.• 19 - Minis­
tério da Gue1'1'a. 

Relator: Sr. Pinto AI eixo.~ 

A Comissão de Finanças apresenta 
a fôlhas anexas· a Redação Final das 

nhores Senad<lTeS que deverão. acom-1 com o pagamento do funcioTtaliSJ!lO. ~ 
panhar n3- Câmara dos Dt!putados o municipaL 
estudo d:::.s c::mendj!.S do s~u:".do cujas o Sr. othon· Mãder - Permit~ V. 
redações finais acabam de ser apro- Ex.a llm a.pal·te? 
vadas, ao Projeto de Lei Qrçamenp o SR. ~ALFREDO NEVES - Poi"J 
tária pa;:_a 1955: Anexo n." 15 - Mi- n:1o. ' 
nistério _da f'eroná~tica - Sr. Sep. o Sr. OJhon Mi.ider - Tenho um 
nadar_ çe.s_a~ VergueJro: Anexo n.o 19 caso ~em!'lhante a contar, ocorrido no. 
- Mm1s_tcmo da. Guerra - Sr. Se- Pari:m:í. um pref~itQ . pert::mc::mte ao 
nadar Pmto Ale1xo. Partido Trabalhi~ta B!'asnr:ro, foi a 

O SR. PRESIDENTE. 

Estã ~sgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. Convoco n Senado 
para uma s-~ssão a. realizar-.se a:na~ 
nhã, às 10 ·horas. 

Curitiba, para_ rf'cel:;er Cr$ _32. 000.00 
de determinada verba que compe:.j:.t . 
ao munici"oio. A.p"oveitando a oport,u~ 
nidade. levou ,a fam!lía, p~sseiou 
muito, haS'!)edou-se nos melhores h11~ 
tf'ls e freonentou até hoit.cs. Ao \•oi~ 
tar, fP.-z a· pn:!stacão de contas e. de­
pois de deduzir da importância o que 

• Tem a pala·rra o nobre Senador Al­
fredo Neves, Orador i~cfitoo 

EMENDA N.'? 2 emendas do Senado ao Projeto de 
Lei n.' 214, de 1954. que estima a · O SR. ALFREDO NEVES: 

ga.st.ara, -devolveu à Prefeitura ..... . 

Ver/J.a 2 - Material. Receita e fixa a Despesa da União. 
2 - Material de Ccnsumo. para -o exercíclo financeiro de 1951 (Não foi revísto pelo orador) - Sr.· 

CrS 500,00. Foi o que so'orara. O· 
prefelt.o g8stara tôda. a verba do mu-' 
nic!pio em sua via!!em! 

05- Sobr~alcntes e acessórios de .a.._ Anexo n.o 19 - Ministério ·da da· Presirlente, no expediente di sessão· 
áquinas, de viaturas e ele a.~arelhos. Guerra. · de hoje foi lido oficio do Prefeito de 

onde se li:: Sala Joaquim Murtinho, em 15 de Edéia, município do Estado de Goiás; 
()8 - Diretoria de Intendênci~ novembro ·'de 1954. - Ivo d' Aquino, remetendo a prestação de contas re-
r$ 40.000.000,00. Presidente. - Pinto Aleixo, Relator. !ativa à quota-parte que tocou aquêle 

Leia-st: Carlos Linrlembérg - Euclides Vieira município no exercício de 1953. _ 
os - Diretori:.1. t;.e 'Intendênciâ A..polônio Sales - Walter Franco Não pcsso deivar sem. ligeiro co-
r$ ij().()O{l.OOO,OO. Vclloso .. Borges - Walter ·Franco meritário o ato do Prefeito de Goiás, 

]Jomingos Vellasco. Que, nesta altura, ainda· se pi-eocupa 
EMENDA N.o 3 EMENDA N.o 1 em p-restar contas do dinhei!·o que 

Va"ba .... 2 - Material. recebe, em virtude da adicional de 
.2 _ ~aterial de consumo. 2 - Pessoal 10% ao impõsto da renda. 
10 _ Matérias primas e produtos I - Pessoal Permanente Sr. Presidente, sabe bem v. Ex.• e 
,anufaturados ou semimanufatw·ados 02 - Vencimentos do pessoal mi':' o senado que êsse adicional tem apli· 
<><>tina.-~, .. , a nualquer transfonl).ação. 1itar cação determinada .. No entanto, tal-
...... u.~ -.. 17 - Diretoria de Intendência vez apenas dez por cento dos mil· no-

Onõ.e se lê: Eleve-se eSta subconsignaçâo df: vecentos e tantoo municípios do Era-
~ - Di·r·!'.toria de Intendência c $ · 305 ooo 000 oo · 
-vv - r .1. . • • para síl, que a percebem, presta in contas 
l'$ 45.000.000,00. Cr$ 1.650.000.000,00. ainda dêsse recebimento. Os re.stantes 

lr.da-se:·· ' municípios, que ainda o ano passado 
& - Düetoria de Intendência. EM:EriDA N.o 2 rec,eberâm a quota insignificante d-e· 
r$ 1}0.000.000,00. 2 :..._ Maierial 900 mil cruzeiros, jamais deram satis-

EMENDA N.o 4 I - Material Permanente fação a quem quer que .seja de como 
Acrescente-se a subconsignnção 23 a têm aplicado. 

verba 3 - servíÇ9s ~ Encargos .. ~ - Paraquedas e aces.sários de para- Recordo~me de que era eu memb::-o 
1- Serviço.s de Terceiros. quedismo. · da comissão de Finanças desta casa. 
1.0 - servi~os clíniCQS e de ho&pi. 17 - Diretoria de Intendênc.la e no.s dois primeiros anos em que 

llizs.c}!i.o. Cr$ :4.000.010,0Q, reuniamos, algumas dezenas de ofi-
Ond.e se :ê: EMENDA ~.o 3 cios, nos chegavam às mãos, iguais a 

4)8 - Diretoria de Inter~dência êsse do laborioso e honesto P.refeito 
~$ 2.500.000,00. 2 - Material de Edêia, prestando contas das· ver-

Leia-se: li - Material de Consumo bas recebidas no exercício. Aquêle 
08 _ Diretoria de Intendência 04 - Combustíveis e Lubrificantes. órgão, entretanto, examinando 

0 
as~ 

:-I$ 3.500.0{)0,00. 17 - Dirétoria de Intendência, sunto, chegou à conclusão de que não 
EMENIDA N.o 5 Eleve·se de Cr$ 46.SOO.OQO,OO para lhe cabia a tomada dessas contas. 

Cr$ 64.000.000,00. Diante de.ssa deliberação, as presta~ 
Verba 3 - Serviços e Encargos. EMENDA N. o 4- ções de contas f{lram, ao.s: poucos, es~ 
2 - Auxílíos e· Subvenções. casseando no Senado; e agora nos 
01 - Auxílios. 3 -Serviços e Encargos • chega, no fim desta. legislatura a do 
()b'" - Diretoria de lilt:mdência 2 - Auxílios e Subvenções Prefeito de Edêia. ' 
2) As -emprêsas nacionais con- 01 - Auxilias ê 

1 
Sr. Pr_esidente, o fato é curioso -

e .. l·onári•• de t.ranspo~es aér~• que 17 - Diretoria de Intend nc a é té . d 
- " -~ d • i 1 i (!e que em ma na e adm1nistra~ -plo· r•- lr'nhas internacionais de 1) Fun açao Osór o (Decreto- e - . bl' . d 

"" ..... u n.o 8. 917. de 21-1~46). · , çao pu _1ca am a possa haver a~g•1ma 
.cõrdo com a Lei n.o !.181, de 17 de· Eleve-s~ de Cr$ 1. 440 . 000,00 para coisa curiosa nesta. terra. os prefelto.s 
.gOSto de 1950 · $ 1 B24 000 00 recebem anualmente verbas do P()~ 
Aumente-se 'cte Cr$ '75.000;000,00, Cr · · ' · der Federal, ·resultantes de uma cota 
Pa.ra Cr$ 91.176.280,00. · EMENDA N.O 5 constitucional, ·ê as empregam no:s 

3 _ Serviços e- Encargos municípios a seu bel prazer! 
Ervlli~A N.O 6 · 1 - Serviços de Terce!ros · Há menos de quinze dias. 1! em 

verba 2 - Material. 08 - Recuperação de material· jornal desta cid~de uma notícia. que 
2 - Material de Consumo. 17- Diretoria de Intendência me chamou a atenção. Alguém se e'l-
04 - combustiveis e Lubrificantes. · Cr$ contrara com o Prefeito de determi-

Onc;.;! n lê: ~ Onde se diz ··•· .. .' ..... 5.500.000,00 nado município do Brasil e ,estranha-
OS - Diretoria de Intt>ndência Diga-se: ra. que aqui estivesse, per-dido na ci-. 

00 .00 1) Para recupera- d d M 'ih d ~r$ 160.00(). O, • ção da Cá brea a e arav1 asa,_ esaçompanhado 
Leia-se: "Ma r e c h a 1 Flo- .de sua digna esposa, fato que cham·a~. 

08- Diretoria de ,lnh~:ri.dênc1a riano" .·........... 20.000.000,00 Y8a !.~tenção porque ,t?dos os a.~os, 
, 00 2) Diversos 5 500 000 oo . "-"<'~-· repousava no Rw de Jahelro, 

ir$ ~u.COO:OOOO, • · · ' trazendo em sua companhia sua·dig-
Discussfio única da redação 25 50o 000 oo na consorte. O Prefeito respondeu 

final (ojerecida pela Coinissão de" · · ' que, infelizmente, apesar de decolTi"-
Financas em seu Parecer n.0 952, E1fENDA N.o 6 dça várioS meses, ainda não recebera,.. 
de 1954) das emendas do Senado 3 _ Serviços e Encargos a cota correspondente aos 10% do 
aO Projeto de Lei da 'Câmara 11 ':""" Diversos impôs to de renda, o que o obrJ&r;~-J.'a a 
n.0 214, de 1954, que estima a Inclua-se: Vir a esta capital desacç)mpan1.ado. 
Receita e fixa a Despesa da União Subconsiguação 18 _.outras Des~ Sr •. Presidente_. o fato não merece 
para o exercício financeiro de pesas , com~ntários. Fiquei, entretanto, im-
1955 - Anexo 11..0 19 (Ministério 17 _ Diret<>ria de Intendência· pressionado com êle, porque até essa 
da Guerra). 1) Divulgação e propagari.da do co:ta retirada do imp&to de renda 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não -havendo quem queira fazer 
so da palavra, encerro a discussão. 
Em votação. 
O Srr.. Senadores que aprovam a 
~dação final, queiram conservar-se 
mtadoa, (Pa1lSa)_ · 

paraquedismo no Brasil, durante o para .atender encargos dos municípios, 
ano e em épocas de voluntariado prfuc1palmente os que.. dizem t_e.s.oeitQ 
aberto para tropa aero-terrestre, a a. melhoramentos rurais, serve para 
cargo da Divisão Aero~Terrestre custear passeios ~à Cidade Maravi· 
Cr$ 200.000,00. lhosa. 

0 'sR. PRESIDENTE· Sr. Presidente, o _congresso precisa, 
· · · quanto antes, exammar a quem com-

Nos têrmos do art. 39," § 1.", do pete a p1·estação de: contas dêsse di­
Regimento comum, designo os se- nheiro pübiico, gasto, principalmente 

O SR. ALFR,EDO N S:VES - ~'3Se 
e otltros fatos bem demonc;tram a ne­
ce~Sidade de nós. cm1g!'t>>f':Ü:~as, esta­
bele-~amcs a quem os prefeitos deve­
rão ):!restar contas dos c'linh"o;;iros que 
recebem. com determinado fim e 1n­
varl"àvelmente, émpre..-sm rm outros. 
muito d\ver~os dargiêles para os quaU; 
são destinados. 

Sr. Presidente, paço l'!ste cornen .. 
tário lin~camente nara louvar a ação 
dQ prefeito de Edéia - cuia nome 
lastimo não conhecer, por vlver num 
mundo diferente - c'ue se deu ao 
trabalho de remeter aõ Senado suas 
contas. a fim de que êle os apreeie. 
(Muito bem; muito bem). 

Durante o discurso do Sr. Al­
fredo Neves, o sr. Marcondes -Fi­
lho. deixa a ca"deira da presidên .. 
cia, que é ocupada pelo Sr. Eze­
chias da Rocha. , 

O SR. ONOFRE GOMES: 

Sr. Presidente. recebi ontem tele. 
r,rama do Pre~ídente da Assembié;-; 
do meu Estado, do seguinte teor: 

"A Assembléia Legislativa, aten. 
Qendo ao requerimento do Depu­
tado Eli.sío Aguiar, Solicita a , •. , 
Ex.• as necessárias providêncJr ·: 
no sentido de que sejarn paú .. -~ 

-às prefeitura:; municipais as res­
tantes cotaS federais do impôsto 
de renda relativo aos duodécimc.-; 
atrazados. Saudações, Francisco 
Pontes, Presidente", 

Ora, Sr. Presidente, seu eu fôss:1 
Ministro da Fazenda esta providêncl".l 
certamente estaria de pronto atenc:r­
da. em obediência às dterminações l( -4 

gais e constitucionais qlJ.e regem o a..~-
sunto. · 

Entretanto, não é esta minha s:­
tuação. ·o De-putado AgUiar apel:\. 
para a As.sembléia LegisJattva do E!. 
ta do, e seu -Presidente dirige-se :t 

mim, de forma que 'só me resta Ulu 
modo de prestar minha colaboração, 
no menor prazo possível - solicitnr, 
desta tribuna, a atenção de S. EJ>:.rl 
o Sr. Ministro da Fazenda, para o 
teor do telegrama que acaba de ler. 

Peço, outrossim, em nome do Cearú,. 
que o titular da Fazenda providencia 
o pagamentO das C"Ota.s qué cabem ao!l 
municípios, por efeito de lei vigente. 

Acredito que s. Ex. a encontrar{>_. 
mefos próprios para dar solução ao 
problema, visto que! .a importância. 
não deverâ. ser muito vultosa. 

Certo de que o Sr. Ministro da F'a­
ze"'"lda tomará na devida consideraçf.o 
o apêlo que daqui lhe endereça o 
Ceará, por meu intermé-dio, tenho a. 
grata satisfação de antecipar,- tam~ 
bém em nome de meu Estado, agra ... 
decimentos a S. Ex."' (JI.fuito bem! 
Muito bem! · 

O SR. PRESIDENTE: 

Nã.o há outros oradores inscritos 
oopara falar depois da Ordem do Dia. 

Se nenhum Senhor Senador desejar 
usar ãa palavra, v9u encerrar a ~-, 
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J OlAR.IO DO CONGRESSO NACIONAL", (Seção Jf) 

·sr 0. desigr.ando para a próxima ~ s~ ~ 
~L-de 

ORDE:M. DO DIA 

Lle~;fo t:ara o cargo cte s.o Secre­
tár;o, va:o e1I1 virtude da r ~núncia 
Uo t::. :::.enr:.c..:-1' E·anclsco üaUJ ... ti. 

VO~lÇ.::.-o, e1n di~cussãco "úrica, do 
Frojl~o ue Lei da Câmara n.'-' 82, cte 
l:}~;j, que d•Spô'e soJ:1·e a re:tlização 
dos ex.tl:!.ES Li.! suficiência ao e:;:erc1cio 

. (;.•J ruagk~-er1o nos cursos secundários. 
1-arccere.,::; 1 - Sôbre o pfp;eto: da 
CcimlSSão à~ ,constituição e Justiça, 
so!J n.'-' 803. de 1953: pela CJnstítu- 1 

c:cnaEcl~L.e; cia ccmissáo de .Educa .. · 
\·Jo e c.:~turGo.,. sob n.O S04,t de 1953, 
la \•ol·ávei; a a com..ssão de ;Finanças, 
t:Jou n."' L5 ae l:J33. ia\·orável: li -

·. Sõbre as emendas de pletiária: da 
Comissão de constituição e Justiça, 
SOb n.u LJ3, de 1954-, Pela constítu ... 
clonalidau; da comissão de Educação 
e cultura sob n." 894, de 19§4, favo­
rãvel; da Comissão de Finanças, sob 
n.o 8!:5, l:e 1954, declarando escapar 
a matéri:~ à competência da Comis~ 
são ~ 

DisCuss:· o única da redação final 
( oferecidá pela Cõmissão de Redação 
4 01 seu p~::·ecer 'n.0 956:-54) das emen­
tla5 do S:nádo ao Projeto de· Lei da 
Câmara 1' .. 0 292, de 1952, que dispOe 
:,ôbre a r. 1lícia marítima, aérea e de 
:..·rcnteiras (incluída em Ordem do Dia 
em vii'tude de: dlsp'ensa de interstí­
do, conc::diria na ses.são de 20 de no~ 
vembro de 1.[!54, a requerim<>nto do 
Sr. se nade r carlo3 Lindemberg,) . 

o:scussão única, do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 38 de 1953, que altera 
.a '--.~i n.o 1.147.·de 25 de junho de 
195ü, que estab:IÊce medidas de am­
:PJW e •assistência aos ex-comba.ten­
tes. Par.ecer€8 ·fiworáveis: da Comis­
sào de Legislação Social, sob n. 0 886, 
de 1954; da ·comi!'=são de Finanças, 
.w~ nY 887,. cte 195-4. 

Encerra-sz a sessão às 15 horas 
, e_ 4{) minutos. 

DifCURSO PRONUNCI-ALO PELO 
S:L SENADOR ASSIS CHATEAU­
l' RIAND NA SESSAO 01! 13 DE 

. SZTEMBRO DE 1954. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIÂND: 

~ Sr. PJ esidente. Fora do Rio de 
Jan~iro," p)r conta de jornada elei­
toral c!v ll'.eU 'Partido, seção da Pa­
raiba, tenho acompanhado apenas 
peh~ k:itura d::s jornais e pelo D.pa­
nhado dos l::::bates parl?,mentarei, as 
Cl'ít;cas forr._:uladas à administração 
financeira d') govêrno passado. 

Não desejo participar. de uma falsa 
independêncLt; acusando, como se está 
frtzenc":!o ho-j~, pelo Bi·asil afora, um 
Ex·l!Cutivo que .se fci. p:::r taltas que 
6ão também do Legislativo, senão de 
qua:>e tôda a çpinião- brasileiro, mas 

. mu:to e muto do Legislativo. Uma 
adr:ünistraçf.o, ou melhor um govérno 
de base cons'.itucknal, resulta ae uma 
aç~ J comum, à qual se associam todos 

· os poderes, inclmive aquêl·e que le-

a golJ: ~ ccmunista, disposto a amor .. 
tai.nar o Brasil, dentro de uma camisa. 
de fôl":a de Ustras vermelha-i. 

InsL·m em diz.e1·• que, no lngulo, 
dentro do qual desejo exminar as 
medid::s financeiras do atual govêr~ 
no, nL<J se inclui nenhum ajrnte de 
"conta~ com o passado .. Quanci'o se 
enccn.ra uma ·administração que co .. 
me.ç.a 3. agir com tar..tos passos acer .. 
t!lU.os, como a qu·e aí está, a nossa 
inclin::çâo consi.:;Le en. procw·ar aju .. 
Gá-la, para que ela garantia ao paísi 
a seg .Il'ança de amanhã. Os desvios 
f' os ~rros. dos dias volvidos· ·se dis .. 
tribucn · por todcs nós.. Arruinado, 
[em. uivisas, hiperinflacionado, sem 
créc"..lit .J externo, com feridas abertas 
que s:tngram - o Brasil ainda não é 
uma ca1-cassa. Temos chance para 
ganür,r a partida que estamos jo~. 
gndo. 

Somente i! preciso que não se pe~ 
çam esforços e iniciativas apenas ao5 
g·cvernos. 

Dando hoje, aqui, um balanço r.:>s 
próprios êrros, quando votamos os 
piores orçamenots que têm devastado 
as finanças públicas, o que cumpre 
fazer agora é a atribuir ·ao Congresso 
uni- papel- mais c:n!'=trutivo que o .por 
He des~mpenhado até hoje. Não va~ 
mos, pai'a tentar escalar popularida~ 
de, não vamos atraiçoar mais um 

·nosso mandato; capitulando diante C'e 
exigências que sabemos não poderem 
ser satiSfeitas pelo erário n-em pelo 
país. O col.abC.l."3.dor de tantos atos 
desastrados das administrações que 

' pa~saram, e que é o c.ongre:Sso, deve-
rá encontrar, num severo exame de 
c:Jnsciência, o ellsejo de se purgar 
C:ts más companhias em que éle an~ 
é)U e dos desatinos que cometeu por 
em ta própila e alh-eia. ., 

Cabe-nos a ·escclha: entre uma 'de~ 
1 n· ocracia orgânica e austera, só dan~ 
1 OJ ao povo o que os recur:ms posi~ 
ti vos da nação lhe podem proporcinar 
e o r~g-ime de facilidad·::s que levaram 

·à etryiral inflacionarias; que jã n-::s 
devorava. 

S Te.nos respnsabilidades muito de­
finili-:-ts e multo precisas diante C.'a 

· naç~-.o, Apareceu, afinal, um governo 
d·zlil:erado ·a estabelecer a disciplina 
nos gastos públicos e a economizàr e 
a s"mear, pondo côbro as tendências 
de uegal:::ma-nia em que vive o Brasil, 
desce que é República. 

gis::t .. E' fo1·a de dúvida, quando o 
. EX('CUtivo é exercido por um tempe­

ramento c':'a índole de Getúlio Varg·as, 
o r.ual ri.ãO g::stava do Legislativo, .e 
isto o deDonstrcu por atos in-equívo­
co~. as pressões externas .sõbre o Con­
grE:;so as vêzes resultam até desabusa­
das. Virr:.os até há poucos mese:::; a 
linha de conduta desatinada do Mi­
I!is~ério do '!Tabalho. Dalí, .altos fun­
cio·:tários de telldetlcia sovi-etizantes, 
dir~giam ameaças, ao Congresso, em 

·comícios ostensivamente par éle.s or­
r.;ar.izados, nas praças públicas. Ten­
tao-Se influ'cnciar, Clentro das li­
nh:s de um semi-velado terras, nas 
deFberações normais das duas casas 
do Congress:l. tos dssa natureza, em 
uma democracia primãria, como_ a 
nossa, poderiam ter levado o 'País à 
auerra civil, se as classes armadas não 
·~tivessem vigilantes,· procurando as; 
..,egurar a defesa efetiva dos nq_ssos 
lare e ê.tas no.seas -instituições contra 

N.;o podemos de1xar d-e ser otimis­
tas pelo que se está. tentando no Bra­
sil, no campo- C.:a. adnumst-ração le­
derr.J. Pela prirrieira vez, após- tantos 
ano; de pro<;essas deploravels um 1or­
w (;llstüo de uma: poltica de ·cr,édito, 
em. luta abarta, quer 'COm os ga~tos 
Est1 ao em cbras públicas, quer com á 
espt:·.::::ulaçilo, ~ tanto no terrenJ' imo­
bilit.no, quanto· 110 de mercadorias. 
Con.primem-se as Importações e to­
mal:.l·se medida3 para equilibrar os 
orç~.me-iltos. Esboça o govérno tederal 
•a c.unpanha contra as leis e:.'o filho­
.tisn:o, do tavoritismo pessoal, que fi­
'zerr:m ainda mais inchar a fofa e 
mói oida estrutlll'a de uma República 
óe 1-Uncionários, ao p~so da· qual vi­
vem esmagadas a.5 fmanças do Esta­
do Fedei'al, dos Estados e Muilicípios. 
E' verdade que a aÇão é.'o poder pú­
bli~J está no terreno dos ensaios. 
Nac1a se fêz d·:! concreto, num sentid-o 
maior. Algumas medidas já tumadas; 
porém, _traduzem a pre~ença. de uma 
elit2, agindo e reagindo. 
. Urna geração saca sôbre a outra, e, 
assim, sucessivamente, de, 1839 • até 

·agora. A última é sempre mais pró­
C:.'iga do que a outra que a antecedeu. 
Liquidam-se os compromissos toma­
dos para fazer de.3pesas acima das 
rendas ncrm~;tis do p_aís, com as emis­
s6es de papel moeda. São insuficien­
tes as arrecadações do erário, para 
satisfazer. com meios ordinários a 
execuçãO do programa a que executi­
vo e legislatiyo metem ombros, na 
certez'a prévia do risco em· que põem 
~ estabilidaê.'e das fin'anças públicâ.s. 
A administração do Brasil, seja fede­
ral, seja estadual cu tejaj municipal, 
tem coexistido na ave:ttura. Todos 
temos a certna. de qu.~. a estrufura 
econõm~ca do pais não resiste aos en-

cargos, que as nossas temerarias in· 
cursões pelo reino da fantasia, lh~ 
lançam às costas. Mais tributação, 
novas emissões de apólices, novos cré­
ditos externes, acabam ~e tornando 
insuficiente para atender ao que a 
in:;ania C:.o legislativo e do executivo 
juntos, Üão tem parado de p,erpetrar 
contra o bem-estar do povo e as fi­
nanças do BrasíL 

c-empreende-se qt:e, para ampliar 
determinados serviços públicos, ou 
mesmo para realizar um plano de ex­
pansão das atividades agrárias, mi­
nerais ou industriais que o . Estado 
recc·. ar a empréstimos internos ou 
extemos, ou ao incremento das clas­
ses C'e tributos, que lhe cumpre cons­
titucionalmente cobrar. 

Até aí o Estado se acha dentro da 
área normal das suas disponibilldadEs 
de crédito e de dmheiro. Nenhum 
equilíbrio se rompeu, capaz de P._Õr em 
xeque, seja a ordem administrativa, 
seja a orC.'em financeira ou seja â 
estabilidade socíal. Mesmo porque na 
parte daS operações de créditO, difi.:. 
cilmente o Estado, encontrará ban­
queiros que lancem .com o prestígio 
das suas firmas, papéis no mercado, 
que superem o crédito dos erários, 
com os quais estão êlees tratando. 

o Sr. Onofre Gomes - E' de boa 
técnica financeira o que V. Ex.a ale­
ga. Até 31 vamos bem. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Por nenhuma d:ts me(Bdas acim~ 
adotadas o poder públicO aviltra a 
sua moerl:l, perturba a sua ordem ad­
ministrativa, nem lança o desassos­
sego no_ país Desde pnréb, que para 
.ccbrir .. os apélos da tesourarJa o Es­
ta(o entra a custear o destempero 
dar, suas d::spesas, que extravazam os 
me:os orçamentários, com jatos C2 
parei moeda. a infla-ção árrazadora e 
corrosiva está dentro de nCEsa casa. 
Ou 6 país, com as suas fôrças morais, 
a ci:;bela, ou a sua presença desajus­
tadJra crla o cáos e a bancarrota. 

A inflação não traz, porém, o mun­
do de CúllS·:::quências i-ntmllquiHzado­
ra3 e pernic.~.osas ·que eJ.a carrega · 
c.:.n:;igo, apenas quanao o Estado, vi­
rando pape!ista, se dispõe a emitir a 
toc.'J •t~·anse. Também a expansão 
des~nfreada do crédito é outra f(,Jrma 
imc.ral do proc~sso' mflacionista, acar­
reta a depressão dos níveL;; dos pre­
ços o que significa, em Liltima ana­
lise', pro~o·ccar a carestia da Vida. 

Ig-noro se a Casa sabe qu~, de 1939 
a·· J9:J2, o aumento galopante do custo 
da existência no Brasil é d·~ -684%. 
como irresponsabiliC'ade de governos 
não se conhece atestado mais deplo­
rável. Impressionado com a pobreza 
d"a téo:1ica . banciria do B:mco do 
Brasil e'das: autarquiaS, o sr. Horácio 
Lafer, quando Ministro da Fazenda, 
insistiu com o Presidente Vargas, 
numa exposição de motivos que lhe 
dirígiu, para que, entre outras provi­
dências anti-inflacionárias se suspen~ 
~essem durante um ano, cs emprés­
timos aos J\:stados e aos. Municípios. 
O contrãrio equivalia o govêrno fe­
deral se tornar cumplice ainda maior 
dos desregramentos .financeiros, para 
os quais rolava o paíS. cem o Senhor 
orácio Lafer já·se tentara a contração 
das medidas barateadoras do préço 
da vida . 

r;m pouco ê.'e rotina, senhcr Pre­
sidente, quando se caminha, de olhos 
cegos- para a insobténçia·, ainda é um 
purgante .. Está acenando a nova ad-. 
ministração fedaral, mesmo com li­
geiras escaran1uças, contra o desper­
dício e o descrédito. Cresceram os cr­
çaramuças, contra o desperdício e o 
d-escréc".'ito. Cresceram os orçamentos 
federais de um modo ~su-=:tador. Já 
estamos na casa dos .53 bilhÕes. E não 
havia, até cntem, nenhum freio à 
expansão dos dispêndios públicos, ·com 
a sobrecarga consecutiva e inevitável 
de ônus fiscais e de desmorali.zação' 
do meio circulante. 

Fixo de preferência a -..,questão ~os 
inativos ch·is e militares, porque ela 
é uma vi'·a demonstração _da n::ssa 
incapacidade p<tra legislar. O ano 
passndo eu ch.unava a atenção do 
Cc-ngr:~so para um func;onário do 
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Ministêrio da Fazenda, aposent 
com 48 mil cruzeir{l::; mensaist D 
de resulta um desatino administ 
t~vo polpudo dêsfes ? Da nv 
preocupação em elaborar aqui, o to 
e a dll"etto, leis d·e carãter pess 
sem atender a estrutura dos quad 
gerâis do .funcJonaE.:.mo. Não ctá p· 
corar de· vergonha um Parlame 
lembrar que é em Yirtude de 1-ei s 
que se aPcsen~a. aos 56 anos, 
1uncio·nário do Míúistério <la Fnz 
da com quase 600 ·mil cruzeiros 
ar.o. Que espécie· de congresso t 
a nação brasileinl? 
V. Ex. a. um aparte? (Assentimento 
oradon - Talvez fôôsse gesto vo 
Ex.a ref·erir-se também aos módi 
prejuízos do Tesoul'o bras1leiro no 
nanciamento aos pecuaristas e 
criadores de zebu... · 

O SR. ASSIS CHATEAUBRI 
- V. Ex. a. lei a discurso de posse 
Sr. Lcureiro da Silva ao assumir 
gestão da Cart~ira d·a Cl'édito Ag 
ccfa e Industnal p2la szgunda v 
eu 1951, C'o Banco do Brasil. :Êle 
l'efere ·à atitude que a:.:sumi, em 1 
(nos "Diários Associn.d..:s" contra 
financiamento. à os t.speculau.ores 
pecuária. Tive ensejo de combater 
desbarato de bilhões de cruzeir<ls c 
o que se chamava a ·"roleta do zeb 
Não s= procurava financiar .. gado 
corte nem gado de leite,- mas jogad 
rei insensatos,- que levantavam os pr 
ços Cos reprodutores, das cabeceir 
dos rebanhos a Úíveis prejudiciais 
ruinosos para a própria pecuãria u 
c:onal. Fui então e seu hoje co 
.t· ãrio ao reajUstamento daquele 
c~tarista que fêz do seu negcioó UI 
t3.nca de jogo. · ; , 

O Sr. Ottofre Gomes - ••. aos pr 
nutores de algodão e do café, par 
cularmente nestas duas utimas cper 
ções da alta e· da baixa. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA 
- Mas no Brasil dos nossos dias, 
F.stado e chamado· a ressarcir os pr 
juízo-s de toçios quantos jogam e pe 
t:em. Por isto é qu.~ não se tem t 
r ursos para ajudar cs. autênticos pr 
dutores, que vivem no campo, e 
nande parte abandonados da insd' 
l~f'mável assistência financeira. 

Precisa o Congresso dispor de aut 
rid.1ade para ajudar. _o Executivo 
nromover .a _ordem orçamentária Qt 
:~te se propõe alcançar e, pelo nieno 
:-enã:l d~ter. atenuar o fluxo ínflacic 
nário. Ouso apelar, Sr. President 
t>m. prim.oirO lugar, para a colaboraç~ 
:?ono..c;co dos .chefes das classes armr 
das. Uma na cão não tem o direito c 
rlis)Jender ·milhões de cruzeiros pa1 
formar tenentos, Ca)Jitl.es, majore 
coronéic::, e- êsses cficiais poderei 
nbandonar amanh~ R<; fileiras. ingre; 
"'ando numa inat.Jvié'ade rendosa 
~1~ta do sacrifi<'.io de um povo dj 
inrHc,.<:; de pobreza do nosso. 

NAda. mas Rb:oolutrtmente nada. fw 
titica rn1e: um homem que escoih~ 
vcrinpfàriamente uma carreira pal 
tr::~.balhar F! "ervir o c<::ndições de pe1 
feita' t"9.lide?., fis!ca, remunerado nl 
"!nndkfíPS .acah"l'nhaê.'oras em que J 

"nr.o-ntram milhares de 1nativos < 
'!;""("ército, da Marinha e da Aeronát 
tica. · · 

Para o oficial. invalidado ná se: 
viço das armas: tôdas as reforrrú 
bem remun.o:::radas. Para os mortt 
em combate ao serviyo da pátria, 
melhor -assistência às suas famílias. 

Mas, agora, a nar.ão sustentar h( 
mem; ·de 35, 40, 45 e 50 anos, gozar 
do de .pe~feita Eaüc.1e. e que deli.berl 
raram ir para casa porque perdera! 
ir nara casfl. rmrque nerderam a V{ 
"Rr.ãn da carreira militar. a nenhUJ 
legislador acudirá a idéia de que 
Estado tenha o dever de assisti-lo f 
nanr.eiramente. Os recursos do- contr 
huinte, do brasileiro que para ater 
C:~r às t'lF!c""ssidades justas e às nece! 
~idndP.s legítimq~ do_ erário, merece1 
de nós. a1êm de um maior, respeit 
emnré.go 1n~is correto. Quantos :::el 
vir.os só podem mobit:r;ar para at->r 
der os no-::sos comuatriotas do inh 
1·:or. com essa"~ cente-,Jas de milhõ 
de cruzeiros que estão sendo dad; 
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de mão benjacili, a inativos -militares 
e civ1s, de todo' o :ponto de vista, 
atos para o serviço da nação! Outro 
callcro de anipiar .são os .inativos do 
.Bahco do Brasil. · 

. O Sr. OwJ/re Gomei - Permite 
V. Ex.~. urn aparte? (Assentimento 
do orador) - Como brasileiro bem 
informado, jcrnalista, economista e 
homem de letras, V. E>.:. a. talv~z pu~ 
de15se esclarecer ao Senado, aptovei .. 
tahC.'o esta oportunidade onde andam 
os dez. QU quatorze li'..i.lhões d-e cru .. 
-zeiros dos agias? 

O SR. ASSIS CHATEAUBR1AND 
- Talvez, tambén1 perd1dos, como 
cettamente o bilhão e pouco do orça~ 
menta,_ gran~e. parte do qual se à.pl;.ca 
a inatwos va.lldo.s! 

As classes. arrnadas têm no govêr .. 
n~ atual uma preponderância, da qual 
sou sinceramente entusiasta. poi-c;.ue 
f>Ó com o pre8tígio dos chefes que" es-­
tão dentra do govêrno. atual s·~ pode 
e11.cetar a reforu1a dOS serviços públi­
cos, o civil e o milltar, pelos quais an­
seia o país. Exército, Marinha e Ae­
ronutica são .chamados peJOS verda­
dt:!iros patriotas a real!zur a campa~ 
nha contra o de!:iperdk:io dos dillh2i­
ros da naç~o. corn o seu ,empr~go em 
iniciativas úteis e indis!)ensáveis ao 
erqrlimento do nosso homem do esta­
da de miséria orgânica em que ele se 
acha. Ê um movimento de vanguar~ 
distas da reg·::neraçâo dos nossos cos­
tumes, pesteados pela intervenção in­
débita nos corredores das casas do 
Congresso, nas salas das suas co:nis­
.sões técnicas, de indivíduos civis e 
militares, que só postulam em provei­
ta dOs seus ink .ss·2b. 

Constituo-me em um defensor, des­
de. já, aqui, da melhoria dos vend­
mentos dos chefes de patentes mferio­
res das forças de t•2rra, ax e mar. O 
que ganha um tenente, um capitão ou 

· mesmo um. major, são salários de fo­
me. Urge elevá-los. :Mas como fazé-lo, 
.Sf! todos os dias vá<:l para casa oficiais 
e mais oficiais, que resolveram aban~ 
dona.r a sua can~eira, ?Otque, hol·~. 
viye-se mel}J.or e mais folgado como 
inatívo do c..ue como ativo? 

Haverá maior irrisão? 
Não sei se a casa. conhece o caso 

acabrunhador das dUas centenas de 
=sargentos de marinha, que foram pa .. 
ra a Inglaterra fa~2r, curso de treina~ 
menta pa.ra o "BarrosD e o 1'Taman­
daré. custaram mais de uma cente­
na- de mil lib-ras à nação, no exterior, 
para adquirir os conhecimentos téc~ 
mcos indispensáveis ao manejo dq 
matedial dedicado daquelas duas no .. 
vas unidades. Graças, pDTém, as leis 
1ncriv·.eis, ·às leis abomináveis que aqui 
se fizeram, setenta e cinco pOr cento 
daqueles sargentos, ao volverem à pá .. 
tria, se reformaram co;no oficiais, e 
foram viver uma pacata e ociosa exis .. 
tência, garantida pelo erário públi~ 
co. 

O Sr. Onofre Gomes - Dâ V. Ex:a. 
licença para um aparte? 

o SR. ASSIS CHATEAUBR.lAND 
.._ com a satisfação de sempre ouvirei 
V. Exa. 

O Sr. Onofre Gomes - Já tive nes· 
ta casa oportunidade de me referir a 
~sse equiYo·eo em que incorreu o Mi~ 
nistério da .Aeronãutica. Realmente, 
qu'ando a -Marinha recebeu dois novos 
cruzadores, e por isto mandou nume­
rosos sargentos não sei se aos Esta· 
dos Unidos, a fim de Se ap2rfeiçoa­
rem tecnicamente . .. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
·- .Foram mandadot à Inglaterra; 
dlsse-:ne o brigadeiro Eduardo Go­
mes. 

o Sr. Ono.rre Gornet~ - .•. não ~­
ve, porem. a precaução de escolhê-los 
~ntre os sarg2ntos mais no-vos. As­
sim, êsses homens foram ao estran­
ke1ro, habilitaram-se eD:I especialida­
de ·muito valorizada no campo parti­
C"'Jiar. das atividades fndustriaís e, ao 

. regresf.arem, como jà satisfizessem a-5 
~ondkões h!gals para a passagem à. 
im.tividadP, e el'am solicitados pelo 
ta;.:.mcnto de mUito :nelhore:s &íllâ.-
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~aram. o serviço militar. ~ lamentá- a olhos nús. · çãO, não só das matas, senão també 
vel, incontestávelmente, 4.U·e tal baja Os ::tgentes do govêrno nos dizem: de ârvores isoladas, sern replantá-las 
ocorrido. o .fato, porém, indica que - <i Urge expandir as exportações. E' legado do e.sp,irlto coloniaJLsta d 
~ trata de problemas realmente im- E' preciso vender para o exterior, O conquistadores. ~ 
porta.nte1 qual s€ja o desajustamento café sozinho não dá mais para sus- O SR. ASSIS CHAl'EAUBRIAN~ 
entre o que va.h o homem bem pre- tentar a nação". - ~se legado é uníversal, lla Arné• 
parado, trabalhanoo nS.S indústrias Como, porém, pensar ent competir rica. Também os norte-americanos de• 
privadas e o que lhe é pago por servi- lá fora com concorrentes muito me· vastaram suas tlorestas quase tanto. 
ços nas indústrfas dos ministérios lhor ·aparelhados, e, portanto, com ín- como e Brasil Hoje é exato que o-s 
lllHitares. ~ óbvio que ninguém. fica dice.s de Produtividade acabrunhado· corretivos 311 :;..ãO colossais. · 
num 1U~r, exercendo. determinada l'l:i para os brasileiro.s? O.poucO que O Sr. Onofre Gomes- Estranhá• 
função ou mister, con1 salário muito se está. vendendo é comprado pela co- vel é náo se afirme êsse conceito no 
menor do que aquele qu= poderã, per- missão de Preços :Mínimot do Govêr .. espiriOO de v. Ex.'J., como atual homelll 
ceber noutro. "É natural. no, para. ser colocado lá fora, aviltan- de plantação e de lavoura. 

O SR. ASSIS CHATE..A.UBRIAND ·Cio-se cada vez mais os prec;.os em dí~ O SR. ASSIS CHA'rEAUBRlANO 
,.::.._ Mas, nesse caso, ao .sa!ento ou visas fortes dos produtos exportáveis - sou_ de fato repórter que se fez agri• 

do-Pais. A taxa cambial vive de .sa· cultor . .M:as ê que as minhas raizes es .. 
oficial, que, em gGzo de saúde, deci- crifícíos e êsses sacrifícios- tornaram~ pirituais são telúricas, elo velho ·e po• 
de deixar 0 ·serviço da nação, c,ue se se e~se:p.ciais para se poder mandar bre arqueano do sertáo.da Paraiba. 
lh'25 dê apena.s o passe Para transi... para fora o pouco que se consegue co~ O Sr. Onofre Gomes ._ V. Excelên• 
tar cá fora em outra p:ofissá<l mais locar. o que se exporta para a Euro- cia há-de fazer justiça às fôrças ar• 
renaosa. Mas, por que o .Estado 1nde- pa e 0 EstadiJ.S Unidos represent& c.a- madas, que jamaJs dejxaranl de, si• 
ntza um antigo .servidor Vá.lido, que da vez menos dólares e libras com que lencío.samente, colaborar, nos têrfil~ ..... 
por vontade própria ilbandona o .oer- pagai' as noss&.s importações. O co:- da Constituição e de' a:poiar os poc<.;. ' 
viço dêle? Já não terá sido pouco que mércio internacional do Brasil est~ res con.stituidos no exercicio das Sl..-q. 
tivesse recebido na Escola Mllltar a arruinado e cada vez roab se deteria· legítimas funções, inclusive no que 
nas Escolas de Estado~M2.10r uma ra .. As matéria.s primas estão em cri- respeita a melhoria de vencimentos. 
cducaça.o gratuita, que o habilitou a se. de preços. Como jornalístt.., em dia com todos os 
ganhªr a vida em m=lhores co!ldic;ões· Não fixo só o Norte e t Sul, senhor assuntos, v._ EX.a. certamente se lem ... 
financeira.s de que se tivesse perma~ Presidente, mas sobretudo a lavoUl·a branl de que essa questão tem sida 
n-Ectdo nas fileiras? de café de São Paulo, que se debilita sempre tratada na base da equipara .. 

Estou de acôrdo com a carreira ml- de ano p"at·a ano, fustigada por perio.!. ção, concedida ao funcianalisrno civil •. 
Htai: é de sacrificio. :rvras o reconhecL C:os de sécas atrozes. o nobre colega., como homem vivido, 
menta dê~se sacrifício deve Sar feito Que será do Brasil, com São .P~ulo experiente e prático, não poderã. aba.n ... 
para os que n~la mil1tando 5e tnvà- sem recursos para p"'eparar e Irtigar donar, na sua ar8Umt>ntação, o fato ds 
lidam para o seu exercício, e nunca sua lavoura de café· sem fertilizantes não se poder exigir de um indivíduo 
para. os que ~ evs.d~Cm du servtço para aumentar as cÓlheitas e insetic~- que exerça atividades em meios onde 
àeln. das para matar as pragas da agn~ os rendimentos não c01-respondam àS 

O Sr. Onofre Gome3 - P:!l'{eita-: cultura e comprar arados e tratores? despesas mais imperiosas . . . -
mente. O St. Onofre Gomes - Permite O SR. ASSIS CHA'l'EAUBRIA..."''D 

O SR. ASSIS CliATEAtJ'BRIANn V. Ex." um aparte? ·<.nssentimento do - MeU apêlo às classes armadas, pa- ~ 
- Pois se as.slm. é, nós, o.s represen.. orador) - Quanto á tese c;ue está de- ra que elas venham contribuir para. 
tantes do Poder Le-gislat1vo, te11103 a senvolvendo incontestàvelmente Vos- tesgatar o Brasil de UJ_ha grave con .. 
obrtga.çào de aJudar 0~ chefes mi}ita- sa Ex. 9 tem aPsoluta razão. Parece~ juntul·a, decone da atltude gue elas 
Tes pata que se conse:rv~tn em seua me, entretanto, que na .solici~açã~ que já estão assumindo, atr~vés de leaders 
qUadros, todos os ofictais vàlidrn. ou V. Ex.;~. indiretamente faz as forç~s eminentes seus, no sentido de fazel' da. 
de bons costumes, a nm ne c.ue não armadas para . çomo tais intervi- lJresidência atual, um govêrno de du­
ocorram fatos como 0 que acaba de rem -.. roa sacrificiO!> individuais e de perse .. 
acontecer em alta escslâ ~2 deserção O sa.. ASSIS CHATEAUBRIAND verante recuperação nacional. _v. EX.a está" e::{Uivocado. Nã-o cort- • o Sr. Onofre Gomes·- Dentro em do serviço, na Marinha, e o\l.tro qm · d 1 ur a r vido as classes arma aspa ·a us ·p - pouco, v. Ex.a assistirá ao mesmo e­
presenciei quando almoçava· com o l:em atribuiçõês do Legislativo e lo nómeno que ocorre nos EStados Oni .. 
brigadeiro Nero Moura, no ClUbe da t f d • n d Eecutivo. o que es ou azen .o."· c~ · dos, ou seja uma lei etstabelecen o a Ae:-onáuUca. t tattva r· vidá.~las para que ornem a ~me cómpulsoriedade de serviço 11:as orç~s 

Nessa ocasião, urn robusto jovem de um reajustamento do~ quadros. ~o armaàa.s. Antigamente, a JUVentUd.d' 
de 35 anos, jâ major. veto procurar o funcionalismo, que permita o eráno vinha espOntânea e livremente Pa:~ os 
Ministro da Aeronáutica em .sua me~ dispõr de ma1s alguns recm·sos co~ bancos acadêtnícos da:; escolas mlltta­
r.a de almoço, encarec=ndo a urgên~ que equipar a .sua econ?mia, e;n s1- res porque a sua formação era maiS 
ela da sua refoi':na. Queria deixar as tua:çã.o calamitosa. Estt: e. um paJS que fâdil e 0 que recebiam, depois d~ .de­
fileiras, custasse o que custasse, po:::- não identificou, até. hoJe, .seql.:!er os cla:.-ados aspiJ·antes 'e como ofiCiais. 
tôda lei, para fazer, ainda bem pa- seus desconhecidos recursos do subSo- lhes dava maiS ou menos para mante1· 
go pelo Estado, outra carreira lá ·f o- lo. Ignoramos a posição, dos merca- 0 nível que a própria sociedade e:iige 
ra. dos tropicais e sub-tropicais, nossos de um corpo dessa natureza. No 

Por motiVO! morais, antes de tudo, concorrentes, o.ue estão podendo ·escoar Brasil porém, já estã começando " 
achamo-nos no dever d~ modificar, as suas matéri~ primas para QS n;er· fuga 0 retraimento da r,~.ata das novas 
sern perda de temptt, as leis de apa~ cados industriais dos ESta:los Umdps geraÇões, em relação.; às academias 
sentadorta do! ch•is e da passagem e da Europa, em detrimento. de na5, militares. o esforço do preparac,1o 
-para a reserva e reforma dos milita .. que o pouco que exportam~s ~ em cl- exigido dos 'llunos, par~ fjRirem RS;J~­
res. Por mais ri:::o que fosse _o Bra~ fras a t-em dizer, de expollaçao. rantes ou guarda-mhrll1ha, finauce1 .. 
sil. nada justificaria tão anomala e s;. Presidente, eu digo, com a leal- ramente não é compen::.ado, uma 'Vez; 
1nqualifid.vel le.gtslaç.ão. dade cOm que costUtJ?.O fah;r a~s men:s que nas indústrias pattJCulal·es_aque-

Acabo de ch~ar da região do Se~ concidadãos: é preciSo _por tenr.o a les que realmente se prP.param para o 
rtê.6, no Rio Gnnde do Norte . .Ali atividade •de um executivo e de um desempenho dos seus misteres encon~ 
não chove faz três anos. O quadro de legislativo que vivem pensando, ano tram oargem àe recompensa muito 
pennria é de arreuiar os elementar~~ sai ano em têrmos de t:.belas de ven~ mais ampla. V. Exci:t. teve oportu­
sentimentos de hUmanidade de nós c!mentds do func:ionalismo. público, de nidade de focalizar um ca.so intei·es­
Wdos. i!.bortos de Natal etc.; ao mesmo tem: sante, assistido pelo i:n'1gadeho Nero 

po que o Brasil se estã acabando aqul Moura, quando minís-.;ro da Aeronáu· 
Então, Sr. Pr:osidente, temos o di- e lá fora. tica. 

reito de suspentar pimpões de 35 a NO andar em que vamos, ~ CongTes~ 0 SR. ASSIS CHA'l'EAUBRIAND 
~O anos, que- não dão uma gota de 50 a fazer as leis mais sórdid~ e d_es- _ Era um major qu~ pelas leis fu ... 
suor ao Estado, Para deixar ~ort·er preziveis, de amparo a l~teresses m~ t . . I 
de fome milhares de homense, mu- dividuais, a.s sêcas tomarao contn. do nestas que vo arnos, S:una corone 
lheres e criancas, castigados p~Tas resto do BrasiL . Há alguns. anos, só com 35 anos de idaC.e torna!ldo-se, 
consequ@nclas das Ion~as estiagem:'? se falava de estiagens calamitosa.<>, no portanto, um brasileiro oeioso. e pesa ... <"• 

Será c,ue o Brasil é só quem mora n·:) Nordeste, Hoje, dir-se-ia, qm Q C?ea~ do aos .cofres do Paí~d. Some agora 
Rio e bate as nosSai": portas, com a rá se mudou para são Pau~o, Mmas V. Excta. centenas e casos como 

• < ! 1 · e ~"tado do Rt·o. E temos tl<lS, que é ê~·t.e, qne se RUC2dem, ncrqt':! fiZ'~:Tl:.OS propria n1110, para tir:u· daqu e1s ~ f · 
· · · t · t t so' empreender trabalho de aprove. I~ Jeis, não pal'a reter os o icia1s tl03 m1quas, leiS n.1us as con ra os nossos 1 1 

tri · di • tamen•o das su'S a· guas, par'a dat rr~ quadros, e sin1 para Il"cent vá- os a oompa atas .. oue moureJam a , "' d â 1 d 1 'I d · rt'ga•a-0 per·ene '"' la. vou.ras. . aban Dn -os. E' esu adora a nc.s!a nm e para aju ar a enriquecer_ a na- '{ c..... _ d t 
ção? · , Onde, p.orém, Q dmheir_?'. se num E,:; con u a. 

Chep-ou n hora de. 0 paí!=:i pou>:la,. em tado da 'grandez:a, e do CI'.'ISmo. de s~o O Sr. Onotre Gomf!~ - V. ,Ex ela., 
todos êsses gastos odiosos e supérfluos, Paulo, a Assem~léla Legis~atlVa nao talvez se tenha olvidaG\1 de reterLr que 
para ter meios de travar a bahlha na- passa, com rarisstmas exceçoes, d_e um o próprio brigadeiro Nero Moura. an~ 
cion.!ll r}a. prAàurão. O momento é ajuntamento de dement~ ·que legt~lam tes de ser ministro. ptue.ce já era p?.r­
soado· de -se fazêr€m as duas refor- em proveito próprio .ou rar~ defeJder t:cipante da direção dr: emprêsas dfl 
màs: da-·servieo público e1vl1 e mnl- verbas -para amigos e el~Itores doS aeron·avegação. 
tar, e êsse a fim de aliviar os encar~ deputados? São Paulo já nao tem com O SR .. ASSIS CHA'l:'E.AUl:rRJAND 
go.o; do Estado, no oue toca os Mrv\d<)~ que enfrentar um plano de defes~ das - Quem sabe se qu::~'1do ele lht:' fal!l­
res de oualquer naturez}l. Esgotam-se suas áreas agrícolas tontra as. seca~~ va, reprovando o mafnr aue queria 
dia ~ dÜt as fontes Qp Teceita do -ptt.~s. O Sr • Onofre Gomes - Infehzme abandonar as fileiras se nau ~st.avtl 
E' alarma:nte a :situaçãQ

1 
no momento. te, por:.].Ue se-mal~tém a mesw.a cailll:I.l p.:nsando que o SEU i>lóprio casa nC.a 
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dev~rla. servir de ~emplo? Em _todo I tendo que o Bras!.l se deve fazer bem 
caso, o brigadeiro Nero Moura f01 um rep_resentado por tod~ a. part~, _no f:X­
aviador que fez a guerra·. Sua situa- ter10r, isto é, ~r. t~ams brasileiros _de 
ção é um pouco diferente daquel'!' do.!~ diplomatas e _ohcliU~ _das nossas bno­
que partem só tendo tido regalias e sas corporaçoes militares. Ap~:nac;, 
favores do Estado .. - : nesta hora, ,não há com· ... que paga~ 

Estou certo, Sr. Presidente, de que toda. esta gente c~m recursos aqUI 
0 Brasil mantendo o pessoal .que êl~ hauridos·. A Carte1ra de Câmbio do 
tem ao serviço do Estado, é curto, Banco do Brasil, está.. v1vendo de riol­
curÚ.c;simo de possib!Hdade d~ con.. Iars por empréstimo Nos.sos g.ovê~'Js 
trair empréstimos, no interior .ou no c~~saram-~~ de dar pa ··a funcwnános 
exterior, só mediante Pconomia 'lop~- CIVIS e militares .um d..Ollar extrava-

, mp"eender as muitas obras 1pubh- gante de 13 cruzeiros. . . 
r:Sede • ue carece, a fim de rea)lili!a: 'O Sr. or:ofre Gomes:- V. Exc~a. 
c q é · xterno em outras u- sabe perfeitamente q\lats as rntoes o seu com rc10 e · · h d · d · t· ·c h d rodutividade. Vive:.se· neste diSSO. Con ece or que é. a m um a-
n .as e ~ado por pr"amareti dC defi- de da administmt,:ão púbhca braslleu A. 

~~i !~: deficits cobertos com 1ell_lis- não desconhece qu~ o_ dol1ar ~. ~~ cru­
- e Seria dificil eocontrar tpmtJS zep"os é uma ':xtensao a~s. m.IJ.~tares 

:rdos om a indisciplina tÚJS seurt do tratamento que ? MimsterJo da f s q~e apresenta o nosso. i E o Fazencla dá aos seus f~cionários, 
gas 0 diante das pr&,árias comUçõ~s quando servem no estrangelro. 
~~0Suas finanças, ainda quer! ma~s O_ SR. ~SSIS CHA'~AUBRIAND 
intervenções mais autarquias,, mats - Sao med1das de exceçao que c'!m­
responsabUidades par3 o Est~d~. -~O pria a(~abá-las há mais t~mpO. 

.. , _c moo do pessoal. E' wna deroenc1a O Sr. Ono!1e Gomes :-- ..... espe-....., t al t'va 1 ciaJmente os do corpo d1pllmát1co. 
co;o~so. corpo c1ip1orr..!n:ico é am ào1J O SR. ASSIS CHA'f~U~RIAND 
melhores pagos do mundo. Cria~:1m- -'Disse-me o Sr. Oilwaldo Aranha, 
se nos últimos anos legações, etp.bai- que~do er3: ~inistro da F'lzenda, que 
xada.s .e 'consulados, aue u Te::;our~ hav1a ~·eprn~u~o essas rega~tas. . , 
apertado anda longe de poder suten- .serviço. Pll;bllco, Sr. Pr~Idente~ lfll­
tá-los. Reduções moderadas nas des- pllca· renu.nc!a e abn~gaça.o. AQ~I em 
pesas das representaçôes do paLS P no certas mtssoe~ no. e~tertor, ate ~m­
estrangeiro, se impõem, ainda. qui! pol';'ta em enr1quec1mento, pelas ver­
provisóriamente, para atender ~ pe- bas. ~ardas com. 9ue_s~ aqutnhoam de­
núria de quaisquer moedas. em que termmados funcwnar1os. 
nos debatemos. Há escritórios 1e !e- Impõe-se, desde. jé., y~to. men~s. a 
presentação comercLtl no e-xterw!, reforma do SerVJço Publico CI.vll. 
fundados só por favor1tismo. O-' Me- Em, 1930 J?Dr ela ba~i-me na 1m-. 
xtco não comercia com o Brasll-. Po~ prepsa e JUnto ao dttador Vargas. 
em México City tem.-•s um e'crltór.IO í!;le' me ouviu, e nomeou uma co­
que nada· representa. Por que.'. nao missão de cinco membros, quatro 

0 suprimi-lo ·e a tanto~ outws QUt" d~ dos: quais saíram de uma lista que 
nada valem, como P~\t!iS de. coopera- lhe dei: os Srs, Afonso Pena, eng. 
ção do comércio internacwnal ao Lin<> sã. Pereira, Mauricio Nabuco 
país ? . . e· EugênJo Gudin. A comissão se 

se -o govêrno ~nsit_Ir em. ter jui~, reuniu, e trabalhou bastante para 
fará. voltar ao pau; tr(:S d.uztas d~· adl~ atingir os seus 't\Jjetivos. 
dos militares, gan!Jando e~ doHars O Sr. Onofre Gomes -·Isso foi 
como nenhum adt.d.=. amertcano. 00 há Vinte anos. 
cubano, recebe el!i qu~Jquer eJ?baixa· - Oi. SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
da. Há brigadenos P. generaiS rec:~.. _ Não há 22 anos-. 
bendo. no exterior, 4.200 dollars.i 8 .30 o' sr: Onofre Gomes - ..• e nãda 
mr·i,s de 250.000 cruzdr~ ~ensaJs. maJ se fez. Se V. Ex.• compa­
Iss.J não se parece . cu~. 0 fiscal 10 rar ·

1
os níveis de salários e <.te ven-

Irnnôsto de consumo c~noca, que re- · · t d u 1 ·• co 0 da 
ceb'e 48 mil cruzeiro~ mensais e por Clme~ os aq e a epoca m s . -

· · d 1 ercertagem nas mul~ atu~hdade, que correspondell?- ·a v~n 
Clma am a em P , te anos depois verá que sua mtençao tas? ' · ' · ' o Sr•o Onofre Gomes ;_ Com reia- embora bem acolhida ... 

- .. _ "'"'-Jio ·-Exército apenas nos,.Estados O, SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
aabt!u•: ·t'Js té"mos m~ritido adidos r1o pos- - q nosso fim precípuo nêo era me­
:r'o · :.1 .eneral. . lhorar; mas melhorar a quali.da~e 

. ... ~~~ ~$~. ASSIS CHAT'EAUBRIAND do pessoal, f:az:ndo-o todo êle atmgn 
_ Há ·dois ·havia -em Pari~ como ad~ .. os -c~rgos med1ante conc~rso. _ 
dos ·Ua ·embaixada, tala bem ger.eralS o Sr. Ooojre Gomes - ••• nao 
e 'oriÕadeiros do Exército. teve: correspondência. 

o Sr. Onofre Gomes -'são os Uni.- o rSR. ASSIS· CHATEAU~R!AIND 
cos que v. Excia. pode apontar. - - Parece que ·sim. A Com1ssao se, 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND reuniu; ocorreram clrcunstAn.cias, que 
-Havia. Não posso precisar a Voss::t não :vem a pelo rememorar. O que 
Excia. _ é certo, a sua boa vontade fracas-

o sr. Onofre Gome! - O! outros sou. 1 ·- • ~ 
·eram elementos da Comissão de De~ A realidade do Brasil at está. Ad~ 
fesa rntr:rámericana. Quanto. às ou~ mitir~. que se olhe para. essl:l quadro 
tras a!'mas, como a Marinha e a Ae~ de dificuldades, ·de alma leve, é o 
ronáuaca essas são 1gualmente so~ mesmo que· passar um certificado de 
brias na' desiânação de oficiais 'das óbito' à elite brasileira. A pãtrla n~o 
pat.-'n~e., de Re~;!ral. ::tlrrlirante ou ~:>ri~ exl!'ite só para. que a cantemos e 
gadeiro. para serviren1 fora"' do ter- Pxaltemos, nas horrus de júbilo, se~ 
Titório naciohal. · Há, porem, momPn-· Oão ~para que a SirvàinoS, nos. seua 
tos e circunstâncias el!1 que essas .de- dias ·sombrios. "Noblesse· oblige". Es­
Jirmaçõe.<; são convem~ntes ao pals nera :a nação de todos nOs a inicia~ 

;.;. -t;endo em vista os re!ll_esentantes das t.ivn. dos atos de decisão, que nos irão 
demais· nações s,!ll-americas, como ro~· oermitir atravessar Os momentos de 
exemplo. na Comissão de De!Nia In- agonia que estamog vivendo. Nossas 
t~ramericana, onde <;eu~ componentes condicões materiais sã.o catastróficas 
s§.o detentores de postn~. eleveados: E. na hÓr~ que passa. Até hoje o Era­
como somos obrigari'ls a obedecer à c::iJ só soube admin!strar com a in~ 
prece"'~~ncia hierárquica, não convém 
~ um pais como C' 1',(lSSO, deixar. õe flação, emitindo para realizar os pio­
esta,. em correspondeP.:cia com duas res atentados contra si mesmo. 
ou três nações de maior relevo· d:t O 1Sr. Onofre Gomes - Permite 
América r .. atina. E' •una da..o; r~'7ões V. Ex.• um Rnarte? (AssenUmentc. 

·porque nosso, representante nos Es- do. orador) - Paro. a solução certis· 
tados Uni.dns, dePois 11\ segunda $UCt- slma :-'d hon~sta que V. Ex. e. propõe, 
ra mundial, tem sido sempre um g~- há uma. condicional de bnse: exer­
neraL · ,.. rereni. os poderes núblicos, d8 ~forma 

O ~R. ASS1S _CHATEAUBRIAND acert~da,"' a admiri!strnção .. , 
- Não sou caro colega. de maneira O SR .. ASSIS CHATF.AUBRIAND 
alguma contra Mias 1esigna~õeS. En-· De acõrdo com V. Ex.•. 

' 
' i 

O Sr. Onofre Gomei - ••• sen1 Sr. Presidente. o Brull .só tet.: 
procurar, como tem ocorrido, a des- um problema - administração. Nã 
valorização da moeda. nac1onal. Des• há dois. E' só um, um só. . 
de que ocorre o desequílibrio mo.. A administração, para que? se m .. 
netário . da moeda, não. há forças terrogará: para. revtgorizar a. eco­
capazes de evlt<\r que o · Congresso nomia. do país em bases tais, que el8 
- ou o próprio Poder ExecutiVo, na. possa exportai, que êle ·possa vendér · 
inexistência. 'daquele - se vejam abri~ bens que produz. · 
gados a~ n1elhorar, com vencimentoS A política do Brasll, deSde o após­
aparentemente mais elevados a· situa~ guerra,' não tem sido outra senãa 
ção dos. seu~ funcionários. a desbarato de correntes substanciais 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND de dólares que para aqui vinham,. 
- TUdo o que se consegue são au· e da.! quâis faz1amos aplicações 'nà 
mentos nominais, alheios à realidade maior parte insensatas. No plano dat 
dos preços. Importações trocavam-se dólares, y .. 

O Sr. Onofre Gom.es - V. Ex.' bras, florins e francos por· suprimen .. 
t;abe perfeitamente ,que, hA questão tos, muitas vezes, de artig~ super .. 
de quatro anos, a moeda brasileira, nuas. No plano da a-dministração 
apoiada na. Convenção de Bret~on acumularem-se deficit.! vertiginosos, 
Woods tinha uma firmeza tal qu~ para cobri-los com. jatos de papel 
era aCusada de estar mUito va1ori- moeda. Crtam08 por nossas próprias 
zada no exterior, dificultando as ex~ mãos' a situação deterioradà que ai 
portações do Brasil. Fez-se tudo para está, com. a perda. do poder aquisi­
desvalorlzâ-la em relação ê. moeda tivo do nosso dinheiro, interna e ex .. 
quase única, que -era o dólar. O re- ternamente.· Acreditavam, povo e go .. 
sultado ·ai está~ baseados na Con- vêrno, que, para pagar as provisões 
~'enção Internacional, de que faziam de mercadorias ·de que nos abaste­
oarte cinqüenta: ou cinqüenta. e duas ciamos no exterior, o dinheiro ou o 
nações, para o. dólar a Cr$ 60,00 crédito, lndef1nidamente ajudariam 
c Cr$ 70.~(}, com a agravante,...de não a inandá-Ias vir. Mas mllit0s cruzei:. 
se ter firmado, permitindo..- que as ros, aqui ~mitidos em função de 
oscilacões se convertessem no pior gastos públicos ou da expansão de 
jogo de especulações contra a~ subs~ créditos privados, sem correspOn­
tância do trabalho nacional. . dência com bens e serviços. só ·que­
. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND riam dizer riqueza, no reino babé­
- Fomos nós que derrubamos o pre- lico das nossas fantasias e no Ca­
ço do dólar, lançando-nos à poli- farnaum da nossa confusão. 
tica de importações alucinadas. · Que esforço se tem produzido aqul 
Queimaram-se aqui todas as. reser- para. enfrentar tantas mal malver-. 
vas que- os colombianos·. souberam sões com os recursos da naçãot Que 
amealhar para os maüs dias. Esta.._ messe de vícios, de expedientes, de 
mos lutando contra os americanos, erros não se acumularam para com-' 
sem ter' nenhum "back-ground", a f o~ prometer o país e sua estrutura eco­
ra a nossa excelente posição esta~ nômico-flnanceira, anos afora? 
tistlca. ~ O ano findo, Sr. Presidente, es- · 

Não se dão conta os brasileiros tive na Itália. e tomei coritacto ali~· 
com um dos mais denodado:!! movi~ -.,. 

que a angustiosa situação, em que mentoa nacionais para. se estabili­
eles se ~ncontram, com um sensível 
recuo nos pagamentos das suas im- zar os preços e sanear a moeda .. 
portaçÕeS presente.!!', no pagamento .C? C?~bate ã_os deficits or~amen~ários, 
dos· seus atrasadol'! comerciais e na stgmftcava para os estadiStas .. Italia­
aquisição de bens de equipamento in- ~nos, o~ mesm? que uma. epo~e1a. pela ·. 
dispensáveis, não seria a execução de redenGao nac~onaL. Por. mflue~ci~ do . 
um. programa, mas a manutenção dos preslden~~ Einaud1 se SUl)!lmrram 
níveis _atuais da sua. economia, ao até os adtamen~os que. de f?rma des­
ritmo normal de sua produção, nada regrada se .faziam ao erário atravéa 
disto ocorre dentro de um quadro .de do Bftnco ~entral. 
regressão econômica. mundial. Pesa- Conversan~o. com o governador do 
parecem os ~coadouros l)ara 08 ex- Banco d.a Italia, e~ Roma, ele m~~ 
cedentes (qué são enormes da produ- trou-me a c_prre.laçao_ entre· os defi­
cão nacionaD, com uma Europa oci~ cits orçame~táriOs e o. desenvo}vl:. 
dental quase toda em pleno emprego, mento excesswo do cré~t~o, em ~nsl. • 
e em plena prosperidade, e os Esta- dos excedentes da posiçao de liqui­
das Unidos com uma excepcional ati-' dez, dos Bancos. . . 
\'idade em todas as llnhns da sua. . Esgotad~ peta gue!'I'a e pela polt­
produção fabril. · tic~a funesta do faSCJSI!lo .... ;:tue a iso~ 

De resto, ê uma pergunta a fazer: 
para que ·trabalhar, a fim de produzir 
mais, se o que produzimos para ex­
pórtar, só vendemos· e por baixos pre­
ços, à custa de subsidiO.! em papel 
m.oeda do tesouro, e, se o produzimos, 
em bens de consmpo, para nós mes~ 
mos, não dispõe dos transportes fer­
roviários· essenciais, e, trazido do in­
terior, atinge as capitais do litoral 
por níveis que as suas popu1ações 
operárias ou dft classe média não 
logram pagar? 

Que se rã de nM, quando n · Euro­
oa e os Estados Unidos tiverem uma 
pausa, no e1evado ritmo de cómumr. 
que • eles hoje oferecem - o antigo 
muhdo, largamente retempei-ado com 
as · doacões em dinheiro do plano 
Marshall -e outrM~ 1formaS do auxílio 
~mericano, e a Un1ão Americana, ri~ 
ca, como nunca. em sua história, sob 
a. influência do enriquecimento de 
duas guerràs, que desviaram. rios de 
ouro do oeste europeu, inclusive da 
P.uSsia, para. as caixas dos seus ban­
cos e as arcas do seu tesouro? 

Reflitam os brasileiros bem nisto: 
nós estamOs pobres e desesperadOs, 
dentro de um mundo Que está . prós­
pero e trabalhando ativamente. 

lava do concerto das naçoes, a. Itá­
lia emergiu da guerra como se saís:­
se de urú banho de sangue. Entre­
tanto a sua· reserva de metálico é de 
mais de 850 milhões de dólares! 

Ao Brasil não faltam conse1hos 
e nvisos prévios. A ('ConJuntura Eco­
nômiM", órgão da Fundação Getú- ..... ~ 
lio Varras fartou~se de prever o 
"break dow" que ai está. Ele corres­
nonde. a práticas financeiras viciosas, 
com o descontrole das desnezas pú­
blicas e privadas, tradnzido num ~-

di~e:~~o .;:~~:r~0:::discr~:~l1_::,: : 
o govêrno não seguiu a orientação e 
08 conselhos da Fundação Getulio 
Vargas, na questão econômico-finan~ 
celra? 

A política do Brasil, desdo o ap6s­
guerra, não tem sido ~utra · senão o 
desbarato de correntes substanciais 
d~ dólares que para aqui vinham, e 
das quais faziamos aplicações na 
maio~ parte pueris. No plano das im­
nortações, trocavam.:se dollars. libras, · 
norlns e francos por suprimentos, 
muitas· vezes, de artigos. superfluos. 
Nv plano da administrarão acumula-­
ram-se deficit:s vertigino91f.os para co­
bri-lo com jatos de panel moeda .. 
Crtamos po-r J,.ossas l)l'Ój)rias mãos a 
altuação deteriorada que aí está, co=n 
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a perdá do poder aquisitivo do nosso 
dinheiro, interna e externRmente. 
Acreditava.rn - povo e govêrno -
que para pagar as provisões de me~­
cadoria.s de que nos abasteciawos no 
exterior, o dinheiro ou o crédito, fn~ 
de:flnidamente, ajudariam a mandá~ 
Ias vir. Mas m·uitos cruzeil'os, aq1Ji 
emitidos em função de gastos públi~ 
cos ou da expan.sA.o de (';réditos priva~ 
dos, sem correspondência coin bens e 
serviçoS, só queriam dizer riqueza, no 
reino babélico das nossas fantasias. 

lv entregue à espeeulação baixista em exteJ:ior contanto que Dlo se aban 4 e \Sempre favorável ao nosso concor ... 
Front Street. Temo.s que Uefender, donas.se o café. , rente. 
no cã.fé, varias trentes da Hnha de . O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND' 
segurança do país. ·sem café em .ar- os timpanos) - Peço licença para -Que hâ muitos anos é melhor repu. ... 
dem. esta nação torna-se um verda- lembrar ao· nobre orador que faltam tado do que o nosso, nos Thtados uni .. 
deiro caos. Compromissos interD;'OS e dQis minutos para o término da hora dos e na Europa, como de melhor be .. 
externos não podem ser mant1dos. do expediente. bida e torração. · -
Uma baixa de cotações ou uma re- O Sr. Onofre GOm.P.<I fP~la nrfl"''>'>l) O Sr. Oiiojre Gomes_ Porq.ue de 
tenção de vendas <que é o que agora - Sr. t'r~sidente~· solicito de v. Ex. melhor qualidade, mais sua~··e, plan­
acontece) nos afeta de modo crucial. consulte a casa .suuft se \.VlU:.ba...: lhl tado à sombra. 

O Sr. Onofre Gomes....._ o- ~ovêrJlO prorrogação da hora lo expediente a O SR_. _ASSIS CH.ATEAVBRIAND 
foi obrigado a intervir. fim de que o nobte Senador Assis cha. -Tão apreciado como o da República 

Que esforço se tem produzido aqui 
para enfrentar tantas- nialversações 
com os recursos da nação t Que rede 
de vicJos, de expedlentes, de erros não 
se acumularam para comprometer o 
pais e sua· estrutura econômico-finan­
ceira anos afora? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND teaubr1and possa concluir sua oração. do Salvador e outros paíse.s da Améri .. 
-·QUal dêles? O federal ou O de S~o o SR. PRESIDENTE - 0 Senado ca Central. . 
Paulo? O interê.sse do Brasll está 11-

O ano findo, Sr. Presidente, estive 
na Itália e tomei côntacto ali com 
um dos mais denodados moviment-.m 
nacionais para se est-'"mzarem ::J.S 
preços e sanear a moeda. o cambate 
aos deficits orçamentár!os sigr.iftcav<l. 
para os estadistas italianos, o mesmo 
que uma epopéia pela redenção na~ 

.cional. Por influência Co })residente 
Elnaudi se suprimiram até os adian .. 
tamentos, que de forma desregrada 
se faziam ao erário, atravé$ d\J BanCll 
Central. 

COnversandll com o governador do 
Banco da Itália, em Rpma. êle mo~­
trou-me a correlação entre os deficit3 
orçamentários e o desenvolvimento 
exceSsivo do crédito com vista dos ex­
cedentes_ da posição de Hquiuez dos 
:Bancos. . 

Esgotada pela guerra c pela polí­
tica :funesta do fascism.'J, q1.1e a i'lo­
lava do concerto das nações, a Itálía 
emerg;u da guerra como SE' Saisse de 
um ·banho de .sangue. Entretanto a 
sua. reserva de metálico é de mais de 
850 millJões de dollars! 

lvJ Brasil não faltam ')O!l.Selhos e 
av~sos prévios. A ".Conjunt•1ra Eco­
nOmica:•. órgão da Fundação Getúli.11 

·Vargas, fartou-se de prever o "-brealt 
dow;n" que ai está. :tle cm·responde a 
práticas financeiras viciosas, com o 
desc:mtrôle das despesas púbUcas e 
])rivadás, traduzido num dispendio ar-
bJtrário e indiscriminado. . . 

· O Sr. Onofre Gomes - Por que o 
govêrno nãO seguiu a orientação e ps 

· conselhos da Pundaçã,o Getúlio Var­
&,~ gaS, na questã.o ~conõmico-financei­
, l'S.? 

O SR. ASSIS CHA1"EAUBRIAN1J 
- Também faço a mim mesmo essa 
interrogação. Por que é que um go· 
vêrno, que estimulava com largt;~-: 
subsídios um aparelho daquela precl­
Bào, de finalidades educativas Hio al­
tas, não inspirava a sua açã<~ ad!ltl­
nistrativa nas doutrinas que êle con­
tinuadamente t~regava, através da .Sua 
revista oficial? . 

o Sr. Onofre Gomes - V. Ex.* dá 
licença para mais um aparte? (Assen­
timento do orador) - Por isso mes­
mo, não se justifica que as soluções 
governativas sejam sempre, qua~do 
não divergentes. contrárias ao ponto 
de v:Uita doa técnicos da Fundação 
Getúlio Vargas. V. Ex.* sabe perfei­
tamente que, há pouco tempo, ess~ 
órgão competentissimo pronunciara o 
desastre á ocorrer, - e que .efetiva~ 
mente ocorreu, que . está ocorrendo e 
c-ontinuará a ocorrer, - da fixação 
do preço minimo do café, no máximo 
de 80 centavos por· Ubra-peSo. Por 
que o govêrno não lhe atendeu às 
.Ponderações, resolvendo justamente o 

á 1 d acaba de ouvir o requerimento formu~ Sr. Presidente ,os nossos compatrio: 
gado à defesa do' preço razo ve 0 lado pelo nobre Senador Onofre GO- tas, ao adotarem a solução corajosa 
nosso produto-chave. :tle jegradado, mes. . do preço mir.imo-, dentro de escala do 
tudo ó mais está sola__pado. 

0 Sr. Onojre Gomes _ Mas a in- Os Srs. senadores que o aprovam, cotações de um "boom, bolsista, não 
tervenção inicial do Estado deternü- queiram conservar-se sentados. (Pau- d~co:ltaram a 1igidez no caráter do 
nou um nivel de pteço absolutamente sa) · amencano, com sua obstinação de não 
errado e contn:.rio aos interêsse:.; da Continua com a palavra o nobre Se- pagar por urua tnatéria tropical pre .... '~-
nação. • . nadar Assis bhateaubriand. ços de especulação, que êles já reputa .. <-

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND vam exagerados. Efetivamente, 0 café, 
_os Srs: Marcos de Souza Danta.s e - Sr. Pres.i.dente, parece que o gesto que rep~·esenta hoje uma parcela de 
osvaldo "Aranha são brasileiros de do ilustre represetnante pelo Ceará. bem maiS de um bilhão de dólares (só 
acendrado amor dvico e devere_:; C?m- teve certo fundo\ egoístico. :tle se de itnportação) no orçamento do povo 
petentes. Não estou longe de acredita~ move tambétn em causa própria. S;ste ~o~ Estados Unidos, subiu 420%, nos 
agora que 0 preço tninimo fixado fo1 discursa é um diálogo entre a opinião ultimas dez anos, quando, segundo diz 
exagerado. Mas as cotações. em Nova públíca- que é S. Ex.a- e um ser- o "Economist" de Londres, que aqui 
York ultrapassaram o nível ~ornado tanejo, r-ecem..,chegado de uma confe4 tenho, a preço itnernacional de mui ... 
pelo govêrno aqui. Temos porem, de rêncfa de algodoeiros. t.~s dos .arti~os primários de plhnenta­
reconhecer que as nossas autoridades O Sr. Onofre Gomes - Desejaria çao tem caldO. Sir John Russel, num 
agiram leal e honestamente, nas duas ser.um .sertanejo, como V. EX. a, se ih- grande livro recentemente publicado 
instruções que báixaram. A segunda titula, e, tarubém, que o nobre colega "World l:'opulations and World Food 
teve uma r-epercussão terrível na ~- não se esque:ce de fricar, nas suas ob- Supplies", declara "QUe os paises adi­
tabilidade dos preços do café. Mmta servações, que êsses desaStres na po- antados, que são capazes e desejam 
gente foi colhida de surpresa pela de~ lítica do café - pelo menos nos últi 4 pag~r absurdos, logram consegui-lo". 
cisão do govêrno, contraindo o seu mos cinqüenta· anos que me dou conta Sera essa urua regra uniforme para 
preço minimo, antes que o café~rolasse - só ocon·eram com o Brasil. Jamais todos os artigos? Todos, porém, ao que 
ainda mais fundo no fundo do v~le. outros países cafeeiros os conheceram: se dispõem é a J)agar até um certc 
Hâ porém, que reconhecer o prOlJOS1 4 ao invés, continuam ganhando segura- preço. Não re'sta dúVida que o café jú. 
to Sincero do Ministro da Faze1_1da e mente o seu dinheiro. E V. Ex.a há andou cotado por preços vis. Todo 0 
do presidetne do Banco do Brasil em de compreender que deve eXistir uma mundo, por{%, esqueceu isso, e agora 
confessar o pi'óprio êrro, quando trou- causa da pa.sição comprometedora, em brada cpntra as cotações decorrentes 
xeram 0 preço mínimo para. uma es- que, freqüentemente, se encontra a das consequências d~ -geada - Q que. 
cala inferior. . nação. do nosso ponto de vista, é uma forma. 

O·- Sr. Onofre Gomes - Depms de O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND de nos ressarcirmos, aqui, de 'tanto:; 
0 ex-mmistro e nooso amigo Sr. ?s~ - Não chegarei ao extremo limi-. anos de preços bastardos, abaixo dos 
valdo Aranha, reafirmar, yárias veze-3 , te em que se coloca V. Ex.q A cri- custos de produção. 
que 0 'Brasil não mudari!l- absoluta- se, .que afetou os preços do caf-é du- Tendo advogado, aqui, Er. Presi- (-..' 
mente a sua poltííca cafeeu·a, o resUl- rante um largo periodo de tempo, a dente, as cota~ões de 86 cents, sinto­
tado ai' está. v. EX.a como homem de partir do último ano da terceira me no devE'r·de confessar agora O meu 
finançàs .. ·. · D d·écada do século atingiu também os êrro. E' fora de dúvida, pela experi-

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAN outros paises. Nem era possível que ência ganha, que o -consumidor dos Fs- · 
_ Não sou hmnem de finanças, mas êles fôssem excluídos das conseqüên-. tados Unid:Js não esta a re-
simples amador nesse terreno. cias do telnporal. O mal foi' para tribuir a uma parte da 

o Sr. Onofre Gomes .- Sa~e Vos~ todos. A coiombia por exe:mplo, que na, hoje, prlo s2u café um 
sa EXCelência, que o preJuíso e d_a ?r- tinha os seus •·manízalles" e "medel- equivaleria a um plano Man, 
dem de trezentos e cinqUe;nta mllhoes Uns" cotados na base de 30 cents., direto. Ou, quem sabe, à rei. ... 
de dólares., antes da depressão (setembro de 1929), O Sr. Onofre Gomes - Sei:npr~ à 

o SR ASSIS CHATEAUBRIAND viu-os baixar para 14-15 cents logo a rebnurs. . .. 
_ Em ~m processo valorizador qual~ seguir. como não poderla deixar de O SR. ASSIS CHATEAIJBRIAND 
quem um de nós se pode enganar· se refletir, nos diversos -paíSes c::tfei- - Que era uma fOrma de a.iudar Yá­
V EX a deve estar lembrado da atua- cultores, uma baixa de -pteço, que era rios países pouco desenvolvidas do he. 
çâo d~ um homem da severidade do geral, nos grandes mercados, baixa so- misfério. 
Presidente Washington Luis, ~m 1929• frida por êles e poi' nós? SOmente a A minha esperança residiu, por al­
em favor do café. 1tle ao:::abarla tesul_ tormenta era maior para nós, porque gum tempo, na hipótese de um "J:xJO:,. 
b>-ndo numa derrocada. Os golpes de maior, tnuito maior, era o nosso raio internacional suave, de Est<~dos ca­
Balsa produzem-se em torno de i~- Ie ação ... Naquele telhpo o volume dos feicultcres. para uma tentativa· de~ 
ponderáveis, que escapam algumas ve- nossos suprimentõs aos mercados ex- sustentação de' preços a.penas vitais. 
ze.~ ao arbítrio dos individuas. ternos não tinha comparação com os No .momento', não nutro m!'l.ior velf'i-

R,eputo o Sr. Marcos de sousa Dan,. de hoje. · dade de êxit-o numa experiência des-
tas um banqueiro de senso de respon- De fato, a crise foi mais suave para sas~ e antes de tupo, pela oouca au­
sabilidade e um homem que conhece os conconentes, porque a política da tondade de que hoje rlisuõe 0 B:a-
os negcios do café. defesa dos preços. era tôda,- mas tôda sil. :oepois de ter perdido. a sunerio-

O Sr. Onofre Gomes- Acredito q!le P<>r nós custeada. Só quem queírubu ridade da qualidade, vê o nosso nais, 
v. EX.a esteja rendendo um preitO câfé, para defender preços, foi o Brasil. sacrificada também a da qu8ntid"l.-
de justiça à. honorabilidade. dêsse ci- Mas se o Brasil era o maior interes· de. Deixamos de ter <JS 50 % dn prG­
dadão; todavia, com a. experiência q~e ~·ado na defesa das cotações, deveria dução mundial do café. Andam!\';, ,... 
êle .possui dos nególcios internacionalS, ele esper:;tr ._pelos outros, que se recusa 4 agora -pela c-asa dos 47%. E 0 no:::"'o ~ 
nãÓ podia ter sido arrastado, se é que vam egOistlcamente a march.ar canos-: pe~ade!o é que temos nesadí:::<>imo.s en-
0 :foi, á solução desastrosa que levou o co, pela /certeza qu.e os ~mmava de care:os a sati.<:fr:?e.>r cn>n 0 P".,"o d.:l 
Brasil a perder, em sessetna ou seten- que, sendo o neg6ciO nacwnal nosso, café e só com êle. com c?fé. n"~!" 
ta dias trezentos' e cinqüenta mUhões cedo .ou tarde te.rfamos que marchar,! Pxzmplo, de 40 cents, o Bc·asiJ f'.stá 
de dólates quando o descoberto da .e sozmhos, como acabou sendo 0 nos- 'm1po.o:sibilitado de na"'ar d·rli"' t.,.~cos-

contrário? b 1 n de P.gamento.s jã. sobe so compasso? · ~ d . b'l'd d · nossa a a ça _
0 8 0 1 

G . ·V Ex • _eauer as re""Xlnsa 1 1 a e~ f'!Ue tem 
\. a mais de um biliáo de dólares! r. no re ornes - · · · hoie em S!1a bal'lnça d"' C(-.nt"., '~"'s-

0 SR. , ASSIS CHATEAtmRlAND O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND sabe 9-ue antes de chegar a 37 centavo.s tainos ne~te moiDento f!~~ntl·~· de. uma 
- Não tenho procuração para defen- por hbra-peso, o preço máx1mo aue o · t · '-. . 
der o govêrno • passado. seus Ieaders - Acho que 'o ilustre colega exa- café atingiu foi o de 79 centavoS por con]un ura assnz ape!·tada · 

.-.ain~ estão aqui para dar a V. E:!: a gera. Nossos prejuízos não chegam a Hbra 4 peso. O Sr. Krrginaldo Cavn7cantf .___ 
os:á'srlz!'eclmentos que desejar. · " cifras tão altas_. ~ . Pe"mite v Ex a um aparte? 
'O- ""' NãO sel se V. -.• conhece o Se·. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND . · · · · ,-" Sr:-'Onotre Gomes - Não se tra- DA 

ta sómente do govêrilo passado: a 6i- nhor Wallace Simonsên. E' a ~maioc - Noventa. e quatro centnTos, se!, t.ai O S.R. AS.S:tS CH.'\.T€1\UB!ZIANL'· 
tuação 9erdura no pre~ente. autoridade .em café que existe no o máxin1o que se ak·ançou no tllimo Com muito prner. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRlAND nosso pais. Costumo há mais de trin- "b::wm". 
~Não perdura.· Temos hoje po,fti. ta anos ouvi-lo sôbre assuntos le café. O Sr. Onofre Gomes - 1\.Ias desceu O Sr. 'Kerginazdo Cavalcanti -

ca de es:tfé um pouco diferente. Acre- Fui ouvi·lo. tle estava alheio :w que a 87. Quem 'acompanha as cotações Nfo estcu e:1te:1dendo muito b~m., 
!!}to que .se faz intervenção em Nova do lado do govêrno se passava f'm diátias da praç-a de Nova York, s~bel ta1Yez por defic:.-,nc:a da mtnh, in· 
~ork; e se ela exíste, eStá certa. Não matéria de defesa no exterior. Mas que a diferença permanente e cone;- tcli~§ncia, o r~c!ocínio de V. Ex.". 
f!'ta Posslvel abandonar-.sé 0 teSouro de principio concordava com qualquer tante entre .o preço do café brp-ileiro n~:>f 'Jormte '1f'"'J 11m f'<'(''"r,...cim" .. 'tc:. 
ôa Brasi;~ que é 0_ ·café, para deixá.- e~ouema .da int.m-u,.ncão ao~i nn -.n e o. du coloM~i::mo, ~ de~~ c:t:tavos, f)l:>.~~:.,_t .. u Ex.*, em concludo, que o 
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.-~2;8~2~0~D;~;~~.'~ncg~~~2~1~~~~~~~D~I~A~R~IO~D~O~C~O~N~C~R~~~S~SO~N~A~C~!=O~N~A~Ç~--(~S~eç~ã~o~JI~).~~~~~~~N~ov~e;m;o;ro~~;e~1~9.~,, 
á.fé br.ixe d~ preço. r.ara ser ven: ,t.r,.~re 30 e_~, a:rr..parado o café, dJlé O Sr. Kerginalda CavalCanti -1 o St. J\erginCJ1d:. C(o:·:.t~.canlí ~::_ 
d.ido nos Estados Unidcs. não p<JS.Sl.:lrlaztws hoje mais .um ·pé.· V. ·Ex.a tem posses para bem conhe~ ...:.~&.:>o ii.:.p~na,~smo náo mon-eu. E!stã. 

O SR. ASSIS CHATEAOBlUA.ND- E como iríamos CDt!tinuar a viver'? (',er o \)t:<lhtema. Jã. disse que 'V. Es."' vivo e ihqUietador, comv nunca, Ele 
lHto SQu eu quem quer ·que o cafe · VeJO·me na rmpc~slbtlldade ede, de::;ta deyeria fazer experiência, não eru -São é que -está. lUtahdO .. contra nós, nG 
baJ.xe de 1:neço: mas SJm cs drtadores ve.z: romper-me com o nobre Sena- Pa\.llo, ·no Paro.ná., mais no Rio Gran· caso do preço do café, sem querer p<l .. 
Qo seu comere o. p,r mJm, leDnfana cior Ket'glna:C:o Cavalcanti, pOrque Ide da Norte, na Parªiba., em Per- gar-no.s as ju.sta~ cota~õe::;, e, por-, 
as su:-:.s cctaçõeG a um dollar por xt- go~to de du:.~ut1.r e t.cm cs da mi.nha nambuco, em Alagoas. tat;tt?, enc3.recendo a \1da do }JOVO 

' cara, t.mto mn::s que com co f e b-a. opin•.:ífl .cese.1:0 que. o. povo btasilciro O SR. ·ASSIS CHATEAUBRIANP brasüeiro •. 
rs.to, i: to ê com café dee ~-0. c nt.:;, 0 Ee cb.:tq1ha C2 beber c2..fé t.:çr um - O meu nobre colega esquece de 0 SR. ·ASSTS CH'ATEAITBRIAND 
Brasil qee aí e.stá, o Brasil dos st:w- i kpso de tempo. 'S.· Ex.a qu~r que que. m€ fal_ta r..ualquer.fa~uldade .ex-e- _ Os parlamentares que mais ela .. 
d?..rct5 de v'da prc-ser.tes, jâ não po-~ ê':e ·'u:bJ. à vontade. :Nãa estamos Cl:_ltlva. N.l:' tenho autondade de go- mam nesta e na outra Co.sa contrQ. 
der3, viver. "t o maior fregu:}s do ncs- nttffi tmpsse? Podeermcs entend~r- verno.. - . . o alto. custo da vida são justamente 
~o café Que está ern g:-e,·e pra não 1-:.cs? O Sr .. Itergmaldo Cav~lcantt -- os-colega.s""que'n1aís exaltam a polí .. 

. comp··.a.· .• to pe!~ nos~o pr~ço mín~mo.l· Sr. Pres:ctente. Ee o po'lo_ b:~~l~\- SC;U ca~m.ur~a~ne~te brasilelro l ' tica de nacionaLismo e de socializa-
O ,c:'r.. Kerginaldo Cavalcanti - r-o pudesse poupar d?is 1 mJlhoes de O SR. A."'~IS -CHATEAUBRIANO ção do.s dois Períodos Vargas. Pro-

Agora estcu comor:end:<!ld'J m:aiS ou! sacas de café annlis, e eu conseguis- - f?r. PreSldente, um dos mais su- curando, tántO _quanto lhe era IJêrmi ... 
mtno~ o argumen-to· de V. Ex.11 • 1 s~ ~:r.tregn ·o fnüo d~ss"3. ecpnom:a. g~s.tiVos laç.os que ~e ·traz~~· d~ uma tido,c abrir mão do concurso dos capi­

<:::.R t\~.-::.Ts CHA.TE!\VBRIAND- j a óo\.s hom-eP.s: ao S·r. Sebast\ão Pats v_nnt~ a_Rolambra, e o espir;to de so-. tais estrahgeiros, como uma das mo-
O.._.,~ '·~. : tl T- 't de Andrade, Secretár:o cta Agricultura lldl:!nedade daquela comumdade, ao Ias incentjv.adoras do· progresso naci-o-

V. Ex. esta equh-Dca O, Nao ES. ou I d E't d d 0 , p 1 S lado do .sentimento de renúncia dos a"..,.vm"tltando A,..,., 11 ~ 5 expre&o uma o ~ a o e ...... o au.o. e ao e~ 1 . d . t . . . na1, onde ia o flOVêrno nacionalista 
re~lictade · ·--,- - nhor Clemente Maria:ü presidente do c~ omza Oies, omaçros mdlVlduaimen- haver recursos para os vastos empre-. 

,, 0 ~r · Ke · làf) ca tzlcant· Banco do Brasil -. p:1ra CJU~ apli~ ~"· Alf, 0 qud-e há. .de bom e de ~e}h?r endimentos a c:ue se lançava no c~mpo· 
'1.:"' • • ,_ · rr,mtJ. , v l - cassém o prcctuto da venda do ca1é. e P31ra ren er, e p_ara pro~uzir d~- dos investimentos públicos?, 

:E.qmvr.Ie àquilo que interroguei. Effi , · ,· .., . ., nheuo e tazer pra.sperar a cooperati- " 
resumo e ccnclui <:'do: v. Ex. a advoga su Ofi ru.elhoua das nossas qtt"lldad~s E' d n1 . • brl d d _ , No mecanismo d.a. inflação, l..sto é, • 

<> • d~o:;s~. e na regeneracào do cacaual va. . a. awt so e a e 0 re o excesso dos meics de pagamento 
a b?.i'S:'.\ do pLço dO caie. bgÍCtri.o com a inten$ifÍeacão, na mes~ glme de \'lda de homens e 'de mulhe~ na mais arbitrária e funesta moda: 

o SR. A.S'3IS C!IATEAUBRIA:r-.-rn- lha área atual de sua ·produção - res qu~. ganh!lhdo para ~~ pagarern li_ da de de emis.sõ~s !iduciRl'ilM, par s 
Não s?.i mais em que têrmos me ex~ tenho a certeza de que dentro de u:m cel to. ctm~orto, pre_fetem, entre~ flnall.dades improdutlvas, que tem visto 
-pnma ?'iH"3. ex-pticar a V. &x.a que a cinco_ a dez ano.<:;, haver" amos medi- ~~nto, for~lec dr e efl~9uecer 0 ór~ aqui. e fora daqui.. Basta ver as 
~aixa do ~n .. ~ço d~ cate quem ~ quer fic~Jtl.n a nossa fisionomia econô.~ica, ; ~oosge~~etiv~ fo~-m~0J~tlt%~ade'ue?~: 6~ fabulosas brigadas de funcionários 
e a sua ma1or clientela ~undJal. O I de exportadores dessas duas matenas- famili a.q púb!icoo, que se estendem de norte 
que ru advo~o é qu~ dClxe~os ~or TV-ri:;ta~. . . 0 ~;: Kerqinaldo Cavalcanti _ a sul, quase todos, Pl."incipalmente 

.enquanto 31-qm de beb'?t' caf~, a pm ~a· Fazenda Ho!ambra, Cl'lll._da pelos 0 povo não pode poupar mais nada. OS pequenos. e os médios, ma.i p9gos 
de ex~orta-lo ~.odo \)ara ~ exte~ror. hoP.ndl"sE's .. no cer_ra1o paullsta; em 0 povo está morrendo à fom-e. Que .(.sobretudo atendendo-se a pressão 

o .Y. K~rgmaldD C'lvalcantz - t.~rras msnrnha~. ~ que s~ _t>cde ver vamos pnuPar? Os ricos é que deverà mflacionária constante), a devorar 6(1, 
Tomeruos, tlaQ Q que tomem _os mlr- 0 que com. a tecmca agrana se .PD· poupar e trab.t!lhar pai" . ·enriquecer 70, 8(), 90 e até 100% das receitas dos 
te~-amelicancs. P_Ois n? Brasll quase dE'.rá aq~i alcan~ar. Digo,_ o~trotanto 0 paúi, -' a - Estados ou das autarquias oride tra~ 

.nao se toma malS cafer de Pedrmh3.S, fe1ta pe!os üahanos, no o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND balham. 
O sR.. ASSJS CHATEAUBR1Ah"'1:J:- V~\e •.do Paranat~anema.. -V. Ex.a acaba de nos da.r a cha· E'~ normal, é das praxes, que os 

I<rnoro se· o no.bre Senador Ke!'gí- ,,e com nue tr·ab~Iha a demagooi'a gov·er:n_o.s- de Estados primários, QUe E não deviaímos mesmo tomá-lo. uma ~ 4- -:: se attram à a tUI'a d · · tta"!:do Cavalcanti tem, por estas dêste paf.s: no ricOS é qUe devem tra· ven a S<>Clali2:1.Ção das minhas sug~stões é no sen~ido _ ......., premidos por e••a n,. .. ., · · · ' 
ohrM. o interess. e que nutro. . balhar. como os ricos 50• 0 po"c"",· ..,., • "'-Na COhJUhtu:ra. d' que na presente situação, o br-asi- ... -= a az-ma predileta de q"e· se O .sr. KergmrJldo cavalcantt - muito pouc.os, nesta terra, 0 que 1·n·a · . -~ u servem \~i:ro nasse a beber meio milhão de e a mflaça·o No•""s go · 'I·n t 

J' Permite V. Exa ainda outro aparte? -acontecer e que se V. ~--.• f""se •o~ · -='-' \e 05 ra ... sacas, em· ve2: de três milhões que ""-'X ..,.., "' balhistas pe•saram favorecer t· 
(Assehtimento dO orador) - oe.se- vêrno, os b~·asileiros come•ar1·an1 mor-.. " e gra I• atun.lmente · e'le consumo. Não agem )' ficar os trabalhadores cham·and 

.l·aria que V. Ex.a levasse para a sua rendo ct~ fomE;. . ' O para de rfutro modo os ingleses com o seu o Estado atri..._u,·ço'os e enca d I?araíba um grupo de holandeses e Sr. pt'esídente, como· está quase a · .., ~ rgos e V.'hisky. Pràticamente. o inglês deixo 1. ct~ .. - que ele não se podia desempenhar 
ude tomar essa sua bebida nacional. outro de ita rancs, nas con ...-oes em findar a prorrogação da hori:t do ex- por \falta de meios. 0 vul~o das ta~ 
Ela va.i quase tôda para a exporta- que se encontram os hordestinos, e pediente, peço ins~rever-me, para eon- ref.as superava tudo quanto 0 éontri .. 
t-ã~.. <id~'i!-Ot~ me 1 ~mcms~ratosse_ a real\da

0
de t

1
einu

1
ar a

1
manhã md~u disàcucrso.; Ainda bmnte poderia dar pela via dos ítnpos-

0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti - e suas pa avras, ls e, que os o- n 10 a go que Izer asa, to~ ou dos empréstimos particular e& 
Pérmita-me que dtga a V. Ex.a... Iande~es produzem mais do que os O Sr. l{erginaldo Cavalcanti - feit~ ao Estado. .Posta de lado a 
s~ unl homem... nossos caboclos. Enquanto não pro~ P-eço desculpar de ha·ver· interrompido terce1ra fonte, a dos capitais externOB 

ceder dessa. forma permito-me di- o díscw·so do nobre colêga, embora ant-es de tudo pela voluntária· omi~sã~ 
O s:t. ASSIS CHATEAUBRIAND- verg:ir do nobre coteJa. houvesse chegá do quase nO ,fün · da do poder público em dele senir~.se 

ca.::;murro e tolerante, bem o· o· SR. ASSIS CflA'rE.A.UBRIAND- sua brilhante oração. sá restava mesmo a panacéia univer.sai 

Kerginaldo Cavalcanti ~ 
como V. Ex. a me define com 
eloqüência. Por isso não fui 

1m:Iatetra, quindo me convidou. 
A minh.a é ffiuito diferente da 
que ali se 

O SR. ASSIS CHATEA.UBR.lAND-
0 nobre col~ga teria. tamtiém intér­
lJrete à Sua disposição. O convite in­
cluía hotel e um "língua·~. 

o sr. Kergina.ldo Cavalcanti -um auglo-saxão pensará que o bra­
sileiro não deve tomar café, para ven­
dê~ lo por preço baixo. Eu não penso 
a.ssím: acho que quem. primeiro deve 
beber café é o brasileiro. Meu vicio 
é de origem e muito maíor do que 
a~s~êle a Q.Ue V. Ex.a alude. O nobre 
colega está tratando de um problema 
econômica. de maneira superficial, 
quando devia procurar-lhe as· fontes 

~» dentro d~ nossa vida. agrícola. Se 
examinasse o assunto ruai.s profun­
ç1ametlto, suas conclusões talvez não 
fossem idênticas às qu~ ora coloca 
idant~ o país. o procedimento do 
Brasil tem sido êste: através ·dos 
•pool~", vem provocando valorizações 
a CU):.\ sombra. prosperaram. Colôm~ 
bia, Pôrto Rico, Salvador e outros 
paise.s. 

O SR. ÁSSIS CHATEAUBR!A:t>'D--, 
E nós, ta.mbétn. Se não tive.ssemos, 

Os holandeses tnPa1h'3.m em S. p·a.u- O SR. ASSIS CHA'l'EAUBRIANO do 1 'd I 
lo nuru fragmento do Ceará. Ali. tiu- - V. Ex. a não tem por que me pe-- pape moe a· ncentivada pa.ra., _ . servir . os interesses da massa,- ela 
ríssimas secas êles têm enfrentado. drr desculPas. Não rue canso de dl- ac~a!1a., qua:l Saturno, devorando os 
Não preci.<>o, portanto, levá-los a.o zer. que é V· E:x ·a quem s~lga a carne propn_?S filhos. Onde é que se viu 
Nordeste, ' meiO estrag-ada desta minha bisonha m!Jaçao que ·não aca.rretasse a alta 

0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti oratória. ~dmiro a ~ombatividade dos pz-.eços e, portanto, m~w grado 
As terras e o clima excelentes do com que V· EX· a peleJa pelas suas todos os aumentos de salários, a rui­
sul são reservados aos homens de id~ias e seus Princípios de homem pU- htl. das classes meno.s favorecidas pelo 
olheS azues. "tste o fato. · bllCO. . . enfraquecimento mesmo ~ estrÚtura 

, O Sr.' Kergmaldo Cavalcanti - e o õ J 
O SR. ASSIS CHATEAUBRL.U."D- O nobr~ orador pode· ficar certo de c n m ca da sociedade? 

As terra~ de Sã-o Paulo so cultivadas q_ue esse sentimento é reciproco. ·~á ~stnmos com 54 ·bilhões de 
por paulistas, mineiros, espanhóis, o SR. ASSIS OHATEAUBRIAND meto circulante, e o país continua· 
portugueses e italianos mêridiona.is, - Obrigado a V, Ex. a ain?a. tl_lais pobre. a sua economia 
tudo gente de olhos pretos e pel~ De qu-e têm vivido as ern:issões de mais RVlltada. os. seus tesouros mais 
morena. Os holandeses cte· Holambr& papel moeda que acabaram na esp1- .exaustos e os seus produtos znais 
conseguem retlrar. em média de dez ral inflacionaria que ai vemos? De mvendaveis nos mercados externos 
e quinze alqueires, trezentos, quatro-- duas font~s turvas e certagosas': d.o co~ o lll?Vimento das especUlaçõeS 
centos .mil cruzeims por ano. São nacionalismo e dOS métodos soci.aU- maiS ~e~enfreadas. A ln!Jaçáo criou 
-recordes de produtividade, entre nós. zantes das adnünístrações trabalhis- um diSSI~~lado aumento da capaci­
êsses algarismos. tas {l.Ue tem tido o llrasil, a partir de dade aqUISltiVa do pais. como íoi 

O Sr. }{ergin.'J.ldo Cavalcanti - 1930. Onde o Tesouro .se encontra ele pass_agelro_l O do1ar ai está por 
V. Ex. a e também alguns nordestinos ruai.& vulnerável é dentro de um go- '14 cruze1~os no cãmb.io negro, e até 160 
da. Par,aiba, que reputo os ·melhores vêrno soc1~lista, metido num regi- na tet"ceira categorta dos Jance.s do 
agricultores, do Nordeste brasileiro, rnento de b1sonhos nacionalistas. Esse Banco do Brfl.Sil. 
conhecem a assistência técnica dada govêrno, se se trata de um país novo, Deve funcionar no Brasil um espi­
aos holande.se~. Desafio, no entanto, éle se· aootem de explorar font-es de rito novo, uru. e_~;pirito de reconstrução 
o nobre colega a provar ao pafs que dínheiro, p01·que, _iacobirio, está preso das. retiões devastadas pelos erros de 
êles sãO superiores a nOO em gualguer ao preconceitõ nacionalista. com- rurut~ mais brasileiros do que se 
coisa. batendo os dois moinhos de vento dos ae_redlta, até pcrque (i Estado indus· 

- nossos dias, do colontalismo e do im- trtal; o l!!stado pa.triárcal,, o Estado 
O SR. ASSIS CI!ATEAUBR!AND.- perialismo, voluntariamente, a adml- do_ldc: val"rido q_ue por, ai anda, ê ttgJa 

Sã<>! .. Desgta.çaà~~eh_te, são super1o- níStração trabalhista renuncia o con- cnaçao tipicn!J.ente ·brasil~\r<J. bem 
res s1m, pel~ dlSCif!hna, pela t.enacl- tacto com as fôrças- do crédito no filha das ent!'anhas :le noosa.' orente . 
dade e pela maptidao para }>edll' seja exterior, para _não parecer que <le- tupin~mbá. ~ (Muito-bem!--.. -Muito ~ .. 
o que ~õr aos go-vernos daqui. las de~nde ou fica dependente\. "' bem( .O ora.tor 6 cumpr~f!.ldntado), ------:

1 

PRf<:ÇO DO NOMERO DE HOJE CR$ MO 
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